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DEDICATÓRIA. 
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QuemfaiaoaVós,  Mexia  ittuflre, 
Nas  Sckncias,  nofangue,  e  acções  preclaro 
EJie  pojihumo  Livro  conhecera 
Efficaz  protector  ,  como  Fidalgo} 


■ 
*  ii  Obras 

I 


Obras  de  hum  Cego  Jaõ ,  as  que  dedico > 
Que  fem  as  letras  ver ,  foy  delias  Argos, 
Da  Pátria  fim  bem  vifio  ,  mas  agora 
Só  da  vofia  attençao  remunerado. 

Oh  que  fe  abrira  os  olhos  ,  e  advertijje\ 
Seu  Mecenas  vos  tinha  grangeado , 
Nao  querendo  ver  mais  que  e/la  fortuna  y 
Perdera  o  tino  por  lucrar  o  amparo. 

Copiara  então  luzes  no  difcurfo 
Para  vos  defcrever  méritos  altos 
Pefjoaes  ,  e  também  adquiridos , 
Sublimes  igualmente ,  e  extraordinários. 

Por  ellas  vos  veriao Jerdes  filho 
De  Heroe ,  que  das  Mercês  foy  Secretario , 
Acuem  fizer  ao  tantas  os  Reys  Lufos , 
Que  Infantes  dous  criou  emjeu  Palácio. 

Pois  a  Pedro  Segundo ,  e  a  João  Quinto 
Senhores  nojos ,  no  talento  grato 


Ltsveo  por  nobre  premio  das  virtudes 
Honras  difimcJas ,  empregos  fublimados. 


% 
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A  formar  da  Illujlriffima  Conforte 
Diffenho  rude ,  brilharia  hum  Afiro , 
Tao  benévolo  ,  e  puro  nos  candor  es  , 
Que  luzio  mais  depois  de  fepultado. 

Oh  que  fanto  hymenêo  ,  que  foy  o  vofjo. 
Que  rompendolhe  a  morte  o  amaine  laço 
No  golpe ,  que  affuftou  a  natureza  , 
De  incorrupta  exijlir  deu  lego  brado ! 

Do  Senhor  João  de  Soufa  vojfo  tio  , 
Da  Cafa  de  Bragança  Secretario  , 
Se  memorias  faltdofas  confultajje  , 
Somente  acertos  vira  nos  feus  fajlos. 

Pois  em  quantos  lugares  promovido 
Nas  glorias  fe  elevou  desempenhado  , 
Nunca  efcrupulo  foy  dos  minijlerios 
Mais  do  que  o  bem  comum  ter  por  falario. 

Orfãas  ,  e  pobres  tantos  o  publiquem  y 
A  quem  feccorreo  pio  ,  e  deu  eflado  , 
Pois  por  fer  na  conjeiencia  tao  eftreito  i 
Para  acodir  aos  mais  fempre  foy  largo. 


Po- 


Porém  fe  Águia  de  dativos  refplandores 
Bebejje  empenhos  ,  refleâliffè  rayos  , 
No  zenith  do  major  merecimento 
Se  vira  Jò  comvojco  remontado. 

Comvofco  digo ,  que  levais  excejfò 
A  todos  os  Varões  famigerados , 
Pois  por  qualquer  motivo ,  que  vos  louvemy 
O  que  najce  dijcurjo  ,  acaba  rapto. 

Sempre  em  vos  admirara  [em  lijonja 
Em  collecçao  exímios  predicados 
A  grandeza  no  génio  fer  coftume  , 
E  em  tudo  refpirar  bom  gofio  o  trato. 

Na  pejfoa  magnifico  ,  e  fifudo  , 
Sedo  efplendido,  e  grave  a  hú  tempo  ofaujlo^ 
Garbo  fo ,  cortezao  ,  fubtil ,  difcreto , 
E  fem  defeito  algum  organizado. 

Da  Civil ,  e  Canónica  Minerva 
Archivo  1 ao  fecundo  ,  como  jabio  y 
De  donde  Jahe  o  voto  dectfivo 
Conjelbeiro  naofo,  mas  operário. 


Oh 


Oh  que  Minijlro  em  Vos  acha  difpojlo 
O  Régio  Numa  ,  Augujlo  Lufitano  \ 
Para  reprefentar  do  [eu  caraâler 
O  politico  ardente  enthujiajmo  ! 

Em  Vós ,  que  em  todo  género  de  ejludos 
Profundo  ,  perfpicaz  ,  exercitado  , 
Tendes  da  Enciclopédia  confeguido 
Abrir  ,  e  difpender  os  feus  erários. 

Se  pois  nao  teve  o  Author  dejles  efcritos 
Fortuna  de  em  vofjas  mãos  limallos , 
Jd  que  lhe  penetrey  hum  penjamento  , 
Por  grande  fique  nellas  ejlampado. 

Aceitay  ejie  objequio  reverente 
Oue  fem  lifonja  ,  humilde  ,  vos  confagroj 
Pois  fe  Alexandre  lia  por  Homero  , 
Mojlray  com  outro  Cego  ,  quejois  Magno. 

Se  alguma  hora  tiverdes ,  que  licença 
Permitta  às  Mufas .  infpiraylhe  agrado^ 
Pois  lendo  com  algum  os  j eus  conceitos  , 
Sobre  as  capellas  tecerão  penachos. 


A  taõ  douto  Sogeito  ,  e  taõ  Juhlime  , 
Sey  que  he  efte  meu  voto  limitado  \ 
Porém  nos  facrificios  do  rejpeito 
O  mejtno  fujio  avulta  no  Juffragio. 

Para  fe  divertirem  vojjos  filhos 
Bellos  nas  prendas  ,  nas  virtudes  claros , 
Sirva  ao  menos  o  Livro ;  porque  nejies 
Sempre  he  conveniência  o  desenfado. 

E  Vós  na  illuflre  prole  renafcido  , 
Depois  de  preencher  Nejlorios  annos , 
Vos  achay ,  porque  f o  fies  fempre  reâío , 
Em  plácido  foccego  tranfmigrado. 

Pois  que  a  pofleridade  vos  venere 
Voffos  méritos  Jao  certo  prefagio , 
Obtendo  em  cada  hum  para  as  "virtudes 
EJlimulo  igualmente  ,  e  fimulachro* 


D.  O,  e  C 

Vrancifco  Lui\  Ameno. 
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LEitor.  Nunca  tu  imaginafte,  que 
podeíTes  ler  obras  do  celebre  Jo- 
feph  de  Soufa  o  Cego  ,  por  fer 
efte  raro  homem  taõ  avaro  em 
as  publicar,  como  fácil  em  as  compor, 
e  com  aquella  elegância  ,  e  propriedade, 
que  naô  he  hoje  vulgar,  ou  porque  nem 
com  a  lanterna  de  Diógenes  fe  defcobrem 
Mecenas  ,  ou  porque  o  bom  gofto  das 
compofíçóes  eftá  taõ ,  eftragado  em  al- 
guns fogeitos ,  que  querem  parecer  orá- 
culos por  naó  ferem  entendidos.  A  mi- 
nha curioíidade  ,  ou,  para  melhor  me  ex- 
plicar, o  meu  zelo  ajuntou  algumas  obras 
poéticas  deite  iníigne  talento  ;  porém 
por  mais  diligencia  ,  que  fiz ,  naó  pude 
ajuntar  quantas  defejava ,  ou  porque  as 
conferva  a  indifcreta  ambição  de  huris, 
ou  porque  as  deíprezou  a  prejudicial 
ignorância  de  outros.     En^  he  if- 

to  muy  trivial  ;  porque  o  mefrfio  he 
pediremfe  manuferitos  para?  fe  darem  à 
eftampa  ,  que  arquearem  muitos  as  fo- 
brancelhas  em  final  de  admiração  ,  por 

fe 


fe  lhes  querer  defraudar  ( como  elles  di- 
zem )  o  thefouro  da  fua  livraria.  Naó 
entra  nefte  numero  o  Excellentiffimo ,  e 
Reverendiífimo  Senhor  Arcebifpo  de 
Lacedemonia  D.  Jofeph  Dantas  Barbo- 
fa  5  porque  apenas  foube',  que  fe  fazia  a 
prefente  ColiecçaÓ  ,  logo  como  fabio ,  e 
intimo  amigo  de  Jofeph  de  Soufa ,  deu 
as  Orações  Académicas ,  que  confervava 
na  ília  livraria  ,  (e  também  na  fua  me- 
moria) com  huma  veneração  ,  que  cer- 
tamente honra  o  nome  defte  prodigiofo 
homem.  Igual  zelo  achey  em  Ignacio  de 
Carvalho  e  Soufa  ,  fogeito  bem  conhe- 
cido ,  e  que  no  Parnafo  Portuguez  ou- 
ve louvores  ,  que  parecem  cultos.  Efte 
Académico  me  deu  diverfas  compofiçóes, 
que  formão  huma  grande  parte  defte  to- 
mo ,  e  como  hum  dos  mais  empenhados 
em  honrar  a  memoria  de  Jofeph  de  Sou- 
fa, me  enviou  p^ra  o  Muito  Reverendo 
Padre  Joaó  Ignaçio,  da  Congregação  do 
Oratório ,  e  para  feu  irmaó  Jofeph  Ho- 
mem &  ,-?zes  ,  os  quaes  lembrados, 
de  quí^ttveràô  a  honra  ,  e  a  utilidade 
de  ferem  difci  pulos  do  noífo  Poeta ,  con- 
correrão i«\,almente  com  algumas  Obras, 
paia   fe,  defempenharem  ,  quanto   lhes 

foy 


foy  poffivel  ,    do   muito   que    deverão 
àquelle  Magifterio.     Naõ  me  devo  tam- 
bém efquecer  de  Jofeph  Vitorino  Hol- 
beche,  e  do  Padre  Joaó  da  Cofta  para 
que  a  pofteridade  literária  fique  obriga- 
da à  liberalidade ,  com  que  me  deraó  to- 
das as  obras ,  que  delle  confervavaó.    Se 
outros  fogeitos  imitaílem  a  eftes  Portu- 
guezes  zelofos  ,   poderá  hir  mais  volu- 
mofo  efte  livro  ;  porém   fe  fe  eílimula- 
rern  com  o  que  digo  ,  poderey  fazer  fe- 
gunda  parte.    Entre  tanto  lê  efta  ,  que 
te  ofFereço ,  e  lembrado  eu  de  que  dizia 
PJinio  ,  que  naó  fe  arrependia   de  naó 
ter  excogitado  hum  titulo  pompofo  pa- 
ra a  fua  Hiftoria  Natural ,  a  dou  ao  pu- 
blico fimplefmente  com  o  titulo  de  Col- 
kcçao ,  &c.    Se  tu  fores  hum  daquelles, 
que  primeiro ,  que  te  ponhas  a  compor 
huma  Obra  ,  poens  em  tratos  o  tal ,  ou 
qual  jtiizo  ,  que  tens  ,  para  defcobrires 
hum  titulo,  que  encha  os  ouvidos,  cer- 
tamente naõ  has  d&goftar  defte  ,  o  que 
naó  faz  ao  cafo  ;  p^fUe  baila  ■,  que  pa- 
reça bem  eíla  fimplicidade  àquelíes  dou- 
tos ,    que    naó  confentem  \  que  fe  lhes 
venda  gato  por  lebre  ,  como  fe  vendco 
entre  nós  com  o  livro  Cryjiaes  da  alma, 

entre 


entre  os  Hefpanhoes  cora  o  Leer  Jin  li- 
bro j  e  entre  os  Italianos  com  o  celebre 
tomo  delia  Fabrica  dei  mondo  ,  que  he 
hum  fimples  Diccionario  da  língua  Tof- 
cana.     Semelhantes  livros  faõ  como  o 
cordeal  áureo  ,  e  a  agua  angélica  ,  que 
parecendo  pelo  nome  a  antiga  ambrofía 
dos  Deofes ,  faó  humas  bebidas  tedioíiífi- 
mas  capazes  de  fazer  lançar  fora  as  en- 
tranhas.    Fico  efperando  fe  ouço  criti- 
car eftes  verfos   por  algum    femelhante 
ao  antigo  Lucilio  ,  qui  primus  condidit 
Jlyli  najum  :   Bem  pode  fer ,  porque  as 
obras  poílhumas  faó  infelices  ;  pois  faó 
filhos  orfáos ,  que  naó  tem  pay ,  que  os 
defenda.     Faze  o  que  quizeres  ,  que  tu 
fempre   has   de  fer  reputado   por  hum 
ignorante  maldizente  ,  e  Jofeph  de  Sou- 
fa  por  hum  homem  ,  milagre  naó  me- 
nos da  natureza  ,  que  da  arte  ,  pela  fua- 
vidade  da  fua  Mufa  ,   pela  grandeza  do 
feu  talento ,  pela  vaftidaó  da  fua  doutri- 
na ,   e  pela  propriedade  ,  e  clareza  das 
fuás  expreíTóes ,  que  tudo  o  faz  depois 
de  morto  taó  refpeitado ,  como  na  vida 
-foy  defattendido. 

Vale. 
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JOSEPH  DE  SOUSA. 

O    C  E  G  O, 

Académico  Anonymo  de  Lisboa  , 

ESCRITA 

POR  FRANCISCO  JOSEPH 

FREIRE. 

PAra  que  viva  na  pofteridade  livre  da  invejofa, 
e  eicura  tradição  a  honrola  memoria  de  hum 
Homem ,  que  te  ibube  fazer  entre  nós  fineu- 
1 11  ,  entre  os  lábios  raro  ,  darev  a  ler  em  breve 
eic  tura  a  vala  de  Jofeph  de  Soufa  ,  com  quem  a  ' 
53**  '§^lmjnt?  fe  moftrou  avara,  e  liberal: 
P^ue  rouhando-lhe  no  berço  a  luz  dos  olhos 
O  ^uqueceo  com  a  do  entendimento  de  tal  mo- 
femL2Ur  *I?re  °S  Primeir°s  cultores  das  Letras 
S  fe?  feU  "0me  ta5  ve»erado  >  como  fau- 
asot;3e  5*?  °blequio  '  Podendo-o  lembrar 
h,,m  g  q°e?  Cbuma  fiel  amizade>  nafce  das  ^ 
com  FeC ?  ugi'?lida5  '  P°is  ma"da  efta  ,  que 
como  natural  honre  ma  memoria  em  nome 


da 
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Pátria  ,  a  quem  ellc  tanto  honrou  cora  os  feus 
vaftos  eíludos. 

Na  grande  Cidade  de  Lisboa ,  fecundiffima 
mãy  de  lábios  filhos,  aos  19  de  Agoílo  de  1680 
principiou    Jofeph  de  Soufa  a  peregrinação    de 
mortal  ,  fendo  feus  pays  Silveílre  de  Araújo  ,  e 
Catharina  de  Soufa ,  peííbas  7  em  quem   em  lu- 
gar das  qualidades  do  naíeimento,  havia  as  dos 
bons  collumes  ?  e  os  bens  das  virtudes  em  lrgar 
dos  da  fortuna.     O  nafcer  entre  pobreza  ,  que 
nos  demais  homens  he  grande  defgraca ,  nos  Sá- 
bios he  grande   felicidade  ,    fe  confultarmos  ao 
Eftoico  filofofante  5  porque  duas  vezes  fe  aflème- 
lhaõ  aos  Deofes,  para  os  quaes  a  defnudez  he  a 
cândida  veílidura  mais  mageftofa.     Nafcer  mais 
entre  fombras ■,  que  vaidofas  luzes ,  poderá  igual- 
mente dizer  7    que  era  felicidade  ,  ou  o  mayor 
defvanccimento  do  homem  fabio ,  porque  he  naf- 
cer como  o  Sol.     Naõ  o  entendem  aflim  aquel- 
les ,  que  eftudando  pela  filofofia  da  vaidade  tem 
o  accidente  por  fubílancia  5   porém  aífim  o  en- 
tendeo  entre   muitos    Cícero  ,    quando  vio  que 
por  defender  a  Pátria  com  a  fua  feiencia ,  prin- 
cipiava nelle  aquella  nobreza  ,    que  começava  a 
faltar  em  Catilina. 

Pelas  fantificadas  aguas  do  Bautifmo  ,  re- 
cebendo a  cândida  eftóla  da  graça  ,  renafceo  no- 
vo homem  para  o  rebanho  efeolhido  do  Evan- 
gelho aos  28  do  mefmo  mez,  miniftrando-fe  ef- 
te  Sacramento  na  Parochial  Igreja  de  NoíTa  Se- 
nhora 


de  Jojeph  de  Soufa  y  o  Cego. 

nhora  do  Alecrim.  Contava  a  fua  infância  onze 
mezes,  quando  te  vio  accomettida  do  contagio- 
fo  mal  de  bexigas  ,  que  logo  moftraraõ  naõ  fe- 
rem bem  aflombradas.  Bufcaraõ-lhe  malignas  os 
olhos  ,  e  como  viraÕ  nos  pays  hum  indifcreto 
mimo  ,  roubaraõ-lhe  a  vifta  com  magoa  incon- 
folavel  dos  feus  $  porque  ainda  naõ  fabiaõ  ,  que 
deitas  trevas  nafceriaõ  as  luzes  da  fua  família. 

Educado  naquelhs  máximas  ,  que  muitas 
vezes  faÔ  reprehenforas  da  vaidofa  nobreza  ,  as 
quaes  feus  pays  lhe  enfinavaõ  ,  para  lhe  deixa- 
rem como  única  herança  ,  chegou  à  idade  em 
que  amanhece  o  uíb  da  razaõ.  Moílrou  logo  , 
que  a  natureza  o  dotara  com  maõ  taõ  liberal , 
que  parecia  fora  para  os  demais  avarenta  ;  por- 
que a  viveza  do  efpirito  era  taõ  extraordinária , 
que  bem  podia  fer  reputada  por  milagrola  em 
annos  adultos. 

Para  naô  fe  malograrem  ,  como  he  com- 
mum  9  ta5  raros  dotes ,  determinarão  feus  pav?, 
( naõ  iàbemos  fe  aconfelhados  ,  fe  voluntários  ) 
que  foíTe  aos  eíludos  exercitar  taõ  vivo  enge- 
nho. As  Efcolas  publicas  do  Real  Collegio  de\s. 
Antaõ  ,  donde  tem  fahido  tantos  diYelpulos , 
quantos  homens  grandes  illuílraraõ  efte  Reyno , 
foraõ  a  esfera  onde  intenfamente  brilharão  as  lu- 
zes do  feu  engenho  ,  que  logo  principiou  a  fer- 
vir  de  continuado  aífumpto  à  admiração  daquel- 
les  fabios  Meftres. 

Como  a  natureza,  fobre  outros  dotes ,  fe 

empe- 


Vida 

empenhou  em  darlhe  huma  memoria ,  que  fe  ad- 
mirafle  como  milagre  do  feu  poder  ,   em  nmy 
pouco  tempo  comprehendeo   os  primeiros  rudi- 
mentos da  Grammatica ,  fervindo  mais  de  inve- 
ja ,  que  de  eílimulo  a  feus  condifcipulos.     Cor- 
rendo ,  e  igualmente  difcorrendo ,  fobio  às  Claf- 
fes  mayores  ,   e  erao  nellas  os  progreffbs  iguaes 
ao  efpanto    de  feus  Medres  ,    que   na5  fabiaõ  , 
que  mayor  adiantamento  poderá  fazer ,  fe  a  luz 
dos  olhos  o  acompanhara.      O  Padre  Jeronymo 
de  Cadilho ,  cuja  morte  ainda  hoje  chora  a  nol- 
fa  Real  Academia ,  por  haver  fido  hum  Religio- 
fo ,  a  quem  venerarão  as  letras  ,  naõ  menos  as 
virtudes ,  teve  a  gloria  de  o  ter  por  difcipulo  na 
primeira  Ciafle   de  Rhetorica  $   porque  elle  foy 
quem  melhor  lhe  foube  augmentar   a  fama  do 
feu  magiderio.   ^Para  fe  fazer  evidente  o  que  di- 
remos ,    e  nao  parecer  expreflaõ  lembrada   pela 
liberdade  de  Panegyrida  ,  bailará  dizer ,  que  al- 
gumas vezes  ede  grande  Medre  com  bem  rara 
novidade ,  e  bem  commua  inveja  dos  outros  dif- 
cipulos  ,    ou  ihc  louvou  em  verfo   os  pafmofos 
progreíTos  do  feu  cdudo  ,   ou  que  quando  das 
outras  Clafíes  fe  lhe  hia  propor  qualquer  duvida, 
naõ    a   refolvia  5    porém  mandava  ao  feu   Cego 
( affim  lhe  chamava  )  que  a  vefolvefle  $  o  que  fa- 
zia fempre    com  juíla  vaidade   do  Oráculo  7   de 
quem  aprendera  a  reporta. 

Loco   aqui   logrou    a  filiação  de  Apollo ; 
porque  era  taõ  fácil  em  metrificar  ,  que  fó  elle. 

engra- 


de  Jofeph  de  Soufa ,  o  Cego. 

engrofíàva  as  correntes ,  que  fuavemente  defciao 
do  Parnafo  a  regar  o  florido  campo  daquelle  poé- 
tico Licêo.  A  eíla  facilidade  igualava  a  fua  na- 
tural agudeza ,  ornando  as  fuás  poefias  de  beilos 
penfamentos  ,  de  puras  frazes  ,  e  mageílofas  ex- 
preíTões  $  de  cujos  efcritos  era  o  mayor  premio  a 
diílincqaõ ,  com  que  o  Meílre  os  guardava  ,  pa- 
ra em  todo  tempo  fe  jaótar  no  filho  da  fua  diíci- 
plina. 

Iguaes  voos  dava  feu  engenho  pelos  dila- 
tados campos  da  eloquência  ,  compondo  com 
penna  de  Meílre  elegantes  oracaões  \  porque  nel- 
las  dava  a  ler  os  fegredos  da  Rhetorica  explica- 
dos com  os  myílerios  da  lingua  Latina  $  o  que 
ainda  hoje  fe  poderá  admirar  9  fe  naõ  fey  que 
curiofos  feus  condilcipulos  naõ  foflem  taõ  ava- , 
rentos. 

Já  neíle  tempo  ,  que  era  o  da  puberdade, 
o  eítimulava  aos  eíludos  mais  huma  particular  in- 
clinação do  feu  génio  ,  que  o  preceito  de  feus 
pays  -j  motivo  porque  entrou  110  mefmo  Pateo 
a  ouvir  as  doutrinas  Peripateticas  explicadas  pe- 
lo Padre  Francifco  Duarte  ,  a  quem  fubílituio 
no  mefmo  Curfo  o  Padre  Francifco  Gomes ,  Re- 
ligiofo  ,  que  das  fuás  letras  deixou  cheya  a  Cabe- 
ça do  Mundo ,  como  efpecies  raras  de  hum  raro 
talento.  Neíle  novo  eíludo  forao  igualmente 
admiráveis  os  progreflos ,  cedendo  à  fmgular  vi- 
veza, inveíligaqao ,  e  profundidade  do  icu-iuizo 
&s  fubíilezas  da  Lógica  ,  as  experiências  daFííka , 
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c  as  contemplações  da  Mctafifica.  Logo  no  prin- 
cipio do  Curfo  comeqou  a  duvidar ,  argumentan- 
do ,  e  hirtando  ,  como  fe  nao  aprendera  o  mefmo, 
em  que  argumentava  y  porque  as  fuás  inftancias 
eraõ  também  fundadas ,' que  íó  o  Mertre  mudan- 
do-fe  em  defendente  as  refolvia. 

Para  dar  hum  evidente  tertimunho  do  pro- 
grefiò  dertes  feus  ertudos  ,  ou  para  perfuadir  a 
muitos ,  aos  quaes  fe  fazia  incrível  tanto  adianta- 
mento ,  defendco  hnmas  Conclufões  publicas  de 
Filofofia  5  e  foy  tal  o  defembaraqo  7  fciencia  ,.  e 
promptidaõ  ,  que  fe  conhecia  no  femblante  de 
todo  o  Auditório  y  ou  o  efpanto ,  ou  a  confu- 
fa5  ,  confiderando  7  que  defempenhafle  hurrr  Ce- 
go tal  adio  ,  do  qual  para  fahirem  com  credito 
coftumaõ  os  linces  gaftar  a  villa  com  indefeflb 
eftudo. 

Acabado  o  Curfo  Filofofico  ,  porém  nao 
o  que  emprendera  para  feus  eftudos  ,  paíTou  a 
ouvir  os  myfterios  da  mais  alta  Sciencia ,  já  com 
tanto  credito  naqueile  Real  Collegio ,  que  anda- 
va leu  diílincto  nome  na  boca  de  todos;  os  Mef- 
tres  para  o  engrandecerem  ,  os  de  mais  para  o 
envejarem.  Quizera  moftrar  o  quam  altamente 
fe  elevou  nefta  Sciencia  de  Deos  5  porém  faltaõ- 
me  expreííoes ;  fó  dignamente  as  terão  como  lá- 
bias teítimunhas  oculares  os  antigos  Meftres  da- 
queile  utiliflimo  Paceo  $  porque  diraõ  qual  era  a 
li>i\du  profundidade  de  feus  argumentos,  e  quaes 
as  tortos  razões  das  Tuas  duvidas.     Diraõ  também 

muito 


de  Jofepb  de  Soufa ,  o  Cego. 

muito  do  vigilante  cuidado ,  com  que  já  mais  fal- 
tava na  Cia/Te  ,  e  da  attenqaõ  ,  que  parecia  extail, 
com  que  ouvia  ao  Meftre. 

Para  agradecer  à  Companhia  o  preciofo 
thefouro  de  doutrinas,  com  que  o  enriquecera, 
defendeo  publicamente  humas  Conclufces  Theo- 
logicas  j  e  para  eu  igualmente  poder  com  dignas 
vozes  fallar  do  credito  ?  com  que  defempenhou 
efte  Adto  ,  outra  vez  me  remeto  ao  juizo  dos 
Meflres  ,  que  lhe  argumentarão ,  e  affiíliraõ  3  fen- 
do que  poderá  dizer ,  que  a  todos  parecia  illuíaõ 
a  realidade  do  que  eílavaô  vendo  :  tanta  era  a 
promptidaõ ,  com  que  repetia  ,  tanta  a  profun- 
didade ,  com  que  fe  defembaracava  ,  e  tanta  a  fo- 
lidez ,  com  que  refolvia  ,  affiftindo  unicamente  o 
Meftre  mais  para  fe  authorizar  ?  que  para  o  de- 
fender ! 

Alcançada  a  coroa  na  dilatada  carreira  def- 
te  altiffimo  eltudo  ,  como  era  infaciavel  o  feu  es- 
pirito em  faber  ,  paflbu  a  furcar  o  immenío  mar 
da  Theologia  Mora!  5  e  nefta  Faculdade  fez  igual- 
mente os  progrefíbs  ,  que  fe  dfevíaõ  efperar  de 
hum  engenho  tao  raro,  enriquecido  já  cem  ós 
altos  myfterios  da  Theologia  Eipeculativa ,  e  com 
os  lubtís  fegredos  do  Príncipe  dos  Pterfpàtetícos. 
Com  eíle  particular  adiantamento  acabou  com- 
pletamente oCuvfoj  porque,  como  muitas,  não/ 
bufeava  na  Arvore  da  Sciencia  fuperficialmente  a 
cafea  ,  bufeava  profundamente  as  raives. 

Para  nao  haver  Claflè  nefte  Real  Colleg'0, 
.    **  ii  que 
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que  deixaíTe  de  gloriarfe  de  o  ter  por  ouvinte , 
entrou  no  eíludo  Mathematico  ,  tao  agradável  , 
como  difficukofo.  He  inexplicável  a  anciã ,  com 
que  a  elle  fe  applicou ,  elevado  todo  nas  demons- 
trações deita  verdadeira  Sciencia  j  e  he  também 
mny  particular  o  progreíTo  ,  com  que  nella  fe 
foube  diftinguir $  como  teílifica  o  infigne  Meftre 
Filippe  Rodrigues ,  teílimunha  fingularmente  dif- 
tin&a  ,  porque  he  neíla  Corte  quem  faz  menos 
faudofa  a  memoria  de  Pedro  Nunes. 

Se  naõ  tivefíemos  taõ  aflinalada  prova , 
baílariaõ  as  Conclufões  publicas ,  que  eíle  Varão 
defendeo  fobre  huma  grande  parte  da  Mathema- 
tica.  Efcolheu-fe  para  eíle  Àd\o  a  nova  Igreja 
do  mefmo  Collegio  ,  porque  naõ  foffria  a  Clafíè 
a  multidão  do  auditório  ,  que  havia  concorrer  , 
levado  de  novidade  taõ  eftranha.  Para  informar 
a  poíleridade  d^  geral  louvor ,  com  que  fe  foube 
defempenhar,  bailará  dizermos ,  como  nos  teííi- 
ficaõ  doutifllmas  feílimunhas  ,  que  a  admiração , 
com  que  todos  fahiraÕ  daquelle  adio  foy  mayor 
que  a  grande  expç&açaõ  ,  com  que  entrarão  $ 
porque  fe  lhes  fazia  impoffivel ,  que  podeffe  taõ 
firmemente  dar  paíios  em  huma  Sciencia  ,  em 
que  era  tao  preciía  a  viíla  ,  por  fe  explicar  to- 
da em  figuras. 

Poderá  Jofeph  de  Soufa  pôr  termo  a  feus 
eR  tidos ,  ou  por  cànçado  com  taõ  rápidas  carrei- 
ra* uo  immenío  campo  deffas  Sciencias ,  "ou  por 
conhecer  ,  que  vivia  em  Século  decrépito ,  taõ 
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avarento  de  prémios  para  efpiritos  grandes  :  po- 
rém como  feguia  as  letras  por  amor ,  e  nao  por 
intereffe  ,  como  he  taõ  vulgar  ,  paífou  a  ouvir  a 
Theologia  Polemica  no  Collegio  de  S.  Patricioj 
o  que  continuou  por  alguns  annos ,  fazendo  fem- 
pre  aquelles  pvogreflbs  ,  que  fó  nelle  na6  eraõ 
raros ,  cpmo  tellificava  a  lua  converlacaõ ,  e  os 
feus  argumentos  em  algumas  Concluíoes  publicas, 
nas  quaes  muitas  vezes  lhe  cederão  os  Medres , 
que  queriaõ  argumentar  ,  em  oblequio  a  taõ  efr 
timavel  arguente. 

Fundou  em  fua  Caía  Ignacio  de  Carvalho 
c  Soufa  ,  o  mayor  interprete  dos  oráculos  do  Par- 
nafo ,  hum  venerável  Templo  às  Mulas  na  Aca- 
demia dos  Anonymos  $  e  como  efta  fc  compu- 
nha dos  engenhos  da  primeira  esfera ,  que  refpei- 
tava  a  Corte,  era  injuria,  que  fe  fazia  às  letras, 
nau  fe  contar  entre  elles  a  Jofeph  de  Soufa. 

Nefta  parte  he  que  eu  neceflitava  mais 
de  exprefioes  dignas ,  para  poder  louvar  as  mui- 
tas compofiqões  em  proza,  e  verfo ,  affim  vulgar, 
como  Latino  ,  com  que  o  magnetifmo  da  fua 
elegância  attrahia  em  lugar  do  ferro  o  áureo  en- 
genho de  feus  Collegas.  Mas  para  que  intento 
louvallas  2  Se  o,  dedo  dá  a  conhecer  o  Gigante  , 
também  efta  parte  delias,  bem  que  pequena  ,  que 
recitou  na  mefma  Academia  ,  per  fi  melma  fe 
dá  a  conhecer  com  o  mais  diftinclo  elogio.  Aqui 
fe  admira  a  elegante  harmonia  da  fua  Mufa,  os 
delicados  penfamentos  do  feu  engenho ,  e  as  ma- 
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geílofas  expreffóes  do  feu  eílylo  ,  tudo  efcrupu- 
loíàmente  regulado  pelos  preceitos  da  Arte ,  em 
que  era  taõ  eminente ,  que  íó  da  ignorante  pre- 
fuiiípcaõ  naõ  era  confultado.  Aqui  fe  lêm  as 
fuás  Orações  ,  que  fez  no  tempo  do  Carneval 
como  Prefidentc  ,  eferitas  em  eílylo  jocoferio , 
para  o  qual  teve  tao  particular  génio,  que  bem 
podia  dizer  ,  que  excedera  os  Serroens,  os  No- 
ronhas ,  e  os  Vahias  $  porém  direy  que  os  igua- 
lou. Aqui  finalmente  temos  ,  que  imitar  a  pu- 
reza ,  magcfladc ,  e  elegância  do  feu  eílylo  ora- 
tório na  Oracaõ  ,  em  que  recomenda  à  poíleri- 
dade  o  heróico  cfpirito  do  Uluítre  Gama  ,  na- 
quelía  acqaõ  de  que  Gelar  foy  prototypo  ,  e  o 
mar  impemoía  teftimunha.  r 

O  noffb  Tuliio  ,  e  o  noíTo  Floro  (  defne- 
cefíario  he  dizer  o  Padre  António  Vieira  ,  e  Ja- 
cinto Freire  de  Andrade  )  eraõ  os  exemplares ,  a 
quenríei-uia  para  a  elegância  Oratória  $  affim  co- 
mo para  a  Poética  adorava  os  veíligiofc  de  Ca- 
mões, Gabriel  Pereira  dcCaftro,  Baccllar,  e  ou- 
tros ,  de  quem  era  rígido  defenfor.  Na  Poefía 
Latina  procurava  imitar  a  mageílade  de  Virgí- 
lio ,  o  furor  de  Eílacio  ,  a  delicadeza  de  Clau- 
diano ,  a  argúcia  de  Marcial ,  a  gravidade  de  Li> 
cano ,  e  a  conceituofa  facilidade  de  Ovídio  ,  de 
quem  tinha  tao  particular  liçaõ,  que  na  lua  me- 
rooria  quafi  lia  por  todo  elle. 

Armava-fe  fempre  quefe  lhe  oíFerecia  oc- 
cafiao  }  com  huma  leria  critica  contra  os  moder- 
nos, 
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nos,  que  pertendem  ufurpar  aos  antigos  o  Prin-, 
cipado  da  Poefia  Latina  j  e  eraõ  as  fuás  razões 
filhas  da  fua  vaíla  erudição  poética  ,  das  quaes  eu 
bem  poderá  aproveitarme  ,  íe  foubera  ler. .  dtlle. 
taõ  bom  diícipulo  ,  conio  íbube  íer  taõ  grande 
venerador. 

Naõ  o  divertiaõ  eíles  eftudós  amenos ,  nem 
o  impedia  o  officio  de  Porteiro  dos  Armazéns , 
que  exercitava ,  para  naò  íe  applicar  às  letras  fe- 
veras  5  porque  aproveitando  te  das  noites  ouvia  a 
licaõ  da  Sagrada  Bíblia,  e  Santos.  Padres;  aviva- 
va feus  antigos  eftudos  Filoíòficos ,  Theologicos, 
e  Mathen^aticos  ,  e  inftruia-fe  na  moderna  criti- 
ca Ecclefiaftica  ,  em  que  teve  as  luzes ,  que  íb- 
bravaõ  para  curioib.  O  grande  defejo  de  íaber , 
que  dominava  ao  leu  efpirito ,  fez  com  que  tam- 
bém lhe  naõ  foíTe  defconhecida  a  faculdade  Me- 
dica 3  porque  difcorria  nella  com  attencaõ  dos 
profeirores ,  entrando  pelo  labyrintho  de  feus  Sil- 
temas ,  e  moítrandolhes  com  evidentiíTimas  razões, 
que  mavor  era  a  cegueira  ,  em  que  elles  andavaõ 
na  fua  Faculdade  ,  que  a  que  elle  experimentava 
nos  feus  olhos ;  penfamento  ,  e  confiífaõ  ,  que  já 
antes  fizera  com  mayor  energia  nas  fuás  Obras  o 
lábio  Ethmulero.  Foraõ  igualmente  muitas  as 
luzes  ,  que  teve  da  Arte  Mu  fica  ,  fabendo  fuás 
principaes  regras  ,  que  executava  no  perfeito  ini- 
trumento  da  viola  ,  que  na  fua  mocidade  tocou 
com  deftreza. 

Como  huma  occulta  providencia  havia  dif- 
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poílo  ,  que  ò  entendimento  deíle  grande  Varaõ 
fe  illuíirafíe  com  todos  os  eftudos  ,  foraõ  tam- 
bém muitas  as  luzes ,  que  teve  da  noflà  Hiíloria 
Ecclefiaftica ,  e  Secular ,  como  fe  conhecia  pela 
fua  erudita  converfacaõ.  Na  lingua  Grega  nao 
foy  hofpede  ;  na  Hefpanhola  pareceo  nacional  j 
porque  compunha  nella  com  tanta  propriedade , 
como  elegância  5  de  que  faõ  eloquentes  teftimu- 
nhas  hum  grande  numero  de  verfos  ,  com  que 
defvaneceo  efte  idioma.  Na  Chronologia  fez  ta5 
particular  eftudo ,  que  fem  encarecimento  a  po- 
derá enfinar ,  principalmente  a  Ecclefiaftica  ,  por- 
que fempre  que  era  confultado  ,  refpondia  nella 
com  tanta  promptidaõ  como  certeza. 

E  que  admiração  na5  fera  para  os  Sábios 
da  pofteridade ,  faberem  ,  que  eíle  benemérito  ho- 
mem ,  para  fe  inílruir  em  taõ  vaftas  fciencias , 
lhe  era  precifo  andar  por  cafa  dos  amigos ,  para 
lhe  lerem  os  livros  ,  que  comprava  $  e  aiTim  fe 
valia  das  noites  de  inverno  como  mais  dilatadas  , 
nao  temendo  as  inclemências  de  taõ  deíabrida 
Eftaqaõ  ,  porque  a  fua  pobreza  nao  podia  ter 
hum  fogeito  deftinado  para  lhe  ler !  Aflím  era , 
para  mayor  recomtnendacaõ  da  fua  memoria :  por 
afperos  frios ,  por  tempetlades  rigorofas  ,  expof- 
to  aos  perigos  ,  que  a  noite  patrocina  ,  bufcava 
a  feus  amigos  dos  quaes  alguns  habitavaõ  em  bair- 
ros remotos  ,  para  que  lhe  faciaííem  a  fede  de 
feu  efpirito  com  a  liqaõ  dos  livros.  ■  Taõ  grande 
era  o  amor  >  que  tinha  às  Sciencias ! 

Po- 


de  jfofepb  de  Soufa ,  o  Cego. 

Porém  fendo  efte  efpanto  grande,  nao  fe- 
ra o  mayor ,  em  que  fe  veraÕ  as  idades  vindou- 
ras 5  mayor  admiração  lhes  fará  ( violentado  ò  di- 
go )  quando  fouberem  ,  que  fempre  o  acompa- 
nhou a  mefma  pobreza  $  de  tal  modo  ,  que  ape- 
nas fuftentava  muy  parcamente  a  fua  família  $ 
porque  neíla  idade  renafeendo  os  Virgilios ,  nao 
refufcitaõ  os  Mecenas.  Com  tudo  vivia  conten- 
te efte  memorável  Varaõ  y  e  era  nelle  tanto  o 
defapego  ,  e  defmtereífè  ,  que  nao  Terá  precifo 
encarecello  àquelles  ,  que  o  tratarão.  Aborrece 
a  Sabedoria  a  hum  efpirito  vilmente  prezo  com 
as  cadeyas  da  ambicaõ :  o  mefmo  he  ver  afteado 
hum  animo  com  taõ  enorme  vicio,  que  degra- 
dallo  para  fempre  da  fua  vifta  ,  appetecendo  uni- 
camente por  companheiros  *  àquelles,  que  unindo 
a  pobreza  com  a  feiencia ,  fazem  que  em  fecuios 
de  ferro  predomine  o  temperamento  daquella  ida- 
de de  ouro. 

Chorava  o  mayor  dos  Conquiftadores ,  e 
dos  ambicioíos  de  ouvir  ao  Filofofo  Anaxágoras 
negar  ,  que  a  natureza ,  ou  como  avarenta  nao 
quizeílè ,  ou  como  efteril  naõ  podeffe  crear  mais 
que  hum  fó  Mundo  ,  nao  tendo  ella  nem  me- 
dida no  poder  ,  nem  termo  no  querer.  Nao 
pofíue  Alexandre  hum  fó  Mundo  de  tantos  que 
fuppunha  a  dilirante  idéa  daquelle  Filofofo  ,  e  por 
iííb  com  lagrimas  deíàfFoga  a  fua  ambiciofa  pena. 
Com  tudo  reconhece-o  por  feu  abfoluto  Príncipe 
a  Grécia ,  a  Perfia  ?  e  as  índias  5  mas  que~  impor- 
ta, 
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ta  ,  fe  elle  fe  reputa  tao  pobre  ,  quanto  he  o 
que  lhe  falta  ,  e  fe  he  tanto  o  que  lhe  falta  , 
quanto  he  o  que  elle  defeja  \  Muito  pobre  cer- 
tamente he  Alexandre  ,  fe  nada  tem  ,  tendo  as 
riquezas  de  mêyo  Mundo  j  porque  meyo  Mundo 
he  nada,  comparado  com  os  infinitos  Mundos , 
que  defeja  a  lua  vãa  heroicidade.  Entre  tanto 
Cratcs ,  homem  a  quem  venerao  as  Sciencias ,  e 
que  nao  poffue  mais  ,  que  huma  rota  cappa  de 
Filofofo  ,  vive  na  terra  como  Júpiter  no  Ceo  5 
mais  rico  com  aquelle  muito  que  nao  tem  >  que 
Alexandre  com  aquelle  muito  que  poflue  :  entre 
tanto  Diógenes  com  os  veílidos  defpedaqados ,  at- 
tendendo  menos  à  defnudez  ,  que  à  razaõ  de  Fi- 
lofofo ,  fazendo  de  huma  pipa  cafa  ,  ou  todo  o 
Mundo  ,  defpreza  a  vifita  ,  e  ofFerecimento  do 
Conquiílador  da  terra ,  como  facrilegio  ,  que  fa- 
ria à  divindade  da  verdadeira  Filofofia. 

Com  femelhante  contentamento  ,  e  inde- 
pendência ,  le  bem  com  menos  pobreza  ,  vivia 
Jofeph  de  Soufa,  attendendo  unicamente  àquel- 
les  eftudos  ,  que  nos  Annaes  dos  fabios  lhe  fe- 
guravaó  illuftre  memoria ,  a  pezar  daquella  inve- 
ja ,  nao  digo  a  do  tempo  ,  mas  de  muitos  de 
ièns  meímos  naturaes ,  que  efquecidos  de  zelar  a 
gloria  da  Pátria  pouco  honrarão  lua  vida ,  e  me- 
nos honrarão  agora  fua  fama. 

Como  a  feieucia  fó  com  as  virtudes  fe  co- 
roa, e  fem  dias  apenas  merece  o  nome  de  hu- 
ma fombra  vãa ,  pra&icou  Jofeph  de  Soufa  muitas 

como 
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como  verdadeiro  Chriftaõ.  Confiderava  na  Eter- 
nidade como  mais  alta  Filofofia ,  difeorria  no  in- 
terior do  Ceo  como  mais  elevada  Mathematica , 
e  meditava  como  mais  íuperior  Theologo  no 
inefFavel  Objedto  da  Theologia.  Para  fazer  nef- 
te  eftudo  o  devido  progreííò  7  frequentava  muito 
as  confiííoes  na  Caía  Profefla  de  S.  Roque  ,  ef- 
peçialrnente  nas  feitas  folemnes  da  Igreja  ,  mof- 
trando  ferupre  huma  devoqao  ,  que  pedia  fer 
imitada.  Foy  devotiflimo  da  May  de  Deos  ,  c 
de  feu  Efpofo  S.  Jofeph  ,  tomando- os  por  feus 
efpeciaes  protcdtores  para  aquella  formidável  ho- 
ra ,  em  que  tremem  as  mais  folidas  virtudes.  To- 
dos os  dias  indifpenfavclmente  afliflia  ao  facro- 
íanto  Sacrifício  de  muitas  Miffas ,  que  ouvia  de 
modo ,  que  nao  efeandalizava.  Amou  a  verdade 
de  tal  modo  ,  que  poderá  parecer  excefíb  ,  fe  o 
naõ  pedira  nao  menos  efta  virtude,  que  as  obri- 
gações da  honra.  Por  ifíb  naõ  faltava  à  fua  pa- 
lavra ,  nem  deixava  ,  talvez  com  poucos  exem- 
plares y  e  menos  imitadores ,  de  pagar  o  que  de- 
via. Aborreceo  muy  particularmente  a  lifonja , 
como  fumo  ,  que  até  muitas  vezes  defagrada 
àquelle  ,  em  cujo  obfequio  fe  exhala.  Por  eftá 
caufa  na  opinião  de  alguns  parecia  picante  lua 
converfacao  :  quando  aífim  fofle  ,  padecia  hum 
achaque  ,  de  que  muitos  lábios  adoecem.  Efta 
virtude  fazia  com  que  ílnceramente  déíTe  o  feu 
parecer  fobre  os  eferitos  ?  que  fugeitavaô  à  fua 
ceíifura  muitos  homens  doutos,  cujos  nomes  nao 

digo, 
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digo ,  porque  elles  na5  tem  a  foberba  prefump- 
çaõ  de  fe  occultarem. 

Por  efte  feu  honrado  procedimento  ,  e 
pelos  váftos  eftudos ,  com  que  enriqueceo  o  feu 
profundo  talento  ,  os  quaes  pareciaõ  milagrofos, 
attendendo-fe  à  potencia  vifiva  7  que  lhe  faltava, 
mereceo  particular  eftimaqaõ  dos  primeiros  fabios 
da  Corte  ,  e  talvez  também  das  Nações  eftranhasj 
porque  naõ  fe  efqueceo  o  erudithTimo  Author  das 
noflàs  Gazetas  de  informar  em  algumas  occafiÕes 
o  Mundo  deite  feu  taõ  raro  nacional.  Aflfim 
como  o  incomparável  Theatino  D.  Manoel  Cae- 
tano de  Soufa  fe  diftinguia  entre  eftes  fabios  com 
as  luas  profundiffimas  letras  j  aflTim  igualmente  fe 
diftinguia  delias  na  fmgular  eftimaqaõ  ,  que  fazia, 
e  particular  amizade ,  que  profeíTava  a  Jofeph  de 
Soufa.  Por  efte  jufto  conceito ,  que  delle  fazia, 
o  inculcou  para  Meftre  de  Francifco  de  Mello 
herdeiro  da  Cafa ,  e  merecimentos  dos  Senhores 
de  Ficalho  ,  e  também  de  feus  fobrinhos  bene- 
méritos filhos  dos  Senhores  de  Calhariz.  A  ef- 
tes  Cavalheros  enfinou  os  rudimentos  da  Latini- 
dade  ,  na  qual  fahiraõ  taõ  inílrtiidos ,  que  então 
fe  deí vaneceo  efte  Meftre  de  taes  difcipulos ,  ho- 
je fe  jaótaõ  eftes  difcipulos  de  tal  Meftre. 

Aííim  cercado  de  pobreza  ,  mas  com  ani- 
mo inalterável ,  pafíàva  Jofeph  de  Soufa  os  dias 
de  fua  vida ,  quando  lhe  aflakou  o  peito  hum 
grave  difluxo.  Fez-fe  rebelde  aos  remédios  da 
Medicina  $  porém  como  a  natureza  era  robufta , 

oppu- 
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oppunha-fe  às  forcas  do  mal.  Por  alguns  tempos 
alimentou  efta  queixa  ,  até  que  fazendo-fe  mais 
perigofa  por  caufa  de  huma  obftinada  tófle ,  que 
lhe  ibbreveyo  ,  o  proftrou  na  cama.  Cada  dia 
lhe  moftrava ,  que  naõ  tardava  o  feu  ultimo  dia5 
porque  já  a  falta  da  refpiracao  era  tanta  ,  que  fe 
lhe  fazia  penofo  o  viver.  Com  eíles  fataes  fymp- 
tomas  conheceu ,  que  chegara  a  baliza  da  carrei- 
ra da  fua  vida ,  e  affim  fe  preparou  para  a  hora 
formidável  com  os  fortes  Sacramentos  da  Igreja. 
NaÕ  fera  neceffario  perfuadir  ao  Leitor  a  grande. 
devoqaõ  ,  com  que  recebeo  a  vifita  do  Divino 
Medico  ,  nem  os  finaes  de  arrependimento  ,  com 
que  fe  preparava  para  a  ultima  batalha  5  porque 
era  precifo ,  que  também  no  entendimento  folie 
cego  ,  para  feriamente  naô  confiderar  naquelle 
fetal  tempo  ,  em  que  os  mortaes  fe  preparao 
para  huma  eternidade.  Chegou  em  fim  a  noite 
do  dia  9  de  Dezembro  de  1744 ,  e  nella  infperada* 
mente  ,  lanqando  a  ultima  refpiraqaõ  ,  poz  a 
mbrte  termo  ao  gyro  da  fua  vida ,  para  que  en- 
traífe  no  circulo  da  eternidade  $  praza  a  Deos 
gloriofa.  Na  Chronologia  do  Mundo  chegou 
fua  vida  a  £4  annos ,  três  mezes  ,  e  vinte  dias  % 
na  das  Sciencias  pafíbu  de  feculos,  à  qual  devemos 
mais  attender  por  contar  das  grandes  almas  a  me- 
lhor vida.  Na  Parochial  Igreja  de  nofía  Senhora 
i  da  Encarnação  cobre  feu  corpo  piedofa  terra  em 
humilde  fepultura  ,  em  cujo  campo  fe  lerá  por 
Epitáfio  a  faudoía  memoria  daquelles  pqucos  ?  que 
amaõ  a  Pátria,  e  as  Sciencias.  já 
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Já  Itália  naõ  pôde  ter  por  fingular  a  glo- 
ria ,  de  que  em  Adria  nafcefíe  Luiz  Grotto ,  ho- 
mem ,  que  occupa  diftinóto  lugar  nas  Memorias 
dos  feus  Sábios  j  porque  igual  gloria  logra  Portu- 
gal ,  de  que  Lisboa  déíTe  ao  Mundo  outro  Va- 
rão taõ  femelhante ,  que  ella  o  invejara  ,  fe  del- 
le  tivera  noticia.  Oito  dias  depois  de  nafcido 
perdeo  Luiz  Grotto  a  luz  dos  olhos ,  e  na  idade 
de  onze  mezes  perdeo  igualmente  Joíeph  deSou- 
fa  taõ  eftimavei  fentido.  Logo  nos  primeiros 
annos  fe  conheceo  em  ambos  huma  viveza  taõ 
extraordinária  ,  que  bem  claramente  vaticinava  os 
admiráveis  progreííbs  ?  com  que  ao  depois  fariaõ 
celebres  icus  nomes  nos  Annaes  dos  Sábios.  Hum, 
e  outro  por  natural  inclinação  feguiraõ  as  letras  $ 
o  que  parecia  quafi  impoffivel  pela  perda  da  vif- 
ta  ,  que  padeciaõ.  Admirou-fe  no  Cego  de  Adria 
huma  memoria  taõ  rara ,  que  nao  fabia ,  que  cou- 
fa  era  efquecerfe  5  com  a  mefma  liberalidade  do- 
tou a  natureza  ao  Cego  de  Lisboa ,  porque  nao 
havia  coufa  ,  de  que  fe  naõ  lembrai!!'.  Ambos 
fe  applicaraõ  ao  eíludo  Filofofico  com  taõ  par- 
ticular defvélo,  que  Luiz  Grotto  compoz  deíla 
Scieucia  ,  e  Joleph  de  Sou  la  em  publicas  Conclu- 
focs  a  defendeo.  Só  nas  Faculdades  da  Theolo- 
gia  EfpecuUtiva  ,  Moral ,  e  Polemica  naõ  defcu- 
bro  femelhanqa  ,  defcubro  fingularidade  em  Jo- 
feph  de  Soufa  $  porque  foube  deftas  Sciencias, 
quando  Luiz  Grotto  as  ignorou.  O  mefmo  fuc- 
cede  na  IVJuthematica  3  pois  no  prodígio  de  Adria 

foraõ 
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foraÔ  fombras ,  o  que  no  milagre  de  Lisboa  fora6 
luzes.  Ambos  -em  Academias  illuftraraÔ  as  letras 
humanas  $  hum  na  dos  lllujlrados  ,  de  que  foy 
Yrincipe  7  outro  na  dos  Anonymos  ?  em  que  mui- 
tas vezes  foy  Prefidente.  Hum  .  e  outro  forao 
taõ  completamente  inílruidos  na  Arte  Poética  , 
que  parecia  aprenderão  efias  harmoniofas  doutri- 
nas do  Oráculo  de  Appollo.  Compoz  nefla  Fa- 
culdade o  Cego  de  Arfiià  muitos  volumes,  e  os 
mefmos ,  ou  mais  feriaõ  os  de  Joíeph  de  Soufa, 
fe  nelle  naõ  houvera  tanta  môdeftia,  para  os  nao 
publicar,  como  houve  Suencia  para  os  compor. 
Também  nefta  parte  nao  he  perfeito  o  Paralleloj 
porque  Luiz  Grotto  entregava  as  fuás  compofi- 
cõcs  poéticas  à  luz  ,  e  Jofeph  de  Soufa  ao  fogo, 
fem  que  houvefle  Auguftos ,  que  o  impediílem. 
Içual  fov  em  ambos  a  maçeftade  Oratória  ,  a 
pureza  da  Linguagem  ,  e  a  profundidade  dos  pen- 
iamentos  j  de  que  hum  deufabias  provas  na  dou- 
ta Aflèmbléa  dos  lllujlrados  ,  outro  no  CongreíTo 
mais  propriamente  illuílrado  dos  Anonymos.  Se 
o  Sábio  Italiano  foy  com  muita  particularidade 
eílimado  da  Chriftianiílima  Mageftade  de  Henri- 
que III.  o  Sábio  Portuguez  mayores  eftimaçóes 
deveo  ao  SereniiTimo  Senhor  Infante  D.  Antó- 
nio ,  Príncipe  ,  que  tem  cancada  a  Fama  em  pu- 
blicar o  digno  Elogio  às  fuás  incomparáveis  vir- 
tudes $  porque  muy  frequentemente  fe  dignava 
de  o  admittir  à  fua  Real  prefenca  ,  e  de  o  prati- 
car com  aquella  benignidade  innata  ?  com  que  do- 
mina 
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mina  nos  corações  de  todos.  Finalmente  até  no 
mefmo  mez  paffaraS  da  perigrinaqaõ  para  a  Pá- 
tria eíles  dous  grandes  Efpiritos  com  fincera  fau- 
dade  dos  Sábios  ?  e  fatal  perda  das  letras. 

Nao  me  efquecerey  de  informar  a  pofte- 
ridade  até  da  phyfioriomia  defte  raro  homem  j 
mais  para  que  por  efla  informação  dibuxe  na  i 
idéa  o  feu  retrato ,  que  para  me  conformar  com 
o  eílylo  dos  Elogios.  Foy  Jofeph  de  Soufa  de 
mediana  eílatura ,  e  nao  perfeitamente  proporcio- 
nada :  a  compleição  o  conílituio  magro ,  os  hu- 
mores melancólico.  A  cor  do  rofto  era  entre 
corada  ,  e  pallida ,  fendo  muitos  os  finaes  das  be- 
xigas ,  que  nelle  tinha.  A  tefta  era  dilatada  $  o 
nariz  grande  ,  e  afilado  ,  mas  naõ  muy  defeituo- 
fo.  A  boca  era  rafgada  7  os  beiços  alguma  cou- 
fa  fumidos  ,  e  a  barba  povoada.  Efte  he  o  re- 
trato ,  que  valendo-me  da  penna  em  lugar  de  pin- 
cel j  poíTo  fazer  de  taõ  benemérito  Varaõ  ?  o 
qual  fe  viveíTe  naquellas  felices  idades  de  ouro 
para  as  Sciencias ,  em  que  os  Sábios  erao  os  Deu- 
fes  Tutelares  das  Republicas  ,  poderia  ter  fua 
Imagem ,  e  com  ella  a  fua  mais  digna  memoria  7 
efculpida  na  eternidade  dos  bronzes. 
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EPITAPHIUM. 

Vir  Lufitanus , 

Pátria  UlyJJiponenfis , 

Qui  ab  incunabulis  cacus 

Scientiarum  luminibus 

Fere  omnia  inveftigavit 

H.  S.  E. 

Sapiens  viator, 

Pauperis  Jofephi  de  Soufa 

Pauperrimum  Jepulchrum 

Mirare , 

Et  honor  a. 

Aliud. 

Caco  oculato 
Jofepho  de  Soufa , 

Dum  vivo 

Suorum  invidia , 

Dum  mortuo 

Suorum  %lori<e , 

Pátria  UlyJJipo 

Hum  lapidem 

P. 


^■JJk7f5' 


Aliud 


Aliod. 

St  a  viator , 

Et  luge , 

Si  tibi  zelus : 

Sub  hoc  humili  faxo 

Conãitur 

Uluftris  Jofephus  de  Souja 

A^  prima  £t  ate 

Et  C£cus 'v5  #"  fapiens. 

In  hoc  uno 

Anotiymorum  Academia 

Alumnum , 

Pátria 
Sapientem , 

Natura 
Monjirum 
Ttt. 


Aliud. 

Jofephus  de  Soufa 

Cognomento  ,  nam  natura  y 

Csecus 

H.J. 

NU  amplius  dicere 

Fas  eft  : 

Luge ,  Lufitania , 

Et  erubefce. 


In 


In  laudem  fapientiífimi  Domini  Jofephi 
de  Soufa ,  Casei  ab  incunabulis. 

ELO  G  I  U  M. 

Inter  maris  fiuãus  ,  marisque  procellas  , 
Ubi 
Silente  Zepluro ,  fremehat  Qurtts  > 
•  Intumefcente  falo , 
Calo  aquàbant  fiuãus , 
Undiuagus  Jpatiaris.    ; 
Qtiin 
Te  mirando,  pyxidis  ufus , 
Vel  fyderum  calculus 
Doceret  naufraga  faxa , 
Infidiasque  fyrtum 
Eocis  incoíumem. 
Ac 
Si  ars  tibi  for  et  inâita  a  natura , 
(  itfl  frt  •>  Cl&  natura  par  et  ,  hic  arte  caret.  ) 
Inter  hor rentes  andar  um  vórtices  , 
Imh 
Cati nines  ,  variante  calo, 
Prais  face  radiante  fophia. : 
Turbihes  explicas  ?  quin  motus  vi  de  as  7 
Qjtos 
Si  videres  ,  forfitan  timeres  $ 
Sed 
Ultra  timorem  ,  ultraque  vi/um  7 
Non  fine  luce 
JSIec  fine  duce \ 

***  ii  Dum* 


Tittmmodo  mente 

Cunãa  gubernas. 

Lux  fapientia,  tibi  minijlrat 

InaceJJas  penetrar e  vias  , 

Secretaque  fophiâL  impervia  vi  fui y 

QllGL 

Tandem  vifus  non  capit  7  mens  fapit. 

Nit  mirar  is , 

Omnia  in  te  miramur  , 

No/Iro  mi  rum  vi  fui  ,  te  mi  rum  ca.cita(ter 

Dum 

Te  videmus ,  tibi  invidemus 

Dôcilitatem  genii  y 

Ingenii  facilitatem , 

Quâ 

Sine  adminiculo  vifus 

Ex  uno  haujiu  fcientias  propinajii. 

Tota  tibi  eji  anima  lucis-7 

'  Lux  fub  corpore  ejl 

Veluti  fub  ambrâ  7 

Et 

£J>  aliquod  contigeret 

Te  umbraciáum  , 

Lux 

Extra  corpus  qu&Jivit  animum , 

Qua 

Mentem  irradians ,  Uimen  efundis. 

Sic 

Sorte  dicendi ,  potiu.s  docendi 

llluminas  Palladium. 

Mens  tua  oculis  plena  evigilat 

Quidquid  fcitu  dignum  7 


Cun* 


Cunãarumque  mentium  Argíis  infomnis 
Videt  intiis  accuratius , 
Quod  foris  vifus  ignorat. 

Ne 

Aquila  Solis  fpeculatrix 

Videt  acutius  ?  altiiis  evolat , 

Et 

Si  tibi  fixa  lumina  intenderet  , 

Veí  plura  videret,  vel  cacutiret 

Te  JOSEPHE, 

Canimus  y 

Gratufque  animas 

Si  non  ad  maiores  nos  fublevat  cotlturnos , 

N*  j 

Veí  dicimus ,  quod  a  te  dtfcimus , 

Setas  à  nemine  queas  im/tari. 

Ad  tuas  igitur  fifiimus  luces  > 

Qua. 

Affatim  exuberant 

In  eloquio  : 

Imo 

Sujficiet  Jijlere  ad  umbras  ? 

Quas  inter  rubefeit 

Lux  fplendidior. 

Quoties  te  mirabimur 

Fulgida  umbra   vice  lucis 

Nos  mirabitur  • 
Te  que  ipfum  precamur , 
Plurimas  luces  ,   Sole/que  vivas , 
Quamvis  non  videas. 

Hierortymus  Godinho  de  Niza. 


Ad 


T 


;  Ad  eundem. 
EPIGRAMMA. 


U  fine  luce  vides  ,  tit  fmt  miracula  vifus, 

Ignotas  ocíitis  tu  fcis  adire  vias. 
Non  fine  íuce  vides  ,  quzqutL  funt  mentis  imago  , 

Difiçiles  fophia.  fcis  penetrare  vias. 
Lucet  in  ingenio  \  qui  non  in  cor  por  e  ,  vifus  , 

Vifus  abejl  ocuíis  ,  íumen  ai  intíis  adejl. 
Ç&cus  amor  fophitz  damnârat  lúmen  utrumqiu r, 

Ut  quoque  Mufarum  rite   Cupido  fores. 

Hieronyrnus  Godinho  de  Niza. 
In  laudem  ejufdem. 
EPIGRAMMA. 

Uisjofphe  putei  gemina  a  te  lúmen  ademptu  \ 

Intus  li  abes  lúmen,  qui  fne  luce  vides. 
Tu  fne  luce  Ugis  fphia  documenta  Magijier  ? 

Mira  at  luce  doces,  quod  fine  luce  legis. 
Ilumina  dejiciuM ,  ne  te  mire  ris  ,  ad  inftar 

Laeis,  quz  cunãis ,  non  fibi  fulgur  habet. 
Lux  tibi  mentis  aãefl  fuperans  duo  lumina   vifus 

Lumina  fuperfinl ,  mehs  ubi  fufficiat. 
]$tam  F*:ts  mente  vides  :  ergo  qui  d  lumina  profnnt  \ 

Lumtne  inanis  ades  ,  mentis  at  Argus  eris. 

Híerpnymus  Godinho  de  Niza. 

RO- 


ROMANCE. 


A 


Migo ,  em  applaufos  vqffbs 
Ninguém  pode  fer  fufpeito  j 
Pois  he  nada  quanto  di%em 
Vendo  o  primor  dejíe  engenho. 

Tudo  a  vós  deve  render/e  , 
Tudo  vos  tributa  obfequios  $ 
Que  as  ditas  Já  5  tributarias 
Sempre  dos  merecimentos. 

Jd  que  todos  gratificao    '■ 
O  raro  dejfes  conceitos , 
Dite  louvor  o  meu  gofto 
Sem  averiguação  de  acertos. 

Mas  ay  que  já  desfalecem 

As  vehemencias  défte  incêndio , 
Pois  naitfraca  na  memoria 
Quanto  navega  no  peito. 

Quem  hoje  para  íouvarvos  , 
E  fâ  para  engrandecermos  , 
De  hum  Tuíli o  tivera  a  profa , 
E  de  Claudiano  o  ver/o. 

Mas  de  hum  >t  nem 'outro  os  primores 
Vos  podem  faxer  proceffb 
Em  que  incluad  uniformes 
DeJJe  jui\o  os  acertos. 

Melhor  fe  di\em  callando  , 
Melhor  fera  fem  dkellos 
Merecer  por  reportado, 
Do  que  deslujirar  por  nefcio. 


Que  afumptos  iiicomprefienfiveis} 

DifficuUofos  empenhos, 

He  melhor  avaliallos , 

Amigo ,  que  defcrevellos. 
Mas  em  mim  do  amor  as  forças 

Podem  tanto ,  que  hoje  creyo , 

Que  ofendo  fe  vos  vaõ  louvo , 

Quando  em  touvarvos  ofendo. 
Mas  vijlofahir  a  campo 

A  dar  iatalha  o  conceito , 

Bufe  a  hoje  o  Romance  abrigo 

A!  fombra  dejje  talento. 
Pedindo-vos  lhe  queirais 

DiJJimular  os  defeitos , 

Que  he  credito  defculpallos , 

Também  capricho  o  d/\ellos. 
Aceitay  nefte  Romance , 

Que  vos  dedica  o  meu  píeãro , 

Em  cada  regra  hum  applaufo  , 

Hum  louvor  em  cada  verfr. 
Que  como  ejiais  cojiumado 

A  mais  elevado  metro  , 

Naõ  fey  fe  terá  lugar 

Efe  que  tem  pouco  affento. 
Mas  fiay  do  que  vos  amo , 

E  crede  do  que  vos  quero. 

Que  hfca  para  obrigarvos 

Efe  meyo  de  offendervos. 
E  aqui  dou  fim  à  Obra 

Que  chega  aos  quitne  verfos 

Diffimulay  como  Me /ire 

Y)ejie  condifcipiáo  os  erros. 

Vedro  Sanches  da  Sylva.  LI* 


LICENÇAS. 


Do  Santo  Officio. 

Cenfura  do  M.R.  D.  Fr.  Jofeph  Perei- 
ra de  Santa  Anna  ,  Religiofo  da  Or- 
dem de  NoJJa  Senhora  do  Monte  do 
Carmo ,  Qualificador  do  Santo  Officio  y 
&c. 

EM.MO  E  R.M0  SENHOR. 

VI  o  livro  intitulado  ColtecçaÕ  de  algumas 
Obras  pofthumas  ,  que  em  profa ,  e  ver/o  dei- 
xou o  famofo  Jofeph  de  Soufa  cego  de/de  o  berço  : 
e  julgo  que  faõ  merecedoras  de  fe  eítamparem 
para  admiração  dos  que  refle&irem  à  naiaralida- 
de  ,  com  que  defcrevc  tantas  coufas  diferentes  ? 
que  naõ  vio.  Em  nenhuma  das  ditas  Obras ,  ha 
coufa  ,  que  offenda  à  nofla  Santa  Fé  ,  e  bons 
coílumes.  Voíía  Eminência  mandará  o  que  for 
fervido.  Nefte  Real  Convento  do  Carmo  de  Lif- 
boa  18  de  Março  de  174Í. 


D.  Fr.  Jofeph  Pereira  de  Santa  Anna. 

Cen- 


Cenfttra  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Jofeph  cta 
AJJumpçaÕ,  Religiofo  Eremita  Agofii- 
nho  Defcalço  do  Convento  de  Nojfa 
Senhora  da  Boa  Hora  ,  Qualificador 
do  Santo  Officio  ,  &c. 


EM.MO  E  R>°  SENHOR. 


\ 


ESte  livro  ColUcçaÕ  de  algumas  Obras  pojlhu- 
mas ■,  que  em  ver/o  ,  e  profa  deixou  aquelle 
milagre  da  Natureza  ,  e  da  Providencia  parto  ef- 
pecial  Jofeph  de  Sou/a  ,  defde  as  faixas  o  Cepo 
mais  bem  yiílo  deíla  Corte  de  Lisboa ,  -e  Rey- 
nos  de  Portugal ,  e  o  que  agora  ,  fem  ter  viílo 
coufa  alguma  alheya ,  de  que  podeíTe  aproveitar- 
fe  ,  dá  tanto  feu  próprio  ,  (  fendo  a  utilidade 
commua  )  que  ver  naõ  fó  ao  Orbe  literário , 
mas  ainda  ao  Mundo  todo  ,  que  a  todos  fervirá 
de  confufaõ,  e  admiração  grande,  bem  viílo,  e 
ponderado.  Elle  obelifco ,  que  nefta  Obra  per- 
tende  levantarfelhe  para  a  poíleridade  ,  he  di?no 
de  apparecer  ,  porque  naÕ  contém  contra  a  Fé , 
ou  bons  coítumes  nota  alguma.,  He  o  que  me 
parece.  VofTa  Eminência  ordenara  o  que  me- 
lhor fentir.  Lisboa  em  o  Convento  da  Senhora 
da  Boa  Hora  de  Religiolbs  Eremitas  Agoftinhos 
Deicalços ,  4  de  Abril  de  ij^6. 

0  M.Fr.  Jofeph  da  AfumpçaÕ. 

Viítas 


VIftas  as  informações ,'  podem  imprinrirfe  as 
Obras  de  que  fe  trata ,  e  depois  de  impref- 
fas  tornarão  para  fe  conferirem  ,  e  dar  licença  que 
corraõ ,  fem  a  qual  naõ  correrão.  Lisboa  7  1 5  de 
Abril  de  174Í. 

Fr.  R.  de  Atencajire.    Soares.     Abreu.     Amarai. 
Almeida.     Triç;ofo. 

Do  Ordinário. 

Cenfiira  do  M.  R.  P.  M.  D  Jofepb  Bar- 
bofa  ,  Clérigo  Rega/ar  da  Cafa  de 
Nofja  Senhora  da  Divina  Providencia, 
Chronifta  da  Serenijjima  Cajá  de  Bra- 
gança ,  Examinador  Synodal  das  Três 
Ordens  Militares  ,  e  Cenfor  da  Acade- 
mia Real  da  Hifioria  Portugueza. 

EX.MO  E  R.™>  SENHOR. 

VOífa  Excellencia  me  ordena  ,  que  cenfure 
as  Obras  de  Jofeph  de  Soula  ,  que  fendo 
comportas  por  el!e,  nunca  as  vio  ,  porque  padeceo 
a  fatalidade  de  fer  cera  defde  o  berço,  Defte  im- 
pedimento ,  que  bailava  para  o  iazer  ocioio  ,  pois- 
tinha  nelle  a  mayor  defculpa  ,  naõ  fez  caio  Jo- 
feph de  Soufa  3  porque  de  tal  forte  fe  applicou 
aos  eítudos  7  que  naõ  fomente  foube  para  fi ,  mas 

fou- 


foube   para  tnuitos   difcipulos   illuílres  ,  que  te- 
ve nefta  Corte  ,  que  honrarão  o  feu  magifterio 
com  a  lua  applicaçaõ.    Como  era  dotado  de  hum 
entendimento  agudo,  em  muitas  Academias,  cf- 
pecialmente  na  dos  Anonymos  ,    fez  papeis  tao 
excellentes ,  difcretos ,  e  tao  engraçados  como  íe  J 
lêm  neíla   Collecçaõ  ,   que  podendo   fer  muito 
rnayor  ,  o  feu  defprezo  o  naõ  permittio  ,  porque 
nada  confervava  :  fiava-fe  em  fi ,  e  tinha  taletito 
para  nunca  fe  repetir  fallando  no  mefmo.     Def- 
tas  Obras  fe  vê  com  admiração  a  differença ,  que 
fazia  hum  Cego  a  muitos  que  tem  vifta  $  porque 
diicorria  com  mais  acerto ,  do  que  elles  em  cou- 
fas  mecânicas  ,  que  como  privado  da  vifta  nao 
podia  faber  fenaõ  por  informação,  donde  neceíTa- 
riamente  fe  argumenta  a  grandeza   prodígio  ia  da 
fua  comprehenfaõ ,  pois  fallava ,  q  difcorria  com 
propriedade ,  no  que  elle  fó  por  noticia  podia  fa- 
ber.    Confirmou-fe  efhe  aíTombro  nas  Conclufões 
Mathematicas ,  quedefendeo,  nas  demoníl rações , 
que  como  muitas  dependem  de  números ,  e  de 
linhas ,  era  maravilha  ouvirlhe  a  explicação.     Ef- 
tudou  Filofofia  ,  eftudou  Theologia ,  e  eftudou 
Mathematica,  e  das  mais  Sciencias  foube  o  que 
bailava  para  foliar  com  defembaraço ,  e  liberdade. 
Foy  Poeta  infigne  ,  ou  na. língua  natural,  ou  na 
Romana  antiga.     Com  todos  eftes  dotes  naõ  fou- 
be Jofeph  de  Soufa  vencer  ,  como  dizem  ,  a  def- 
graça  da  fortuna  :  todos  fe  compadeciaõ  da  fua 
pobreza ,  todos  eílranhavaõ  a  falta  de  meyos  pa- 
ra viver  com  decência  ,  e  entendem  os  ricos ,  que 
com  eíla  compaixão  deixaõ  fatisfeito  ao  neceffita- 
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do.     Merecia  Jofeph   de  Soufa  pelo  feu  talento 
aquella  abundância  ,  em  que  paflaõ  outros  ocio- 
famente  a  vida.     Sendo  cego  ,  foy  Porteiro  de 
hum  Tribunal  ,  e  com  efle  limitado  foccorro  , 
mais  opprimido  com  a  pobreza ,  do  que  com  o 
pezo  dos  annos  ,   veyo  a  morrer  u  Portugueza  $ 
porque  fendo  benemérito ,  naõ  teve  mais  que  ap- 
plauíòs,  que  naõ  paíTaÕ  da  regiaõ  dos  ouvidos. 
Teve   grandes    companheiros   nerta  infelicidade  j 
porque  Duarte  Pacheco ,  que  foy  hum  daquel- 
les  Capitães  ,   que  com    o  valor   da  fua  efpada 
abrirão    os  fundamentos    do  Império    Portuguez 
na  Azia  ,  e  fez  acções  ,  que  parecem  exceder  a 
fé  humana  ,    chegou  a  taõ   lamentável   miferia , 
que   morreo  no  Hofpital  deita  Corte.     D.  Joaõ 
de  Caftro  7  que  com  a  vi&oria  de  Dio  fe  podia 
chamar  novo  fundador  daquelle  Eftado  ,  por  or- 
dem do  publico    fe  lhe   deftinou    huma  porcaõ 
moderada  para  fe  alimentar  no  tempo  da  fua  en- 
fermidade ,    e  com  a  defpeza  da  Cidade  fe  deu 
fepultura  ao  feu  cadáver.      António  Galvão  Ca- 
pitão ,  e  Apoílolo  das  Malucas ,  depois  de  ter  feito 
maravilhas  naõ  menos  em  qbfequio  da  Fé  ,  que 
da  Coroa  ,  voltando  para  o  Reyno  cheyo  de  hon- 
ra ,  e  de  merecimentos  ?  naõ  achou  outra  remu- 
neração ,  fenaõ  a  dos  pobres  >  e  miíeravefs  ,  que 
he  a  do  Hoipital ,  aonde  depois  de  dezefete  an- 
pos  morreo  ,  e  nelle  lhe  deraõ  hum  lanqol  para 
mortalha  $  e  a  Confraria  da  Corte  ,  como  a  Fi- 
dalgo pobre  ,  e  defamparado  ,  lhe  fez  o  enterro 
à  fua  cufta.      Naõ  chegou   a  tanto   Jofeph    de 
Soufa  ,  porque  as  letras  às  vezes  naõ  tem  tanta 
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infelicidade  como  as  armas  5  mas  he  certo  ,  que 
pela  fua  cegueira  taõ  digna  de  attencaõ  ,  e  que 
pelos  feus  eftudos  taõ  merecedores  de  algum  pre- 
mio ,  que  fatisfizeífè  a  raridade  do  feu  talento 
merecia  à  Pátria  a  diftincqaõ  que  lhe  naõ  deo. 
Com  a  luz  da  ImpreíTaõ ,  fera  celebrado  eterna- 
mente o  nome  de  Jofeph  de  Soufa  o  Cego,  ea 
difericaõ  divertida  das  fuás  Obras  ,  em  que  naõ 
leyo  coufa  alguma  contra  à  Fé ,  ou  bons  coftu- 
mes.  Lisboa  neíla  Cafa  de  Noííà  Senhora  da 
Divina  Providencia  de  Clérigos  Regulares ,  25  de 
Abril  de  1746. 

D.  Jofeph  Barbo/a  ,  C  R. 


Vlíla  a  informação  póde-fe  imprimir ,  e  de- 
pois tornará  para  fe  dar  licenqa  para  cor- 
rer.    Lisboa  26  de  Abyl  de   174Í. 


£>.  /.  A.  âe  Laceâemonia. 


Ds> 


COLLECÇAO 

De  algumas  Obras  poíthumas, 

QUE  EM  PROSA ,  E  VERSO 

DEIXOU 

JOSEPH  DE  SOUSA  > 

O    CEGO. 

ORAÇÃO  ACADÉMICA, 

Sobre  o  que  diíle 

D.  VASCO  DA  GAMA 

Aos  Portuguezes  ,  que  o  acompanhava® 
em  hum  tremor  do  mar. 

POr  ventura  imaginais ,  Senhores  ?  que  ò  ma- 
yor  triunfo  do  valor  confiíle  nas  innume- 
raveis  Cidades ,  que  a  feu  domínio  fogei- 
ta  ?  Nao  por  certo ,  iiao  he  eíle  do  valor  o  tra- 
var triunfo.  Confiíiirá  nos  gloriofos  troféos, 
com  que  magnânimo  iè  coroa  nos  p oderófos  Rey- 

VÁ;  -  nos, 
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nos ,  que  magnificamente  rende ,  ou  dilatados  Im- 
périos, que  gloriofamente  avafíalla?  Naõ,  Senho- 
res ,  nao  fe  limitaô  a  tau  breve  circunferência  os 
ampliffimos  rayos  da  heroicidade.  Agora  me  pa- 
rece ,  que  entre  vós  dizeis ,  doutiílímos  Acadé- 
micos ,  que  o  mais  elevado  timbre  do  valor  fo- 
berano  fe  funda  nos  exceffivos  elogios,  com  que 
os  contrários ,  ainda  quando  rendidos ,  coílumao 
applaudir  aos  vitoriofos  5  porque  naõ  ha  mais  lou- 
váveis encómios ,  que  os  que  a  feu  pezar  pro- 
nunciao  as  línguas  dos  inimigos.  Se  ifto  prefu- 
mis  ,  fabey  que  a  mayor  eípaqo  fe  dilata  a  fu- 
prema  Monarquia  do  valor  heróico.  Qual  fera 
logo  o  feu  mayor  triunfo  \  Qual  o  auge  mayor 
da  fua  grandeza  ,  e  o  mais  íingular  elogio  do 
feu  applaufo  1  Se  bciievolos  attendeis  à  gloriofa 
accaô ,  que  a  forte  deílinou  por  aíTúmpto  à  mi- 
nha infufficiencia  ,  conhecereis  fem  duvida  qual 
feja  do  valor  o  troféo  mais  infigne. 

Terceira  vez  paíTara  o  Afiatico  Empório 
aquelle  Varão  ,  que  excedeo  as  fabulofas  faça- 
nhas do  primeiro  Argonauta  5  aquelle  Heroe ,  a 
quem  fó  a  fama  pode  tecer  dignamente  os  pa- 
negyricos  ,  e  fer  eloquente  Chroniíta  dos  feus 
applaufos :  navegava  a  receber  o  premio  no  Vi- 
ce-reynado  daquella  Monarquia ,  que  gloriofamen- 
te defcobrira ,  onde  já  por  duas  vezes  tinha  fei- 
to alarde  do  gencrofo  valor  ,  que  lhe  animava  o 
peito.  Já  velejava  pelo  immenfp  golfo  de  Cam- 
baya  ,  quando  encarcerados  os  ventos ,  fereno  o 
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Ceo,  c  promettendo  tudo  tranquillidade  pacifi- 
ca ,  tremeo  horroroíamente  o  húmido  elemento. 
Inquietou-íè  a  marítima  plebe  com  o  perigo  ino- 
pinado, receando  encontrar  o  precipício  no  íii- 
bito  movimento  das  ondas  naõ  efpérado.  Mas 
o  fempre  memorável  Gama  (  oh  valor  inaudito ! 
oh  prudência  nunca  cabalmente  exaggerada !  )  in- 
trépido ,  e  fem  receyo ,  fahindo  à  popa  da  nao, 
que  occupava  ,  com  alegre  roílò ,  e  palavras 
cheas  de  valor  ,  e  confiança ,  em  alta  voz  diííe 
a  todos :  NaÕ  temais  ,  ò  vaterofos  Portugueses  j 
porque  os  mares  fentindo  o  generofo  pe%p  ,  que  os 
opprime  ,  de  vós  ,  e  de  vojo  incrível  esforço  tre- 
mem :  nad  imagineis ,  que  contra  vós  fe  conjurada 
porque  efie  tremor  procede  da  reverente  fubmijaõ^ 
com  que  vos  refpeitaõ. 

Bem  creyo  ,  que  á  todos  he  manifeílo  o 
mayor  triunfo ,  que  o  valor  alcança.  Nao  ve- 
des ,  como  o  illuftre  Gama  defterra  dos  Luflta- 
nos  peitos  o  frio  temor  ,  que  os  defanima  ?  Naõ" 
advertis  ,  como  o  npflb  magnânimo  Heroe  fabe 
defvanecer  dos  corações  defmayados  a  timida  fuf- 
peita  do  perigo,  com  que  fe  vem  combatidos* 
transformando  em  vigorofa  confiança  os  inconíi- 
derados  aíTaltos  do  receyo  ,  convertendo  em  be- 
nigna ferenidade  os  procellozos  nublados ,  com 
que  o  temor  pertendiá  efcurecer  as  luzes  da  ra- 
zão ,  e  apagar  de  todo  os  incêndios  do  valor  i 
Eis-aqui  pois  do  valor  o  mayor  troféo,  faber  def- 
■terrar  de  peitos  tímidos  as  eícuras  íbmbras ,  com 
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que  o  temor  as  opprime ,   he  o  mayor  auge  a 
que  pôde  íobir  o  fino  da  heroicidade.     Gloriofo 
obje&o  he  da  militar  virtude  o  rifco ,  a  que  fe 
expõem  hum  peito  magnânimo  j  fobeíana  a  glo- 
ria ,   que   nas  militares  emprezas  confegue  hum 
Capitão  valerofo  :   porém  as  mefmas  circunftan- 
cias ,  que  lhe  conciliao  os  applauíbs  ,  lhe  mino- 
raõ  a  gloria  dos  triunfos.     De  quantas  emprezas 
profperamente  alcançadas  fe  ja&aõ  os  Capitaens 
mais  {inalados  no  Mundo  ?  E  fe  bem  fe  adver- 
tir ,  he  muito  menos  o  que  ao  feu  valor  fe  de- 
ve ,  que  o  muito ,  que  de  fuás  façanhas  a  fama 
exaggera.     Muitas  vezes  fé  deve  o  bom  fuccef- 
fo  da  empreza  ao  intrépido  arrojo  dos  Soldados^ 
outras    à   fagacidade   da   militar  deftreza ,  e  naõ 
poucas    aos  cafuaes  mimos  da  fortuna.     Dize-o 
tu  ,  ò  decantado  Cefar ,  vitoriofo  dos  Francezes 
Exércitos.     Como  fe  dilataria  teu  nome  por  tan- 
tos, feculos -,  fe  contigo  naõ  refplandecefíe  o  ef- 
forcp  de  teus  Soldados  \  Como  poderias ,  ò  Ale- 
xandre ,  efcapar  da  invafao  de  tantos  bárbaros  nos 
Campos  de  Cilicia,  fe  a  militar  induílria  te  nao 
cnfinara  a  circunvalar  o  pouco  numero,  dos  que 
te  acompanhavaÕ  com  as  naturaes  trincheiras  dos 
montes  ,'  que    os  cobriao  \   Sem  duvida  experi- 
mentarias  a  ultima   ruina  opprimido  da  barbara 
multidão  ,    que    por    toda   a    parte   te   cercava. 
Quem  te  facilitaria  o  arfifcado  palíò  do  rio  Gra- 
nico ,  fe  naõ  foras  tau  mimofo  da  fortuna ,  que 
da  proipera  affiílencia  dos  feus  favores  recebeile 
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a  óiayor  parte  das  tuas  vitorias  i  Tu  mefmo ,  ò 
femprc  invidto  Gama  ,  o  confeíías.  Quem  re- 
freou as  indómitas  fúrias  dos  Elementos  ?  quan- 
do a  primeira  vez  te  entregaíle  aos  mares  \  Quem 
te  facilitou  a  gloriofa  em  preza  do  Oriente  ,  que 
defcobriíte  ?  Sem  duvida  ,  que  aos  marítimos  bra- 
ços fe  deve  grande  parte  do  bom  fucceífo  ,  que 
ti  verte.  Aquelle  militar  terror ,  com  que  da  íè- 
gunda  vez  caftigaíle  a  foberba  Quiloa,  e  atemo- 
rizaíle  a  desleal  perfídia  do  Samorí  arrogante , 
deve-fe  todo  ao  gencrofo  impulfo  de  teu  bíaqp  \ 
Nao  por  certo  ,  magnânimos  acredores  faõ  dei-  ' 
tes  triunfos  os  valeroíbs  Lufitanos ,  que  te  acom- 
panharão. Da  prefente  acqaõ  porém ,  nem  os 
que  te  feguira5  participao  ,  nem  a  fortuna  fe 
atreve  a  ufurpar  a  gloria ,  que  ati  lo  fe  deve. 
Eita  fim  y  que  he  fó  do  teu  valor  filha  ,  em  que 
na5  tem  parte  o  copiofo  numero  de  teus  Sol- 
dados, nem  os  ditoíos  acafos  da  fortuna.  Efta 
fim  >  que  he  toda  tua ,  de  ninguém  participada, 
e  de  todos  com  inveja  applaudida.  Ja&emfe  em- 
bora os  Gelares ,  e  Alexandres ,  mas  reconheqaõ, 
.que  as  palmas ,  com  que  fe  coroao  ,  reverde- 
cem com  os  gloriofos  arroyos  de  fangue  dos 
que  os  ajudarão  -,  lembremfe ,  que  os  mareiaes 
troféos  7  que  confeguiraô ,  pendem  da  militar  in- 
duftria  ,  em  que  floreceraõ  5  e  faibaõ  ,  que  as 
Coroas  com  que  fe  ennobrecem  iau  mais  tribu- 
tos da  ventura ,  que  prémios  das  decorofas.  fadi- 
gas ,   em  que  fe  ocçuparaõ.    Só  tu ,  ò  invi&o 
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Gama  ,  podes  ja&arte ,  que  foubefte  atar  as 
mãos  ao  receyo,  triunfar  do  temor,  e  confeguir 
tao  novos  triunfos ,  que  as  cem  bocas  da  fama 
naõ  baílaõ  a  proferir  o  menor  de  teus  elogios. 
Parece-vos ,  Senhores ,  que  naõ  pôde  aventajarfe 
anais  o  inclyto  valor  do  noíTo  Heroe ,  que  a 
C(  nfeguir  huma  empreza  ,  em  que  de  nenhum 
modo  foy  parcial  a  fortuna  ?  Prefumis ,  que  tem 
chegado  ao  fummo  auge  do  encarecimento  os 
triunfos  da  fua  heroicidade  ?  Pois  ainda  naõ  ou- 
viíles  de  feu  valor  o  mayor  encómio.  NaÕ  he 
o  mais  elevado  de  feus  troféos  rebater  dos  Lu- 
íitanos  peitos  do  temor  os  aílaltos ,  digno  fim  de 
toda  a  admiração  he  o  modo  y  com  que  lhes  def- 
vaneceo  o  receyo  do  perigo.  Naõ  temais ,  diz 
o  invi&o  Gama  3  porque  de  vós  ,  e  do  oforço 
vojjo  fe  ejiremecem  os  mares.  Quem  fe  per- 
fuadirá ,  que  com  hum  fundamento  taõ  impof- 
íivel  como  fallb ,  fc  atreva  a  defvanecer  o  noíTo 
Heroe  as  caliginoías  nuvens ,  com  que  o  temor 
afibmbrava  aos  Lufitanos  ?  Quem  diíTera ,  que  o 
tumultuofo  orgulho  das  ondas  por  natureza  in- 
quietas ,  e  aos  rogos  dos  navegantes  nunca  com- 
paffivas  tremiaõ  agora  medroías  do  inaudito  ef- 
forco  dos  Portuguezes  ?  Periuada  embora  o  for- 
te Nuno  àquellas  duvidofas  7  e  antigas  gentes  Lu- 
íitanas ,  que  feria  fácil  vencer  as  Caílelhanas  ii- 
leiras  tantas  vezes  já  desbaratadas,  que  fó  para 
o  noflb  Gama  fe  referva  perfuadir  aos  Portugue- 
zes, que  reverentes  os  mares  tremiaõ  da  fobe- 

rania 
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rania  do  feu  nome.  Tal  era  o  valor  do  invi&o 
Gama  ,  que  fazia  parecer  verdades  es  impofli- 
veis.  Que  eloquência  ja  mais ,  pofto  que  de 
Tullio  foíTe ,  confeguio  taõ  glorioía  vitoria  ,  que 
ao  menos  naÕ  fe  valeíTe  das  probabilidades  do 
verofimil  ?  para  confeguir  os  applaufos  dos  feus 
triunfos  \  Ao  teu  valor  fó ,  illuílre  Gama  ,  fe  de- 
vem confagrar  os  troféos ,  que  a  eloquência  na5 
pode  confeguir  5  naõ  fó  foubeíle  alcançar  vitor 
rias  do  temor ,  fem  repartir  com  a  fortuna  os 
teus  applaufos  5  mas  também  perfuadindo  impof- 
íiveis  augmentaíle  o  numero  aos  teus  triunfos. 
Calem-fe  já  as  Gregas  ,  e  Romanas  facúndias  $ 
emmudecaõ-fe  as  métricas  confonancias ,  com  que 
os  Coríféos  da.  eloquência  diyulgaõ  à  poíleridade 
as  famofas  acções  de  feus  Heroes ,  que  a  nunca 
exaggerada  acqao  do  noílb  Gama ,  nem  cabe 
nos  incomprehenfiveis  efpacos  da  eternidade,  nem 
juftamente  fe  louva  com  os  modeílos  pafmos  do 
filencio. 


Dodi- 
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Dc£Hfl!mo  Viro ,  femperque  colendiffir 
mo  Domino  Joíepho  de  Soufa,  Aca- 
demias; Praeíidi  meritiífimo. 

EPIGRAMMA. 

^^Uól  nova  lux  oculis  nojlris  effulfit ,  &  umhas 

Adventu  noãis  difpultt  iila  fuo. 
*Rem  tenev  $  Orantem  Jofeph  fpeãamus  ,  álumnum 

Quem  primam  multo  doãa  Minerva  colit. 
Çarminibus  cunãi  Jofeph  celebremus  honores , 

Cantetur  totó  nornen  in  Orbe  fuum. 
Naffl  potuit  Cólcus  lucem  pr&bere  cor.ufcam , 

Et  dare  um  prudens  ,  qua  caret  ipfer  poteji. 

Fr.  Petrus  Nolafcus. 

In  laudem  Sapientifíími  Pracfidis  Jofephi 
de  Soufa. 


EPIGRAMMA. 


T 


Irejiam  vídeo ,  an  Vhoebum  hac  tnfede  tocatuml 
humints  ijle  potens ,  lumtnis  tile  carens  í 
Yallmv.r  -7  hac  Pr<zfes  Jofeph  tnfede  locatur^ 
Çui  facrum  Pindi  paret  utrumque  jugunu 

Dic 
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Dic  mihi  Tire  fia  fuperes  ,  an  Apollinis  ar  temi 
Faítimur  j  ingenio  cedit  uterque  tuo. 

Tirefia  fuperas  miras  ,  £9*  Apollinis  artes , 
Tu  mihi  Tirefias ,  ta  mihi  Phoebus  eris. 


Aliud, 


c. 


.jUmJis  lucis  inops ,  P/W/  #/r  ti  mina  tentas- 

Claudere  \  Suíficiat  fat  cecinife  tibi. 
Ant  aliquod  lúmen  latet  ?  aut  miracula  patras , 

Aut  tibi  Tire  fia  fpiritus  itíe  patet. 
V  rafes  ait ,  lie  et  in  cérebro  mihi  lúmen  inharety 

Atiamen  in  nojlro  peãore  Phoebus  inejl. 
E/l  Deus  in  nobis  ,  agitante  videbimus  illo, , 

Spiritus  athereis  fedibus  ijle  venit. 


Aliud. 


u 


Rbis  Ulyfea ,   qua  coniitur  Orbis  in  Urbe 
Omnia  jam  juveni  vifa  fuere  tibi. 

Áurea  vi  d  l/li  ,  quondam  palatia  Phoebi , 
Dulcis  &  Aonii  culmina  facra  jugi. 

Solus  Olympus  adhuc  rejlat ,  terrena  videre 
Define,  non  capies  Cacas  ad  aftra  vi  anu 


Fr.  Bartholomseus  do  Pilar ,  Girmelitanus. 

ORA- 
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ORAÇÃO 

AC  ADEM  IC  Ar 

QUE  O  AUTHOR  RECITOU 

Em  Domingo  gordo , 

N  A 

ACADEMIA  DOS  ANONYMOS. 


E 


rU  cá  fegunda  vez?  Eu  na  Cadeiras 
Quem  tal  imaginara, 
Que  logo  da  Academia  me  furrara , 
E  na5  tivera  agora  eíla  canceira  ! 
Andar ,  andar ,  e  vir  morrer  à  Beira. 
Quem  me  diííera  a  mim ,   que  de  repente 
Sem  mais,  nem  mais,  champado  em  Prefidente 
Me  vira  lá  do  banco  trasladado , 
Occupando  a  Cadeira ,  em  que  fentado 
Ao  vivo  reprefento, 
Que  ha  mais  de  hum  mez,  que  eílive  neíle  affento? 

Ah  fim  que  me  efquecia , 
Paflàva  a  vcnia  em  claro,  e  que  diria 
A  voííli  urbanidade  ? 
Na5  tinha  que  dizer ,  que  a  dignidade 
De  augaílo  Prefidente 
As  fubmiiiòens  da  vénia  naõ  coníente. 

Nun- 
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Nunca  de  agudo  engenho  celebrado 
Seja  aquelle  barbado, 
Que  primeiro  inventou  na  Prefidencia 
Da  vénia  a  coílumada  impertinência  :' 
De  Apollo  a  branda  lyra  o  na5  celebre  , 
Seja-  lançado  a  couces  do  cazebre 
Das  nove  Irmaas  o  tonto  ,  e  vil  madraço , 
E  todos  o  amem  cá  para  o  cachaço. 
Mas  fe  eíle  abufo  approva  o  Mundo  todo ,    \ 
A's  regras  dos  mais  velhos  me  accommodo : 
Voume  com  todos  a  cabeqa  abaixo  , 
E  a  coílumada  vénia  vos  encaixo. 

A  vós  grande  Leitão ,  ( i )  meu  grande  amigo, 
Poeta  na5  fomente  até  o  embico, 
Mas  todo  de  alto  abaixo  todo  inteiro, 
Sois  de  Apollo  traslado  verdadeiro  : 
Vós  fim ,  que  nos  profaicos  preceitos 
Tudo  quanto  fallais  ,  he  por  conceitos : 
Vós  fempre  fabeis  bem  j  porém  no  entrudo 
Sempre  fabe  o  Leitão  melhor ,  que  tudo  5 
E  no  gordo  Domingo 
Eíperaõ  todos  da  eloquência  o  pingo. 

E  vós  que  ficais  cá  para  eíle  bordo  , 
Ao  dia  parecido  por  fer  gordo  , 
Quero, dizer  ,  que  eílais  para  eíía  parte, 
Prototypo  fatal  de  engenho  ,  e  arte , 

No 

(1)     O   Beneficiado  Francifco  LeitaÕ  Ferreira  ,  Académico 
Real ,  c  Anonijmo. 
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No  eílylo  foberano 

Me  pareceis  Bautijia  (2)  Mantuano , 

E  naõ  raenos  talvez,  fe  acafo  importa, 

Me  pareceis  também  Bautifta  Porta  $ 

Porta ,  que  na  Academia  fempre  aberta , 

Sois  franca ,  da  elegância  entrada  certa  y 

Em  cuja  efclarecencia  (j) 

Methodo  fois  ao  Mundo  de  prudência  j 

Donde  coufa  he  notória 

Que  quanto  nos  dizeis ,  toca  de  hiftoria. 

E  vós ,  que  ficais  cá  mais  meu  vifinho  ? 
Vós  ò  grande  Godinho  (4) 
Que  das  Deofas  gentis  no  bello  enfayo, 
Do  que  os  outros  compõem ,  fois  papagayo* 
Diz  o  Congrefíò  Anonymo , 
Que  nao  vos  eílá  mal ,  fendo  Jeronymo , 
Ser  de  Sciencia  erário , 
E  juntamente  feres  Secretario. 
Que  -  iliuftriffimo  fois  conhecem  todos, 
Porque ,  por  fer  Godinho ,  fois  dos  Godos. 

A  vénia  tomo  agora 
A  vós  dous  Coriféos ,  que  eílais  de  fóra , 
Amigo  Ignacio  (5)  engenho  mais  da  marca, 

Que 

(2)  JoaÕ  Bautifla  Henriques ,  Académico  Anomjmo. 

(3 )  De/ia  palavra  u/a  o  Aathor  por  ironia  ,   por  fer  ter* 
me  ,  de  que  repetidas  veies  ufava  o  Académico  acima. 

(4)  Jeromjm$   Godinho  de  Niza  ,  Académico  Real ,  c  Se* 
cretario  da  Academia  dos  Anomjmos. 

ÍS )     Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa ,  Académico  Real ,.  c  Anon, 
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Que  fois  das  Academias  Patriarca. 
Que  fois  ha  muito  tempo  amigo  velho , 
A  vós  também  pacifico  Botelho  ,  (6)  • 
Bem  que  em  tal  cafo  a  Mufa  me  aconfelha, 
Que  era  a  vénia  melhor  a  huma  botelha. 

Difcreta  chufma ,  e  povo  mofqueteiro  , 
Saúde ,  coníòantes ,  e  dinheiro  j  > 

Acabo ,  que  o  bandulho  fe  me  embrulha , 
Pois  tanto  tempo  em  pé  parece  pulha. 

Quando  teve  principio  eíle  Parnafo 
Ninguém  de  mim  fez  cafo  5 
Mas  depois  da  Academia  definamada 
Prefido  duas  vezes  à  pancada. 
Parece  que  goílarao  eíles  Senhores 
Dos  notáveis  primores , 
Com  que  a  primeira  vez  difeorri  grave  ? 
E  acordarão  no  Deifico  Conclave , 
Que  prefidifle  o  Soufa : 
Grande  coufa  he  ler  homem  para  a  coufa, 
Ter  peíToa ,  ter  modo ,  e  ter  talento  , 
E  fobre  tudo  grande  entendimento  ! 
Se  algum  de  prefumido  me  moteja , 
Iílo  he  verdade  ,  coma-fe  de  inveja. 
Apoílo  que  dizeis ,  que  me  remancho  ? 
Ifíò  nao  ,  já  no  aflumpto  me  efearrancho. 

Era  huma  vez  hum  homem;  mas  pergunto, 

(6)     Lourenço  Botelho  $oíioma^or,  Academ.  Real,  c  Anon, 
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Antes  de  me  ellender  por  eíle  aflumptoj 

Será  judo  invocar  \  Coufa  he  forqofa, 

Que  todos  fabem ,  que  eu  naõ  fallo  em  profa. 

Pois  vá  de  invocação.     Deofa  excellente* 
Tu,  que  eftavas  no  rio  tranfparente 
Apagando  a  quentura 
No  cryílal  fucceffivo  da  agua  pura  , 
Quando  dos  verdes  ramos  embrenhado 
Aquelle  Caçador ,  que  foy  veado  , 
Te  vio  na  área  liza 
Coberta  ío  co'  forro  da  camiza , 
E  a  tuas  Companheiras, 
A  ti  te  invoco,  acodeme ,  nao  queiras, 
Que  de  perderme  agora  tenha  a  mágoa , 
Que  eíle  afíumpto  he  de  nus  metidos  úf  agoa. 

Era  huma  vez  hum  homem ,  máo  principia, 
Eíle  verfo  por  força  leva  hum  ripio, 
Outra  vareda  efcolho  mais  trilhada.  ,> 
No  tempo  ,  que  de  Lufo  a  gente  honrada 
Lá  na  Africa  terra 
As  campinas  talava  em  dura  guerra , 
E  lempre  valcrofa  neílas  partes 
Arvorava  de  Chriílo  os  Eílandartes , 
Havia  hum  Cavalleiro 
Valerofo  Soldado ,  e  bom  fronteiro , 
Que  grande  enfermidade  padecia , 
E  fegundo  dizia 
Hum  poililhaõ  da  morte  (  e  era  Fyfico ) 

O  po- 
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O  pobre  Cavalleiro  eílava  tifico. 

Mas  eu  digo  o  que  entendo  fem  receyo  % 

Tanto  como  em  Mafoma  nelles  creyo  : 

Por  concluir  em  fim ,  fofíe  o  que  foífe , 

Elle  eftava  myrrhado ,  e  tinha  toíTe. 

Os  amigos  procuraÕ  cuidadofos 

Exquifitos  remédios  vigorofos, 

Com  que  poíTaõ  domar  da  febre  ardente 

A  fúria ,  que  no  peito  oceulta  lente. 

Ha  certos  animaes ,  que  o  lodo  cria 
Húmidos  moradores  da  agua  fria, 
Que  nas  conchas  metidos 
Vivem  nas  alagoas  efeondidos  , 
Medicina  approvada ,  quando  acafo 
Da  vida  o  meyo  alqueire  nao  eftá  rafo. 
Sa5  Cágados ,  o  nome  naõ  lhe  oceulto , 
Que  he  grande  beftidade  fallar  culto, 
Podendo  fallar  claro  5 
Mas  agora  reparo , 
Que  nas  conchas  metidos 
Se  pôde  accommodar  a  dous  fentidos  5 
Pois  podem  prefumir  alguns  marujos  v 
Que  Cágados  nao  faô,  mas  caramujos  ^ 
Porque  eftou  bem  lembrado 
Do  arame  cavado ,  (7) 
Que  fó  por  ter  no  centro  huma  caverna 
Pôde  trombeta  fer  ,  ou  fer  lanterna , 

Ita 

(7)     Termo  de  qae  ufoit  o  Beneficiado  Fr ancife o  LeitaÕ  Fer- 
reira, em  huma  das  Lições  de  Conceitos. 
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Ita  Leitão  (8)  de  jure  Lufitano, 
Penúltima  Licao  das  defte  anno  , 
A  fegunda,  que  fez  dos  epithetos, 
Tratando  da  Metáfora  os  obje&os. 

Em  fim  quantos  havia  intéreílàdos 
Na  faude  do  enfermo  defvelados , 
Concorrem  diligentes, 
Huns  por  amigos,  outros  por  parentes, 
Pertendendo  à  porfia 
Dos  Cágados  fazer  a  pefcaria  j 
Os  arnezes  renovao 
Efpadas  de  aqo  fino  a  peitos  provao, 
As  couras  vertem ,  montaõ  no  cavallo , 
Qual  rapaz,  que  no  entrudo  fahe  ao  gallo, 
Mil  barbatas  lançando 
Pelas  barbas  aos  Mouros  vaõ  jurando  , 
Pelo  campo  brandindo  as  lanqas  fortes , 
A  quem  fe  lhe  oppozer ,  fulminaõ  mortes ; 
Mas  vendo  que  eílaÕ  livres  de  haver  Mouros , 
Os  veftidos  tirando ,  ficaõ  em  couros. 
E  com  prefteza  furda 
Cada  qual  na  lagoa  fe  chafurda. 

Vede  meus  Portuguezes, 
Que  a  fortuna  he  contraria  muitas  vezes , 
E  fe  acaío  fe  enfada 
Vos  poderá  fahir  a  feita  aguada. 

Eis 

(8)     O  Beneficiado  Frânejfco  Leitão  Ferreira. 


de  Jofeph  de  Soufa,  o  Cego.      ly 

Eis  que )  acudanos  Deos ,  no  campo  afíòma 
À  barbara  canalha  de  Mafoma : 
Hum  dos  nofíbs  vigias  deu  doas  brados 
Onde  eítavaõ  éíles  Mouros  encantados  í 
O  fato  recolhey  ,  difle  gritando , 
O  fato  recolhey  ,  que  vem  chegando. 
E  logo  a  noíTa  gente 
Deixava  em  continente 
Da  lagoa  os  remanqos, 
Qual,  vifto  o  Caçador,  bando  de  ganqòs* 
Nos  cavallos  faltarão , 
Eílavaõ  nási  de  prefla  cavalgarão: 
As  frefca  eílavaõ  todos  , 
Viaô-fe  alli  figuras  de  mil  modos ; 
Qual  efpreme  a  gadelha ,  qual  fe  coqa  , 
Qual  atiqa  o  nariz ,  e  a  barba  roqa  : 
Também  tu,  meu  Bagulho,  alli  facodes, 
As  húmidas  torcidas  dos  bigodes  : 
Áffirmo-vos  >  que  havia  tal  dos  nofíbs , 
Que  irmaõ  podia  fer  do  Caixa  de  ofíòs* 
Eíle  era  gordo,  aquelle  efcanifradd, 
Efte  direito  ,  aquelle  corcovado  : 
Havia  machacaz  ,  que  era  roliqo , 
Mas  outro  defcendente  de  Magriço , 
Qual  os  hombros  tem  cheyos  de  verrugas  > 
E  qual  as  pernas  tem  de  fanguixugas. 
'Eu  naõ  fey  neíte  cafo  ^  que  mais  diga, 
Senão  que  muitos  tem  negra  a  barriga. 
E  porque  de  huríia  vez  vos  pinte  tudo , 
Tal  era  pelos  lombos  cabelludo. 

B  Eis 
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Eis  que  a  Mourifca  gente  alegre  vinha, 
E  à  no/Ia  tremia  a  paíTarinha, 
Quando  Vafco  Bagulho 
Famofo  Capitão  de  grande  orgulho 
Huma  falia  lhe  fez  grave ,  e  fizudo , 
Que  fallando  a  verdade  ,  nao  era  mudo. 

Valentes  Companheiros , 
Vós  de  quatro  rafeiros 
Mijando-vos  eftais  \  Dailhe  dous  berros 
Naõ  vos  acobardeis  de  quatro  perros. 
Nao  digais,  que  fiaõ  tendes  armas  ricas  ^ 
Porque  vejo  que  todos  tendes  ...... 

Naõ  queirais  ,  que  dos  Mouros  diga  a  tropa, 

Que  toparão  com  gente  fraca  ropa. 

Eu  fey  ,  que  íbis  ladinos  neíte  trato  , 

Pois  fizeíles  ha  pouco  efpalhaíato. 

Se  temeis,   porque  os  Mouros  vem  nas  ancas, 

Todos  eítais  veí tidos  de  armas  brancas. 

Naõ  receeis  de  ferdes  invadidos , 

Que  implica  fendo  nus  fer  invertidos. 

Gente  bríoía  íbis ,  e  naõ  biíonha  , 

Pois  fey  que  todos  vós  tendes  vergonha : 

Defcalços  vos  apauhaõ ,  mas  he  certo, 

Que  peisjais  a  peito  defcoberto. 

Ifto  diííè ,  e  da  lança  dando  hum  bote , 
Ao  fogo:o  cavallo  apreíTa  o  trote, 
A  ieve  Companhia 
Toda  pelos  oiteiros  o  feguia. 

Ago- 


^v 
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Agora  fe  me  empina  o  cavallinho ,  (9) 
Mas  neíte  cafo  ferve  o  papelinho. 
O  fio,  fem  querer,  quebrey  da  hiíloria^ 
SaÕ  trabalhofos  aótos  de  memoria ! 

Ao  pafíado  tornando, 
O  quebrado  da  hiítoria  fio  atando, 
Digo  \  que  a  noíTa  Efquadra  valerofa 
Fatal  aos  Mouros  foy ,  foy  temerofa  5 
Porém  contra   Bagulho  denodado 
Correndo  hum  Mouro  vem  de  fúria  armado-. 
Elle  lhe  diz  1  retira-te  rafeiro , 
Que  vens  dar  cos  narizes  num  fedeiro. 

Já  nefte  tempo  os  noflos  com  bem  graça 

Se  vinhaõ  retirando  para  a  Praça ; 

Quando  as  Damas  5  que  eílavaõ  cuidadofas 

De  ver  a  feus  amantes  defejofas  , 

Dos  muros  donde  eílavaõ  pela  eílrada 

ViraÕ  vir  a  famofa  eiièarntóadaj 

Bem  que  mal  fe  diviza 

Se  aquillo ,  que  alvejava  ,  era  camiza  : 

Humas  a  outras  dizem  nas-  amèas  ;  ? 

Cágados  vaõ  bufcar ,  trazem   ■. 

Outra ,  que  melhor  vê  ?  diífe  :  Os  barbudos 
Cágados  vaõ  bufcar ,  e  vem    cagados  5 
Do  que  agora  failey  ninguém  íè  efoantc , 
Porque  ifto  forca  foy  do  coníoantc. 

B  11  As 

(p)      Finge   Com    galantaria    o   Atithor  ,    av.ú  fe   perde  na 
Oração ,  e  tira  o  papel  para  tornar  ao    pontoé 


' 
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As  mãos  nos  olhos  põem  ,  fabidas  tretas , 

Mas  vigiaõ  dos  dedos  pelas  gretas  $ 

Porque   os  noflbs  moftravaõ  com  franqueza 

O  que  deu  para  darfe  a  natureza.  (10) 

O  fino  do  rebate  retinia , 

Todo  o  povo  fervia, 

Pelos  muros  a  ver  o  leve  bando 

Da  prociífaõ  dos  mis,  que  vem  chegando j 

Mas  o  que  a  gofto  immenfo  perfuade 

^s faõ ,  que  traz  efta  Irmandade. 

Entray  ,  meus  valerofos  Lufitanos , 
Entray  fatal  terror  dos  Africanos , 
Que  eu  fico  ,  que  nos  feculos  futuros   * 
Eftatuas  immortaes  de  jalpes  puros 
A  voíTo  excelfo  nome  lavre  a  fama. 
Eu  fico  ,  que  de  Febo  a  verde  rama 
Cinja  voíías  cabeças  generofas 
Pelas  accoens ,  que  obraftes ,  valerofas. 
Eu  fico,  que  efta  bella  retirada 
Seja  fempre  no  Mundo  celebrada  5 
Pois  foubeftes  na  Praça  denodados 
Cavalleiros  entrar ,  naõ  vindo  armados  $ 
E  a  pezar  de  Africanos  mariolas 
Deílrocados  naõ  vir,  vindo  em  bandolas.  (ir) 

Preíí- 

(10)  Camoens ,  Cant.   9.  Oit.  76. 

(11)  Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Cathavina ,  nas  fuás  Ora- 
ções Académicas,  tom,  2.  pag.  241  verf.  i. 
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Prefidindo  o  Senhor  Jofeph  de  Soufa  na 
Academia  dos  Anonymos. 


SONETO  ACRÓSTICO. 

•    ^Ufpenda  do  âifcurfo  hoje  o  elevado , 
^  á  que  fe  encontra  aíli  no  mais  fohdo 
Q>  prodígio  no  Mundo  incompetido 
tsj  enith ,  que  a  Apoílo  deixa  envergonhado. 
t^J/e  que  fó  comfigo   lie  comparado 
príncipe ,  ou  novo  Tullio  renafcida 
t^eroe  7  que  com , fuás  prendas  tem  unido 
tSifcriçad,  porque  fique  eternhado.. 
bl/fe  pafmo  do  Mundo  ?  effe  portento , 
Sempre  das  fubtile%as  o  encanto, 
Qque  deixa  admirado  o  penf amento  $ 
t^eja  aqui.  nejle  Ver/o,  que  decanto, 
\<$elos  o  me/mo  Febo ,  e  o  íuy menta -9 
admire -fe  de  ver  prodígio  tanto. 

Caetano  Monteiro  de  Barros. 


OITA- 


^ 


%  %  Obras  pojlhumas 

OITAVAS. 

C*  L 

\^jOm  grande  erudição  a  vojfa  lira 
Senhor ,  e  amigo  ,  eleva  os  meus  de fo elos  y 
De  ver  que  hoje  a  Apollo  a  íu\  lhe  tira  , 
Pede  fer  que  em  Apollo  fe  achem  %elos : 
A  prefdencia  heróica  ,  que  refpira 
WJemdo  o  primor  conceitos  bellos  > 
1\ iinguem  melhor  ,  que  vós  ,  o  explicara , 
$alvo  aquelle  ?  que  como  vós  fatiara. 

II. 
Aquelle  que  d  vós  fó  fe  parecera  , 
Outro  que  fó  comvofco  ajjemelhara 
Tal  prodígio  em  acertos  difeorrera , 
Tal  portento  em  fragancia  refpirara : 
Mas  nao  fora  muy  fácil ,  que  o  houvera  r 
Vendo- o  fer  tad  dijjicil ,  que  fe  achara  ; 
Porque  chego  a  entender ,  e  o  certo  he  7 
Oue  nao  ha  ne(le  Mundo  outro  ]o%é. 

ih. 

Pede  ejle  ajfimpto  ■  engenho  mais  limado , 
Pois  o  refere  o  acerto  mais  fobido  ; 
Mas  obre  em  mim  a  força  de  inclinado  r 
0  que  nao  obra  o  íuíire  de  entendido : 
Nao  condemneis ,  amigo  ,  nad ,  que  oufado 
Me  atreva  em  tofco  Canto  enrouqueçido  , 
A  nuever  explicar ,  empenho  raro  , 
O  jIwliI  deje  engenho  >  o  mais  preclaro. 


Ad- 
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IV. 

Admirar  fufpenâido  em  confonancias  , 
Emmudecer  c  ali  ando  em  reverencias , 
Sad  problemas  ,  que  em  fim  fem  dtjjbnancias 
Evitad  do  defeito  as  competências  : 
Podia  ter  nejle  ajfumpto  as  implicâncias  , 
Quando  tenho  na  idèa  as  indigencias  $ 
Mas  como  o  acerto  vojfo  hoje  me  empenha , 
EJia  obra  tal  ?  ou  qual  ?  me  de f empenha. 

V. 
SufpendaÕ-fe  os  acertos  refpeitados , 
Dos  antigos  engenhos  referidos  5 
Porque  vós  os  deixais  hoje  eclypfados  , 
Sendo  os  conceitos  voflos  mais  Unidos: 
Novo  timbre  alcançais  ?  com  que  laureados 
Vos  alternem  mil  vivas  repetidos , 
Pois  vendo  o  acerto  vojjb ,  confidero , 
Que  nad  forao  Virgílio ,  nem  Homero. 

Nada  me  lembra  agora  nejle  injlante , 

Aqui  mojlrarme  quero  reverente  $ 

Porque  o  voffb  difcurfo  mais  brilhante 

Ee\  lu%ir  hoje  a  Apollo  mais   lu\ente : 

E  pois  dais  lu\  à  lu%^  mais  rutilante  , 

Vivey  cá  refpeitado  eternamente , 

Sendo  na  difcriçad  o  mais  facundo , 

Que  admira  a  fama  ,  e  que  ref peita  o  Mundo. 

Jofeph  Sanches  da  Sylva. 

ORA- 


?4  Ohras  pojlhumas 

ORAÇÃO 

ACADÉMICA* 

QUE  O  AUTHOR  RECITOU 

N  A 

ACADEMIA  DOS  ANONYMOS, 

Em  Domingo  gordo. 


Im  ,  Senhores ,  eu  fou  ,  que  eílaÕ  pafmados* 
Verme  hoje  na  Academia  he  novidade  5 
Já  noutro  dia  tal  por  meus  peccados 
Naõ  gozey  deffo  augufla  dignidade  ? 
Ingenuamente  aqui  confefíb  a  brados, 
Que  nao  pôde  ter  homem  habilidade  : 
Ifto  fabidq  eftá  ,  porque  me  canqo  > 
Nem  fe  pôde  cocar ,  nem  ter  deícanco, 

Os  demais  Académicos  fa5  mudos  l 
Naõ  tem  todos  do  que  eu  melhor  talento í 
Eu  fou  celebre  Homero  (i)  dos  Entrudos, 
Como  o  Couto  (2)  já  diíTe  a  outro  intento  l 
Por  ventura  os  demais  faõ  mais  fizudos , 
Pofto  que  tenhao  mais  entendimento  1 
Por  certo  ,  meus  Senhores ,  nao  ha  coufa , 
Como  que,  vindo. o  Entrudo,  venha  o  Soufa, 

Con^ 

(í)     F/\  Simão  António  de  Santa  Catharina ,  Açad.  Anon- 
(2)     Jofeph  de  Couto  Pcjhna ,  Académico  Real,  e  Anon* 
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ConfeíTo  que  he  muy  bom  ler  Preíidente , 
Se  iílo  he  honra  ,  proteito  que  a  naõ  quero j 
Mas  em  fim  fe  ha  de  ler  ,  .murmure  a  gente  > 
De  repente  hey  de  orar,  aíTumpto  efpero: 
O  meímo ,  que  me  deu ,  Meítre  eloquente , 
Os  fabios  documentos  y  que  venero , 
Logo  aíTumpto  me  dê  com  que  me  ataque, 
Que  naõ  venho  à    Academia  por  basbaque. 

Intrincada  queftaõ  !  mas  já  comeqo : 
Ah  fim ,  que  totalmente  me  efcapara , 
Com  toda  a  reverencia  a  vénia  peqo , 
Bem  que  efta  impertinência  fe  efcufava : 
De  vós  Leitão  (5)  famofo  me  defpeqo  j 
Quanto  a  dizervos  iíto  me  cuftava  ! 
JMas  a  Quarefma  faz ,  com  que  vos  deixe , 
Acabais  meu  Leitão  ?  começa  o  peixe. 

Vós  confpicuo  Varão ,  (4)  que  a  vida  alhea 
Andais  ha  tanto  tempo  efquadrinhando , 
Também  vénia  me  day ,  para  que  a  vea 
Vá  com  felicidade  exercitando  : 
Meu  fraco  engenho  aqui  fe  demore  a  y  ( 5 ) 
Se  louvar  vos  per  tendo  -,  porque  quando 
Vos  louvo ,  me  fufpendo  5  porque  raros 
VoíTos  méritos  faõ ,  no  Mundo  claros. 

Ago- 

(5 )  O  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  Académico 
Real ,  ç  Anonymo^ 

(4)     Joaõ  Bautijla  Henriques ,  Académico  Anomjmo . 

{$)  Dejla  palavra  ufa  o  Aiithor  por  ironia  ,  por  fer  ter* 
mo,  de  que  repetidas  vezes  iifava  o  Académico 9  num.  4. 
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1 

Agora  huma  profunda  cortezia 
Para  o  Ni  ia  [6)  farey  com  o  corpo  todo: 
Quem  tivera  na  voz  tanta  energia, 
Que  achara  ao  nome  voíío  digno  apodo  ! 
Sois  Jeronymo  ,  ou  fois  da  Companhia  , 
Que  prémios  repartis  com  taõ  bom  modo! 
Adverti,  que  eu  também  ,  fe  como  efpero 
Difíer  minha  Oraqaõ,  meu  premio  quero. 

E  vós ,  (7)  que  na  Apollinea  barafunda 

Documentos  nos  dais ,  Meílre  elegante  , 

Ouvi  minha  Oraqaõ ,  bem  que  injucunda , 

E  de  voíTa  eloquência  taõ  diílante  : 

Vós  também  me  efeutay,  que  na  profunda 

Arenga  de  Mercúrio  fois  pofiante  : 

A  chufma  lá  dos  bancos  naõ  fe  afíurte  -? 

Porque  me  ha  de  aturar ,  mas  que  lhe  cuíle. 

Na  verdade ,  que  em  boa  eílou  metido ! 
A  galhofa  naõ  he  coufa  de  cuidado  $ 
Pois  fegundo  o  que  tenho  prometido , 
Me  obrigo  a  difeorrer  no  aíTumpto  dado : 
Devo  fazer ,  que  fique  decidido 
Para  o  Certame  o  tempo  accommodado  : 
E  porque  de  huma  vez  vos  diga  tudo 
Se  he  melhor  n'outro  tempo ,  que  no  entrudo. 

Que 

(6)  Jerom/mo  Godinho  de  Niza,  Académico  Kcal,  e Ano- 
ninno, 

(7)  Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa ,  Académico  Real ,  c  Ano» 
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Que  Mufa  invocarey ,  que  me  íbccorra , 
Nefla  que  emprendo  fubita  canceira, 
Que  à  preíTa  fobre  mim  benigna  efcorra 
De  Aganipe  huma  quarta  cangalheira  l 
Eftylo  ,  ò  Mufa  minha ,  de  pachorra 
Te  peqo ,  que  me  infpires  na  moleira ; 
Que  eu  fico ,  que  fe  amiga  me  efguichares , 
Meus  verfos  fobiráô  por  efíes  ares. 

Diga  agora  o  Ly cargo  (8)  da  Poefia, 

Se  as  leys  da  invocaqaõ  quebranto  oufado  2 

Na5  paííbu  de  huma  oitava ,  que  feria 

Contra  o  que  nos  dicfcou,  grave  peccado. 

Ifto  fim ,  que  he  faber  da  Academia 

Preceitos  obfervar  acautelado  $ 

AN  rifca  guardo  as  leys,  que  me  eftaõ  portas j 

Porque  as  Ordenaqoens  naõ  quero  às  coílas. 

Mas  ouço  murmurar ,  que  me  detenho , 
E  que  o  propofto  aíTumpto  deixo  à  parte: 
Vocês  veraõ  fe  as  barbas  defempenho 
Fazendo  oftentaqaÔ  de  engenho  ,  e  arte : 
Digo  que  haver  Certame  naõ  convenho 
N*outro  tempo ,  e  darey  razocns  que  farte  j 
As^  mais  fortes ,  que  a  todas  fe  preferem , 
Saõ  porque  os  Académicos  nao  querem. 

Nefte 

(8)     Ignaeio  de   Carvalho   e    Soufa,  Académico  Real ,  e 
Anongmo, 
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Neíle  tempo  porém ,  que  a  gente  accezã 
De  Certames  fó  trata  noite ,  e  dia , 
Av  modeftia  foliando*  alegre  preza 
Certame  haja  também  na  Academia  : 
Sobre  o  premio  entre  vós  contenda  teza 
Se  veja  com  poética  porfia  , 
Se  todos  no  Certame  tem  empenhos 
Haja  entrudo  também  para  os  engenhos» 

Agora  que  no  poyo  da  perguiqa 
Ligeiro  a  quarta  pondo  o  vil  gallego , 
Dos  camaradas  íeus  a  bulha  atiqa 
Correndo  para  a  praqa  fem  focego : 
Até  que  outro,  que  rouco  fe  efganiqa, 
Na  cabeça  lhe  faz  de  fangue  hum  rego  j 
Todos  em  fim  procuraõ  com  capricho 
A  rafcoa  borracha,  o  page  efguicho. 

Agora  a  cozinheira  fe  defvéla 

Por  ver  na  rua  o  torpe  marabuto, 

Hum  caldeirão  lhe  entorna  da  janella  , 

E  deixa  o  machacaz  bem  pouco  enxuto: 

Elle  diz  empregando  os  olhos  nella : 

O'  Senhora  Lucrécia ,  eu  naõ  fou  bruto : 

Apenas  iílo  diz  facode  a  grenha , 

E  as  adufas  lhe  faz  com  hum  lancho  em  lenha. 


Qual 
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Qual  branco  faz  o  Ethiope  tifnado 
A  poder  de  farinha ,  que  lhe  impinge  j 
Qual  da  cor  do  carvão  torna  o  nevado 
Inglez  com  a  ferruge ,  com  que  o  tinge ; 
Efcumando  o  aguadeiro  arrenegado 
A  quem  lhe  quebra  a  quarta  as  coílas  cinge  , 
Toda  a  praça  em  redondo  fe  inquieta , 
Voa  a  laranja ,  ferve  a  fapateta. 

O  mochilla ,  tal  vez  que  de  fer  guapo 
Prefumindo  ,  as  janellas  examina , 
De  feu  competidor  leva   hum  fopapo , 
Com  que  de  envergonhado  deixa  a  efquina: 
Roncas  lançando  eítá  7  falia  de  papo , 
As  mãos  applica  logo  à  tirintina  5 
Mas  o  vulgo  ,5que  à  bulha  bailo  acode, 
As  pulgas  do  pelego  lhe  facode. 

De  eíloutra  parte  fe  ouve  a  fumada, 
Que  gritando  levanta  a  rapazia , 
Larga  o  gato  efte  diz ,  eftoutro  brada , 
Que  lhe  acuda  a  volante  Companhia  : 
Qual  corre  enfarrufeado  ?  qual  fe  enfada , 
Qual  raivofo  o  contrario  defafia> 
Qual  do  papel  no  caõ  prega  a  garrocha , 
Aquella  o  raboleva,  eíla  a  carocha. 
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A  Saloya,  que  os  pomos  fumaremos, 

Que  a  China  nos  mandou ,  guarda  na  enxaca , 

A  praça  do  Rocio  traz  aos  centos  , 

E  a  troco  de  cafcalho  os  defenfaca  : 

O  maroto  os  defpeja  em  dous  momentos , 

E  os  gafta  no  que  acafo  fe  embasbaca  $ 

O  canudo  o  rapaz,  que  efpera  a  moça, 

Tanto  que  vê,  que  paflà,  enche  na  poqa* 

Eis  que  apparece  hum  Futre  arrenegando 

Do  bando  dos  rapazes ,  que  fe  chega , 

Do  azougado  licor  o  fogo  brando 

Nas  chaminés  dos  olhos  lhe  fumega: 

De  parte  a  parte  a  rua  vem  tomando , 

Ligeira  a  rapazia  naÕ  focega  $ 

Do  tabaco  a  trombeta  traz  na  boca, 

Que  em  quanto  o  Bacho  ferve ,  alegre  toca. 

Outro  vem ,  que  ao  Galhano  fe  aíTemelha , 
Tal  era  a  que  trazia  pouca  ropa, 
Quando  hum  rapaz  lhe  mete  na  gadelha , 
Por  detraz  hum  tiqaÕ  de  acceza  eílopa  : 
Outro  que  vê  chegarlhe  o  fogo  à  orelha 
Derriba  abaixo  o  torna  n'uma  fopa  .j 
Mas  outro  machacaz  com  brio  eftranho 
Lhe  aííenta  no  efpinhaco  hum  grande  tanho. 


Pois 
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Pois  fe  tudo  he  Certame  ,  e  tudo  briga , 
Como  pode  a  Academia  eflar  quietai 
Haja  guerra  na  Deifica  fadiga  , 
Apollinea  contenda  haja  difcreta  : 
Sacro  furor  a  Mufa  infpire  amiga 
Do  Caílalio  licor  beba  o  Poeta , 
Sobre  levar  o  premio  crefqa  a  bulha, 
Que  agora  a  quietaqaõ  parece  pulha. 

As  armas ,  os  engenhos  generofos 
Na  palcftra  exercitem  com  deílreza, 
Contendaõ  com  valor ,  que  os  vitoriofos 
Dignos  prémios  terão  da  fabia  empreza: 
A  laurea  fe  prepara  aos  mais  famofos 
Contendores  de  aguda  fubtileza: 
O  Varaõ  ,  que  vencer  ,  fera  premiado  , 
Quem  íèm  premio  ficar  ,  fica  empulhado* 

Virão  vofías  mercês  hum  patarata , 
Que  acafo  vio  no  chaõ  falfo  dinheiro , 
Levado  da  ambiqaõ  de  erguello  trata, 
Olha ,  por  ver  fe  o  vem  ,  todo  o  terreiro.* 
Fingindo  que  huma  liga  fe  delata, 
Por  apanhallo  abaixa-fe  ligeiro  -, 
Mas  o  miúdo  vulgo,  que  vigia, 
Levanta  a  voz ,  reforqa  a  gritaria  ? 


Aflim 
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Aflim  nem  mais  ,*  nem  menos  acontece 

Ao  novato  Poeta ,  que  conceitos 

Falíòs  excogitou  ,  que  naõ  conhece  > 

Por  ignorar  os  Delficos  preceitos : 

De  fi  muy  fatisfeito  lhe  parece  , 

Que  nos  verfos  prefere  aos  mais  fugeitos  j 

Mas  que  debalde  o  pobre  apura  o  cafco , 

Pois  quando  premio  efpera,  leva  hum  chafcô! 

Vulgaridades  mil  diíle  imprudente 
No  afíumpto ,  de  que  bem  me  tem  pezado  j 
Mas  he  certo,  que  orando  de  repente 
Devo  fer  nefta  parte  defculpado  : 
Aflim  no  lo  enfinou  Meftre  eloquente, 
Paufa  agora  farey  fe  fou  canqado$ 
Porque  orar  de  repente  por  ventura 
Naõ  fomente  foy  chanqa ,  mas  loucura* 


Ern 
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Em  applaufo  do  Senhor  Jofeph  de  Sou- 

fa  ,  prefidindo  na  Academia  dos 

Anonymos. 


D  EC.I  MAS. 


G 


Raças  a  Deôs ,  que  jd  veyo 
Ejie  Entrudo  defejadoy 
Por  fanto  canonizado ,  • 
Mas  fim  jejum ,  como  creyo. 
Por  ijjo  foy  ejie  o  meyo 
Por  onde  vim  a  entender , 
Que  por  jejum  nad  tra%er 
Teria  jus ,  e  ra%ad 
Para  achar  a  Oração 
Ve  Sum  j  es  ,  fui  0  por  comer. 

T 

Agora  Jofeph  conheço 
Quanto  jfbis  merecedor 
De  teres  hum  Orador 
Dos  encómios ,  que  confejfo. 
Porque  ajjim  fó  meu  excejfo 
Da  vontade  conhecida 
Faijir  coufa  muito  crida, 
Que  effa  Oração  por  perfeita 
Tem  tanto  de  bem  aceita 
Quanto  tem  de  hm  ouvida. 

C  Todos 
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Todos  a  julgaõ  muy  rica^ 
De  poder  tad  excellente , 
Que  aproveitou  tanta  gente , 
Quanta  vos  louva ,  e  publica. 
Mas  por  ijjb  multiplica 
Tad  grandes  merecimentos , 
Que  faiem  meus  penfamentos 
S u/pender  ,  porque  nad  nego  y 
Que  numa  Oração  de  Cego 
Me  pojjais  dar  documentos. 

Vivey  pois  vanglorio/o 
Entre  e//es  doutos  ?  e  fabios  , 
jE  deixay  fó  a  meus  lábios 
Di%er  quanto  lhe  he  forço/a  y 
Que  para  feres  ditofo 
B  afiou  efia  occafiao 
De  tal  lufire  ,  e  galardão  y 
Que  fegundo  as  vojfas  artes 
Mofirafies  ter  boas  partes 
Em  fa\er  tal  Oração. 


Luiz  Simoens  de  Azevedo  3  o  filho, 


Em 
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Em  applaufo  do  Seníibr  Jofeph  de  Sou- 
fa, prefidindo  na  Academia  dos 
Anonymos, 

DECIMA. 

cl  Ofeph  do  vojjo  talento 
Todos  dhem  fem  refolhos, 
Que  a  lu\ ,  que  faltou  nos  olhos  1 
Sobejou  no  entendimento. 
Mal  vijlo  ,  fem  fundamento  7 
Vos  chama  errada  opiniad  j 
Porque  todos  acharáõ 
De  Apollo  nejie  jardim  , 
Outro  que  mais  veja  ,  fim  , 
Outro  mais  Um  vijio,  nad. 


Luiz  Calixto  da  Cofia. 


Cu  Ao 


o. 


'  Obras  pojthumas 
Ao  mefmo  aíTumpto. 

ROMANCE 


Uvi  Senhor  Prefidente , 
Que  quero  di%er  dous  verbos  , 
Sendo  que  he  para  touvarvos 
A  melhor  vo%^  o  Jilencio. 
Itfejle  obelifco  do  Pindo 

Taõ  bem  orajies ,  que  entendo 
Muito  mais ,  do  que  os  Gigantes 
ForaÕ  ao   Ceo  vojjbs  cecos. 
Tal  Oração  foy  a  vo/fay 
Que  para  que  bem  oremos 
Abrio  os  olhos  de  todos , 
Sendo  huma  Oração  de  Cego. 
Com  tantos  rayos  de  Apollo 
Vos  vi  orando ,  que  creyo  y 
Que  por  vjfas  Oraçoens 
Chovem  no  Mundo  os  conceitos. 
O  mimo  fois  do  Fama/o , 
E  dejje  Coro  noveno , 
Cuido  que  amor  fois  vendado 
Donde  canwais  por  difcreto. 
Vejfe  Febo  foberano 

Por  milagre  vos  venero , 
Pois  lhe  bebeis  tantos  rayos 
Sem  ver  os  rayos  de  Fvbo. 


Águia 
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Águia  fois ,  mas  de  tal  forte 

Excedeis  da  Águia  os  progrejfos , 
Que  fem  ver  lograis  mais  lu\es , 
Que  ella  chega  a  lograr  vendo* 

Naõ  vos  queimao  ,  nad ,  os  rayos  , 
Por  mais  que  vos  veja  excelfo  j 
Porque  levais  fobre  as  nuvens 
De  Aganipe  o  cryfial  frefco. 

Vivey  em  fim  tantos  annos 
Quantos  tem  merecimentos 
De  tad  doce  engenho  as  obras  ? 
De  tad  rara  ide  a  o  metro. 

Para  que  fendo  de  todos 
Admirado  por  exemplo  , 
Sejais  fufpenfao  de  Tullio  7 
Sejais  inveja  de  Homero. 


Anonymo. 


-\/ 


ORA 


$%  Obras  pojihumas 

ORAÇÃO 

ACADÉMICA? 

QUE  O  AUTHOR  RECITOU 

N  A 

ACADEMIA  DOS  ANONYMOS. 

.-L/Efabalado  numero  de  gente, 
Se  juntou  para  verme  Preíidente  ! 
Apoílo  que  me  dizem  ,  que  o  naÕ  vejo  l 
Mas  a  quantos  engana  o  vaõ  defejo, 
Que  para  ouvirme  os  traz  à  Academia ! 
Acabou-fe  a  alegria , 
Com  que  os  annos  paíTados 
Puz  ponto  aos  Apollineos  defenfados. 
Proteílo  defde  aqui  de  orar  fizudo 
Quem  mõ  goftar ,  ou  va-fe ,  ou  eíleja  mudo  $ 
Porque  quem  vem  zombar  l\  cafa  alhea 
De  Poeta  nao ,  de  louco  he  que  tem  vea. 

Veja  agora  o  Conclave 
Como  modetto  ,  e  grave  , 
Minha  Oracaõ  comeqo  : 
Olhem  bem  para  mim }  que  a  vénia  peco. 

Sábio 
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Sábio  Leitão  j  (1)  digniffimo  fugeito, 
Que  por  Padre  Perfeito 
Vos  vi  de  Apollo  ha  pouco  fubítituto 
Por  Deifico  inítituto, 
Muito  mais  fe  vos  deve  ,  pois  eíle  anno 
Com  modo  foberano 
Soubeíles  defmcntir  com  fummo  avifo , 
Que  onde  o  rifo  he  muito,  he  pouco  o  fiíò. 
Sejais  muito  bem  vindo 
De  Aganipe  efplendor ,  gloria  do  Pindo , 
Cujo  eílylo  clarifico ,  elegante 
Toda  a  Academia  amante 
Sentio  perder  em  tantas  Conferencias 
Pêra  nós  bem  cuítofas  indigencias : 
Nefta  fadiga  noíía 
Grande  falta  nos  fez  a  falta  vofTa. 
Sejais  muito  bem  vindo  ,  outra  vez  digo , 
Febo,  que  vos  livrou  defte  perigo , 
De  vofla  erudição  tanto  fe  paga, 
Que  para  vos  coroar  louros  indaga. 


A  vós,  amigo  Ignacto,  (2) 
Mordomo  mór  do  Deifico  palácio 
Refpeita  a  Mufa  minha  reverente, 
Naõ  faqo  pouco  fendo  preíidente. 
Vós  qual  Perfico  pomo  trasladado 


Da 


(1)  O   Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira  ,  Académico 
Real ,  c  Anónimo. 

(2)  lgnacio  de  Carvalho  e  Soufa ,  Académico  Kcal ,  e  Ano- 
tiymo  9  cm  cuja  cajá  Je  Ja*iaÕ  as  Academias, 
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Da  pátria  terra  Jois ,  que  melhorado 
No  alheyo  clima ,  fica  mais  goftolò  7 
Sempre  erudito  íbis ,  lempre  famoío  ; 
Mas  fe  o  meu  parecer  exponho  ferio  , 
Sabeis  melhor  no  alheyo  magiílerio , 
Didtando  com  plaufivel  novidade 
Fabula  a  Hiitoria  fer  ?  e  fer  verdade. 

Agora  a  vós  he  bem  ,  que  a  vénia  tome 
A  vós ,  que  o  grande  nome 
Do  Theíauro  eclipiais  Italiano  , 
Sendo  melhor  Thefauro  Lufitano , 
No  Eftylo  Epiftolar  ,  que  nos  di&afte  , 
Em  que  o  methodo  a  todos  enfinafte 
De  eícrever  elegante  vários  modos. 
Porém  quem  ,  fenaõ  vÓ5 ,  doutrina  a  todos 
Dera  ,  ò  douto  Botelho ,   ( } ) 
Vós  ,  que  tendes  no  Deifico  Confelho 
Primeiro  voto  em  tudo  ?  Mas  ficara 
Mais  completa  a  matéria ,  fe  a  preclara 
Erudiqaõ  ,  que  tendes  foberana  , 
Nos  enfinara  urbana 
Em  rafgos  eruditos 
O  modo  de  eferever  os  íbbrefcrítos. 

E  de  vós ,  que  direy  meu  grande  Nt\a }  (4) 
Que  nem  todo  o  conceito,  bem  vos  friza  ? 

Lou- 

(3)     Lourenço  Botelho  Sottomaijor  ,    Académico  Real  9    < 
Ancnymo  ,  eferevia  fobre  o  Eftylo  Epiftolar. 
(4)     Jeromjmo  Godinho  de  Ni*>a  ,  Académico  Real,  e  Anon, 
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Louvor  grande  hey  de  davvos , 

Mais  que  íbbre  as  Eftrellas  levantarvos 

Prometo,  como  amigo  ,  eílaime  attento  : 

Digo ,  que  tendes  tal  entendimento , 

Iftõ  já  de  criança, 

Que  fem  vós  nada  vai  de  Apollo  a  danqa, 

E  Secretario  fois  taõ  diligente , 

Que  ledes  os  papeis  baílan  tem  ente. 

A  vós  ultimamente  a  vénia  peqo , 
À  vós  eruditiflimo  Congrefíb. 

Notável  novidade  ! 
Mudanqa  eílranha  he  efta  na  verdade. 
Mudada  a  Academia!  (5) 
Quem   tal  prefumiria 
Ha  menos  de  oito  dias ,  que  tal  vifle  ? 
Mas  eu  ,  que  nao  fou  tollo  ,  logo  o  diífe 
O  Domingo  paliado , 
Quando  fuy  Prefidente  nomeado. 
Alguém  dos  que  me  efcutaõ  acafo  alcanqa 
A  razaõ  defta  fubita  mudanqa  \ 
Apofto  que  ninguém,  fe  naõ  me  engino, 
Polto  que  em  defcobrilla  mais  de  hum  anno 
Se  empenhara  o  melhor  entendimento , 
Que  iílo  fó  fe  referva  ao  meu  talento. 

Saberão  pois,  Senhores,  que  mudada 

Foy 

(ç)     Vei-fe   e/la    Conferencia   em  outra  cafa  diverja,  das 
€tn  (jueje  cojlumavaõ  fautr  até  alli. 
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Foy  de  Febo  a  morada 

Para  aqui  com  razão  $  porque  a  caíínha 

Para  tal  Preíídente  eftreita  vinha. 

Nao  prefta  efle  motivo  1  Outro  me  occorre  , 

Quantas  coufas  penetra  quem  difcorre  ! 

O  grande  lgnacio  (6)  em  tudo  acautelado 

Para  a  cafa  de  eílrado 

À  mudou ,  por  moftrar  com  manha  ,  e  brio, 

Que  na5  pagava  os  altos  de  vaíio. 

O  tempo  naÕ  gaftemos  $ 

Porque  de  averiguar  mil  coufas  temos. 

Quinta  feira  pafíada  , 

Depois  de  ter  ceifado  a  traquinada , 

Da  gente  em  toda  a  rua  já  naÕ  foa 

Algum  pè  de  peflba, 

Quando  já  paíTava  o  Lupishome , 

Porque  veftido  o  fomno  me  naõ  tome , 

Da  alcoba  diligente  bufco  o  centro, 

Defcubro  a  roupa ,  meto-me  de  dentro. 

Na  cama  me  accommodo  , 

E  porque  fou  Chriftao  benzo-me  todo, 

De  monete  metendo  o  meu  cabello  , 

Encofto  ao  travefíeiro  o  cotovello , 

Cuidando  o  que  diria 

No  afíiimpto  da  prefente  Academia. 

Eis  que  Morfeo  chegava  num  momento, 
Mas  ligeiro ,  que  o  mefmo  penfámento , 

E 

(6)     lgnacio  de    Carvalho   c    Soufa ,  Académico  Kcal ,  c 
Âncngmo. 
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E  do  licor ,  que  traz  numa  caldeira , 

Huma  eiopada  no  alto  da  moleira 

Me  impinge  $  em  continente  os  olhos  fecho , 

Todo  o  corpo  na  cama  cahir  decho. 

Formas  varias  me  finge  a  fantaíia  : 

Que  fonharia  eu  ,  fenaõ  que  via  ? 

Que  via  vir  voando  huma  figura 

Nos  membros  de  grandiffima  eftatura , 

De  horrível  forma  o  medo  então  ma  pinta  j 

Porque  lendo  mulher ,  azas  na  chua 

Trazia ,  e  com  mil  olhos  vigiando 

Se  aííuítou  ,  porque  ouvio  ,  que  eftou  roncando. 

Movia  para  mim  ligeira  as  plantas  > 

Cem  bocas  tinha  ,  e  línguas  outras  tantas , 

E  delias  era  certo  o  naõ  ter  mingua  ; 

Porque  qualquer  mulher  tem  muita  lingua. 

E  pofto  que  eu  dormia, 

Reparey  ,  que  donaire  naõ  trazia :" 

Admirou-me  ta5  grande  novidade 

Coufa  incrível  por  certo  nefta  idade , 

Em  que  qualquer  moftrenga 

Por  trazer  hum  donaire  fe  derrenga  ! 

Maravilhou-me  a  forma  extraordinária  -7 

Porque  montada  vem  numa  alimária  f 

Que  azas  também  trazia  j 

Porém  no  mais  cavallo  parecia  : 

De  louro  traz  cingida  a  branca  cola, 

Naõ  fey  fe  era  cavallo ,  ou  paíTarola  -, 

O  que  fey ,  que  a  fantafma  a  boca  abrindo 

Me  diíTe :  A  fomno  folto  eílás  dormindo  , 

Quan- 
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Quando  Apollo  te  chama  à  refidencía , 

Que  quer  tomar  de  toda  a  Preíidencia , 

E  repartir  os  prémios  merecidos , 

Dando  juíto  caíligo  aos  convencidos! 

Levanta-te  de  prefla  ,  vem  comigo  , 

Nao  temas  o  perigo. 

Na5  lhe  replico  ,  ponho-me  nas  ancas , 

As  rédeas  larga ,  o  bruto  move  as  trancas  7 

As  aérias  campanhas  vou  cortando  , 

Verdade  fallo  em  quanto  eítou  fallando: 

Ifto  naõ  foy  hum  homem  ,  que  vio  otro 

Verdade  hey  de  fallar ,  pois  vou  no  potro. 

Conílelacoens  diverfas  regiftava 

Em  quanto  caminhava. 

Em  fim  tanto  às  esferas  me  remonto , 

Que  a  terra  me  parece  hum  breve  ponto, 

E  obfervando  os  Celeftes  Cagalumes 

Apeyo-me  no  monte  de  dous  cumes : 

Andavaõ  de  Aganipe  nos  regatos 

Os  Poetas  novatos , 

Apartando  as  áreas  vigilantes 

A*  gandaya  de  agudos  confoantes. 

Cuidadoías  enchiaÕ  as  nove  Mufas 

Na  Caítalia  as  infufas, 

Com  que  alegres  banhavao 

As  teílas  eruditas  dos  que  entravao  5 

Melodias  fuaves 

Os  ciínes  pelo  ar  entoao  graves.         4 

Juntos  numa  fermofa  galaria 

Os  Pays  velhos  citarão  da  Poefia , 
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O  Grego  Homero,  o  Tafíb  Italiano, 

O  Portuguez  Camoens ,  e  o  Mantuano  ; 

O  famofo  Archtcanfano  (7)  fentado 

Alli  fe  vê  também  ,  tendo  de  hum  lado 

O  Meílre  Ignacioy  ( 8 )  e  de  outro  o  gram  Batitifia^) 

Que  neíla  refidencia  he  bem  ,  que  affifta. 

No  Parnafo  fe  achava 

Pando  graqas  a  Apollo ,  porque  eílava, 

Da  queixa  livre ,  amante  fe  defvéla , 

Porque  o  tinha  curado  da  eryfipéla. 

AíTentos  occupavaô  refulgentes 

Os  noflbs  Prefidentes- 

Sufpenfo  do  que  via  eftava  eu ,  quando 

Pelas  portas  da  lala  vinha  entrando 

Das  nove  Irmâas  Apollo  acompanhado. 

Logo  todo  o  CongreíTo  alvoroçado 

Co  defejo  de  vello 

Reverente  fe  junta  a  recebello. 

Daquella  planta  traz  huma  capella , 

Que  em  folha  quiz  ficar  por  fer  donzella.. 

No  throno  fe  fentou  fifudo,  e  grave, 

E  logo  o  mefmo  fez  todo  o  Conclave  : 

Nos  três  Meftres  attento  reparava , 

Vio  ,  que  o  quarto  faltava , 

Admirou-fe  por  ver ,  que  eftava  nua 

A  Academia  gentil  na  falta  lua  : 

Para 

{7)     0    'Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira ,  AeaJemico 
Real ,  e  Ahohumo. 

M     Ignacio   de    Carvalho    e  Soufa,    Académico   Real  /  e 
Anonymo. 

(9)     João  Bautijla  Henriques ,  Académico  Anonumo. 
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Para  a  Fama ,  que  eftava  alli  prefente 

Pergunta  olhando  aonde  o  Prcíidentc 

Botelho  (10)  eítava  ?  À  Deofa  fúfpirando 

Lhe  refponde :  o  Botelho  eílá  rezando  9 

Que  paíTou  de  Poeta 

Defenganado  a  fer  Anacoreta. 

Logo,  logo  aqui  venha  em  continente} 

A  Fama  voa ,  e  quafi  de  repente 

Apparece  o  Botelho  alli  na  fala, 

Tremendo  eílá  de  Apollo ,  que  afllm  falia : 

Tu  com  vozes  infanas 

Os  meus  templos  profanas , 

Condemnando  com  modos  importunos 

A  jurta  applicaqaô  dos  meus  Alumnos  ! 

Tu  nao  fabes  muy  bem  ,  que  a  Academia 

He  fanta  occupacao  ,  devota ,  e  pia  ? 

Pois  logo  como  aífirmas ,  que  he  peccado ! 

Sem  raza5  te  moftrafte  apaixonado. 

As  leys  da  urbanidade  pervertidas  l 

As  Muías  oífendidas  ? 

Tu  com  ditos  profanos 

Huma  menina  ofFendes  de  féis  annos,  (n) 

De  que  ninguém  duvida  fer  donzella , 

Quando  doze  tiver ,  que  dirás  delia  i 

Quem  te  fez  conhecido  em  todo  o  Mundo? 

Quem  teu  faber  profundo 

Dilatou  no  Univerfo 

Se- 

(lo)     Lourenço  Botelho  Sottomeyor ,  Académico  Real  ,  e 
AnonijmQ, 

(li)     Contava  a  Academia  féis  annos  de  duraçae. 
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Sena6  da  Academia  a  profa,  e  verfo  1 

Em  caftigo  de  tanta  inadvertência 

Determino,  que  faqas  penitencia 

Nos  ermos  do  Parnafo : 

Mando  às  Mufas  também ,  que  em  nenhum  cafo 

Favor  te  dem  ,  nem  da  agua  cryílalina 

Soccorrido  feras  da  Cabalina  $ 

Até  que  arrependido  ,  e  melhorado 

Em  publico  confefles  teu  peccado , 

Tornando  a  fer  Poeta. 

Logo  da  cor  fe  fez  da  borboleta 

Da  Academia  paílàda  o  graõ  Botelho  [12) 

Defde  alli  prometeo  mudar  confelho. 

Para  o  lado  direito  os  olhos  vira 
Febo .  e  palavras  taes  do  peito  tira : 
Tu ,  que  na  pátria  terra ,  e  nas  eftranhas , 
Archicanfãno  (13)  infigne  das  Hefpanhas 
De  todos  es  chamado, 
Terás  a  teu  cuidado 
De  tomar  huma  exacta  reíídencia 
De  toda  a  Prefidencia  ; 
Que  a  faltar  eu  no  Mundo, 
Só  teu  faber  profundo 
Poderia  fupprir  a  falta  minha 
Com  tanta  erudiqaõ,  quanta  convinha. 

O 

(12)  Lourenço  Botelho  Sottomayor ,  Académico  Real,  c 
Anonymo. 

(ij)  O  Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira,  AcaJcmi* 
to  Kcal ,  c  Anenymo. 
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O  Arclúcanfano  (14)  então  baixa  a  cabeça 
A  Febo  obedecendo  afifim  começa  : 
Chama  logo  o  primeiro  Prefidente, 
Frey  Simão  (15)  fe  levanta  diligente , 
VoíTa  Paternidade  Reverenda, 
Lhe  diz  ,  nos  encomenda , 
Que  de  memoria  os  veríbs  fe  recitem , 
L  que  as  liqoens  fe  didtem 
De  memoria  também.    Quem  tal  diíTeia! 
Em  fi  mefmo  poderá 
Ver  a  difhculdade ,  pois  querendo 
De  memoria  dizer,  ficou  tremendo, 
Sendo  a  vela  defculpa  dos  feus  erros  j 
Bem  moffra ,  que  naõ  vive  dos  enterros  \ 
Que  fe  a  vida  lhe  dera  a  alhea  morte , 
De  maõ  na*5  dera  à  vela  (16)  deíía  forte: 
Pelo  Confelho  aqui  fe  lhe  referva 
O  Fénix  de  Minerva. 
Camoens  fe  levantou ,  veyo  abraqallo , 
Dizendo,  a  mim  me  toca  premiallo, 
Efte  retrato  meu  leve  elegante, 
Por  fer  em  tudo  a  mim  uõ  femelhante. 

} 
Logo  veyo  a  juizo 
O  fabio  Dom  Joaquim,  (17)  que  era  precifo 

Se 

(14)      0  Beneficiado  Francifco  LcitaÕ  Ferreira,  AccJe mi- 
to  Reuf ,   e  Ano  nu  mo. 

(íç)      Fr.  Simaõ  António  de  Santa  Catharina ,  Acad.  Anon, 

(16)  Por   galantaria   apagou   a  vela  ,  que  ejlava  Jobre  # 
bjycte. 

(17)  D.  Joaquim  Bernardes ,  Académico  Anonymo, 
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Se  feguiíTe  ao  primeiro  5 

Porque  Frade  naõ  ha  fem  dompanheiro. 

O  Archicanfano  (18)  diílè :  bem  conheço* 

Que  a  primeira  Oraqaõ  na5  teve  preço  j 

A  outra  fez  também  com  grande  alinho , 

Quando  do  Irmão ,  que  eftava  no  cantinho , 

Veyo  a  fupprir  a  falta  5  mas  pergunto  : 

Foy  o  Lyrico  aílumppo 

Digno  da  gravidade ,  que  profefla ! 

Defcuido  grande  foy  ,  fe  naõ  foy  peíla. 

Naõ  quero ,  que  eíle  afíumpto  fe  celebre  > 

Que  diz  fezaõ,  podendo  dizer  febre. 

Seja  o  premio  hum  papel  de  quinaquina , 

Que  à  Dama  mandará  por   medicina. 

E  logo  por  hum  Corvo  do  Parnalb , 

Que  alli  fe  achava  acafo, 

Lho  manda  $  o  Corvo  o  leva  obediente , 

E  diz  ,  quando  lho  dá  ,  toma  Vicente. 

O  difcreto  Carvalha  (i<>) 
Pelo  grande  trabalho 
Huma  coroa  terá  de  fempreviva  ? 
Outra  da  rama  efquiva. 

O  doutiíTimo  Abreu,  (20)  fabio ,  eloquente, 
Illuftre  Medre,  illuftre  Prefidente; 

D  O 

(f  $)     O  Beneficiado  Francjfco  Leitão  Ferreira  ,  Academi* 
*o  P^eal ,   e   Anonijmo. 

('  2)      Ignacio  de  Carvalho  e  Soufa  ,  Académico  Real,  e  Anon. 
(2  o)     O  Doutor  Luiz  de  Abreu  de  Freitas ,  Acad.  Anon. 


$ó  Obras  pojlhumas 

O  famofo  Quinteíía ,  (21) 
E  o  Ga/par,  (22)  quede  fahio  teve  Eftrella, 
Duas  de  hera  teraõ ,  que  os  faca  eternos 
Da  fama  nos  velhiflimos  cadernos. 

O  Couto  (2  5 )  orou  também  como  coílumi? 
Por  tanto  naõ  prefuma, 
Que  o  feu  premio  me  efquece, 
Premiado  ha  de  fer  como  merece  $ 
Por  premio  tenha  hum  livro  de  Trancofo, 
E  faiba,  que  naõ  quero  efciupulofo 
Da  Oraqaõ  reparar  em  muitos  pontos , 
Eíte  livro  lhe  dou  por  fer  dos  Contos. 

O  Infigne  Monterroyo ,  (24) 
Que  difcricoens  nos  diíTe  mais  de  hum  moyo 
Nos  difcurfos ,  que  fez  muito  bem  feitos, 
Do  Sermão  1  (25)  que  pregou  com  mil  conceitos, 
Premio  terá  também  5  mas  eu  naõ  poílò 
Darlhe  premio  mayor ,  que  o  pafmo  noíTo* 

Em  fim  todos  orarão  de  tal  forte , 
Que  ifentos  fe  fizeraõ  às  leys  da  morte. 
Eu,  que  pafmado  eítava ,  entaõ  pergunto: 
Para  mim  que  fe  guarda  ,  que  no  afíumpto 

Dcj 

(2  I )      O-  Dejemloargador  Jgnacio  da  Cojla  Quintilla ,  Aca- 
démico Anonymo. 

(22)      0  Padre  Gafpar  Simoens  ,   Académico  Anonj/mo. 
í2  3 )     J°feph  d*  Couto  Pefiana  ,  Académica  Real ,  e  Amn% 
(2  4)     JtyepA  Freire  Mcntcrrcgo  Nafcarenhas  ,  Acad.  Aiwn.  I 
(2%)      Dividio  a  Oraçaó  em  três  difcurj§s. 
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De  Domingo  èílou  feito  Preíidente  ? 
.  Todos  haõ  de  ter  premio  \  Eu  na5  fou  gente  ! 
Acafo  o  meu  trabalho  he  mais  pequeno  \ 
O  Archicanfano  (26)  diz:  daqui  te  ordeno, 
Que  no  aíTumpto  propollo 
Nada  digas  ,  e  dize ,  que  he  meu  goílo  : 
Dizem ,  que  hum  Portuguez  com  forqa ,  e  brio , 
Nuns  brincos ,  que  eíla  gente  teve  em  Dio , 
Aílim  como  quem  pega  em  huma  péla 
Pegou  num  JVlouro ,  e  delle  fez  rodela. 
Numa  maõ  quem  crerá,  que  o  Mouro  tome, 
Pezando  hum  Mouro  tanto  como  hum  home! 
Ifto  de  fer  valente  foydefejo, 
Que  fe  em  Mouro  pegou  ,  foy  caranguejo : 
Por  tanto  nada  digas ,  que  eu  to  mando , 
Se  alguém  te  for  ouvir ,  que  fique  olhando. 
Quando  a  voz  proferia  derradeira 
Dous  gatos  da  viíhjha  paftelièira , 
De  unhas  largas ,  pintados  quaes  lagartos  $ 
Porque  era  à  quinta  à  noite ,  eftavaõ  feitos  5 
Sahem  pelas  gateiras 
A  cantar  as  janeiras, 
E  logo  fobre  as  áreas  dos  telhados 
Alternarão  gatefgos  recitados.  ' 
Ar  á  mufica  dava 

Inquieto  o  Nordefte  ,  que  aíToprava , 
Eis  que  huma  fuga  fazem  arrebatada  ; 
Eftremeeendo  acordo  à  matinada  . 

Dii  Oíi- 

(26)      O   Beneficiado  Francifco  Leitão  Ferreira,  Àcadani- 
Cê  KesI  „  e  Ànotn/mo, 


£  2  Obra  s  pofihumas 

Cuidando  no  Parnafo  eftar  metido, 
Na  cama  entre  os  lancoes  me  acho  eílendicfoj 
E  depois  que -  fonhey ,  tenho  obíervado, 
Que  vejo  mais  dormindo  7  que  acordado. 

Ao  Senhor  Jofeph  de  Soufa ,   preíidia- 
do  na  Academia  dos  Anonymos. 


Q 


SONETO. 

Vanâo  os  rayos  do  Sol  a  Águia  votante 
Examina  fiel  com  voo  ardente, 
Se  na  vijla  tem  lu\  refplandecente , 
SV  pôde  Jer  da  íu%%  participante. 


Vos  porém  Águia  foi s  tao  relevante 

De  perfpicacia  tal ,  Soufa  exceli  ente , 

Que  nad  vendo  de  Apollo  a  lu%  vehemente  y 

Os  influxos  lograis  da  lux  radiante. 

Briltie  embora  efe  Heroe,  quando  procura , 
Qiie  de  troféo  lhe  firva  na  vitoria 
0  Mouro  enarbolar  pela  cintura) 

Qiiefe  obteve  o  feu  braço  efta  vangloria , 
Só  tem  nome  de  acção  nobre  ,  e  fegurar 
Çhtando  fica  por  vós  hoje  em  memoria* 

Do  Padre  Balthafar  Ribeiro  de  Vafconcellos. 

Em 
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■ 

Em  applaufo  do  Senhor  Jofeph  de  Sou- 
fa, digniífimo  Prefidente  na  Acade- 
mia dos  Anonymos. 

ROMANCE. 


JL  Nda  bem ,  meu  Prefidente , 

Que  fahis  hoje  a  Campanha  j 

Inda  bem  que  acho  occafiad 

De  fartar  a  minha  raiva. 
Cuidáveis  que    me   efqueciad 

AqueUas  quatro  palavras , 

Que  me  manda II es  di%er 

Quando  eu  fehafiianava  \ 
Pois  nao  me   efquecerad ,  e  hoje 

Havemos  medir  a  efpada  5 

Mas  tá  ,  que  efiais  na  Academia  7 

Onde  a  vojfa  he  mais  da  marca. 
Mas  para  que  vos  eu  fira 

Tretas  me  d  ar  ao  bizarras 

De  idéas  ,  que  faÕ  Narvaes  , 

Conceitos ,  que  fad  Carrancas. 
Agora  vos  firo :  he  faífo  , 

Huma  ejiocada  intentava 

Dar  de  punho ,  mas  as  Mu/as 

Me  derad  muita  punhada. 

Va, 


£4  K)hras  pojlhumas 

Vay  hum  vertical  5  frujlrou-fe  : 
Vay  hum  revés  5  também  falta  : 
Perflo-me-,  he  nada  tudo: 
Acometi  5  tudo  he  nada. 
Mas  que  muito ,  fe  imitando 
Ejfk  ,  que  appíaudis  façanha  , 
Fa\eis  de  Apollo  rode/la, 
E  pombais  das  cutilladas  ? 

Nada  de  ângulos  comvofco , 
Chie  a  vojja  Mufa  muy  brava 
Sempre  me  deixa  no  oh  tufo  , 
E  pelo  agudo  me  calma. 

Mas  com  toda  a  ligeireza 
Vos  bufco  por  huma  ilharga  , 
E  vos  dou  com  toda  a  força 
Huma  métrica  pancada. 

Mas  das  de\ ,  que  vos  ferijfe  , 
A  efpada  fe^feme  em  rachas  , 
Ficou-me  dormente  o  pulfo  7 
E  vás  dais  muita  ri%ada. 

Ja  fey  ,  fois  invulnerável , 

Qiie  em  vós  nos  mofira  bi%arrt 
Como  a  Efiygia  feu  Achiles  7 
Seu    Achiles  a  Cajialia. 

Oh  vós  mil  ve\es  felice , 
Se  he  vo/Ja  faya  de  malha 
No  vojjo  coiro  embutidas 
Da  Hipocrene  as  enxurradas. 


Oh 
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Oh  feli\  mil  ve%es  tu , 

Qite  fa\es  de  hum  índio  adarga  , 

E  no  cós  dos  feus  calçoens 

A  tua  defenfa  atacas  \ 
Sim ,  feli%  mil  ve%es  tu  , 

Quando  a  teus  encómios  achas 

PUttro  ,  que  fa%em  cavacos 

As  pennas ,  que  Apollo  apara. 
E  muitas  vexes  fel  ice 

Ejia  às  Mu/as  grande  cafa  y 

Onde  vós  abotoais 

Ao  Parnafo  a  melhor  gala* 


De  Jofeph  do  Couto  Peftana. 
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ORAÇÃO 

ACADÉMICA* 

QUE  O  AUTHOR  RECITOU 

N  A 

ACADEMIA  DOS  ANONYMOS, 

Em  hum  dos  dias  do  Carneval. 


n 


Oje  fim  generofa  Academia, 
Que  confeguis  angmento  triplicado  j 
Porque  de  txzsJo%és  (i)  a  melodia 
Deixará  voííò  nome  eternizado  : 
Os  dous  faõ ,  que  me  fazem  companhia , 
Hum  daqui ,  outro  cá  de  eftoutro  lado  , 
Eu  que  com  profundiífima  modeítia 
Também  por  fer  jofeph  me  meto  em  reília. 

SapientiíTimo  Argote ,  que  efquecido 
Deixais  o  Ptolomaico  inftituto  , 
Quando  didtames  dais ,  e  naÕ  duvido  , 
Que  vay  pouco  de  Argote  a  fer  arguto: 
Se  Hy parco  agora  fora  renafcido , 
AN  voífa  erudição  dera  tributo , 
Que  a  fama  de  vós  diz  de  polo  ,  a  polo  , 
Que  fois  Contador  mór  do  claro  Apollo. 

Cou- 

(0     Jofcpi  Contador  de  Argote  ,  Jofeph  do  Couto  Pejla* 
na  ,  e  o  Author. 


de  jfofeph  de  Soufa ,  Q  Cego.     $J 

Couto  (2)  erudito  ,  em  cujas  defmedidas 
Prendas  íe  oitenta  a  maõ  do  eterno  Jove  , 
A  vós,  fe  acafo  joga5  as  efcondidas,    ■ 
Vos  eícolhem  por  couto  as  Moqas  nove : 
Por  eftarem  comvofco  divertidas, 
Já  naõ  ha  quem  do  Pindo  o  licor  prove , 
E  juraõ  que  vós  fois  da  foberana 
Lyra  de  Apollo  Deifica  Pejlana. 

Meu  Jeronymo ,  ( 5 )  a  vós  com  o  corpo  todo 
A  coftumada  vénia  vos  encacho  $ 
Ninguém  como  vós  teve.  melhor  modo 
Para  explicar  o  Deifico  defpacho  :  (4) 
Godinho  ao  menos  fois ,  Te  naõ  fois  Godo , 
Que  hc  ter  de  nobre  hum  furo  mais  abacho , 
Gonfagra-vos  dos  Deofes  a  eítafeta 
A  vós,  como  a  Jeronymo ,  a  trombeta. 

Agora ,  eruditiffimo  CongreíTo  ,  . 
Que  eítareis  de  efperar  arrenegado  , 
Com  toda  a  reverencia  perdaõ  pefiò 
Do  muito  ,  que  me  tendes  aturado  : 
Naõ  queirais  murmurar,  que  ja  comeílb  , 
Por  agora  eílareis  agafalhado ; 
Porém  quando  vos  fordes ,  eu  confio  , 
Que  fabereis ,  que  coufa  he  fentir  frio. 

De 

(2)  Jofeph  do  Couto  Pejlana,  Académico  Real ,  e  Ânon. 

(3)  Jeromjmo    Godinho   de    Niza  >    Académico   Real,   e 
Ananymo. 

(4)  Era  Secretario  da  Academia. 
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De  me  ver  collocado  nefte  throno 
Defenganado  eftava  o  meu  conceito , 
Cuidava  que  a  Cadeira  tinha  dono 
De  exceffivo  valor  digno  fugeito  : 
Mas  o  diabo  em  fim ,  que  naõ  tem  fomno , 
Naõ  fey  como  ordenou ,  que  eu  foífe  eleito  9 
Sem  fe  ouvir  minha  jufta  refiftencia , 
Em  cafa  me  meterão  a  Preíidencia. 

Viraõ  voílas  mercês  momenta  Dama, 
Que  negra  aranha  encontra  na  almofada  , 
Sam  Bento  a  toda  a  prefla  invoca ,  e  chama  , 
A  vifinhanca  aballa  ,  grita ,  e  brada  l 
Pela  cafa  a  coítura  fe  derrama , 
Pertende  erguerfe ,  cahe  de  afluftada , 
Da  velha  mãy  no  collo  fe  defmaya , 
Já  facode  o  gibão  ,  já  bufca  a  faya  í 

Tal  eu  fiquey:  Apollo,  Apollo  grito, 

lílo  he  darme  com  hum  pao  na  paciência : 

Naõ  ha  mais ,  que  prefidir ,  o  dito  dito , 

Sem  me  poder  queixar  deita  violência  : 

O  tempo  pouco  ,  e  o  mais ,  que  naõ  repito :   j 

Já  nao  fallo  na  minha  infufficiencia  j 

Fazer  coufa  ,  que  agrade  a  hum  povo  inteiro , 

He  por  ventura  agulha  de  ferreiro  \ 


Oi 
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Ouvio  lá  no  Parnafo  a  minha  queixa 
O  benigno  creador  dos  cagalumes $ 
Defceo  logo  ,  e  os  narizes  com  huma  mecha 
Me  tocou  de  aromáticos  perfumes  : 
Abraqando-me  diíTe  :  a  boca  fecha  , 
Que  huma  ajuda  terás  de  diaprumes 
Poéticos  ,  com  que  obres  maravilhas , 
E  farás  agradáveis  redondilhas. 

Saberás ,  filho  meu ,  que  do  deílino 
Determinado  eftá ,  que  os  Meílres  fejao 
Prefidentes  efte  anno  ,  e  determino , 
Que  documentos  dando  ati  te  vejaõ  : 
Aprendaõ  deíTe  engenho  peregrino 
Licoens,  a  feu  pezar  y  os  que  te  invejao  : 
Também  Me ftre  has  de  fer,  e  Preíidente , 
Que  tu  naõ  es  do  que  elles  menos  gente, 

Efle  decreto  ouvindo,  huma  folia 
As  nove  Irmans  ordenao ,  ferve  a  feíla , 
As  frautas,  e  o  pandeiro  retinia 
Dos  ternos  três  na  Deifica  floreíla  : 
De  agua  fagrada  a  celebre  Uranía 
Huma  infufa  me  emborca  fobre  a  tefta , 
E  com  grande  favor  da  etherea  Mufa 
Fiquey  conftituido  Meftre  infufa. 


V  / 
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Viíles ,  Senhores ,  já  como  anda  inchado 
Hum  rapaz  na  entrudal  feftividade, 
Se  Capitão  do  gallo  foy  nomeado  ? 
Tal  eu  fiquey  com  a  nova  dignidade: 
B.ebenta-me  o  calcao  de  empanturrado  j 
Já  nefte  tempo  Apollo  a  immenfidade 
Do  ar  cortando  vay  por  grande  efpacio , 
E  eíle  na  maõ  me  deixa  Cartapacio. 


LIÇÃO  ÚNICA. 

Da  nobreza ,  e  utilidade  dos  dentes. 


QUe  admirável  fe  oílentou  ,  Senhores ,  nas 
innumeraveis  producqões  o  SapientiíTimo  Au- 
thor  da  natureza .}  já  matizando  a  terra  de 
cheiroíàs  Eílrellas  3  já  enfeitando  o  Ceo  de  res- 
plandecentes flores !  Mas  quanto  mais  admirável 
íe  moftrou  fua  incomprehenfivel  Omnipotência 
na  engenhofa  fabrica  do  Microcofmo  ,  compa- 
ginaudo-a  com  tao  artificiofa  fymmetria  de  mem- 
bros ,  que  a  admiração  fufpenfa  na5  pôde  cabal- 
mente comprehender  a  íòberana  i-déa  de  feu  im- 
íneiifo  Avehitedto.  Mas  dos  muitos  membros , 
de  que  íe  compõem  cfta  racional  architedtura  , 
qual  imaginais,  Senhores,  que  le  pode  jadtar  de 
íer  mais  nobre  \  Seraõ  por  ventura  os  braqos , 
vtingiortofos  da  fua  fortaleza  \  Será  o  peito  ,  on- 
de 
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de  o  valor  tem  feti  domicilio  i  Teraõ  eíta  vaida-» 
de  os  olhos ,  por  ferem  duas  refplandecentes  la- 
minas ,  em  que  os  affeítos  humanos  fe  retrataõ  l 
Será  finalmente  o  cérebro ,  onde  a  fabedoria  ref- 
plandece  í    Enganais-vos ,  Senhores ,  quem  entre 
todos  logra  mayores  foros ,  faõ  os  dentes.     Ha- 
verá por  ventura  entre  vós  quem  duvide  de  tao 
conhecida  verdade  ?  que  fegundo  olhais  íufpenfos 
afllm    o  creyo.     Pois  fabey ,  que  faõ  os  nobilif- 
íimos    dentes  taõ    graves  ,   que  gaíiaõ   mais  de 
hum  anno  em  fahir  fora  $  e  logo  que  nafeem , 
os  vemos  em  duas  mantilhas  de  nácar  enfaxados, 
que  naõ  he  pequeno  final  da  nobreza ,  que  lo- 
graõ.     Naõ  haverá  quem  os  veja ,  que  naõ  diga7 
que  faõ  homens  muito  brancos.     A  natureza  gs 
produzio  juntos  r  para  que  foubeflemos ,  que  ti- 
nhaõ  a  natureza  de  Pares.     Saõ  taõ  qualificados , 
que  de  fuás  peflbas  fe  compõem  o  baixo ,  e  al- 
to Parlamento  5  e  ainda  os  mais  invejofos  confef- 
faráõ ,  que  muitos  logr^õ  os  privilégios  de  Cavai- 
leiros.     E  porque  a   nobreza   naõ  pôde  fubfiftir 
fem   fazenda  ,   tem  clles  muita  de  raiz ,  de  que 
vivem.     Occupaõ   na    racional  republica  hurnas 
vezes  o  lugar  de  trinchantes  mores ,  outras  o  de 
primeiros  miniftros  no  defpacho ,  e  taõ  bons  mi- 
niftros ,  que  naõ  tem  carne ,  nem  fangue.    <^ue 
direy  da  numerofa  comitiva  de  criados ,  que  os 
fervem  l  Bafta  dizer  ,  que  todos  os  outros  mem- 
bros inceíTantemente  trabalhão,  para  que  ellcs  fc 
alimentem.    As  Saloyas  fofrem  as  geadas  nos  ca- 
minhos s 
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minhos  5   os  Peícadores  os  frios  dos  mares  j  os 
Paíleleiros  por  fua  caufa  vivem  amarrados  ao  fe- 
po    toda    a    femana.     Boa    prova   deita  verdade 
he   a   laboriofa   fadiga  deites   três  dias.    Jadte-fe 
embora  a  cabeça  de  fer  de  juro ,  e  herdade  Mar- 
queza   de  Fontes  $  as  fobrancelhas ,  de  que  fao 
Vifcondeíías  de  Fonte-Arcada  ;  os  olhos ,  de  fe- 
rem illuftres  Condes  de  Altamira :  que  os  noííos 
illuítriffimos  dentes  vem  por  linha  re&a  da  no- 
bre profapia  dos  Carrilhos.     Ainda  aflim  ha  Ge- 
nealógicos tao  mal  intencionados ,    que  em  no- 
breza tanta  defcobrem  alguns  podres.     Vós,  fa- 
pientiflimos  Académicos ,    que  ta5  verfados  fois 
nas  Hiítorias  deita  Monarquia ,  fabeis  bem  as  fu- 
períticiofas  venerações ,   com  que  o  Rey  de  Ja- 
fanapataõ,    e  os  Monarchas  de  toda  a  Afia  tri- 
butarão  cultos   a  hum   dente.     Entendia5  eítes 
bárbaros ,  que  era  pouco  o  fer  nobre ,  e  quize- 
rao  darlhe  adorações  de  divino.     Nem  he  menor 
indicio  da  nobreza  dos  dentes  as  Artes  liberaes , 
que  profeílaÕ  5   fa5  infignes  Lógicos ,  e  tao  agu- 
dos,  que   poucas  vezes  chegarão  a  argumentar, 
que  deixaíFem   de  concluir,  e  quafi  fempre  em 
Ferio.     Saò  excellentes  Poetas,   que  a  qualquer 
affumpto    fazem   primorofas   rimas.     Dos  verfos 
Latinos  gofta5  muito  de  fazer  aquelles ,  em  que 
ha  ccíuras.    Porém  o  que  mais  fua  nobreza  acre- 
dita ,    he  ,  que   também  nas  glorias  Portuguezas 
tiveraõ  parte.     Lembrados  citareis,  Senhores,  da- 
quelle   valerofo   Soldado ,  a  quem  a  fortuna  de 

inve- 
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invejofa  calou  o  nome ,  que  na  conquiíla  de 
Dio  íe  tirou  com  violência  hum  dente ,  e  paf- 
fando-o  da  fua  à  boca  do  mofquete ,  fez  com 
elle  tiro  aos  inimigos.  Eíla ,  heróica  accaõ  ca- 
lumniou  hum  inimigo  feu  no  feguinte  Epigram* 
ma. 

Quem  te  louva  de  valente , 
Por  certo  naõ  tem  razaõ, 
Que  a  guerra  faz-fe  com  a  maõ, 
E  naõ  como  tu  com  o  dente. 

Foy  pouco  illuílre  eíta  empreza^ 
Por  mais  que  fejas  louvado , 
Que  naõ  he  de  bom  Soldado 
Largar  ao  contrario  a  preza. 


A  quem  o  noflb  Soldado,  naõ  menos  difcreto, 
que  valente ,  refpondeo  nos  feguintes  verfos. 


Importuno  maldizente, 
Que  minhas  acqoens  apuras, 
Se  desluzir  me  procuras, 
Vè  que  a  fama  te  deímente. 

Naõ  he  de  meu  valor  mingoa, 
Que  eu  cos  dentes  faca  guerra , 
Pois  fe  labe  em  toda  a  terra , 
Que  tu  a  fazes  co  a  língua. 


C 


cm 
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Com  os  dentes  com  grande  acorda 
Quero  otfcndcr  ao  inimigo  j 
Porque  nefta  accaõ  configo , 
Que  elle  faiba  como  mordo. 

Nao  murmures  arrogante , 
Deita  gloria ,  que  me  efmalta $ 
Quem  vir  que  hum  dente  me  falta  7 
Dirá  que  he  por  fer  Infante. 

Bem  que  com  melhor  confelho 
Se  alguém  fem  dentes  me  vir, 
Creyo  que  ha  de  prefumir , 
Que  he  por  fer  Soldado  velho. 

Deixa  com  prefumpqaõ  louca 
De  cuidar  inadvertido. 
Que  eftou  defapercebido , 
Porque  tenho  bala  em  boca. 

Pofto  que  morder  intentes 
Eíla  accaõ  7  de  que  nao  goílas , 
Tu  das  ao  contrario  as  coitas, 
Eu  quero  moílrar-lhe  os  dentes* 

No  campo  lanqo  arrojado 
Hum  dente ,  e  poderá  fer , 
Que  delle  venha  a  nafcer 
Acafo  algum  homem  armado. 


Se 
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Se  cuidas  ,  que  me  aniquillas , 
(guando  de  mim  ta5  mal  falias , 
Sabe  que  nos  braços  alas, 
E  nos  dentes  tenho  filas; 

Bem  que  de  ouvirme  te  peza , 
Experimentarás  cobarde  , 
Que  já  naõ  ha  quem  me  aguarde , 
Se  fóko  ao  furor  a  preza. 

Nao  julgues  arrojo  louco 
Eíte  impulío  ,  que  em  mim  vês  > 
Que  hum  Soldado  Portuguez 
Marcha  muito,  e  come  pouco. 

Perder  os  dentes  convém  , 
Que  hum  Soldado  em  conclufaõ, 

guando  algum  premio  lhe  daõ , 
e  quando  dentes  naõ  tem. 

Eíía  repoíta  teve  o  maldizente  Soldado.  Seguia- 
fe  agora  tratar  da  utilidade  dos  dentes  $  porém 
fomente  ,direy  ,  que  por  beneficio  feu  efcapamoj 
todos  de  morrer  engafgados.  Saõ  grande  parte 
de  hum  Orador  perfeito )  porque  fetn  elles  na 3 
ha  palavras  bem  pronunciadas.  Em  fim  devefe-lhe 
tanto  refpeito ,  que  bem  labem  todos }  que  pri- 
meiro eftaõ  dentes ,  que  parentes.  Dilatado  cam- 
po fe  defcobria  para  louvar  a  fua  utilidade  $  mas 
porque  receyo  abufar  da  volTa  paciência ,  Senhores, 

E  Naõ 
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Naõ  digo  mais, 

Que  me  doe  o  Ceo  da  beca, 

L  mais  os  dentes  queixais. 


In  laudem  Praefidis  illuminati ,  &  in  seter* 

num  decantandi  Domini  Jofephi  de 

Soufa. 

EPIGRAMMA. 


D  Um  bene  carminibus  celebras  faãa  inctyta  7 
Jcfephj 

Accrefcit  Lyfw  gloria  quanta  viro  ? 
Allicis  eloquio  mentes  :  Rodap&iiis  Orpheus 

Haud  fecus  aílicuit  fiumina ,  faxa ,  feras. 
liUmina  deficiunt  -}  tanta  fed  gloria  laudis 

Non  tamen  id  circo  confpicienda  minus. 
Emicat  in  tenebris  mage  lux :  vis  ígnea  mentis 

Haud  fecus  in  tenebris  7  ingeniumque  nitet. 
Avulfum  celebras  'dentem ,  non  carmina  Uvor 

JSlec  laudes  poterit  carpete  dente  tuas. 


Ex  Anonymo  Carmelita» 

Em 
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Em  applaufo  do  Senhor  Jofeph  de  Sou- 
fa, ultimo  Preíidente  do  Texto  an- 
uo das  Conferencias  da  doutifli- 
ma  Academia  dos  Anonymos. 


ROMANCE. 


O 


9  Ra  Senhor  Vrefiâente 

Já  tem  vifto  ejle  Congrejfo 

Dos  feus  defejos  no  logro 

Da  minha  eleição  o  acerto* 
Muy  de  propofito  hoje 

Mo/Ira  o  acafo  difcreto , 

Que  fois  a  fexta  Coroa 

Das  glorias  dejie  Mufeo* 
Hoje  confejfa  a  Fortuna  , 

Que  pouco  impera  o  feu  /ceptro , 

On de  a  força  da  ra\ao 

Lhe  fa\  perder  o  refpeito. 
Que  importa ,  que  infaujlo  influxo 

Vos  tire  a  vifia  no  berço , 

Se  dominais   como  fabio 

A  força  dos  mais  efeitos  l 
Que  importa  ,  que  a  natureyt 

Vos  tire  do  ejludo  os  meyos  >  . 

Se  à  natureza  venceram 

A  vojja  arte ,  o  vojo  engenho  \ 

H  ii  Nefes 
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Nefies  fecuíos  pajados 
De  eminentes  cegos  temos 
Supprir  as  faltas  da  vi  fia 
Com  as  propenfoens  dos  feus  génios. 

Foy  Dydymo  Alexandrino 
Da  fiua  idade  o  portento , 
jE  de  todas  as  idades 
Foy  também  portento  Homero. 

Gneo  Aufidio ,  e  Cayo  Drufo , 
Que  ambos  de  dous  forao  cegos , 
Ambos  eminentes  forad , 
Hum  na  Hifioria,  outro  em  Direito. 

Viaõ-fe  alli  repartidas 
Em  diferentes  fugeitos 
As  feiencias  ?  mas  em  vós 
Concorrem  todas  a  hum  tempo. 

Fm  vós  fe  achad  vinculadas 
Com  fempre  plaufwel  nexo 
Filofofias ,  Hifioria  , 
Mathematicas ,  e  metro. 

Em  fim  j  porque  diga  tudo  7 
Nefie  feculo  trifiexto 
Em  vós  hum  Dydymo  novo, 
Em  vós  outro  Homero  temos. 

Em  vós  por  prerogatwa 
Do  Júpiter  verdadeiro 

-    Hum  Lufo  Ophianeo  fe  admira , 
Se  acha  hum  Tyrefias  modernç. 


Per- 
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Perdoay  louvor  tao  curto , 
Que  eu  qui%era ,  que  o  meu  pleáíro 
Pelo  tom  das  vojas  vo%es 
Glo%aj)e  as  cifras  do  affeão. 

Jofeph  Freire  Monterroyo  Mafcarenhas. 

Ao  mefmo  aíTumpto. 
ODE  ARCHICANFANAL. 

<T  L 

v_^  Omvofco  Apoílo  reparte  Arte  , 

Porque  ojlenteis  nefie  empenho  Engenho; 

De  donde  a  inferir  venho , 
Ter  vojjo  acordo  agudo  , 
Vara  os  fonhos  do  entrudo 
Arte  ,  e  engenho , 
Grande  parte  , 
Qtie  reparte  no  empenho  o  engenho  d'  Arte. 

He  quanto  dkeis  com  traça  Graça  , 

E  inunda  em  vos ,  como  hum  Nilo         0  Ejlylo; 
E  ajfim  no  voffo  afylo 
Acha  todo  o   Poeta 
Vara  a  burla  difcreta 
Graça  ,  e  ejlylo , 
Com  que  faca 
A  traça  hum  Nilo  ?  do  ejlylo   a  graça. 

Por- 


yo  Obras  pojlhtmas 

III. 

Porque  obrais  com  modo  tetfa  o  Ver/o  ? 

E  vejlis  com  gala  airofa  a  Profa  j 

Dejia  Aula  taõ  famofa  , 
Com  foro  ,  e  filhamento  x 
Tereis  por  mantimento 
Ver/o  y  e  profa 

No  Univerfo;  , 

Pois  fois  terfo  na  aiwfa  profa  7  e  nerfa. 

Vinculai  pois  na  memoria  a  Gloria^ 

Com  que  o  clarim  vos  açclama  daFarna^ 

Porque  a  Ninfa ,  que  he  rama  % 
Já  de  fi  me  [ma  tece 
haurel ,  que  em  vós  merece 
Gloria  ,  e  Fama , 
Verde  hijíoria, 
De  que  a  Memoria  acclama  a  fama ,  e  a  gloria* 


Do  Beneficiado  Frantifco  Leitão  Ferreira. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

O  Marquez  de  Mariahq ,  dando  a  ba- 
talha das  Linhas  de  FAvas  à  terça  fei- 
ra ,  dia  aziago  para  os  Menezes. 


SONETO. 


À 


.Formidável  fúria  Caftelhana 

Do  Illuílre  Marialva  o  irjvidto  peito 

Se  oppoem  ,  nao  receando  o  vaõ  conceito 

Da  vil  íuperílicaS ,  que  a  tantos  dana. 

De  Caltelja  a  jadtancia  defengana 

Conciliando  à  pátria  alto  refpeit.o , 

E  faz  que  o  Mundo  todo  fique  eílreito 

Para  o  louvor  da  gente  Lufitana. 

Vibrando  a  efpada>  anima  os  Portuguezes , 
De  Elvas  as  Linhas  rompe  furibunio  , 
Nos  contrários  imprime  horrendo  eílrago. 

O  valor  acredita  dos  Menezes 

E  na  heróica  acqaõ  enfina  ao  Mundo , 
Que  naõ  ha  para  o  valor  dia  aziago. 


FOY 


7*  Obras  pojlhumas 

FOY  ASSUMPTO 

Júlio  Ce far  chorando  a  morte  de 
Vompeo, 

SONETO, 

JLLSfa  que,  ò  Cefar  >  vês  defanimada 

Cabeça  foy  ,    que  ao  Mundo  por  efpanto f 
Quanto  Roma  a  temeo ,  Africa  quanto , 
Te  moftra  inda  da  vida  defpojada. 

Se  a.  lagrimas  te  move  3  dçfejada 

Tragedia  de  Poropeo ,  fufpende  o  pranto  $ 
NaÕ  he  jufto  ,  que  a  ira  paffe  a  tanto  , 
Que  na  morte  fe  veja  exercitada. 

Efías ,  que  vertes ,  lagrimas  traidoras 

NaÕ  faõ  de  compaixão  ,  de  ódio  nafcidas 
Claras  demonílraqoens  de  occultas  fúrias. 

Quem  fe  perfuadirá  ,  que  quando  choras , 
Os  olhos  fe  acreditao  de  homicidas 
Neflas ,  que  vertes ,  liquidas  injurias! 


FOY 
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FOY    ASSUMPTO 

EIRey  D.  Joaolll.  reftituindo  aos' Mau* 
ros  algumas  das  Praças  conquifiadas. 


D 


SONETO, 

E  vós ,  ò  Rey  potente  ,  a  Monarquia 
Eftá  toda  fentida  ,  e  com  cuidado, 
Que  a  priveis  do  domínio  dilatado , 
Quando  as  Praqas  largais  à  gente  impia. 


A  amada  Religião  também  porfia  , 

Que  as  íuftenteis  valente ,  e  denodado , 
Qual  deve,  o  que  de  Chrifto  he  bom  Soldado, 
Na5  permittir  a  torpe  idolatria» 

Mas  vós  de  religlpfo ,  e  de  efladiíta  - 

Neíla  acçaõ  nos  moílrais  bem  clara  prova  7 
Do  Indo  o  diga  a  margem  dilatada. 

Iemplos  mil  fabricais  neíla  conquifta, 

E  aos  Mouros  permittis  povoaqao  nova, 
Por  ter  nova  feara  a  volta  eípada. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Duarte  Pacheco  dejprezando  o  cofre  cheyo 

de  diamantes  ,  e  pérolas  ,  que  lhe  of- 

fereceo  EIRey  de  Cdchim. 

SONETO. 


'  Á  no  berqo ,  onde  infante  nafce  o  dia , 
Hum,  que  a  Cóchim  Monarca  moderava, 
Ao  inviÂo  Pacheco  hum  cofre  dava 
Das  bellas  producqoens ,  que  a  Aurora  cria* 

NaÕ  porque  defprçzaffe  a  bizarria , 
A  dadiva  Real  naõ  aceitava  5 
Mas  porque  a  vil  cobiça  naõ  entrava 
No  peito  varonil ,  que  em  fogo  ardia. 

O  famofo  Duarte,  a  quem  a  Parca 
Temerofa  refpeita ,  e  reverente , 
E  as  façanhas  fataes  proftrada  adora  j 

Quiz  que  foubeíTe  o  bárbaro  Monarca, 

Que  quem  como  Sol  brilha  no  Oriente , 


Naõ  faz  cafo  das  lagrimas  da  Aurora. 


FOY 
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FOY   ASSUMPTO 

Diogo  de  Anaya  quando  fahio  ao  campo 
dos  inimigos ,  e  recolhendo-Çe  vitoriofo^ 
lembrando-fe  que  lhe  tinha  ficado  nel- 
le  o  capacete ,  voltou  fem  receyo  do 
perigo  a  procurallo. 


A 


SONETO. 


Pezar  da  caterva  Mahometana 
O  deílemido  Anaya  o  Mouro  prende, 
Para  inquirir  a  forca,  com  que  otfende 
Av  miferavel  Dio  a  gente  infana. 

Mas  entre  a  vil  canalha  deshumana 

O  capacete  perde ,  que  o  defende , 
Bufcallo  valerofo  o  Heroe  emprende, 
Noya  gloria  anhelando  foberana. 

Segunda  vez  ao  campo  os  paíTos  fia , 
E  das  mãos  inimigas  recupera 
O  forte  capacete ,  que  deixara : 

Perdello  naõ  foy  torpe  cobardia , 

Myfterio  fim  ,  fe  bem  fe  confidera , 
Que  a  naõ  perdello ,  menos  triunfara. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Chorar  Alexandre ,  ouvindo  dizer  a  Ana- 
xágoras ,  que  nao  havia  mais  Mundos. 


P 


SONETO. 

Orque  de  ardente  fede  exafperado 
O  peito  tens ,  ò  G  rego  fementido  ? 
Se  quanto  o  Ganges  banha  tens  bebido, 
E  quanto  lava  o  Tigris ,  cfgotado. 


Da  hydropefia  vil  inda  ateado 

Vive  no  peito  teu  fogo  efeondido  l 
Se  innumeraveis  mares  tens  forvido , 
Porque  choras  grandiflímo  barbado  ? 

Serão  de  generofo  efias ,  que  o  peito 

Lagrimas ,  defperdiqa  ?  nao  por  certo , 
Mas  de  vil  ambição ,  e  de  injuftiqa. 

Porque  fe  ao  mando 'teu  nao  tens  fugeito 
Quanto  no  Mundo  fe  acha  defcoberto , 
Chorar  por  outros  Mundos  he  cobiqa. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Alexandre,  achando  dormindo  hum  SoU 

dado  no  Campo  ,   em  que  o  tinhao 

poflo  de  Jentinella ,  o  matou. 


SONETO. 


N 


.  A6  me  dirão ,  Senhores ,  que  façanha 
Obrou  de  Macedónia  o  grão  portento , 
Em  matar  hum  Soldado  íònorento 
Porque  fem  vigiar  no  Campo  o  apanha  2 

No  fangue  do  coitado  a  efpada  banha , 

Como  hum  caqaó  o  deixa  num  momento  j 
Mortes  deílas  faria  mais  de  hum  cento  , 
Se  com  os  Perfas  ufara  de  tal  manha. 

O  peyor  he ,  que  o  Padre  Prefidente 
Éfta  accaõ  vil  por  inclyta  apregoa, 
Affirmando  ,  que  foy  de  hum  braço  forte : 

Se  matar  a  quem  dorme  he  fer  valente, 

Todos,  muy  bem  fabemos,  que  em  Lisboa 
Ha  muitos  Alexandres  deita  forte. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Cahindo  Annibal  nas  maas  defeus  tnitni-» 
gós  je  matou  com  veneno. 


D 


SONETO. 

E  Carthago  o  Vara5 ,  que  deílemida 
PaíTa  os  Alpes,  e  a  Roma  desbarata, 
Experimenta  o  furor  da  forte  ingrata  t 
E  dos  que  já  venceo  fica  vencido. 


Tanto  que  o  forte  Heroe  fe  vio  rendido , 
Darfe  a  fi  mefmo  a  morte  naõ  dilata , 
Da  vida  fe  defpoja ,  porque  trata , 
De  naõ  fer  dos  contrários  abatido. 

AcqaS  por  certo  indigna  de  memoria  , 
E  de  naõ  fer  em  bronzes  efeulpida , 
Nem  deve  aflumpto  fer  de  altos  louvores  ; 

Entaõ  confeguiria  eterna  gloria, 

Se  forte  confervando  a  cara  vida 
Vencera  da  fortuna  os  disfavores# 


FOY 
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FGY  ASSUMPTO 

Hercules  ainda  no  berço  defpedaçando 
Serpentes. 

SONETO. 

ANda  no  berço  mítico  embrenhado 
O  das  feras  Alcides  generofo 
Eítá,  quando  vibrando  valerofo 
Da  garra  o  curvo  alfange  oitenta  irado. 

Na  tenra  idade  moílra  denodado 

Quanto  na  adulta  humilhe  vitoriofo^ 
Dando  em  nobres  enfayos  de  briofo 
Prognoítico  feliz  de  alto  reynado, 

AíTim  tu ,  que  na  infância  acometido 
De  inveja  novercal  as  ameaças 
Com  valerofa  mao  venceíte  eítranhasj 

O*  Thebano  leal  nunca  vencido, 

As  Serpes ,  que  no  berço  defpedacas , 
Claros  aufpicios  faõ  de  altas  façanhas 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

0  Conde  de  Atouguia  D.  Luiz  de  Atai* 
de  9  pajjando  humas  ordens  no  Terça 
de  Dio ,  atirandolhè  muitas  balas  ,  to- 
das lhe  cahirao  aos  pés  Jem  o  ofende- 
rem. 


SONETO- 


Q 


Ue  intrépido  Varão,  que  Heroe  valente 
Viíte   ò  Goa  em  teu  fitio  refpeitado 
Dos  rayos,  que  Vulcano  vibra  irado 
Por  nuvens  de  metal  íònoro ,  e  ardente ! 

Seria  por  ventura  o  reverente 

Numen  ,  que  a  Roma  deu  nome  fagrado  ! 

Seria  de  Minerva  o  filho  amado , 

Que  moveo  contra  Troya  a  Grega  gente? 

Nenhum  foy  dos  que  a  fama  antiga  canta , 
Mayor  afiombro  ao  Mundo  fe  prepara, 
Neíte  que  a  fama  applaude  Varão  forte  j 

Quando  de  ardentes  globos  copia  tanta 
Vejo  a  feus  pés  rendida  ,  fufpeitara 
Que  a  naõ  fer  Ataíde,  era  Mavorte. 

FOY 


de  Jofeph  de  Soufa  \  o  Ceg9<     01 

FOY  ASSUMPTO 

ElRey  D.  João  o  I.foy  o  primeiro  Mo- 
narca Portuguez,  que  dilatou  a  Mo- 
narquia Lufitana  pelos  Reynos 
ejirangeiros. 


D 


SONETO. 

i 

Ome  do  Mouro  adufto  o  jugo  oufado' 
Na  pátria  o  Rey  primeiro  Luíitano  , 
Que  vós  Primeiro  Joaô  mais  foberano 
Nas  terras  fuás  o  deixais  proílrado. 


Na5  contente  de  terdes  fugeitado 

A  vofíòs  pés  o  orgulho  Caflelhano  , 
Fazeis  que  reverente  o  Mauritano 
Sinta  do  valor  vofíò  o  braqo  irado. 

Conquiítador  primeiro  vos  acclama, 

A  pezar  dos  Monarcas  mais  famofos  7 
O  Mundo  em  feu  vafliffimo  theatro  j 

Na5  cabia  na  pátria  a  voíla  fama , 
Portugal  era  pouco  aos  generofcs 
Impulfos  ?  que  moiirais  nas  partes  quatro, 

F  FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Quando  o  Conde  D.  Nuno  Alvares  Pe- 
reira auiz  repartir  as  Juas  terras 
com  os  Cavalleiros ,  vendo  que  EIRey 
lhes  queria  tirar  as  que  lhe  tinha  da- 
do. 


E 


SONETO. 


Stas ,  que  do  Monarca  Lufitano 
Terras  recebo  ,  invictos  Cavalleiros , 
Pois  foíles  no  perigo  companheiros , 
Comvofco  liberal  reparto  ufano. 


Comido  do  foberbo  Caílelhano 

Humilhaítes  o  brio  aventureiros , 
Sede  também  comigo  dos  primeiros 
No  premio  de  valor  tao  foberano. 

As  terras  7  de  que  fois  participantes , 

ívii nhãs  com  mais  razaõ  poílò  chamallas, 
Quando  fem  vós  naô  quero  poíTuillas. 

Para  o  deícjo  meu  naõ  faõ  baílantes j 

Que   eu  menos  prezo  a  gloria  de  ganhallas  7 
E-    Qjic  a  liberal  acqaõ  de  repartillas. 

FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

A  edificação  dos  muros  de  Lisboa ,  por 
EIRey  D.  Fernando  de  Portugal. 


SONETO. 


D 


As  Cidades  de  Europa  alta  Princeza, 
Magnifica  Lisboa,  te  acreditas, 
Recebendo   tributo  de  infinitas 
Obedientes  Regioens  a  tanta  alteza. 

Do  Mundo  as  quatro  partes ,  que  a  grandeza 
Reconhecem  do  Império ,  que  exercitas , 
Ao  throno  obfequiofas ,  em  que  habitas , 
Procuraõ  tributar  ampla  riqueza. 

Que  de  foberbos  muros  coroada , 

Pois  do  Mundo  es  Princeza  ,  hoje  te  vejas, 
Ordena  de  Fernando  a  Mapeílade. 

Fortaleza  edifica  dilatada , 

Do  tempo  gaítador  contra  as  invejas, 
Quem  te  chega  a  cercar  de  eternidade. 


F  ii  FOY 


84  Obras  pojlbumas 

FOY  ASSUMPTO 

A  Esfera ,  que  o  Senhor  Rey  D.  JoaÕ 

II.  deu  for  diviza  ao  Senhor  Rey 

D.  Manoel. 


SONETO. 


A 


Esfera ,  que  dedica  à  heroicidade 
Do  invi&o  Manoel ,  "D.  Joaõ  Segundo  , 
Foy  timbre  illuftre  de  faber  profundo , 
Se  vaticínio  a  tanta  Mageítade. 

Nenhum  timbre  já  mais  a  antiguidade 

Mais  próprio  vio  no  âmbito  do  Mundo  j 
Pois  moftra  qualquer  circulo  rotundo  , 
Quanta  efpere  a  feu  nome  eternidade. 

Corre  Febo  da  terra  a  redondeza, 

Para  moftrar  dos  rayos  os  primores 
Do  Mundo  no  magnifico  theatro  : 

Porém  de  Manoel  a  Regia  Alteza , 

Cá  da  Europa  oftentando  os  refplandores, 
Do  Univerib  illumína  as  partes  quatro. 


FOY 
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FOY   ASSUMPTO 

Nuno  da  Cunha  vindo  da  índia  ,  e  adoe- 
cendo mortalmente  ,  fe  mandou  lan- 
çar ao  mar  depois  de  morto. 

SONETO. 


fA  donde  occupa  o  claro  dia  infante 
Em  purpuras  mantilhas  enfaxado  , 
Berço  de  varias  flores  matizado  , 
Qpe  a  bella  Aurora  lhe  prepara  amante. 

Nuno  excellente ,  vós ,  qual  Sol  radiante  , 
Refplandeceítes  fempre  acreditado , 
Sendo  qualquer  acqaõ  rayo  animado , 
De  vofla  augufta  luz  fempre  triunfante. 

Com  rápida  carreira  diligente 

Caminha  r  de fde  a  Autora  difcorrendo  , 
Av  meta  occidental  voífa  luz  pura : 

Precifo  foy,  fe  pois  refplandecente 

Sol  na  vida  brilhaftes ,  que   morrendo , 
Também  tenhais  no  mar  a   fepukura. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Mandar  o  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  de 
feliz  memoria ,  que  fe  efcrevao  as  Hif- 
torias  dos  Reys  feus  predecejjbres , 
■por  Varoens  fabios ,  e  lhes  propõem 
grandes  prémios. 


SONETO. 


M 


Onarca  Áuguílo ,  Príncipe  excellente, 
A  quem  de  Lufo  o  Império  dilatado. 
Deve  o  nome,  que  logra  fublimado 
Na  remota  Gangetica  corrente. 

Se  em  conquiftar  luziíles  eminente , 

Em  mandar  efcrever  recebe  o  Eftado 
Gloria  fempre  immortal ,  fe  lhe  haveis  dado 
Eterna  fama,  e  vida  permanente. 

A  quantos  decantarão  Lufas  glorias, 

Liberaes  juílos  prémios  defpendeftes 
Para  eícreverem  as  inclytas  Hiítorias. 

Diadema  cingis  de  ouro,  que  deftes, 
Tamas  â^as  terão  vofíks  memorias , 
Çuantas  as  pennas  Ía5 ,  oue  enriquçcsftes. 
•  H  FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Prometer  Mem  Moniz  a  E/Rey  D.  Af- 
fonfo.  Henriques ,  na  tomada  de  Santa- 
rém ,  fer  o  primeiro ,  que  arvorajje  o 
Eftandarte  Real  em  [eus  muros  ,  e  af- 
Jim  o  fez. 


D 


SONE  TO.       , 

O  bárbaro  domínio  Mahometano 
Livrar  pertende  AfTonfo  ,  Rey  potente  , 
A  nobre  Santarém  $  mas  defcon tente 
A  plebe  militar  recea  o  damno. 


Moniz ,  porém ,  que  excede  o  foberano 
Valor  de  Marte ,  diz  à  Lufa  gente , 
Que  a  Bandeira  primeira  diligente 
Porá  no  forte  muro  Mauritano. 

A's  palavras  o  feito  correfpo#de  , 

Intrépido  acomete ,  fóbe  oufado  , 

Dos  companheiros  feus  o  peito  inflama : 

De  tanto  ardor  a  caufa  naõ  fe  efconde  $ 
Pois  lhe  dá ,  quando  fóbe  derodado  , 
Se  chammas  o  valor ,  azas  a  íaina. 

FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

O  livro  de  memoria  delRey  D.  Joaõ  IL 
onde  efcrevia  os  beneméritos. 


D 


SONETO, 

Igno  Monarca  de  immorteies  Hiílorias , 
Primeiro  no  louvor,  bem  que  Segundo 
No  augufto  nome  ?  que  ennobrece  o  Mundo 
De  famoíbs  brazoens  de  illuftres  glorias. 


Livro  efcreveis  das  inclytas  memorias 
Dos  Vaífallos  fieis $  laber  profundo  $ 
Pois  nas  letras  lhes  dais  nome  fecundo , 
Dandovos  elles  fama  nas  vitorias. 

Se  para  darlhes  premio  merecido 

Das  accoens  generofas ,  que  fizerao , 
Eternizais  feus  nomes  na  efcjritura  $ 

Liberalmente  tendes  defpendido  5 

Pois  na  voíTa  memoria  receberão 
Anticipado  o  premio  na  ventura. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

JSlao  querer  o  Senhor  Infante  D.  Pedroy 

que  lhe  levantaffem  ejlatuas  no  $eu 

governo  ,  na  menoridade  delRey 

D.  Affbnfo  V. 


SONETO. 


D 


O  R.eyno  Lufo  gloriofo  Atlante 
Nas  infâncias  de  Affonfo  Rey  potente 
Defcanqa  a  Monarquia  firmemente 
No  cuidado  de  Pedro  claro  Infante. 

Pertende  levantarlhe  o  povo- amante 

Eílatuas  immortaes  ao  nome  ingente  j 
Elle  as  defpreza,  dando  fabiamente 
Indícios  de  modeília  relevante. 

Debalde  a  rude  plebe  felicita 

Configrarlhe  padroens  de  eterna  Hiíloria 
Do  efcrupulo  nas  vozes  generofas  $ 

Pois  Pedro  ,  que  de  pedra  fe  acredita , 
No  Régio  nome  tem  para  a  memoria 
Meteria  para  eílatuas  mais  famofas. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Duarte  Pacheco ,  vencendo  cinco  Reys  na 

Índia  y  pobre  dos  bens  da  fortuna  , 

e  rico  de  vitorias. 

SONETO. 

finco  bárbaros  Reys  cá  no  Occidente 
O  valerofo  Aflfonfo  desbarata, 
Aflfonfo ,  cuja  fama  fe  dilata 
Por  Monarca  mayor  da  Lufa  gente. 

Outros  cinco  Pacheco  lá  no  Oriente 
A  cortadora  efpada  nunca  ingrata 
Valente  fugeitou  $  porque  aíTim  trata 
Fazerfe  imitador  do  Rey  potente. 

Mas  fe  Aflfonfo  venceo,  conheça  o  Mundo, 
Que  veyo  a  confeguir  a  Monarquia 
Por  merecido  premio  da  vitoria. 

O  valor  de  Pacheco  mais  profundo 
Os  triunfos  fomente  pertendia , 
Somente  de  vencer  defeja  a  gloria. 

FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Dizer  Z).  Pedro  de  Menezes  ,  que  bà* 

via  defender  Ceuta  com  o  cajado  y 

com  que  ejiava  jogando. 


S  O  N  E  T  O. 


R 


Ende  a  barbara  terra  ao  Mauritano 
O  Monarca  D.  Joaõ,  da  Lufa  gente 
Defenfor  lhe  quer  dar ,  que  o  nome  augmentc 
De  Chriílo.  e  do  Eítado  Lufitano. 

A  nobreza ,  porém ,  que  teme  o  dano 
Do  perigo,  que  via  contingente, 
O  Monarca  deixando  defcontente, 
O  governo  regeita  íoberano. 

Mas  Dom  Pedro ,  que  a  morte  eílima  em  nada, 
Ru  íb  com  eíle,  diz,  e  hum  páo  moftrando, 
Caíligarey  a  barbava  oufadia. 

Naõ  quiz  manchar  a  fempre  limpa  eípada  j 
Pois  na  canalha  vil  hum  páo  bailando, 
Eítragará  da  efpada  a  bizarria. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

ElRey  D.  Pedro  I.  de  Portugal ,  coro- 
ando a  Senhora  D.  Ignez  de  Cajlro. 


SO.NET  O 


D 


A  linda  Igtxez  a  pálida  belleza 
Juílamente  coroa  Pedro  amante  , 
Premio  digno  do  peito  mais  conftante , 
Quando  demonítracao  da  Real  fineza. 

O  ódio  fe  empenhou  com  fúria  acceza  , 
Vibrando  a  injufta  efpada  fulminante, 
A  dividir  o  laqo  de  diamante, 
Com  que  Ignez  fugeitara  a  Regia  Alteza. 

Mas  o  Monarca  Auguílo  ,  fe  fe  adverte , 
Nunca  mais  jufticeiro  fe  publica , 
Que  coroando  a  que  defunta  adora  j 

Porque  fe  a  bella  Ignez  amante  verte 
A  purpura  vital ,  que  a  vivifica , 
da  Coroa  fe  faz  merecedora. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Tomar  D.  Nuno  Alvares  Pereira  as  ar* 

mas  depois  de  Religiojo  ,  para  Je- 

guir  EIRey  D.  João  1.  na  con- 

qutfla  de  Ceuta. 


SONETO. 


D 


Epois  que  o  forte  Nuno  o  Caftelhano 
Jugo  humilhou ,  ficando  acreditado  3 
Por  quanto  gyra  efpacio  dilatado 
O  filho  de  Latona  foberano. 

Abraqando  do  Mundo  o  defengano , 
Exemplar  vida  faz ,  inda  no  eíiado 
De  fecular  ,  naõ  tendo  ao  voto  atado 
O  fempre  generofo  arbítrio  humano. 

Determina  arvorar  Dom  João  Primeiro 
As  Bandeiras  em  Ceuta  já  gloriofo  , 
Valente  Nuno  o  fegue,  ardendo  em  braza. 

Juíla  accaõ  de  Vaflallo  verdadeiro, 
Querer  pafiàr  o  Calpe  Religiofo , 
Para  vir  fer  Soldado  no  Carmello. 

AO 
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AO  MESMO  ASSUMPTO. 

SONET a 

Roçando  pela  éfpada  a  diíciplína 
Nuno ,  aquelle  Varaõ  ,  que  aflòmbra  a  Fama, 
Quando  o  Mundo  invejofo  mais  o  acclama, 
Ax  vida  penitente  entaõ  fe  inclina. 

A  militar  coroa  determina 

Defeílimar  por  outra,  que  mais  amaj 
De  Marte  quer  deixar  a  honrofa  chama, 
Por  arder  mais  ditofo  na  Divina. 

Move  Dom  Joaõ  Primeiro  os  Eftandartes 
Contra  as  longínquas  terras  Othomanas, 
Pertendendo  pôr  freyo  a  Barbaria. 

Razaõ  foy,  que  paíTaffe  àquellas  partes 
Nuno  a  pizar  as  Luas  Africanas  7 
Se  havia  fer  Alumno  de  Maria. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

EIRey  D.  JoaÕ  II.  entregando  ajeupay 
o  governo ,  quando  vinha  de  França. 


SONETO. 

,1.  vO  peregrino  pay  cede  a  Coroa 

O  Régio  filho  ?  que  Joaõ  fe  acclama , 
Oítentando  a  modeftia ,  com  que  o  ama 
Na  mais  illuílre  acqaõ  3  que  vio  Lisboa. 

Serve  ao  nome  feliz  ?  que  Ànguílo  voa  , 
De  lamina  immortal  de  Febo  a  chama  7 
Seu  timbre  remontado  hoje  da  Fama 
Nos  fonoros  clarins  eterno  voa. 

Induílria  foy  de  tanta  Mageftade 

O  Diadema  deixar  ao  pay  potente 
O  Monarca  melhor  dos  Portugueses  j 

^Foy  dar  a  conhecer  à  eternidade , 

Que  quando  le  acredita  de  obediente  \ 
He  para  coróarfe  duas  vezes. 


.O 
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AO  MESMO  ASSUMPTO, 
SONETO. 


O 


Pezo  da  Coroa  Lufitana 
Rettitue  Dom  Joaõ  ao  pay  preclaro  ; 
Acqa5 ,  que  foy  de  amor  exemplo  raro , 
Se  exemplar  de  lealdade  mais  que  humana. 

Pe  reynar  a  ambição  venceo  tyrana , 

Recufando  do  Reyno  o  mando  caro , 
E  moftrando  naõ  fer  do  Sceptro  avaro, 
Digno  fe  fez  da  Croa  foberana. 

Quanta  veneraqaõ  ao  pay  fe  deve  , 

E  quam  grande  refpeito  à  Mageftade, 
Moitra  o  Monarca  nefla  acqaõ  prudente } 

Porque  nos  feus  Annaes  a  Fama  efcreve,' 
Que  a  Vaflallos  foy  norma  de  lealdade, 
Quando  filho  fe  ja&a  de  obediente. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Mário  defterrado  de  Roma ,  paffa  a  Ci- 
dade de  Carthago  ,  acha-a  arruinada , 
e  das  rúinas  delia  edifica  para  Ji  hu- 
ma  pobre  cafa  ,  em  que  habitou. 


D 


SONETO. 

A  ingrata  pátria ,  Mário  ,  na  diílante 

Africana  Região  lamenta  o  fado 

De  íe  ver  abatido,  e  deílerrado 

Na  terra  mefma ,  que  já  o  vio  triunfante. 


Pobre ,  e  queixofo  diz :  naõ  foy  baflante 

Quanto  a  Roma  alcancey  gloriofo  eílado  , 

Para  evitar  o  golpe  defeítrado 

Da  fortuna  cruel  fempre  inconílante  \ 

Como  na  gloria  já,  que  hoje  fejamos 
Unidos  na  defgraqa  alta  Carthago 
A  forte  minha  ?  e  tua  determina  } 

Jufto  fera ,  que  agora  ambos  firvamos , 

Quando  eu  de  alivio  a  ti  no  horrendo  eflrago , 
Tu  de  confolaqaõ  na  minha  ruína. 

G  FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Mandar  EIRey  D.  Manoel  hnna  Armada 

cm  foccorro  dos  Venezianos  contra 

os  Turcos. 

SONETO. 


Inve  nao  no  Adriático  elemento 
A   ibberba  Veneza  fe  acredita  , 
Recebendo  do  mar  guerra  infinita, 
l'eílítindo  immortal  bailas  de  argento. 

Do  fero  Mahometano  p  torpe  alento 
Avaííàllarlhe  os  brios  íòlicíta, 
Do  largo  Império  traz  força  inaudita , 
No  fitiò  de  huma  Armada  aviva  o  intento. 

Porém  ,  tanto  que  a  fama  lhe  aífegura , 
Que  prepara  Manoel  Armada  ufana, 
Deixa  a  terra,  que  bárbaro  contrafla. 

Sabe  ]  que  a  desfazer  a  treva  efeura 

Dos  nublados  da  Lua  Mahometana , 
Do  Lufitano  Sol  o  nome  balia. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

E/Rey  D.  Ajfonfo  Henriques  mandar  ef- 

crever  as  acções  heróicas  dos  Cavai- 

leitos  y  que  o  acompanharão  nas 

conquiftas. 


SONETO. 


M 


Anda  Affonfo  cfcrever  as  accoens  raras 
Dos  inclvtos  Varoens , quC  merecerão 
Ser  companheiros  feus '  y  e  ao  Mundo  derao 
De  auguílas  fulpenfoens  moílras  preclaras. 

Advertido  prévio  ,  que  as  fcmpre  avaras 
Invejas  da  fortuna  efcureceraõ , 
Quantas  nobres  acqoens  hoje  poderão 
ler  no  refpeito  humano  auguílas  aras. 

Vós ,  Monarca ,  empenhais  os  Régios  brios 
Em  deílruir  do  tempo  o  vitupério  5 
Mais  generofa  accaõ  em  'vós  íe  acdama. 

Se  q  valor  Portuguez  da  efpada  aos  fios 

Grangear  vos  perteudc  novo  Império , 
Vós  7  nos  raigos  da  penna ,  a  elj.es  fama. 

G  ii  FOY 
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FOY   ASSUMPTO 

EIRey  D.  Diniz  de  Portugal  nomeado 
Arbitro  da  paz  entre  Cajlella ,  e 
Aragão. 


C 


SONETO. 

Ontendem  o  Aragonez,  e  o  Caílelhano, 
Monarcas  fobrc  augmentos  dos  Eílados  j 
Arbitro  elegem  dos  Reaes  cuidados 
A  Dionyfio  Monarca  Lufitano. 

A  fentenqa  profere  o  Soberano 

Key  com  tanta  attenqaõ  aos  empenhados , 
Que  deixando  os  Monarcas  concordados, 

/    ísíome  ,  e  louvor  alcança  mais  que  humano. 

Kaõ  como  o  Macedónio  Rey ,  que  avaro 
Na  fraternal  contenda  o  Reyno  ufurpa, 
Dionyfio  fe  oitenta  neíla  empreza. 

Liberal  fe  moílrou  ,  Régio  ,  e  preclaro  j 

Pois  iabe  ,  que  mayor  Império  occupa , 
Maniteitando  indícios  da  grandeza. 

foy! 
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FOY  ASSUMPTO 

Mandarem  fe  efcrever  as  acções  dos  va- 
lerofos  Portuguezes. 


SONETO. 


N 


Aõ  de  eílranhos  Varoens  feitos  gloriofos 
Sejaõ ,  douta  Academia ,  illuftre  empreza 
Av  nobre  erudição,  mas  a  grandeza 
Dos  Portuguezes  peitos  valeroiòs. 

Alta  matéria  a  verfos  generofos 

A  pátria  dê ,  que  tanta  fubtileza 
NaÔ  mendiga  da  alhea  gentileza 
Heróicos  timbres ,  cafos  portentofos. 

Na  pátria  achafles  Hercules  valentes , 

Na  pátria  Tullios  de  immortaes  louvores , 
Que  ornamento  ha5  de  fer  dos  Lufitanos. 

Nefta  vofía  eleição  foíles  prudentes , 

Porque  à  voíTa  naqiõ  ficao  inferiores 
AíTyrios,  Períks,  Gregos,  e  Romanos. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Emprender  EIRey  D.  Manoel  o  dejcobrí- 
tnento  da  Índia. 

S  O  N  E  T  O. 


A  5  foy  temeridade ,  a  que  emprendefte , 
Do  juvenil  ardor ,  Rey  poderofo  j 
Ardente  zelo  foy,  zelo  piedofo 
Do  generofo  esforço ,  que  tiveíte. 

Dos  cinco  Affbnfos  emulo  etfcedeíle 
Os  Régios  exemplares  animofo , 
De  hum  Joam  Primeiro  o  génio  bellicofo 
Imitaíle  fiel,  fe  o  naõ  vencefte. 

Único  foy  teu  nome  ,  único  o  brio, 

Com  que  na  terra  eftranha  a  Chriílo  a  gloria 
Pcrixndeíte  augmentar  ,  e  a  Fortuguezá  $ 

A   fortuna  invejoía  ao  zelo  pio 

Pode  uíiirpar  o  louro  da  vitoria, 
Porem  nunca  eclypfar  a  heróica  empreza. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Dizer  o  Senhor  Rey,  D.  ATonfo  IV,  foce  ar- 
rendo f  eu  genro  na  conquijia  de  Tarifa , 
que  elle  nao  fabira  de  Portugal  para  dei- 
xar em  poder  de  Infiéis  huma  Praça, 
queforapojjuidade  Chrijiâos. 

SONETO. 

s 

U  Occorro  ao  quarto  AfTbnfo  Luíitano 
O  Caftelhano  Rey  medrofo  pede 
Contra  o  torpe  furor  de  Mafamcde, 
Que  conjurado  vê  para  feu  damno. 

O  magnânimo  Aflfonfo  ibberano  , 

Que  em  prudência,  e  valor  a  ninguém  cede, 
Nao  fomente  o  fubfidio  lhe  concede  , 
Mas  contra  o  poder  vay  do  Mauritano. 

Porém  o  Caftelhano  arrependido  , 
Ou  já  defeonfiado  da  vkona , 
Da  guerra  a  fúria  teme  denodada. 


^° 


Iíío  nao  ,  diz  Affbnfo  apercebido  , 

Que  eu  venho  a  confeguii:  immortal  gloria, 

Para  o  que  baila  lo  tirar  a  eínuda. 

■    .  *  FOY 


ID4  Obras  poflhumas 

FOY  ASSUMPTO 

Nao  ter  o  Senhor  Rey  D.  JoaolL  nun? 
ca  validos. 


P 


SONETO. 

Laneta  Real  da  Lufa  Monarquia 
Reparte  Joaõ  do  throno  fublimado 
Refplandores  ao  Mundo  dilatado , 
Que  Teu  claro  valor  tanto  allumía. 


Os  luílres  da  Republica  fó  fia 

Das  Reaes  attenqoens  de  feu  cuidado  , 
Nao  querendo  entregar  o  augufto  eítado 
De  hum  valido  à  lifonja  fempre  impía. 

Deve  ollentarfe  igual,  qual  Sol  radiante, 
E  naõ  quer  ter  valido  juramente , 
Que  lhe  eclyple  a  fuprem^t  Mageftade. 

tr'r 

He  para  o  Munido  todo  hum  Sol  baílante, 
E    para  Mundos  mil  bafta  fomente 
De  hum  JoaG  Segundo  a  Real  ferenidade. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 


Expor  o  Senhor  Rey  D.  JoaSo  IV.  hum 
Cartel ,  em  que  dizia  ,   que  o  pre- 
mio havia  de  fer  adequado  ao 
merecimento. 


SONETO. 


L 


Iberta  João  do  jugo  Caftclhano 
A  Lufitana  pátria  ,  (  acqa5  glorioíà  ! ) 
Dando  à  fama  matéria  generofa , 
Quando  a  Lisboa  nome  mais  que  humano* 

Logo  que  occupa  o  throno  íòberano  J( 
Regia  promefía  faz ,  recita  ,  e  famofa , 
De  premiar  a  virtude  vigorofa  , 
E  dar  juílo  caftigo  ao  vicio  infano. 

Na  esfera  da  Republica  potente , 

Como  Planeta  quarto  ,  reverbera , 
Jufto  abrazando ,  fe  influindo  amigo  $ 

Pertendendo  moílrar  ,  que  he  claramente 

A  juftiça  Equador  ,  que  iguala  a  Esfera , 
E  que  os  dous  pólos  faõ  premio  ?  e  caftigo. 

Eòr 


too  Obras  poflhumas 

FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama  ,  que  trazia  em  hum  reló- 
gio o  retrato  do  Jeu  amante. 


SONETO. 


N 


Um  circulo ,  que  a  Febo  o  paflb  errante 
Defere ve  exadto  7  a  copia  idolatrada 
De  Fileno  a  primores  trasladada 
Do  buril  Belizarda  adora  amante. 

Das  doze  a  linha  adverte  culminante , 

No  Zenith  fe  contempla  de  adorada  j 

Mas  da  tarde  na  meta  íinalada 

Teme  em  Fileno  avifos  de  inconftante. 

Deílreza  foy  de  amor ,  que  no  artificio 
Horário  fe  traslade  à  copia  bella  , 
Iman  do  coraqaõ ,  dos  olhos  gloria  : 

Para  que  do  tranfumpto  a  beneficio 

Hora  naõ  haja  alguma  de  na5  vella  , 
Nem  minuto  ,  em  que  o  perca  da  memoria. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama  fazenda  ao  Sol  reflexo  com 
bum  ejpelbo  nofojlo  defeu  amante. 

■ 

S  O  N  E  T  O. 


OUfpende,  ò  Clori ,  o  vidro  rutilante , 

Com  que  em  meu  rofto  luzes  reverberas , 
que  incêndio  de  mais  inclytas  Esferas, 
Me  abraza  em  doce  calma  o  peito  amante. 

Mas  oh  quanto  receyo,  que  inconflante, 
Clori  r  aprendas  a  fer ,  fe  confideras 
O  tremulo  da  luz ,  e  fe  ponderas 
O  frágil  do  cryftal  ,  bem  que  brilhante  ! 


Sufpende ,  outra  vez  digo  ,  o  refulgente 

Efpelho ,  ò  Ctari  minha,  que  he  baldado 
Para  cegarme  ufar  defte  artificio  $ 

Que  o  fogo  ijue  minha  alma  amante  fente , 
Dó  cryftal  naõ  fe  aviva  ao  vaõ  cuidado, 
Difto  meus  olhos  íaõ  bem  claro  indicio. 


FOY 


io8  Obras  pofihumas 

FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama ,  que  fe  toucava  com  per- 
petuas* 

SONETO. 

fLori,  na5  faberey  porque  as  fermofas 
Madexas  de  ouro  efmaltas  cada  dia 
De  perpetuas  fomente  ?  He  tyrannia 
Deixar  as  demais  flores  invejofas. 

Se  de  tuas  conítancias  extremofas 

Queres  indícios  dar  ,  melhor  feria 

O  toucado  adornar  da  pedraria, 

Que  ao  Sol  retrata  as  chammas  luminofas. 

Mas  Clori  remontando  o  penfamento , 

Na5  quero  ,  diz ,  que  o  Mundo  no  diamante 
Julgue  minha  conílancia  por  dureza : 

As  perpetuas  efeolho  7  porque  intento 

No  pálido  moftf ar  ,  que  vivo  amante , 
No  feu  nome  oílentar  minha  firmeza. 


FOY 
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FOT  ASSUMPTO 

Hum  Cupido  infculpido  em  hiima  £/- 
trella  de  cryftal. 

SONETO. 

Jl  Olida  mao  de  artífice  excellente 

Defempenhando  os  rafgps  à  deftreza 

Trasladou  de  Cupido  a  gentileza 

De  cryftal  a  huma  Eílrella  tranfparente, 

A  bella  imagem  lamina  decente 

Do  cryftal  lhe  prepara  na  pureza, 
Quem  da  Eílrella  o  contempla  na  belleza 
Da  mãy  no  collo  o  julga  refulgente. 

A  parta ,  ò  bella  Clori ,  de  teu  peito 

A  cryftal ina  copia  de  hum  tyranno , 
Que  inda  infenfivel  vibra  incêndios  vivos, 

Prudente  o  damno  evita ,  que  fufpeito , 
Que  unindo  no  cryftal  o  fogo  iníano 
Fulmine  amor  os  ravos  mais  a&ivos. 


FOY 


tio  Obras  pojihumas 

FOY  ASSUMPTO 

Fazendo  annos  huma  Dama  ,  lhe  offere- 
ceo  o  feu  amante  bum  GyrafoL 


S  O  NET  O. 


A 


Nnos  faz  Clori ,  e  Fábio  em  continente 
Por  brinco  lhe  tributa  a  flor  amante , 
Manifeílos  indícios  de  confiante 
Dando  nefta  oblacaõ  de  amor  decente. 

Eu  difeorro ,  porém ,  que  o  affeéto  ardente 
Oítentara  melhor ,  fe  a  flor  radiante , 
Que  Sol  do  prado  brilha  em  vegetante 
Esfera  lhe  offertara  reverente. 

Mas  Fábio ,  que  ditofo  idolatrava 

A  Clori  os  paflbs  julga  primorofa 
A  otFerta  fua  a  tantos  refplandores  $ 

Porque   na  amante  flor ,  que  lhe  ofFertava , 
Se  vifíe ,  que  obfervava  generofa 
O  Sol  da  fermofura,  a  águia  das  flores. 


AO 


fr 
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AO  MESMO  ASSUMPTO. 

SONETO. 


JL  Or  prenda  hum  Gyrafol ,  ò  Clori  amada  % 
Oblequiofo  no  dia  de  teus  annos 
Te  dou ,  pofto  que  finta  os  deshumanos 
Golpes,  com  que  a  fé  minha  he  maltratada. 

Quem  crerá ,  que  os  exceííbs  de  adorada 
Pagas  com  defabridos  defenganos, 
Que  deívios  comigo  mais  tyrannos 
Uiaras ,  fe  te  viras  defprezada  \ 

Prenda  caduca  nao  na  flor  te  offerto  , 

Symbolo  fim  bem  claro  de  que  vivo, 
A  pezar  do  rigor  íempre  conílante ; 

Vede ,  ò  mortaes ,  do  Mundo  o  defeoncerto , 
Que  imitando  eu  de  Febo  o  incêndio  adlivo, 
A  flor  naõ  imite  Clori  em  fer  amante. 


rG,, 


|gj  Obras  poflhumas 

FOY  ASSUMPTO 

Murchar-fe  huma  rofa,  e  ficarem  verdes 
os  efpinbos. 

SONETO. 

jLJo  prado  o  Sol ,  das  flores  a  Princeza 
Vês  defpojada,  ò  Fábio,  da  cor  viva, 
E  vês  também ,  que  a  verde  comitiva 
Naõ  fente  agonizar  tanta  grandeza. 

Qual  a  caufa  fera  deita  afpereza, 
Delia  inurbanidade  fuccefliva  ? 
Que  naõ  lhe  mude  a  cor  a  dor  adtiva, 
Oh  dura  condição  da  natureza ! 

Que  quer  dizer ,  ò  Fabío  ,  efta  quimera  ? 
Diz  que  Mareia  fugindo  os  defenganos , 
Faz  mil  transformaqoens  nos  feus  topetes  : 

Diz  também  mais ,  fe  bem  fe  coníidera  , 

Que  inda  depois  de  ter  bons  fetenta  annos, 
Gaita  donaire ,  fitas ,  e  alfinetes. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Besfolhando-Je  humaRofa ,  quehuma  Da- 
ma tinha  no  peito ,  defmayou  a  Dama. 

SONETO. 

jL/E  Abril  a  primogénita  olorofa 
Do  fecundo  jardim  fino  conceito 
Adornava  de  Clori  o  cafto  peito  , 
Sendo  a  tanto  primor  joya  precioía. 

Mas  fubita  mudança  rigorofa 

A  gala  lhe  desfolha,  trifte  eíFeito 

De  hum  defmayo  fatal ,  que  fem  refpeito  y 

Vay  profanando  a  Clori  a  luz  fermolà. 

Oh  fympatia  occulta  de  bellezas, 

A  quem  naõ  íufpendeo  tanta  igualdade! 
Que  a  Rofa  finta,  e  falte  a  Clori  alento  £ 

Primores  fa5  de  auguftas  gentilezas , 
Que  rompa  dos  jardins  a  mageílade 
A  purpura  em  final  de  fentimento. 


H  FOY 


H4  Obras  pofthumat 

FOY  ASSUMPTO 

Cahir  a  hitma  Dama  o  retrato  do  feu 
amante  na  corrente  de  hum  Rto. 


D 


SONETO. 

E  hum  rio  na  corrente  cryílalina 
Huma  imagem  de  Fábio  idolatrada 
Cahe  acaío  a  Beliza  defcuidada  , 
E  perde  o  bello  rolto  a  cor  divina. 


Do  lindo  geíto  a  rofa  peregrina 

Em  cândida  aflucena  transformada 
Vejo  ,  quando  a  comtemplo  deímayada 
A  impulibs  do  rigor ,  que  defatina. 

Mas  fe  no  peito  teu  vive  animado 

O  prototypo  bello  ,  que  te  inflama , 
Como  o  perderfe  a  copia  aflim  te  apura ! 

Mas  oh ,  que  já  defciilpo  o  teu  cuidado , 
Pois  conheço  Ter  próprio  de  quem  ama 

Sentir  inda  as  defgraças  na  figura. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Offenderfie  huma  Dama  das  finezas  de 
feu  amante. 

SONETO. 

Jl  Ara  aggravarte  eílou ,  Clori  fertnofa , 
Pois  te  ofFendes  de  feres  adorada , 
Se  he  comtigo  a  fineza  deígraqada  7 
Será  talvez  a  injuria  venturofa. 

Porém  naõ ,  bella  Clori,  rigorofá 

Antes  quero  te  oftentes,  que  aggravada5 
Pois  fomente  huma  injuria  imaginada 
A  matarme  feria  poderola. 

Ser  pequeno  holocaufto  reconheqo 

Huma  oblaqa5,  fomente  a  tal  belleza  , 
Bem  que  a  vote  de  amor  ardente  calma  j 

Já  mais  te  culparey  de  grande  excefío, 

Que  eftimes  por  injuria  huma  fineza  , 
Se  he  pouco  facrificio  toda  huma  alma. 


H  ii  FOY 


nó  Obras  pojlbumas 

FOY   ASSUMPTO 

Huma  Dama  ferindo  fogo  em  hum  Cupi- 
do de  pedra. 

SONETO. 

J^/E  Beliza  a  mimofa  fermofura 
De  Cupido  ofFendida  juílamente 
Queixofa  eftava  $  porque  irreverente 
Se  moílrava  a  feus  olhos  pedra  dura. 

Sentida  diz :  agora  por  ventura 

Obrigado  dos  golpes ,  obediente 
Chammas  exhalará ,  já  que  naõ  fente 
Delias  duas  Eltrellas  a  brandura. 

Rigorofa  o  fuzil  lhe  applica  logo 

Ao  duro  peito ,  que  antes  nao  fentia 
As  feridas  de  amor,  que  lhe  empregava: 

Produzio  fem  demora  adh'vo  fogo , 

Naõ  a  golpes  do  aqo  ,  que  a  ferja, 
Pcrém  da  bella  maõ  ?  com  que  o  tocava. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Levar  o  vento  bum  Jafmim  à  face  de 
hwma  Dama. 


SONETO, 


A 


Impulfos  de  Favonio  hoje  fé  atreve 
Ao  rofto  de  Beliza ,  prefumido 
Hum  ditofo  Jafmim  defvanecido  , 
Cândida  Eftrclla  de  fragrante  neve. 

Nao  foraõ  prefumpcoens  as  que  hoje  teve  y 
Sacrifício,  foy  fim  bem  merecido  j 
Pois  quiz  pagar  ao  Sol  agradecido 
Tributo,  que  por  ler  Eílreíla  deve. 

Se  nao  foy ,  que  nafcendo  defcórada  \ 
Da  forte  delcontente  efta  flor  frelfa , 
Quiz  melhorar  na  purpura  deiinayos  : 

Ou  vendo-fe  das  flores  defprezada  , 

Por  lhe  faltarem  luzes  para  Eilrella , 
Nos  olhos  de  Beliza  bttfca  rayos. 


FOY 


ii8  Obras  pojlbumas 

FOY  ASSUMPTO 

Hutna  Dama ,  que  trazia  hum  Gyrafol 
na  cabeça. 


SONETO. 


A 


Queila  flor ,  que  hebe  os  refplandores 
DeíTa  fonte  de  luzes  obfequiofa , 
Sendo  com  maravilha  portentofa 
Idolatra  do  Sol ,  águia  das  flores. 

Em  laços  de  ouro  puro  ,  que  os  primores 
Efcurece  de  Ofir,  prizaõ  ditofa  « 

Lhe  ordena  de  Beliza  a  maõ  piedofa , 
Beliza  ,  em  quem  íàô  prémios  os  rigores. 

Sentida  de  que  os  pafíbs  reverente 

A  Febo  vá  feguindo  a  flor  amante 
Docemente  attrahida  da  luz  pura  $ 

Brandas  prízoens  lhe  tece  diligente  $ 

Pois  julga,  que  feguindo  ao  Sol  radiante, 
Sem  duvida  lhe  oífende  a  íermofura. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama,  que  chorava  em  as  Ribei- 
ras de  hum  Rio  a  au finei  a  de  feu 
amante. 


SONETO. 


M 


_Odéra,  ò  Qori ,  a  liquida  corrente, 
Que  os  bellos  olhos  teus  vertem  queixofosj 
Porque  de  Fábio  vivem  generofos 
Sempre  os  aíFe&os ,  poílo  que  fe  aufente. 

NaÕ  queiras  augmentar  a  groííà  enchente 
Dq  Rio,  defpendendo  os  precioíbs 
Cabedaes  de  teus  prantos  luminofos , 
Que  a  conftancia  de  Fábio  o  na5  confente. 

Mas  ay !  íe  a  vifta  poens  nas  ondas  claras 
DefTe  liquido   efpelho  fucceílivo  , 
Vês  de  teu  falfo  amante  fiel  retrato ! 

As  lagrimas  augment^,  pois  reparas, 

Que  fe  a  teus  olhos  corre  o  Rio  efquivo, 
Também  Fábio  a  teus  olhos  foge  ingrato. 


fcy 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama ,  que ferindo- fe  nos  efpinhos 
de  huma  Roja ,  a  desfolhou. 


SONETO. 


D 


A  Rainha  das  flore  cffendida , 
Sylvia  queixofa  ílík  de  huma  picada  -7 
Mas  fe  de  Vénus  he  copia  eílremada , 
Seja  também  da  Rofa  affim  ferida. 

Do  rigorofo  fuílo  efmorecida, 

\7inganqa  quer  tomar  da  dflfenfa  irada  y 
Em  purpura  desfolha  congelada , 
Quanto  em  purpura  verte  derretida. 

Naõ  pertendas  vingar  a  offenfa  leve , 
Defiã  belleza  aggravo  inadvertido  , 
Av  Princeza  do  bofque  tem  refpeito  j 

Que  fe  caíligo  dás  à  fetta  breve , 

Quanto  o  teraõ  mayor  bem  merecido , 
As  que  fulminas  fettas  a  meu  peito  ? 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama  ?  que  defmayou  1  dandolhe 
feu  amante  hum  ramilhete  de  Per- 
petuas. 


p 


SONETO. 


Or  accufar  Beliza  de  inconftante , 
Das  conítancias  do  prado  Fábio  tece 
Hum  bello  ramilhete,  que  lhe  ofF.ece, 
Indicio  de  zclofo ,  bem  que  amante. 


Beliza ,  que  fe  preza  de  confiante , 

E  de  Fábio  os  temores  reconhece , 

Quiz  moftrar,  que  em  feu  peito  adtiva  crefce 

A  chamma  de  Cupido  a  cada  inílante, 

De  hum  dcfmayo  cruel  fica  rendida  , 
A  purpura  perdeo  ,  porque  fe  viffe 
Acreditado  o  timbre  das  firmezas. 

Na  rigorofa  accaó  quiz  advertida , 

Que  da  pallida  cor  Fábio  inferifíe , 
Que  eia  fempre  perpetua  nas  finesas-. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Hum  Cupido  feito  de  alambre. 

SONETO. 

jLNdigna  maõ  de  artífice  ignorante 

Te  fabricou  de  alambre ,  o  Deos  vendado , 

Â  taõ  branda  matéria  trasladado 

Tu ,  que  no  duro  excedes  o  diamante  l 

Qoé  mal  te  fabricou  ,  quem  delirante 
De  diáfana  matéria  te  ha  formado  $ 
Pois  naõ  vio ,  que  feria  efpeculado 
O  dolo  vil ,  que  occultas  inconílante  I 

índa  afíim  defconfio$  porque  creyo, 

Que  o  magnético  impulfo ,  com  que  encantas, 
Para  ferir  fao  traças  cautelofas  j 

Quanto  temo  ,  ò  traidor ,  quanto  receyo  , 

Que  as  pálidas  palhinhas ,  que  levantas , 
.  As  convertas  em  fettas  vcnenofas  ! 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama  copiando  o  [eu  amante  em 
hum  espelho. 


A 


S  O  H,E.T  O. 


S  luzes  de  artefa&o  cryílalino 
Reflexos  de  feu  rofto  rutilante 
De  Fábio  a  copia  trasladou  conílante 
De  Beliza  o  deíenho  peregrino. 

Nau  da  idéa  o  prototypo  divino , 

Mas  o  exemplar  do  peito  imita  amante  ; 
Porque  fique  o  retrato  femelhante 
Ao  modéllo  gentil  do  afFecto  fino. 

Vual  alento  a  mao  lhe  communica 

Da  Deidade  ,  que  Fábio  amante  adora 
Em  tudo  ao  copiado  he  parecido : 

Pequena  admiração  ,  fe  o  vivifica 

O  refplandor  dos  olhos ,  onde  mora , 
Como  em  íeu  domicilio  ?  q  Deos  Cupido 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Rofa  tiafcida  ao  pé  de  hum  Cy- 
prejle. 


SONETO. 


A 


L  jardin  efparciendo  refplandores 
Sol  dei  prado  en  republica  olorofa 
Sale  a  brillar  vaniíTnna  la  Rofa, 
Hermoíiffima  Reyna  de  las  flores : 

Viene  la  Aurora  granizando  albores 
Tributo  a  íu  corona  mageílofa , 
Dale  la  bien  venida  Flora  hermofa 
Saludando  las  aves  fus  primores. 

La  vida  equivocando  con  la  muerte 

De  un  ruílico  Cypres  ai  pié  nafeido 
Olorofa  Princeza  te  contemplo. 

Oh  purpuras ,  temed  la  advería  fuerte , 
La  Rofa  en  los  aííomos  de  la  vida 
Defenganos  os  dá ,  vede  el  exemplo.. 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Rofa  partida  de  bum  rqyo. 

SONETO. 
A 

**■ Queila  flor ,  que  víbora  olorofa 
A  la  fangre  de  Vénus  atrevida 
£a  purpura  ufurpò  defvauecida , 
rroftrada  yaze,  Mima  horrorofa  ! 

}e  Júpiter  faeta  calorofa 

La  bella  mageírad  tiene  ofFendida , 
Conjurando  el  ardor  contra  iu  vida 
Defpreciando  fatal  fu  pompa  heimo&. 

Tòs  Mageftades,  que  ufurpais  Ia  grana 
Del  mifero  vaíTallo  ai  humor  roxo 
rara  tenir  la  purpura  gallarda ; 

Lecelad ,  que  a  la  mano  foberana 

Sea  vueílra  ambicion  trifte  defpoio , 
Que  no  fe  olvida  Jove ,  bien  que  tarda. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Cborar  huma  Dama  todas  as  vezes , 
que  o  [eu  amante  lhe  fazia  finepas. 

SONETO. 

V_^  Hova  Beliza  quando  Fábio  amante , 
Defejando  oílentav  o  ardor  do  peito, 
Tantas  finezas  faz  por  feu  refpeito  , 
Que  os  indicios  defmente  de  inconítante. 

Defconhecendo  a  caufa ,  que  he  baftante 
A  poder  produzir  taõ  nefcio  eíFeito  , 
Novos  exceflos  faz ,  que  amor  perfeito 
Nos  líquidos  cryílaes  arde  confiante. 

Beliza ,  que  defeja  agradecida 

Exceder  as  finezas ,  com  que  rabio 
Lhe  rende  adoraqoens ,  finge-fe  Aurora } 

Sabendo  difcorrer  fempre  entendida, 

Que  às  firmezas  de  amor  he  modo  iabío 
As  amorofas  lagrimas ,  que  chora. 
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FOY  ASSUMPTO 

Huma  Dama  de/prezando  os  diamantes 
fendo  fua  inimiga. 


D 


SONETO. 

Iítie ,  ò  Bcliía ,  que  fatal  influencia 
Te  obliga  a  defpreciar  con  tal  porfia 
Las  Eftrellas ,  que  ai  Tajo  el  Indo  embia 
En  la  de  los  diamantes  bella  affluencia* 


Es  acafo  tu  rígida  abílinencia 

Affe&acion  de  vana  hypocrefia , 

Ov  pienfas  dar  caftigo  a  la  ofadia , 

Con  que  intentan  brillar  en  tu  prcícncia! 

tazon  mas  alta  tu  capricho  abona: 
Eílas  nò  &n  chiméras  delirantes , 
Ni  el  defprecio  es  en  ti  vanidad  nefeia  : 

Es  provida  attèncion  a  tu  perfona 

Defpreciar  advertida  los  diamantes , 

Que  el  Sol ,  íi  los  produze ,  nò  los  precia. 


1 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

A  abertura  da  Academia* 

SONETO. 


D 


O  facro  monte  as  portas  refulgentes 
Abre  Apollo  aos  engenhos  peregrinos , 
Benigna  illuílracaõ ,  rayòs  beninos 
Dcfpendendo  às  cabeças  eloquentes. 

Da  Cabalina  as  liquidas  correntes 

Em  mananciaes  difcorrem  cryílalinos, 
Fertilizando  os -louros,  que  em  divinos 
De  humanos  tornaõ  os  Vates  excellentes. 

Profegui ,  meus  Anonymos ,  que  a  Fama 
Avs  frontes  voflas  tece  generofa 
Mil  capellas  da  fempre  verde  rama  $ 

A  pezar  de  Proferpina  invejofa 

Immortaes  ficareis ,  que  a  etherea  chama 
Concede  aos  filhos  feus  vida  gioriofa, 


FO^ 
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FOY  ASSUMPTO 

Temer .  o  Poeta  ^  que  a  Academia  dos  Ano* 

nymos ,  quando   contava  fete  annos 

de  duração  y  acabajje  por  algu* 

mas  circunjlancias. 


SONETO- 


D 


Eme  o  pulfo  ,  Senhora  Academia, 
Mas  ay  que  lho  contemplo  intercadente  ! 
As  aguas  prognofticaõ  febre  ardente  , 
A  cor  acceza  ,  a  língua  naõ  macia. 

Proftrada  eftá.:  duvido  quem  feria 
Caufa  de  taô  notável  accidente  : 
Seraõ  pragas  de  algum,  que  mal  contente 
Se  enfadou ,  porque  vio  como  crefcia. 

fá  fey  de  que  procede :  os  dentes  muda  , 

Se  quebranto  na5  for,  mal  naõ  pequeno, 
Q;ae  lhe  deíTem  alguns  olhos  deshuiuanos. 

D  perigo  he  morta! ,  Febo  lhe  acuda , 
E  faiba  que  le  eícapa  do  feteno 
Larga  vida  ha  de  ter  para  cem  annos, 

I  FOY 
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FOY  ASSUMPTO 

Nao  continuar  a  mefma  Academia ,  com 
o  mejmo  ardor  ,  com  que  principiara. 


SONETO. 


Q 


Ue  outra  eftás ,  que  diverfa  ,  e  demudada 
Mãy  de  todas,  ò  fabia  Academia, 
Quem  no  eílado  ,  em  que  eftavas  algum  dia , 
Tc  vio  gorda ,  roliça ,  e  bem  criada  í 

De  par  em  par  a   porta  eícancarada 
Abrias  aos  Alumnos  cia  Poefia  $ 
Hoje  mais  ef galgada  ,  que  huma  enguia , 
Dás  os  fios  à  têa  deitilada. 

Inda  affiin  nos  franqueas  do  Parnafo 

As  portas  ,  convidando  a  douta  gente 
Para  os  amenos  Delficos  paizes  : 

Eícuíado  era  abvillas  neíle  caio  , 

Quando  a  noííb  pezar  tam   brevemente 
Nos  lias  de  dar  com  eilas  nos  narizes. 


FOY 
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FOY  ASSUMPTO 


Invocar  a  Apollo ,  para  que  envie  o 
furor  Poético. 

SONETO. 

OEgunda  vez  do  Pindo  fe  defata 

O  fagrado  licor ,  que  a  mente  inflama  j 
Deice  legunda  vez  a  etherea  chama 
Aos  filhos  de  Apollo  nunca  ingrata. 

Da  Cabalina  a  fucceíliva  prata  : 

Em  liquidas  correntes  fe  derrama , 

Da  planta  ,  que  foy  Nynfa ,  a  illuftre  rama 

Sobre  doutas  cabeças  fe  dilata. 


Vós }  facundos  engenhos ,  cuja  gloria 

Contra  os  golpes  do  tempo  permanece  , 
Para  brazaõ  vivey  da  eternidade: 

Procuray,  que  os  applaufos  da  memoria, 
Que  nos  vofíbs  Efcritos  refplandece  , 
Sirvaõ  dç  timbres  à  futura  idade. 
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FOY  ASSUMPTO; 
A  Academia  novamente  renascida. 

SONETO. 


E 


N  los  fulcos  dei  fuelo  fcpultado 
El  hallazgo  de  Ceres  provechofo 
La  vida  pierde ,  bien  que  generofo 
Muere  para  vivir  mas  dilatado. 


Quanto  en  oro  fembrò  villano  ofado 
En  efmeralda  viò  ya  vigorofo , 
Hafta  que  en  fruto  recogiò  dichofo 
Quanto  ai  fuelo  fiò  multiplicado. 

Muerta  eftuvifie  iluftre  Academia  ; 
Pêro  dei  torpe  olvido  renafcida 
■  Ingeniofo  darás  fruto  abundante. 

El  nombre  te  quito  la  embidia  impía  5 
Pêro  gozando  en  fin  de  mejor  vida, 
Immortal  quedarás  fiempre  triunfante. 


AS- 


de  Jofepb  de  Soufa  ,  o  Cego.    133 

ASSUMP  T  O. 

Prejidindo  na  Academia  dos  Anonymos  o 

Padre  Fr.  Simaõ  António  de  Santa 

Catharina ,  em  Domingo  gordo. 

SONETO 

De  repente. 


p 


Or  certo ,  meu  Simão  ,  que  fabeis  tudo , 
Quando  quero  louvarvos  temo ,  e  tremo  -7 
Ninguém ,  por  mais  que  corra  a  vela  ,  e  remo, 
Alcança  voííb  ellylo  alto  ,  efitudo. 


Qual  ponta  de  huma  bóia ,  engenho  agudo , 
Tendes  no  caco  voíTo  ,  em  todo  o  extremo: 
Sois  grande  da  eloquência  Polyfemo  , 
Taflb  do  Girneval  ,   Camoens  do  Entrudo. 

Em  publico  oílentais  tal  confiança, 

Tanta ,  que  ter  moftrais  cara  de  ...  . 
Outrem  vos  louve  ,  que  eu  naõ  pofíb  tanto^ 

De  louvarvos  deu  fim  minha  efperança , 
Crede,  que  vos  affirmo  na  verdade, 
Que  fe  quero  fallar ,  me  dais  quebranto. 

AS- 
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ASSUMPTO.     í 

Sendo  Pr  eficiente  na  Academia  dos  Anó- 
nimos Manoel  de  Carvalho  ,  Capi- 
tão de  Cavallos. 


SONETO. 


H 


Uma ,  e  outra  Academia  reverente  , 
Com  razaõ  vos  applaude ,  Heroe  famoíbj 
Pois  moítrais  na  de  Marte  o  valerofo. 
E  na  de  Apollo  os  pafmos  de  eloquente. 

Hoje  renafee  ,  illuílre  Prefidente , 

Por  voíTa  induílria  o  nome  gencrofo 
Deile  noflb  Musèo  ,  Fénix  ditofo , 
Por  voíTa  elocução  de  gente  em  gente. 

Nos  immenfos  padroens  da  eternidade 
Gravada  ficará  voíTa  memoria, 
Que  a  Fama  eterno  applauío  vos  pregoa. 

Os  Vates  immortaes  da  noífa  idade 

Concordes  vos  poraõ  de  louro  a  gloria, 
A  fempre  de  Carvalho  íábia  croa. 


AO 
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AO  MESMO  ASSUMPTO. 
SONETO. 


OYmbolo  do  valor  no  tempo  antigo 

Foy  iempre  do  Carvalho  a  ilíuftre  rama, 
Premio  da  fortaleza ,  que  le  inflama  , 
Prezando  a  vida  menos ,  que  o  perigo. 

No  appellido  ,  porém  ,  Carvalho  amigo , 
Nobre  efmalte  da  vofla  auguíla  tama, 
Que  a  fciencia  ao  valor  o  Mundo  acclama 
Unida  com  primor  mil  vezes  digo. 

NaÕ  a  progénie  ruílica  alimento 

Das  nos  frutos  do  engenho  peregrino  , 
A  Cifnes  fim  no  grave  eítylo  de  ouro  : 

Oray ,  que  a  fufpenfoens  de  tal  portento 
Faraõ ,  que  lá  do  leito  crvítaiino 
Febo  pelo  Carvalho  deixe  o  louro. 


AS- 
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ASSUMPT  O. 

Sendo  Prejidente  Jofeph  Freire  Monter- 
rqyo  Mafcarenhas. 

SONETO. 


Outiffimo  Jofeph ,  quando  o  talento , 
Com  que  orais ,  coníidero  ta5  íubido , 
Na5  quizera  louvarvos  5  pois  duvido 
Se  a  tanto  alcançará  meu  rude  acccnto. 

Que  o  nome  voflb  fe  interpreta  augmento 
Ao  Mando  todo  tendes  perfuadido  5 
Pois  nas  vozes  do  prelo  he  conhecido 
Em  toda  Europa  voflb  entendimento. 

Quando  voíTo  appellido  coníidero , 

Naõ  lerá  grande  encómio ,  que  vos  conte 
Entre  os  nove  da  Fama  collocado. 

He  forcofa  a  razão  5  porque  pondero  , 

Que  íb  vós  do  Parnafo  íbis  o  Monte, 
Sendo  Arroyo  do  Pindo  derivado. 


AS- 
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A  S  S  U  M  P  T  O. 

Vrefidindo  o  Meftre  da  Poejia  Ignacifr 
de  Carvalho. 


SONETO. 


A 


Falfa  de  Pytbagoras  doutrina 
Hoje  ,  facundo  Meftre  ?  acreditada  , 
Se  vê  no  que  dictais  j  pois  transformada 
Se  julga  em  vós  de  Apollo  a  luz  divina. 

Mimo  elegante  íòis  da  Cahalina , 

De  Hippocrene  fois  vêa  delicada, 
Sem  duvida  excedeis  a  celebrada 
Apollinea  facúndia  peregrina. 


Aos  engenhos  o  Deifico  Palácio 

Abris ,  -que  delejavaõ  ha  tantos  mezes 
Ouvirvos  explicar  de  Febo  as  artes  5 


Por  beneficio  tal ,.  famofo  Ignacio , 

Quando  abris  a  Academia  quatro  vezes , 
Vos  louvaráõ  do  Mundo  as  quatro  partes. 


AS- 
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ASSUMPTO. 

Prejidindo  na  Academia  dos  Anonymos  , 
o  Beneficiado  Francifco  Leitão  Fer- 
reira ,  Me/Ire  de  Conceitos. 

SONETO. 

O  Olo  tu  ,  fahio  Herrera  ,  fin  jaÃancía  , 

Hoz  de  la  pluma  haziendo  con  prudência, 
Puedes  a  los  jardines  de  la  fciencia 
Los  abrojos  quitar  de  la  ignorância. 

De  tu  fértil  ingenio  la  abundância 

De  hermofos  frutos  dá  bella  opulência  5 
Flores  los  prados  dan  de  la  eloquência 
Con  la  fecundidad  de  tu  enfenançt. 

Regias  de  erudicion  efcribes  tales 

En  los  que  di&as  floridos  preceptos  , 
Que  puedes  occupar  la  quarta  esfera. 

Sepa  el  Mundo ,  conofcan  los  mortales , 
Que  de  la  agricultura  de  conceptos 
JSadie  eícribe  tan  bien  como  el  Herrera. 

AÍ 
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ASSUMPTO. 

Prejidindo  o  Meflre  da  Poejia  Ignacio 
de  Corvalbo  e  Souja. 


E 


SONETO. 


N  methodo  fubtil ,  norma  eloquente , 
Maeftro  iníigne,  culto  te  acreditas 
En  las  leciones  métricas ,  que  ditas 
Del  divino  furor  mas  excelente  : 


Al  Orbe  enfenas  quanto  fabiamente 
A  los  doclos  eicritos  exercitas 
En  las  erudiciones  infinitas  , 
Que  oílentas  iabio  ,  apuras  diligente. 

Vences  el  Vate  amante  deíterrado , 

Ni  puede  competirte  el  Mantuano, 
Cruza  las  manos  el  altivo  Eílacio  $ 

La  Çathedra  de  Febo  has  occupado 

Con  ra/on  ,  porque   el  fuego  foberano 
Nadie  le  explica  bien  ,  íinò  es  Ignacio. 


D. 
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D.  ^oao  de  Ca  firo ,  quando  foy  a  defen- 
der Dio  ,   do  cerco  em  que  e fiava , 
mandou  tirar  as  portas  da  For- 
taleza. 

ROMANCE  HENDECASYLLABO. 

jl\  Cademicos  meus ,  fe  defta  efcapo  , 
Nao  me  torno  a  meter  em  taes  debuxos  j 
Confeflb  ingenuamente  o  meu  peccado, 
Por  portas  me  tem  pofto  o  bom  do  afTumpto. 

Vendome  em  tal  aperto  a  Mufa  minha, 
Me  aconfelhou ,  que  défle  mais  hum  puxoj 
Acuda-me  Comadre  ,  apare  ,  apare , 
Que  fufpeito  que  íahe  o  parto   ao  Mundo. 

Era  huma  vez  hum  homem  tao  valente 
Segundo  da  Afia  diz  certo  pecúlio , 
Verfa  pagina ,  folhas  na5  fey  quantas , 
Que  era  horrendo  efpantalho  dos  marujos. 

Tanto,  que  a  hum  filho  feu,  que  à  índia  hia, 
Huns  calqoens  retalhou  de  bom  veludo, 
Dizendo  ao  alfayate  lhe  diíTefiè , 
Que  em  lagar. -de  calqoens  compraííe  chuços. 

Era  dos  arrojados  do  feu  tempo , 

Mas  muito  amigo  fim  do  metal  ruyvo, 
Tanto  que  por  pefcallo  a  certas  damas , 
Empenhara  huma  vez  parte  do  buqo. 

Agot 
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Agora  apoftarey ,  que  dizeis  todos , 
Que  eile  coco  fatal  dos  marabutos 
Era  o  fempre  invencível  Caftro  forte, 
Forte ,  que  affim  lhe  chama  o  Vate  lufco ! 

Se  affim  o  prefumis ,  adevinhaftes  $ 
Efte,  Senhores,  he  o  invi&o  Muro, 
Que  a  amada  pátria  teve  no  Oriente 
Contra  o  forte  terror  do  torpe  Turco. 

Lá  numa  terra  eftava  muito  longe , 
Inda  mais  para  lá  de  Pernambuco  5 
De  Pernambuco  diíTe  ?  DiíTe  pouco  5 
Mais  longe  de  Cafcaes  dous ,  ou  três  furos. 

Vieraõ-lhe  contar,  que  numa  Praça 

Que  em  Latim  íignifica  tempo  #  muito      *  Dio. 
Andava  Rumecaõ  defaforado 
Cabriolas  fazendp  ao  povo  Lufo. 

Nao  fera  aíTim  por  certo ,  eílando  eu  vivo  j 
E  foy-fe  lá  direito  como  hum  fufo , 
Em  caflicaes  breados  pondo  as  velas, 
O  Reyno  fatigou  dos  caramujos. 

As  terras  foy  bufcar  lá  onde  habita 

A  moca,  que  os  bons  dias  traz  ao  Mundo  j 

Depois  que  deixa  o  leito  rabugento 

De  almagra ,  e  de  açafrão  tingindo  o  vulto* 

Do  mar  defembarcou  com  bom  fucceííò  , 
E  logo  fe  colou  dentro  dos  muros  j 
Vós  Portugueses  meus  encurralados  2 
DiíTe  com  roílo  irado ,  e  furibundo. 

&  clles ,  valerofos  Lufitanos , 
A  elles ,  naõ  temais ,  gado  miúdo 

Tido, 


Í4*  Obras  pojlhumas 

Tudo ,  o  que  vedes ,  he  $  faiba  a  canalha , 
que  ainda  a  Dom  Joaõ  naõ  falta  o  pulfo. 

As  portas  tirarey ,  porque  nao  fejaõ 
Kemora  a  vofíbs  braços  gadelhudos : 
Dous  pontapés  lhe  deu  ,  com  que  do  couce 
No  cha5  as  eítendeo  como  hum  defunto. 

Ponte  das  portas  fez  iegura ,  e  forte , 
(  Oh  valor  inaudito ,  oh  peito  auguílo  ! ) 
Onde  pinhas  de  lêndeas  fe  crearaõ, 
E  calo  por  modeftia  outros  miúdos. 

Sábio  defenfreado  o  povo  bravo, 

Sahio  íeu  Gtpitaõ  bravo  ,  e  fanhudo , 
Fazendo  na  mourifma  efpalhafato  , 
E  tanto  que  íahio  ,  %via  o  murro. 

Andava  o  peicoqaõ  pelos  cachaços , 
Paímado  o  coração,  temia  p  fuílo  ; 
Cabeças  dos  pefcócos  defmembravaõ , 
Como  quem  retalhava  por  prefunto. 

O  forte  Capitão  em  fúria  accezo 

Tantas  defpedacou  línguas  de  Turcos, 
Que  creyo ,  que  pudera  o  Lago  Averno 

<  tom  taes  payos  fazer  alegre  entrudo. 

7'ocou-fe  a  recolher ,  eu  me  recolho  , 
Baila  de  cantar  mal,  bafta  de  aííumptoj 
Quem  de  tantas  tacanhas  valeroías 
Melhor  fouber  cantar ,  cante  o  triunfo. 


Em 
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Em  louvor  do  Meftre  da  Poefia  Ignado 

de  Carvalho  e  Soufa  ,  abrindo-je  a 

Academia  dos  Anónimos. 

ROMANCE  HENDECASYLLABO. 

1-J  Itofa  a  idade  noíTa ,  em  que  .renafce 
Dos  horroroíbs  palmos  do  fepulchro 
A  difcreta  Academia  ,  dilatando 
Sobre  os  Orbes  os  voos  fempre  auguflos. 

Ditofo  vezes  mil  o  tempo  de  ouro  , 
Hm  que  livre  fe  vè  do  abyfmo  efcuro 
A  fermofa  Academia,  rçnafcendo 
Das  cinzas  immortal  Fénix  iegundo. 

Alegrem-fe  os  engenhos  relevantes, 
Pois  confeguem  occafioens  de  applaufos  funimos. 
Dando  à  fama  motivos  generofos 
De  applaudillos  por  únicos  no  Mundo. 

Sábios  oftentem  ,  quanto  ibberanos 
Se  podem  remontar  aos  Aftros  puros 
Nas  elegantes  claufulas ,  que  eferevem  , 
hos  que  Lynces^  compõem  doutos  difeurfos. 

Veia  o  leculo  noíío  os  engenhofos 
Panegyricos  inclytos ,  c  cultos , 
Dos  mais  altos   conceitos  adornados , 
Dos  melhores  períodos  tranfumptos. 

Faqaój 


144  Obras  pojlhumas 

Facão ,  que  nas  diftancias  mais  remotas 

,  Seu  nome  fe  acredite  alto  ,  e  facundo  , 
(    E  que  os  que  a  Fama  exalta  por  dilcretos , 
A  pezar  de  feus  brados  fiquem  mudos. 

E  vós ,  irjclyto  Ignacio  ,  a  quem  fe  deve 
O  louvor  principal  deite  concurfo  , 
Vivey  j  porque  no  voílò  patrocínio 
.A. Academia  terá  porto  feguró. 

Vivey ,  para  que  tenha  domicilio 
Efte  douto  Parnafo  fem  fegundo , 
E  para  que  vejais  o  nome  voííò 
No  pólo  oppoíto  fer  gloriofo  affumpto. 

Atirando  Cupido  a  Vénus  com  huma  fet- 

ta  j  a  ferio  no  peito  ,  de  cujo  jangue 

falpicadas  algumas  rofas  brancas 

ficarão  encarnadas. 

ROMANCE. 

Efla  agua  nao  beberey 
Diz  hum  adagio  dos  velhos  5 
Inda  mal  que  cila  verdade   • 
1  ao  praticada   hoje  vemos ! 
Murmurar  he  couta  fácil  $ 
Porque  os  alheyos  defeitos 
Sempre  nos  parecem  grandes  , 
E  os  próprios  íempre  pequenos. 

Masl 
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Mas  donde  vou  dar  comigo? 
Eu  rne  explico  em  poucos  verbos  $ 
Foy  por  ventura  mais  cafta 
Que  Porcia  a  Senhora  Vénus  \ 
Mais  caíliqa  fim  ,  porque 
Nós  nunca  de  Porcia  lemos , 
Poílo  que  a  Vulcano  goíie  , 
Ter,  como  Vénus,  hum  ncno. 
Como  logo  o  Prefidente 
Grave  ,  ílfudo  ,  e  modefto , 
Eíle  afílimpto  nos  encaixa  f 
Deíla  agua  naÕ  beberemos  l 
Fallar  verdades  amarga, 

Ponto  na  boca ,  que  he  tempo 
De  fallar  no  aífumpto  dado  , 
Bem  que  eu  do  aífumpto  renego. 
Revolvi  mil  cartapacios 
Da  Theologia  do  demo  , 
Sem  que  ,  ferindo  a  Cupido , 
Podeflè  encontrar  a  Vénus. 
Só  diz  o  Conde  Natal , 
•   Que  nefte  mez  he.muy  certo, 
Que  ella  andava  por  Adónis 
Benf  como  gata  em  Janeiro. 
Diz  mais ,  que  huma  vez  amante 
Andando  à  caça  de  melros , 
Hum  ,  que  caçara  ,  queria 
Ao  bello  moco  offrecello. 
Huma  roía  ,  que  efpreitava , 

Mandou  ,  que  hum  dos  feus  archeiras 

K  Num 
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Num  calcanhar  lhe  prega íTc 

Hum  de  íeus  verdes  efpetos. 
Na5  falta  também;  quem  diga  ^ 

Qiie  iílo  naõ  foy  defacerto , 

Que  Vénus  andava  afiada 

Do  mochacho  nos  incêndios. 
Diz  mais  o  Author  fobredito, 

Que  a  roía  defde  efte  tempo 

Teve  vergonha  na  cara , 

Porque  atélli  nada  menos. 
Eu  ío  pôr  ultimo  digo  , 

Por  dizer  algum  conceito, 

Que  fe  entaõ  chegara  Adónis, 

Que  a  apanha  deícalca  he  certo. 
Vale  ,  Congreflb  erudito  j 

Que  fe  apaga  o  caridieiro$ 

Quem  cá  quizer  coplas  minhas , 

Deme  afiumptos  verdadeiros. 

Queixa-fe   hum   amante  ?   de  que  a  fua 

'Dama  intente  com  bum  a  efpada  ferir 

huma  imagem  de  Cupido. 

R  O  M  A  N  C  E. 

^  Ue  tendes  contra  efía  copia 
De  amor,  fermofa  Beliza  í 
Ponde  de  parte  os  rigores , 
Que  defmentis  o  fer  linda. 

Vós 
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Vós  armada  contra  amor  \ 
Que  fazeis  ?  Deponde  as  iras  5 
Porque  he  de  Vénus  impróprio 
Ser  contra  Cupido  efquiva. 
Se  do  exemplar  os  aggravos 
Quereis  na  imagem  offendida 
Vingar  ,  vede  que  da  imagem 
Cupido  as  injurias  vinga. 
Se  das  amorofas  fettas , 

Que  Amor  contra  vós  fulitrina 
Vos  aggravais ,  fazeis  mal , 
Que  em  ferirvos  fe  acredita. 
Porém  fe  queixofa  eílais, 
Procedeis  inadvertida , 
Para  que  vibrais  a  efpada , 
Se  tendes  rayos  na  viíla  ! 
A  maõ  fufpendey  -7  porque 
Contra  vós  mefma  as  feridas 
Fulminais ,  quando  de  Amor 
A  copia  otFendeis  divina. 
Vede,  que  contra  meu  peito 
Efla 'fúria  fe  exercita  j 
Nao  profigais ,  porque  nelle 
De  Amor  a  imagem  fe  anima. 
Na5  vos  moftreis  deshumana 
Com  efía  eílatua ,  que  implica 
Ser  rigorofa ,  e  ler  bella  , 
Ser  linda  i  e  na5  compaífiva. 
Cupido  oííendeis  ingrata  ? 

Mas  fabey  ?  que  elle  publica, 

K  ii  Que 
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Que  na5  eílais  livre  de  incêndios 
Defías  ,  que  brota  faifcas. 

A  hum  a  Dama  ,   que  fe  agaftava  com  o 

feu  amante ,  por  lhe  nao  ejcrever 

em  verfo. 


Q 


ROMANCE. 


Ueixofa  Beliza  eílás, 
Sem  razaõ  ,  fegundo  entendo  $ 
Pois  pouco  importa  que  Fábio 
Nao  queira  efcreverte  em  verfo. 

Na5  fey ,  que  teima  tomaíle  , 
Iílo  he  fatal  defacerto  $ 
Por  ventura  o  fer  Poeta, 
He  dado  a  qualquer  moílrengo  í 

Sem  duvida  que  defejas 
Ouvir  mentiras  aos  centos  j 
Naõ  baila-  que  ande  por  ti 
O  pobre  os  ares  bebendo  1 

A  profa  ,  fe  he  bem  limada', 
Melhor  explica  o  conceito  j 
Porém  fufpeito,  que  tu 
Folgas  de  ouvir  foliar  Grego* 

Os  Poetas  delia  idade 
Coííumaõ  faiiar  avcflb, 
Dizendo  genuflexão  , 
Se  querem  dizer  refpeito. 


Eu 
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Eu  vou  por  outro  caminho  , 

Ou  digo  quero  ,  ou  naõ  quero , 

Fallo  em  profa ,  e  fempre  difiè 

PaÕ  por  pa5 }  queijo  por  queijo. 
De  queixas  tao  mal   fundadas 

Naõ  te  acho  razão  por  certo  $ 

Tu  por  ventura  ,  Beliza , 

Pertendes  comer  íbnetos  2 
Pois  de  que  te  queixas  logo  ? 

De  que  moílras  fentimento  1 

Queixate  fim  de  que  Fábio 

Te  naÕ  remeta  dinheiro. 
Alguma  defculpa  tens 

Neíle  exceitivo  defejo$ 

Muitos  das  decimas  comem  7 

Tu  queres  fazer  o  mefmo. 
Menina  na5  fejas  tolla , 

Agarra-te  ao  meu  confelho  y 

Procura  oitavas  do. Rio 

E  naõ  de  Aganipe  verfos. 

Cabio  bum  efpelbo,  vendo- fe  a  elle  bu- 
ma  Dama. 


M 


R  O  M  A  N  C  E. 


Ilagrofo  aflumpto  temos  , 
Coufa  nova  na  verdade  j 
Verfe  huma  Dama  ao  efpelho 
Por  certo  cafo  notável ! 


Mayor 
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Mayor  maravilha  he  efta, 

Temos  fegundo  milagre , 

Quem  já  mais  vio  tal  portento , 

Cahir  o  efpelho  ,  e  quebrarfe  ! 
Na5  duvido  ,  que  eíla  acçaõ 

A  todos  fufpenfaõ  cauze, 

Ver  que  do  aqo  a  fortaleza 

A  reílftir  na5  baftaíTe. 
Das  mãos  de  Beliza  foge  > 

Groffèiro  andou  neíta  parte  $ 

Pois  quiz  quebrar  de  huma  queda 

E  naÕ  de  cinco  diamantes. 
Difcreto  em  quebrarfe  andou  , 

Difcreto  ,  porque  bem  fabe  , 

Que  efcufa  efpelho  Beliza , 

Para  que  as  almas  abraze. 
He  das  almas  bafiiifco  , 

E  quiz  com   razão  baílante 

Quebrarfe  o  efpelho  5  porque 

A  própria  viíla  a  naõ  mate. 
Foraõ  ambiqoens  do  cryflal 

Dividirfe  em  tantas  partes, 

Para  lograr  dividido  \ 

Multiplicadas  imagens. 
Quebrarfe  naõ  foy  defgroqa, 

Myfterio  porém  foy  grande , 

Que  pois  a  aviza  no  lindo , 

No  iragil  a  defengane. 
Qucbrou-fe  de  fino  em  fim 

(  Veja-fe  a  moralidade  ) 

Que*| 
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Quebrou- fe  por  fer  de  vidro  , 
E  porque  deu  n'uma  !age. 

Cabindo  no  mar  o  retrato  de  huma  Da- 
ma ,  feu  amante  o  falvou  trazendo-o 
a  nado  na  boca. 


j 


ROMANCE. 


Unto  das  prayas  do  Tejo 
Sentado  na  pobre  barca 
Hum  retrato  de  Beliza 
Fábio  contemplando  citava. 

Beliza  huma  ayroía  Nynfa , 
Cuja  belleza  engraçada 
He  doce  pefte  das  vidas, 
He  morte  adtiva  das  almas. 

Sufpenfo  Fábio  contempla 
Ao  fom  da  corrente  branda 
Nas  inconílancias  do  rio 
De  Beliza  as  inconílancias. 

Que  importa ,  comíigo  diz  , 
Que  nella  copia  eftremada 
Veja  as  antigas  firmezas 
Vendo  as  prefentes  mudanças  2 

Quem  me  diííera  algum  dia 
Logrando  finezas  tantas , 
Que  hia  diítancia  taò  pouca 
Das  venturas  às  deíWacas  ! 


Em 
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Em  quanto  Fábio  chorando 

Fica  feu  mal  das  palavras , 

Das  tremulas  mãos  lhe  cale 

No  mar  a  copia  galharda. 
Na5  foy  deícuido  ,  mas  fim 

Que  inda  no  retrato  ingrata 

Beliza  foge  aos  incêndios , 

Bufçando  alivio  nas*  aguas- 
O  fino  amante  nas  ondas 

Abrindo  os  braços  fe  lança, 

Para  livrar  dos  perigos 

De  feus  naufrágios  a  caufa. 
Na  boca  o  retrato  traz,    . 

Accaõ  por  certo  acertada, 

Querer  que  a  pérola  rica- 

Tenha  concha  de  efcarlata, 
Vio  que  do  paíTado  fufto 

Trazia  a  cor  defmayada  $ 

Quiz  que  da  boqa  no  alento 

Cobre  a  vida ,  que  lhe  falta. 
Depois  que  na  barca  eíleve  , 

Alto  o  peito ,  a  voz  canfada  , 

Queixofo  ao  tranfumpto  diíTe  : 

Beliza  porque  me  aggravas? 
Porque  me  deixas  ?  Naõ  fabes 

O  muito  que  me  maltrata . 

Que  tendo  a  graqa  em  ti  mefma 

Buiqtte  nas  ondas  a  graça  í 
Bem  fey  que  he  polido  efpelho 

Do  mar  a  corrente  ciara  , 

Em 
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Em  que  o  retrato  do  Sol 
Continuamente  fe  eílampa. 
Naõ  fujas ,  meu  bem  ,  naõ  fujas ,  . 
Qlie  de  meus  olhos. as  aguas 
Nem  faÕ  menos  cryftalinas, 
Nem  também  menos,  falgadas. 
v   E  fe  do  hiynido  elemento 
Agora  eftás  trafpaflada, 
Os  incêndios  de  meu  peito 
Para  cilxugarte  tem  brazas. 

A  huma  Dama  chorando  Cobre  hum  Cu« 
pidç  de  cera. 

R  O  M  A  N  C  E. 


kJObre  huma  imagem  galharda 
Do  f)éos,  que  fempre  anda  à  vela, 
Grahizava  aljôfar  Clori ,' 
Vendo-o  transformado  em  cera. 

Como  taõ  brando  ,  ò  Cupido , 
Se  es  dura  das  almas  guerra 
Te  confidero ,  oh  que  temo  ,  ■ 
Que  enganes  nefla  apparencia  ! 

Nao*  me  fiarey  por  certo 

NeíTa  brandura  ,  que  oitentas-  $ 
Porque  conheqo  ,  que  occultas , 
Para  ferir ,  duras  fettas. 

JEícaíf 
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Eíealdada  do  teu  lume, 
De  ti  fugirey.  dez  legoas  $ 
Pois  fey,  que  na  cera  a  chamma 
Sem  duvida  fe  apafcenta. 

Tal  vez  que  por  verte  humano  , 
Me  colheíTes  na  efparrela$ 
Já  naõ  me  enganaõ  as  branduras  , 
Qiie  já  te  conheço  as  tretas. 

Cupido  com  voz  canfada 
Lhe  fallou  defta  maneira  : 
Acabaraõ-fe  meus  brios , 
Já  naô  íbu  quem  d'antes  era. 

Quiz-me  divertir  hum  pouco 
Por  me  livrar  de.triftezas 
Fuime  a  cafa  das  três  Graças 
A  jogar  a  cabra  cega. 

Juntey  os  entrudaes  traíles , 
Da  aljava  fiz  de  agua  pêra ,    . 
E  fiz  com  cautela  rara 
Eíguicho  de  huma  das  fettafs] 

Tanto  que  lá  me  colherão,-   ^ni 
Cahia  a  cafa  com  feita , 
Qual  efgrimia  palmadas , 
Qual  de  mim  fazia  péla. 

Efta  grita  por  farinha, 
Por  cortiça  grita  aquella , 
Darmehiao  co's  pós  nos  olhos , 
Se  naõ  lho  impedira  a  venda. 

Hum  grande  tanho  me  afíentaô 
Nas  delicadas  çoílelas , 
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E  viria  defazado , 

Se  nao  achara  huma  greta. 
As  azas  tomey  na  cinta , 

Çafeime  mais  que  de  preííà  5 

Venho  taõ  brando ,  que  venho 

Feito  menino  de  cera. 
Nem  repares ,  bellã  Clori , 

Que  a  cera  feia  amarella  5 

Porque  pai  st  omnis  amans 

DiíTe  já  certo  Poeta. 
Favorece- me  ,  fe  queres , 

Que  por  piedofa  te  tenha : 

Emenda-te  ,  difie  Clori  , 

Nao  uzes  mais  deíTas  tretas. 

A  huma  Dama  ?  que  indo  verfe  a  huma 

fonte  lhe  cahio  nella  hum  jafmtn  x 

que  trazia  na  cabeça. 


B 


ROMANCE. 


'Afta  Mónica  Rodrigues, 
Que  nao  te  lembra  o  perigo , 
Que  fez  bebefte  na  fonte 
A  morte  o  Senhor  Narcifo  \ 
Por  certo,  Mónica  minha, 
Que  o  mancebinho  comtigo 
Naõ  tinha  que  ver  ,  pois  tu 
A  elle  lhe  dás  dous  trincos. 


Se 
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Se  elle  te  vira  as  bochechas , 
Ficaria  taõ  perdido  , 
Que  lhe  ficarão  as  palavras 
Ferradas  aos  çorçomilos. 

Dizem  ,  que  a  ver  teu  retrato 
Vás  à  fonte  $  que  delírio 
Te  obriga  a  bufcar  nas  aguas 
Efpelho  para  o  focinho  \ 

Se  defvanecida  intentas 

Ver  na  fonte  o  gefto  lindo , 

Melhor  fora ,  que  bufcar  as 

De  hum  ourinol  qualquer  vidro. 

Se  por  ferem  corriqueiras 

n    Bufcas  deíTa  agua  o  bullicio , 
Razaõ  tens,  porque  efle  efpelho 
He  de  ti  retrato  vivo. 

Dizem,  que  hum  jafmim ,  que  eílava 
Na  tua  grenha  metido  , 
Cahira,  e  dando  hum  mergulho  7 
Perturbara  o  cryílal  limpo. 

Poeta  haverá ,  que  affirme  , 
Que  era  de  neve  Narcifo 
O  jafmim  ,  e  que  o  retrato 
Bufcava  defvanecido. 

Outro  taÕ  tollo  como  eíle 
Dirá  ,  que  ícaro  altivo , 
Por  fe  apropinquar  aos  rayos , 
Libou  na  Lymfa  os  caftigos. 

Outro  dirá  ,  que  Faetonte 
Experimentou  preíumido 


D. 
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De  tanta  esfera  os  incêndios, 

E  de  indouto  os  precipícios. 
Eu  que  pouco  mais,  ou  menos, 

Tenho  cá  melhor  juízo , 

Sem  remontar  o  difcuríò , 

Que  ifto  he  patarata  digo. 
Hum  jafmim  he  pouca  coufa 

Para  fazer  tal  ruido  : 

Naõ  he  ifto  aflim  ,  Senhores  2 

Qualquer  o  dirá  comigo. 
Se  o  jafmim  cahio ,  foy  que 

Vio  ,  que  era  cafo  precilo , 

Por  fugir  de  tanta  lêndea  , 

Naõ  temer  da  agua  os  abyfmos, 

Huma  Dama  mandando  pedir  huma 
penna  para  efcrever. 


ROMANCE. 


B 


Afta ,  Beliza ,  que  ainda 
Naô  deixas  de  fer  traveíTa, 
Andando  ha  tantos  Janeiros 
Fazendome  remoéllas  ? 
Tu  naõ  fabes  muito  bem  , 
Que  de  adorarte  fiz  teima 
Em  poucos  ânuos  de  idade 
Muitos  íeculos  de  alheira  1 

ia, 
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Tá  ,  tá  ,  vamos  devagar  , 

Porque  iílo  a  Gongora  cheira  , 
E  o  LeitaÕ  (i)  naõ  fica  longe, 
Que  eíle  conceito  condemna. 
Por  certo,  que  já  bailava 
De  jogar  a  cabra  cega , 
Para  poder  alcançar 
De  ti  fe  quer  duas  letras. 
Agora  por  fim  de  contas 
Queres  trincarme  a  fedella, 
Depois  que  por  teu  refpeito 
Me  vejo  tonto  de  pedras. 
Dizes ,  que  para  efcreverme 
Hurtia  pcnna  te  remeta, 
Porque  queres ,  como  falfa , 
Que  eu  quatro  mentiras  lea. 
Se  tu  tiveras  vontade 

De  efcreverme  ,  he  coufa  certa  , 
Que  ainda  com  hum  páoíinho 
Me  formarias  as  letras. 
Por  certo  fe  imaginara , 
Que  tu  fal lavas  de  veras , 
Eu  te  mandara  as  melhores , 
Que  defcobriíTe  na  terra. 
Meu  penfamento  em  quererte 
Alto  voou,  fe  defejas, 
Que  deitas  azas  a  tire , 
Eílímarás  mais  a  oíferta. 


(l)     O    Beneficiai   Francijco  Leitão   Ferreira  ,| 
Mcjire  de  Conceitos. 


t 
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Só  me  admira ,  rapariga , 

Que  te  poílaõ  faltar  pennas, 

Sendo  que  para  ferirme 

Sempre  te  ibbejaS  fettas. 
O  que .  me  pedes  naõ  mando  , 

Que  naõ  quero,  que  fe  entenda, 

Que  por  lograr  hum  a  gloria , 

Te  quero  dar  huma  penna. 
• 

Huma  Dama  retratada  em  bum  efpelbo* 
ROMANCE. 

XJr  Ama  ,  e  vidro  juntamente  , 

Que  coufa  para  durar , 

Huma  inconftante  ,  outro  frágil , 

Elle  fraco ,  ella  outra  tal. 
Naõ  faltará  no  Congreííò 

Alguém ,  que  qyeira  affirmar , 

Pois  faõ  vidrentas  as  Damas, 

Que  bem  retratada  eftá. 
Alguém  dirá,  que  foprando 

O  calor ,  vidro  fe  faz , 

E  que  entre  mulher ,  e  efpelho , 

Grande  proporção  fe  dá. 
Mas  eu  digo ,  que  em  tal  cafo 

Muito  melhor ,  mal  por  mal , 

Era  efculpida ,  ou  pintada  , 

Como  na  Academia  atraz. 

Em 
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Em  pano  naõ  tinha  rifco 
Efculpida  ,  certo  eftá , 
Que  fe  quebraííe  huma  perna 
Se  lhe  podia  grudar. 
Demos ,  que  efcorrega  o  efpelho 
(  Que  ifto  he  couíà  accidental , ) 

Faz-fe  a  Dama  em  bocadinhos, 

E  lá  vay  com  Barrabás. 
Inda  affim  fe  ilto  affim  for , 

Julgo  que  melhor  fera  $ 

Porque  as  muito  inteiras  fa5 

Para  Damas  muito  más. 
Eu  já  tive  meus  arrufos  , 

E  juro,  que  em  cafo  tal 

Nunca  quiz  cobrar  por  mim  , 

Ella  me  veyo  rogar. 
Se  para  que  ver  fe  polia 

Por  diante ,  e  por  de  traz , 

No  efpelho  fe  pinta ,  baila 

Tartaruga  do  curral. 
Se  he  forqa ,  que  feja  em  vidro ,  v 

Entendo ,  que  baftará 

O  fundo  de  hum  ourinol , 

Ou  de  garrafa  hum  bocal. 
Hoje  hum  moral  documento 

O  noflò  aíTumpto  nos  dá  3 

Que  Damas,  qual  mas,  qual.  menos, 

Todas  coftumaõ  quebrar. 


ExerA 
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Exercita-fe  o  primeiro  documento  de  orar 

de  repente  ,   que  na  Academia  deu 

Lourenço    Botelho  Sottomqyor  y 

Académico  Anotiymo. 

■ 

ROMANCE  REPENTINO. 

Primeira  regra. 
Metáfora  comparativa  do  Ciíhe. 

Os  Poetas. 


D, 


Oce  Poeta  dos  bofques , 
Que  as  vozes  aos  ares  livres 
Dás  com  íuaves  cadencias 
Nos  doces  quebros,  que  finges* 

Que  pouco  a  vida  te  dura  ! 
Sinto ,  que  nao  te  eternizes  $ 
Mas  bem  fe  mortra  o  que  vales 
No  pouco  efpaco ,  que  vives. 

He  culpa  o  cantar  taõ  bem , 
Para  que  atrozes  fe  vibrem 
Rayos ,  que  da  vida  amada 
Taõ  rigorofos  te  privem* 

Dizem  ,  que  morres  cantando  , 
Porém  porto  que  adevinhes 
Da  morte  os  duros  eílragos , 
Naõ  lie  bem ,  que  affim  perigues. 

L  Ma 
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Mas  morres  como  Poeta, 

Que  pofto  que  o  canto  affine  , 
Naõ  faltai  rayos  de  inveja , 
Que  contra  elle  fe  aliílem. 

Segunda  regra. 

Accommodarmonos  ao  que  vemos. 

Portas. 

Que  eras  partido  de  hum  rayo  , 
O  Preíídente  nos  dilTe  -y 
Mas  porque  nós  vemos  portas , 
He  forca,  que  aberto  fiques. 
Bancos ,  e  cadeiras. 

Aqui  nada  fe  me  offrece, 
Que  feia  digno  de  ouvirfe  j 
Mas  os  muíicos  accentos , 
Com  que  efpiras  ,  te  eternizem. 
Cantos  da  cafa. 

Peyor  he  eíle  ,  que  elloutro  , 
Inda  aflim  digo  que  he  crime 
Cantar  tao  bem  5  porque  he  magoa , 
Que  a  vida  os  cantos  te  tirem. 
Efpelhos. 

Que  em  cinza  te  converteíle 
Apoíto  ,  que  todos  dizem  $ 
Mas  como  o  efpelho  tenri  aqo , 
Que  ficafte  aqado  he  crivei. 

Pova*)  reparo  ,  que  Jove 
Contra  ti  rayos  fulmine, 

Sem 
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Sem  que  fe  lembre  de  quando, 
Por  fer  Tonante ,  foy  Cifne. 
Acabo  >  e  confefíb  que 

Nao  vi  regras  mais  infignes  $ 
E  a  nao  me  faltar  engenho , 
Diílèra  menos  tolices. 

Quem  retratara  melhor  huma  fermofu* 
ra  j  fe  a  Pintura  ,  fe  a  EJiatuaria  ? 


ROMANCE. 


C. 


r  Erto  vifinho  ,  que  tenho  : 
Vifinho  difle  2  eílá  claro  $ 
Que  he  daquelies ,  que  por  verem , 
Nao  dormirão  todo  hum  anno. 

Affirma  ,  e  falia  verdade  , 
Que  certo  Adónis  do  bairro  j 
Ah  fim  que  já  me  elquecia  , 
Por  nome  na5  perca ,  he  Fábio* 

Affirma ,  que  por  Beliza 
Anda  o  mancebinho  aíTado , 
Beliza,  que  he  fem  mentir 
Huma  moca  como  hum  barco» 

Elle ,  que  poç  ella  morre , 
Jura  por  quererlhe  tanto  , 
Inda  que  empenhe  os  bigodes , 
Que  ha  de  ^gx  hum  fcu  retrato. 

L  ii  Mas 
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Mas  duv/da  quem  melhor 

Lhe  de  (empenhe  o  cuidado  y 

Se  a  martelladas  Lifipo , 

Se  a  borraduras  Parrafio. 
Bem  conhece ,  que  a  pintura 

Tem  fubtiliíllmos  raígos , 

Ou  pinte  o  verde  dos  olhos, 

Ou  finja  o  coral  dos  lábios. 
Bem  fabe,  que  toda  he  mimo 

A  pintura ,  e  que  nos  quadros 

Vitaes  alentos  recebem 

Muitos,  que  eftaõ  fepultados. 
Mas  nem  por  iflb  lhe  agrada 

Pintada  Beliza  a  Fábio  $ 

Porque  a  pintura  tem  íòmbras, 

E  Beliza  toda  he  rayos. 
Antes  lhe  agrada  efculpida, 

Somente  eílá  duvidando 

Se  em  metal ,  madeira ,  ou  pedra , 

Lhe  ha  de  exprimir  o  retrato. 
Razaõ  tem  para  cuidar  , 

Que  feja  o  metal  mais  apto  j 

Porque  teve  a  rapariga 

Sempre  em  pedir  cara  de  aço. 
Venvlhe  de  molde  a  madeira , 

A  meu  ver ,  porque  eftá  claro , 

Sao  de  evano  as  fobrancelhas , 

E  leu  cabello  he  caftanho. 
A  pedra  explica  melhor 

Da  mochacha  o  duro  trato  j 

Por- 
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Porque  he  fria  nas  finezas , 

E  calháo  para  os  agrados. 
Entre  efcultura  ,  e  pintura , 

Differenca  grande  lhe  acho  $ 

Que  defta  íô  goza  a  vifta , 

E  daquella  a  vifta  ,  e  ta&o. 
Entre  controvertias  tantas 

Por  fim  de  contas  remato , 

Sue  efculpida  a  quer ,  porque 
ao  julga  de  cores  Fábio. 

DefcripçaÔ  de  hum  prado. 
ROMANCE- 

JJ  Refca  habitação  de  Flora  y   ~ 
Das  Nynfas  ameno  hofpicio , 
Dos  olhos  fermofo  quadro , 
Doce  encanto  dos  ouvidos , 
Olorofa  eftaqaõ  de  flores  bellas , 
Equívocos  fermofos  das  Eftrellas; 

Morada  alegre  de  Vénus , 
Doce  das  almas  feitiqo  , 
Flor/do  iman  dos  agrados , 
Brando  berqo  de  Cupido  ,  * 

Republica  de  Flora,  em  cuja  esfera 
Parece  que  renafce  a  Primavera. 

On- 
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OnJe  fe  encontra  de  aromas 
Tanta  copia ,  que  imagino 
Pode  empreftar  a  Pancaya 
Âmbar  ,  que  exhala  infinito  , 
Onde  fempre  os  pintados  paflarinhos 
Fabricaõ  cuidadofos  caros  ninhos. 

Aqui  brilha  de  Echo  o  amante 
Que  blazonando  de  efquivo , 
Defpreza  a  Nynfa ,  e  fe  tece 
A  íi  mefmo  os  precipícios  : 
Aqui  que  efteja  unida  Flora  ordena 
Da  roía  ao  fogo  ,  a  neve  da  aíTucena, 

Aqui  corre  a  clara  fonte 
Eíquecida  do  perigo, 
Que  bufca ,  quando  apreflada 
Pertende  fugir  de  hum  rifco : 
Tudo  aqui  fa6  riquezas  de  Amalthea 
Favonio  brinca ,  Zéfiro  paíTea, 

A  bella  Dafne  fe  occulta 
Avs  diligencias  fugindo, 
Com  que  inda  Febo  procura 
Regiílarlhe  o  gefto  efquivo  : 
As  crés  Graças  também  com  ledo  agrado 
Em  danças  mil  diicorrem  pelo  prado. 


Aos 
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Aos  amores  de  huns  pretos. 
ROMANCE. 

X^,Ue  me  privafie  do  fomno 

O  maldito  de  hum  afiumpto  , 

Em  que  como  pedra  em  poço 

Diz  que  dorme  ,  Clori ,  o  vulgo  !     , 
Naõ  faltara  que  dizer , 

Se  eu  quizera  fallar  culto  $ 

Mas  quem  deíle  eílylo  gofta  , 

Diz  bem  pouco  ,  e  falia  muito. 
Foy  pois  o  cafo  ,  Senhores , 

Que  andava  de  amor  defunto  , 

Por  huma  Vénus  de  Loanda 

Hum  certo  Adónis  iabujo. 
Hum  dia,  que  fe  encontrarão, 

O  amor  até  alli  occulto 

Explicarão,  promettendo 

Que  entre  ambos  feria  mutuo. 
Mas  o  tinhofo,  que  as  tece, 

Nao  quiz,  que  duraíTe  muito 

Efte  contrato  ,  e  aíTim   fez , 

Que  em  breve  acabaífe  tudo. 
E  porque  à  Negra  pedio 

Hum  dia  o  rafeiro  aftuto 

Do  feu  milho  huma  talhada , 

Como  bagaço  houve  muno. 

Na  5 
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Naõ  falta  também  quem  diga, 

Que  a  caufa  deíles  arrufos 

Fora  por  caufa  muy  leve , 

E  eu  também  affim  o  julgo. 
Ella  arreganhoulhe  os  dentes  3 

Elle  porém  cabeçudo 

Nao  lhe  feguio  mais  o  rafto , 

Que  o  tiqaõ  tinha  feus  fumos, 
Dava-fe  a  Negrinha  a  perros 

Depois  de  paíTado  o  fufto ;  4 

Porque  tomara  em  trambolho 

Hum  tao  pequeno  defcuido. 
Logo  na  feguinte  noite, 

Depois  de  atacado  o  bucho , 

Daquelle  licor  alegre, 

A  que  elles  chamaõ  malufo  $ 
Lhe  efcreve  eftas  duas  regras 

Que  tirou  do  feii  difcurfo : 

Meu  Baciam  da  minha  arma 

Eu  quere  a  vofsè  bem  muito. 
Quiz  profeguir  ,  mas  do  fogo , 

Que  lhe  ardia  no  bandulho , 

A  poucos  paflbs  andados 

Lhe  fóbe  à  cabeça  o  fumo. 
Esfrega  os  olhos ,  por  ver 

Se  fe  lhe  aguqa  o  beítuntoj 

Mas  cahio  fem  dizer  mais, 

Tirte,  nem  guarte,  e  concluo. 
Eíle  o  cafo  em  verbis  ihi , 

Naõ  fey  fe  acertey  o  aíTumpto  ; 

Quem 
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Quem  tem  amores  na6  dorme , 
Se  naõ  com  força  de  zurio. 


A  hum  gato ,  que  comeo  os  fonhos, 
ROMANCE. 


M, 


.Oftrenga ,  porca  ,  atrevida , 
Quem  petifcou  defte  prato  2 
Dizia  Anarda  a  Joanna 
Com  voz  alta,  e  rofto  irado. 

Nada  te  efcapa  ,  golofa , 
Nem  por  mais  arrecadado  , 
Que  efteja ,  pode  efcapar 
A  teus  malditos  gadanhos. 

Quatro  fonhos ,  que  fazia  , 
Para  offertar  ao  meu  Fábio 
Naõ  efcaparaõ  a  teus  dedos 
Horrenda  Arpía  dos  pratos  l 

Mandavalhos  porque  foliem 
Fideliflimos  retratos 
Dos  que  amor  de  noite  fonhos 
Frege  na  fertam  do  agrado. 

Tu  ,  defattenta  ,  fizeíle , 
Que  aquelle  doce  regalo , 
Que  eu  preparava  a  feu  peito 
Fofíe  entulho  do  teu  papo. 


Na5 
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Nao  me  has  de  ficar  em  cafa , 
Nao ,  por  vida  de  quem  amo  $ 
Porque  na5  quero ,  que  em  íònhos 
Tanto  creas ,  que  he  peccado. 
A  moca  entaõ ,  como  todas , 
A  pés  juntos  foy  negando , 
E  fobre  fi  fez  mais  cruzes , 
Que  de  Barcellos  o  campo. 
O  noflb  gato  maldito , 

Defcobrindo  o  guardanapo, 
Foy  por  baixo  pouco  a  pouco 
Os  íbnhos  interpretando. 
Se  na5  lhe  acudo  de  preífa 
Brevemente  lhe  dá  cabo, 
E  ficando  muito  inteiro , 
Me  deixa  o  prato  meado. 
Em  ta5  notável  defgraqa 

O  que  me  caufou  mais  pafmo , 
Foy ,  que  tudo  quanto  tira , 
He  fempre  com  a  maô  do  gato. 
Ferveo  fobre  clle  o  chichello  9 
E  porque  vi ,  que  hia  entrando , 
Aquelle  a  quem  tanto  queres , 
Fiz  delle  gato  qapato. 
Fervente  azeite  lhe  efeorro 
Bem  no  meyo  do  eipinhaço  $ 
E  porque  enterrava  os  fonhos , 
Fiz  delle  gato  pingado. 
Eu  te  prometo ,  Senhora  7 
Que  naõ  íeja  eíles  dous  annos 

Em- 
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Embaixador  dos  Janeiros , 

Nem  dos  telhados  contralto. 
Mas  Fábio ,  que  pela  greta 

Da  porta  eílava  efcutando , 

Entra,  e  como  a  Dido  Eneas 

Diífè  :  quem  quaxitis  l  adfunu 
Baila  Anarda  dos  meus  olhos , 

Naõ  haja  aqui  mais  enfados , 

Naõ  feja  efte  o  gato  negro , 

Que  fe  meta  entre  nós  ambos. 
O  gato  em  comer  os  fonhos 

NiíTo  naõ  moftrou  fer  afnoj 

Antes  foy  prova  de  que  era 

Amigo  de  bons  bocados. 
Que  os  fonhos  fe  malograflem  , 

A  mim  me  naõ  caufa  aballo  $ 

E  fe  hoje  he  dia  de  entrudo  , 

Que  importa  fartarfe  o  gato  \ 
Eu  com  iflò  me  naõ  meto , 

Nem  quero  me  dê  cuidada  j 

Saõ  coufas  de  pouca  conta, 

E  de  que  ninguém  faz  cafo. 
Ficate  embora  5  que  he  tarde 

O  peixe  à  manhaa  to  mando  $ 

Fecha  bem  a  tua  porta , 

Que  andaõ  ladroens  pelo  bairro. 


A  hu* 
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A  huma  quinta  feira  de  Comadres. 
ROMANCE. 


H 


;  Oje  por  ultimo  >  Clori , 

O  vofsê  queira  ,  ou  na5  queira  7 

Já  que  me  manda  aparalla, 

Eu  hey  de  provar  a  penna. 
Ha  três  dias  mal  comigo , 

Meus  olhos ,  quem  tal  diflera  , 

Que  os  dias  das  quintas  folTem 

Aziagos  como  as  terças ! 
Mal  haja  ,  Clori,  mal  haja  , 

Quem  me  meteo  na  cabeqa , 

Que  fizeífèmos  Comadres , 

Para  acabar  em  pelejas. 
Se  fe  malograrão  os  fonhos  y 

Quer  vofsê ,  que  eu  culpa  tenha  ! 

De  que  fe  entornaíTe  o  azeite, 

Eftalando  a  frigideira  > 
Se  naõ  fe  arrufou  por  ifíò , 

Digame  porque  fe  queixa, 

Que  eu  naõ  fey  qual  feja  a  caufa 

De  vivermos  fempre  em  guerra. 
Por  certo  que  eu  na5  cuidava 
Lhe  fazia  grande  offenfa , 

Dandome  vofsê  com  os  pós , 

Atirarlhe  eu  com  grangêa. 

Ponha 
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Ponha  os  arrufos  de  parte, 

Que  eu  talvez  mais  razaõ  tenha 

De  me  irar  contra  voisê , 

Mas  valhome  da  prudência. 
E  por  fazerlhe  a  vontade , 

Lhe  mando  aparada  a  penna, 

Para  que  quando  efcrever  , 

Poflà  fazer  boa  letra. 

Carta  da  Academia  Anonyma  para  a 
llluftrada. 

ROMANCE- 


JL  Or  muitas  razoens  alegre 

Cá  deila  humilde  choupana 

Dona  Anonyma  faude 

Envia  a  Dona  Illujirada. 
Senhora  minha ,  Domingo 

Huma  das  minhas  nove  ayas 

Me  diíTe ,  que  hoje  por  noite 

Ficava  cá  deílas  bandas. 
Da  Rua  Fermofa  diflè , 

Que  para  aqui  fe  mudava  ; 

Por  certo  que  a  tal  belleza 

Só  convinha  eíTa  morada 
Na5  ceifou  de  encarecerme 

JEíTa  gentileza  rara, 

Af- 
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Affirmando,  que  podia 

\  Matar  de  inveja  as  três  Graças. 
Seja  Vofía  Senhoria 

Muito  bem  vinda ,  que  a  alma 

Ditjas  mil  me  prognoftica 

Com  taõ  boa  vifinhanqa. 
Sem  liíònja  lhe  confeííb  , 

Senhora ,  que  defejara ,  - 

Que  como  fomos  vifinhas , 

Nos  tratemos  como  manas. 
Mil  vezes  ditofa  fora , 

Se  nos  tratafíèmos  ambas 

Com  tanto  amor ,  que  hua  foflèm 

De  ambas  de  duas  as  almas. 
Eu  fou  boa  para  amiga  , 

Porque ,  no  caio  que  as  haja , 

Sempre  de  minhas  amigas 

Prudente  defculpo  as  faltas. 
Se  nos  Domingos  quizer 

Fazerme  de  prendas  tantas 

Participante ,  conheça . 

Que  he  muito  Am  eíla  caza. 
Aqui  nos  divertiremos 

Av  fombra  daquella  planta, 

Que  em  folha  Apollo  deixou, 

Por  correr  como  huma  baila. 
Verá  Voííà  Senhoria 

Da  Poefia  o  Patriarca  (i) 

Fan- 

(i)     Jgnacio   de    Carvalho   e   Soafa  9    J\íe/:re  da 
Poc/ia. 
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Dando  mais  leys,  que  hum  Lycurgo, 

E  tanto  como  elle  fábias. 
Se  de  ouvir  hiftorias  gofta , 

Cá  temos  quem  fabe  tantas,  (2) 

Que  a  diítancia  de  féis  annos(5) 

He  pouca  para  contallas. 
E  porque  as  idades  noffas 

Tal  vez  do  Deos  Cego  às  chammas 

Nao  fe  ifentaõ,  Meftrc  (4)  temos, 

Que  diíta  affedtuofas  Cartas. 
Quefo  fiarlhe  hum  fegredo  , 

Que  nada  fe  encobre  às  manas  j 

Nao  vivo  livre  de  affe&os , 

Também  de  amor  finto  a  calma. 
A  certo  Adónis  adoro , 

Taõ  douto ,  que  das  Hef;     >has 

Por  graqa  do  Deos  Apolk 

O  Archicanfano  (5)  fe  chama* 
No  eílylo  ferio  ,  e  jocofo , 

He  dotado  de  tal  graqa , 

Que  às  Donzellas  de  Aganípe 

Perpétuos  ciúmes  caufa. 
Peqolhe,  que  nem  zombando 

Lhe  tenha  amor,  que  eu  picada 

De 

(2)    Joaõ  Bautifla  Henriques  9   Mejlre  da  Rifa- 
ria. 

(5)      Contava    a  Academia  féis  annos  de  duração. 

(4)  "Lourenço  Botelho  Sottomai/or  ,  eferevia  Jobrt 
o  Eílylo  Epiftolar. 

(5)  O  Beneficiado  Francifco  LeitáÕ  Ferreira. 
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De  ciúmes  nau  fou  boa , 

E  ha  de  haver  duelo  en  las  Damas. 

Do  licor  da  Cabalina 
Bem  fey,  que  eílá  tau  fobrada, 
Que  liberal  nos  promete 
De  communicallo  às  quartas.  (6) 

Se  cá  faltar  algum  dia 
VoíTa  Senhoria,  faiba 
Que  huma  viíinha  tem  outra  7 
Naõ  fe  enfade  de  occupalla. 

Em  quanto  pefíòalmente 

Naõ  vou  bufcar  eflas  plantas , 
Por  hum  pagem ,  que  me  aíTiíle  7 
Remeto  eíía  breve  Carta. 

Àpollo  a  guarde ,  e  defenda  : 
Dona  Anonyma ,  de  cafa  , 
j^m  vinte  e  três  de  Dezembro  y 
Fiel  amiga  f  e  criada. 

Ao  abrir  fe  a  Academia* 
ROMANCE. 


G 


Raqas  a  Deos ,  que  já  agora 
Haverá  veríbs ,  que  farte  $ 
Porque  os  Poetas  proteftaõ 
Defempoar  os  gafnatcs. 

Poe- 

(6)     Ajfígnava   o  dia  de  quarta  feira  para  fazer 
as  Jiias  Conferencias, 
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Poetas  diífè  ?  Ha  tal  coufa ! 

Que  na5  queira  eu  emendarme ! 
Poetas  fuy  dizer ,  quando 
Era  melhor  dizer  Vates  ? 
Vofsês  perdoem  ,  que  ha  muito , 
Que  naÕ  cuido  em  difparates  $ 
Fallo  claro ,  que  me  entendaõ , 
Quem  lhe  pezar ,  que  fe  arranhe* 
Vamos  ao  caio  ,  Senhores  : 
A  Academia ,  inda  que  tarde , 
De  par  em  par  eftá  aberta , 
Pezafíe ,  a  quem  lhe  pezaíTe. 
Nem  ifto  he  coufa,  que  importe 
Tao  pouco  5  pois  bem  fe  fabe, 
Que  fe  accrefcenta  à  Gazeta 
Huma  fatal  novidade. 
Mas  abrirfe  nefte  mez, 
Iílo  tem  myílerio  grande  5 
Comnofco  Apollo  às  Janeiras 
E  nós  com  elle  em  debates  l 
Já  penetro  a  fubtiieza 
Deíla  duvida  taô  grave : 
He  porque  gato ,  e  Poeta 
Será  tudo  hum  quaíi  quaíí. 
Hum  Poeta  para  ky  bom  , 
Deve  cuidar  em  çlevarfe  j 
Com  tudo  fempre  fugindo , 
De  que  contra  alguém  fe  afíànhe. 
Como  o  gato ,  que  aos  telhados 
Sobe  ?  bem  he  que  ~trabaRie , 

M  De 
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De  que  nos  feus  penfamentos 
Se  remonte  a  effes  ares. 

Deve  fer  gato  de  algalia, 
E  fempre  deve  empenharfe , 
De  que  a  fua  Poeíia 
A  todos  bem  cheire,  e  agrade» 

Deve  o  Poeta  ter  unha 
Aguda ,  com  que  arrebate 
Conceitos  de  outros  eicritos, 
Que  por  feus  venda  a  ignorantes. 

Se  lhe  difTerem  ,  que  he  furto , 
Diga  ,  que  imita  $  pois  fabe  '• 
Que  muitos  de  boa  nota 
Deftas  aftucias  fe  valem. 

O  que  importa,  meus  amigos, 
He ,  que  verfos  nunca  faltem  j 
Eu  prometo  o  meu  Soneto , 
Porém  Prefidente  \  Sape. 

Com  iílo  a  Deos ,  bem  pudera 
Dizer  mais ,  que  era  importante  5 
Fica  o  Romance  de  meyas , 
Por  ver  que.  já  fe  faz  tarde. 

Ao  mefrno  affumpto. 
ROMANCE- 


jl\  Lvicaraí 


viçaras  meus  Poetas , 
Dar  ordem  a  roer  as  unhas  j 
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Aqui  fe  aguça  o  beílunto , 

Aqui  o  caco  fe  apura , 
Que  de  coufas  fe  diraõ 

Nas  Academias  futuras, 

Hyperboles  defmarcados , 

E  tal  vez  mentiras  fummas ! 
Taes  aflumptos  haverá 

De  novidade  taõ  funda  y 

Que  para  crellos  lerão 

Neceflàrias  trinta  juras. 
Entendo ,  que  ha  de  haver  Dama 

Torta  ,  verdenegra  ,  e  ruyva  , 

Que  então  fe  ha  de  chamar  Filis , 

Sendo  tal  vez  huma  chula. 
Muitos  dirão  dos  cabellos , 

Que  a  vellos  ninguém  prefumaj 

Porque  fao  rayos ,  que  cegaõ , 

Sendo  de  piolhos  gruta. 
Poeta  haverá ,  que  aos  olhos 

Com  língua  infame  ,  e  perjura , 

Chame  luzes  engraçadas 

O  que  he  de  ramella  chuva. 
Outro  haverá  culto  ,  e  fabio , 

Que  no  ceo  da  fermofura 

Se  atreva  a  chamar  eftrellas 

As  mordedellas  de  pulgas. 
Muitos  femialatinados 

Levados  da  íci ima  culta , 


Por  na5  dizerem  agradavc*s  , 
Dirão  memorias  jucundas. 

M  ii  Fem 
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Bem  fey ,  qne  às  vezes  fuccede  , 
Quando  homem  menos  o  cuda , 
Em  lugar  de  algum  conceito 
Sahir  tal  vez  huma  pulha, 

Na5  he  efte  o  peyor  mal , 
Peyor  he,  fe  bem  fe  ajufta, 
Ir  do  affumpto  fatisfeito, 
Depois  empinavfe  a  ruça. 

Peyor  he  vir  o  Domingo , 
E  Apollo  fazerfe  mulla , 
Muita  humidade  nos  olhos, 
E  no  cérebro  fecuras. 

Eu  naõ  íòu  tollo  por  certo , 

Que  he  ifto  ?  A  gente  murmura  i 
Ifto  he  verdade ,  e  mil  vezes 
Me  trinca  a  fedella  a  Mufa. 

Naõ  me  a  mofino  por  ifto , 
Eníadome  ,  faqo  .bulha  , 
E  a  poder  de  murros  lecos 
Thalia  fe  defamúa. 

Sempre  digo  alguma  coufa  , 
Inda  que  o  Congrefíò  grònha-j 
Que  mais  vai  dizer  aíheiras , 
Do  que  ter  a  linguaanuda. 

Faca  cada  qual  aflirn, 

Tudo  o  de  mais  he  loucura, 
Mil  figas  para  o  fegredo, 
Paia  o  íiiencio  mil  burlas. 


M 
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Ao  me/mo  affumpto, 
ROMANCE. 

O  Eja  vofsê  muy  bem  vinda 

Senhora  Glio,  que   vay  \ 

Ha  quawto  que  nos  naõ  vemos ! 

Que  Mundo  lhe  foy  por  lá  \ 
Agaíàlhos  de  bem  tenha 

Pelas  mercês ,  que  me  faz  -, 

Em  nove  mezes  de  aufencia 

Naõ  pode  pafíar  por  cá  i 
AlTlm  Apollo  a  viíite, 

Que  me  diga  fe  algum  mal 

Lhe  fiz,  para  me  naõ  ver 

Do  Entrudo  para  cá. 
A  minha  queixa  he  muy  juíla, 

Pois  coftwmava  invocar 

Sua  ajuda  em  minhas  trovas , 

Ou  foílem  boas,,  ou  más. 
Mas  vofsè  foy-fe  à  gandaya  , 

Sem  de  mim  mais  fe  íembrar  $ 

Aqui  do  meu  amor   vejo 

O  pouco  calo  ,  que  faz. 
No  Verão  por  e<'íes  trigos 

O  gra5  andava  a  bufcar , 

Agora  ,  que  aperta  o  frio  , 

Para  nós  fe  chega  já  \ 

Bem 
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Bem  dizem  ,  que  a  boa  filha 
Sempre  bufca  o  pátrio  lar , 
E  muito  mais  do  que  leva 
Tal  ve2  para  cafa  traz. 

Vofsê  cuidará  ?  que  agora 
Ficamos  de  pedra ,  e  cal  -7 
Pois  engana-fe ,  que  temos 
Humas  contas ,  que  ajuitar. 

Sabe  vofsê  ,  que  ha  bem  pouco 
Me  diflerao  línguas  más , 
Que  para  a  R.ua  Fcrmofa 
Se  muda  para  o  Natal  \ 

Que  he  iílo  ?  muda  de  cor  , 
Porque  o  naõ  pôde  negar  i 
De  vagar ,  naõ  faca  cruzes , 
Tudo  fe  íabe  ,  inda,  mal. 

Iílo  em  mim  naõ  faõ  ciúmes, 
Que  Apollo  me  ha  de  amparar , 
E  fe  vofsê  fe  enfaília  7 
No  Pindo  mais  Mufas  ha. 

Se  goloía  de  bolotas 

Bufcando  o  Carvalho  vay, 
Saiba  que  a  nòfla  he  também 
Academia  Carvalhal. 

Olhe,  tome  meu  confelho, 
Que  lhe  naõ  ha  de  pezar , 
Eíla  Academia  he  criança 
A  nofía  mulher  he  já. 

Também  íe  quizer  calor , 
He  certo  ?  que  muito  mais 


Lhe 
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Lhe  daremos  j  porque  Apollo 

Nunca  nos  ha  de  deixar. 
Se  petiíca  no  efcabechc , 

Saiba ,  que  aqui  no  quintal 

Nafcem  das  folhas  ,  com  que 

Muy  bem  fe  pode  adubar. 
Naõ  digo  mais )  ío  lhe  digo  r 

Que  fe  deixa  o  Tribunal  j 

Nem  lhe  hey  de  pedir  ajuda  , 

Nem  mais  a  quero  invocar. 

A  Jofeph  do  Couto  Pejlana ,  Académico 
Amnymo. 


Q 


ROMANCE. 


,Ue  pouco  importaõ  comvofco  , 
Meu  Couto  ,  as  que  de  continuo 
Faqo  Oracoens ,  fó  por  ver  , 
Se  Deos  vos  livra  de  vicios. 

Porque. melhoreis  de  eflado  , 
Afperos  cilícios   cinjo  -, 
Mas  nada  bafta  a  que  poítà 
Tirarvos  de  máos  caminhos. 

Dizeime ,  naõ  fois  aquelle  , 
Que  me  tínheis  prometido , 
Que  abjuráveis  do  Pariri  o  , 
E  vos  benzíeis  do  Pindo  í 


Na- 
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Nada  menos ,  meus  fieis , 
Vós  deveis  eílar  precito  $ 
Porque  fazeis  como  dantes 
Os  verfos  como  hum  perdido. 

Muday  de  vida ,  que  he  magoa , 
Que  vos  percais ,  grande  amigo  , 
Mas  aflentemos ,  meu  Couto , 
Que  iílo  de  verfos  he  vicio. 

Deos  nos  livre ,  que  huma  vez 
Nos  tome  Apollo  ,  que  eu  fico , 
Que  naõ  importe  o  fer  pobre 
Para  fugir  defte  abyfmo. 

Porém  por  ver  fe  aproveito , 
Hoje  efcolho  outro  caminho  5 
Publico  voffos  defeitos , 
Por  ver  fe  affim  vos  reprimo, 

Nao  vos  fieis ,  em  que  Apollo 
Vos  favorece  benigno  -7 
Que  elie  pôde  facilmente 
Mudarie ,  e  darvos  dous  trincos. 

Também  as  Mufas  vos  podem 
Deixar  deítituido 
Do  feu  favor ,  que  até  agora 
Vos  tem  fido  taÕ  propicio. 

Olhay  que  fe  eíte  vos  falta  , 
Heis  de  ficar  muy  Anjinho, 
E  que  diíto  ha  de  ter  pena 
Todo  o  Congrefío  erudito. 

Na5  vos  fieis  em  fer  Couto , 
Porque  para  eíles  delidos 
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Nada  o  Parnaíb  aproveita , 

Nerçi  o  fagrado  do  Pindo.    . 
Quem  vos  vir  agora  orando 

Dirá ,  que  fois  hum  iantinho  $ 

Mas  eu ,  que  os  podres  vos  fey  > 

Nem  cuido  tal,  nem  tal.  digo. 
Digo  fim  ,  que  os  Oradores , 

Que  o  tempo  celebra  antigo , 

Deixais  com  voíTa  facúndia 

Aos  vindouros  efquecidos. 
Digo ,  que  eftes  dous  barbados , 

Que  faô  de  eloquência  rios, 

O  Grego  comvofco  he  gancoj 

Pois  o  Romano  hum  patinho. 
Digo  em  fim ,  que  defejara , 

Que  aflim  como  vos  imito 

No  nome ,  vos  imitara 

No  foberano  do  eílylo. 


Numa 
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Huma  Dama  retratada  em  hum  ef- 
pelho. 

DECIMAS. 

A  Á  naõ  bailava  7  Beliza , 
De  mulher  a  propriedade  j 
Também  de  tanta  verdade 
O  frágil  vidrp  me  aviza : 
Quando  a  vifta  te  diviza 
NeíTe   efpelho  retratada  , 
Diz  a  razão  bem  fundada , 
Que  efTa  belleza  divina 
Quanto  no  efpelho  he  mais  fina , 
Tanto  he  mais  occafionada. 

Queixas-te,  e  naõ  tens  baílante 
Caufa  para  me  aggravar  $ 
Porque  fempre  o  duvidar 
Foy  final  de   fer  amante  í 
Sempre  te  adorey  confiante  7 
E  fora  menor  meu  mal, 
Se  no  lindo  original  , 
Qual ,  no  retrato  perfeito  , 
Te  poderá  ver  no  peito, 
Como  o  vejo  no  cryílal. 


Pia- 
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Pintarte  foy  defprimor 

Neííe  efpcího  9  pois  fe  o  tratas , 

Melhor  ati  te  retratas , 

Do  que  te  imita  o  Pintor: 

Erro  naõ  foy ,  foy  primor 

Retratar  tanta  belleza 

Neflà  diáfana  pureza  3 

Porque  ao  vidro  em  conclufaõ 

Luzes  teus  olhos  darão , 

Quando  aqo  tua  dureza. 

I 
Se  acafo  bem  fe  repara , 
Efla  lamina  fiel , 
Em  que  te  pinta  o  pincel , 
Te  ferve  de  esfera  clara  : 
Es  Sol  de  belleza  rara, 
A  cuja  luz  abrazado 
Sempre  eíleve  o  meu  cuidado : 
Com  razão  diíTera  logo , 
Que  para  abrazarme  em  fogo 
Era  efíe  efpelho  efcufado. 


Qf* 
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Offerecendo-fe  ,  por  occafiao  do  entrudo , 

hutna  empada  com  hum  pajfarinbo 

vivo  dentro  delia ,  partindo-fe 

voou  o  pajjarinho. 


C. 


DECIMAS. 


_>Lori,  teve  muita  graça 
Mandarme  o  voflb  cuidado 
Hum  paflarinho  encerrado 
Numa  gayola  de  mafla : 
Mas  elle  teve  tal  traça, 
Por  fer  traveíTo  ,  e  daninho , 
Que  logo  bufcou  caminho  : 
Picado  eftou  com  razaõ, 
Que  tendò-o  quafi  na  mao  5 
Me  fugifle  o  paflarinho. 

Tao  veloz,  e  arrebatado 
Se  remontou  pelo  ar  , 
Que  parece  quiz  moílrar , 
Que  naõ  era  defazado  : 
Porém  íique  aconíelhado , 
Se  cá  tornar  fem  cautella , 
Que  ha  de  ficar  na  coílella  j 
E  fe  acafo  fe  provoca 
A  vir  picar  na  minhoca , 
Ha  de  cair  na  efparrella. 


Na 
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Naõ  pude  fazer  reparo , 
Nas  pennas,  quando  voou  5 
Mas  com  tal  prefík  fafou  y 
Que  creyo  que  era  fafaro: 
Eu  lhe  andarey  pelo  faro  , 
E  farey  pelo  caçar  7 
Se  acafo  vier  molhar 
O  bico  ,  ha  de  ter  feu  rifco, 
Que  a  minha  vara  tem  vifco  , 
E  pôde,  a  penna  largar. 


Pedmdo-fe  a  huma  pejfoa  hum  Canário 
de  ejlimaçaÕ ,  o  mandou  com  efla 


DECIMA. 


Eí 


rSfe  muíico  do  Prado 
Remeto  ,  e  fico  invejofo , 
Que  elle  feja  taõ  ditofo , 
Quando  eu  iou  taõ  defgracado,: 
Mereceo  fer  defejado 
Pelo  feu  canto  excellente. 
Oh  duro  fado,  inclemente, 
Que  ordenas ,  que  huma  garganta 
Agrade  mais  porque  canta , 
Que  hum  coração ,  porque  fente  l 


Em 


£90  Obras  pojlhumaf 

Em  louvor  do  Doutor  Vicente  da  Mota, 

prefidindo  na  Academia  dos  Ano- 

nymos. 

DECIMAS. 

Jl  Or  certo,  amigo  Vicente, 
Que  a  voíía  douta  Oracao 
Defempenhou  a  eleição 
Feita  em  vós  de  Prefidente : 
Da  efquiva  rama  eminente 
Mereceis  eterna  croa  -7 
De  vós  a  Fama  pregoa, 
Que  na  Oraqa5 ,  que  fizeftes  > 
Sendo  Vicente,  quizeíles 
Ser  feftejado  em  Lisboa. 

Vós  fois  de  Setuval  gloria, 
Luílre  fois  da  noílà  idade  $ 
Sereis  à  pofteridade 
Afíumpto  de  larga  hiíloria : 
He  voíTa  graça  notória, 
E  o  voflb  engenho  immortal  t 
Nao  reconheço  outro  igual; 
Porém  que  me  maravilho  \ 
Sendo  de  Setuval  filho 
Kaõ  vos  pode  faltar  íal. 

Se 
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Se  a  hum  Vicente  afliílirao 
Dous  corvos ,  funeftas  aves , 
Vós  tendes  vozes  fuaves , 
Dos  Ciíhes,  que  vos  admirao; 
Todos  quantos  vos  ouvirão 
Difcorrcr  tao  fublimado, 
Com  entranhavel  agrado 
Certificaô  em  voflb  abono , 
Vicente ,  que  fois  Patrono 
Deíle  difcreto  Senado. 

Prefidindo  na  Academia  dos  Anonymos  o 
Académico  Manoel  Dias  de  Lima. 


M: 


DECIMAS. 


.Eu  Lima,  a  pezar  do  fado 
Vos  limou  a  natureza 
Para  fer  limada  cmpreza 
Do  pledtro  mais  bem  limado  t 
Limais  com  mais  doce  agrado 
Quanto  limado  fe  eftima  ? 
Sem  limar  em  outro  clima , 
Em  que  o  voflb  Lima  efteja , 
Lima  furda  fois  da  inveja , 
Da  Fama  fois  viva-L/V^. 

A  antiguidade  algum  dia 

DJfcreta  fabúlizava , 

Que  quem  do  Lima  goftava 

De  tudo  o  mais  fe  efquecia  f  \ç. 
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Iílo  que  fábia  fingia  , 
Todos  hoje  experimentamos, 
Pois  quando  ouvindo  goftamos 
DeíTa  eloquência  a  doçura , 
Naõ  queremos  mais  ventura, 
De  nada  mais  nos  lembramos» 

Lima  fois ,  e  naõ  fomente  , 

Se  attentamente  reparo, 

Pela  erudição  fois  claro , 

Mas  pelo  eílylo  corrente  : 

NeíTe  cryílal  tranfparente 

Dos  oratórios  primores 

Tantas  rhetoricas  cores 

Oítçntais ,  que  a  entender  venho , 

Que  a  inundacap  deíTe  engenho 

Tudo  o  que  produz  faõ  flores. 

Amenidade  aprafivel 
Admira  todo  o  Conclave, 
Quando  difcorreis  fuave 
Com  difcurfo  incomprehenfivel : 
Excedeis  todo  o  poffivel 
Nos  documentos  da  fciencia , 
E  he  tanta  vofla  affluencia 
NeíTa  erudita    Oracaõ, 
Que  fois  Lima  com  razão 
Dos  Elyíios  da  eloquência. 


Com 
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Com  graqa  tanta ,  e  tal  brio 
Di  (correis ,  que  fabe  o  Mundo 
Sois  nos  conceitos  profundo, 
Se  na  graqa  ameno  rio  : 
Urdis  de  tal  modo  o  fio 
De  vofía  têa  extremada, 
Taõ  fubtil,  fina,  e  delgada i 
Que  affirmo  por  minha  vida  f 
Que  obra  naõ  vi  mais  polida , 
Nem  profa  melhor  limada % 

Prefidindo  na  Academia  dos  Anonymos  o 
Padre  João  Luiz  Bravo  \  tendo  por  áj- 
Jumpto  dizer  o  Senhor  Rèy  D.  Pedro  L 
de  Portugal^  que  o  dia  em  que  naofd* 
zja  mercês ,  nao  era  dia  para  elle. 


Mi 


DECIMAS. 


Eu  Prefidente  elegante, 
Tendes  bem  pouca  razaõ 
Para  que  neíTa  Oracaõ 
Moftreis  fer  de  Pedro  amante  $ 
Porqiíe  fegundo  he  confiante 
(  A  pura  verdade  digo ) 
Naõ  foy  pequeno  o  perigo , 
Qjae  o  Clero  teve  a  meu  ver*  j 
Pois  fendo  Pedro  i  quiz  fer 
De  Clérigos  pouco  amigo. 

N  De 
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De  liberal  o  louvais , 

Quando  douto  prefidis  f 

B  de  palavras  fubtis 

Pouco  efcafíb  vos  moítrais  : 

Mas  eu  creyo  que  fallais 

Neíía  Oração  eloquente  , 

Para  que  çonheqa  a  gente 

Neííe  difçurib  fiel  , 

Que  o  Rey  nao  fora  cruel , 

Mas  que  Ira  Bravo  o  Prefidente. 

Em  louvor  do  fapientijpmo  Mejlre  da 
Poética  Ignacio  de  Carvalho. 

DECIMA  HERÓICA. 


O  Em  duvida  de  louro  hoje  a  coroa 
Do  antigp  luítre  fica  defpojada  j 
Pois  de  Carvalho  a  infignia  íublimada 
Sobre  as  azas  da  Fama  eterna  voa : 
No  contrapofto  pólo  altiva  foa 
A  erudição  dos  métricos  primores, 
Duvidando  a  razaõ  quaes  laõ  melhores 
Na  facunduvjmrnortal  de  taes  -efcritos , 
Se  de  Ignacio  os  incêndios  eruditos, 
Se  de  Apoiio  os  lumlos  refpiaíidorcs. 


Ao 
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Ao  Secretario  da  Academia  dor  Anony- 
mos ,  Jeronymo  Godinho  de  Niza. 

DECIMA  HERÓICA. 


B 


Em  quizera  ,  exccllente  Secretario  , 
Que  meu  ple&xo  pudera  engrandecervos, 
Se  em  meu  veríb  pudera  comprehendervos , 
Voííb  nome  cantara  em  metro  vario  : 
Vós ,  que  de   Apollo  fois  inclyto  erário , 
A  vós  niefmo  podeis  eternizarvos  5 
Que  a  Mula  minha  diz  r  por  celebrarvos, 
Que  vós  por  Orador  ,  e  por  Poeta  , 
Se  he  devida  a  Jeronymo  a  trombeta  , 
A  da  Fama  tereis  para  louvarvos. 

Ao  Prefidente  Luiz  Borges*  de  Carvalho ; 

tendo  por  ajjumpto  mandar  EIRey  D. 

Manoel,  que fe per doaffe  aòs  humildes. 

DECI  M  A. 


A 


Mais  heróica  accaõ 
,  Do  Rey ,  que  foy  mais  ditofo 
Com  difeurfo  miíagroíb 
Louvais  na  voíía   Óraqaõ  : 
Aílim  com  muita  razaõ, 
\  endo  o  voíTo  grande  avifo , 
Me  parece  fer  precito 
Dizer ,  que  vindes  orar, 
Para  ninguém  duvidar, 
Que   hoje  he  dia  do  juizo. 
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Huma  Dama  fazendo  filhos  em  dia  de 

Comadres ,   por  ejlar  divertida  com  o 

feu  amante ,  lhe  hia  ham  gato  comen* 

do  as  que  tirava  da  frigideira. 


G 


DECIMAS. 

Confiantes  forçados. 


í  Lori  ha  de  mamar  o  chafco , 
Porque  embasbacada  a'  pefco 
Em  Pafuncio  amante  freíco  y 
Nas  filhos  o  dente  atafco: 
Encuberto  com  eíte  frafco 
Lhe  prego  o  gataíio  ,  e  mofco  § 
Depois  a  dormir  me  enrofcoí 
Iílo  diííè  hum  gato  fufco 
Da  própria  cor  do  chamufco  7 
Mas  claro  engenho  ?  e  na5  tofco. 

Vay  raíleiro  ,  vibra  a  garra , 
Das  do  prato  nenhuma  erra^ 
Deílroe  do  polme  a  ferra , 
Que   havia  regar  a  parra  : 
Vendo  eílá  íe  acafo  agarra 
Outra  filho  ?  que  ella  torra , 
Ve  íe  a  põem  para  que  corra  > 
E  em  quanto  Clori  fe  mirra 
.Na  de  amor  fogoia  birra 
Maíca  o  gato  à  tripa  forra. 
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A  huma  Dama  de  agigantado  corpo , 
que  namorava  hum  AnaÕ. 


D, 


REDONDILHAS. 


Efcrevo  o  amor  fingular 
De  Fábio  ,  e  Clori,  qae  he  afiro ; 
Ella  da  altura  de  hum  maílro, 
Elle  de  hum  páo  de  jogar. 

Mil  vezes ,  Fábio  ,  quizera 
Explicarlhe  o  feu  cuidado , 
Mas  vendo  tal  defagrado  , 
De  explicarfe  defefpera. 

Hum  dia  a  vio  paííb  a  palio, 
Vir  com  notável   defpejo , 
Lançou  de  repente  o  pejo 
Do  roílo  para  o  cachaqo. 

Amante  em  nada  repara  , 
Que  eftava  de  amor  maduro  , 
Subio-fe  em  riba  de  hum  muro , 
Por  lhe  fallar  cara  a  cara. 

DiíTelhe  :  bella  Deidade  , 
Efcuta  ò  Clori  divina  , 
Piedofa  a  meu  rogo  inclina 
Por  hum  pouco  a  mageftade. 

Turbada  ,  e  definquieta 
Continuamente  me  traz 
Por  ti  o  fero  rapaz 
Minha  alma,  qual  carapeta. 


In- 
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Ingrata  ,  porque  me  deixas , 
Em  quem  trazes  os  lentidos  í 
Porque  negas  teus  ouvidos 
A  minhas  taô  juftas  queixas  ! 

Se  ler  pequeno  he  delicto 
JPor  tu  feres  huma  torre  , 
Se  teu  favor  me  foccorre , 
Eu  ferey  teu  carapito. 

Se  verme  curto  te  enfada , 
Por  eíla  te  juro ,  que  eu 
Defejo  fer  bilro  teu  , 
Se  fores  minha  almofada. 

Eííà  condição  de  abrolhos 
Sugeita  ao  rapaz  frecheiro  . 
E  fe  me  julgas  argueiro 
Mereqa  andar  nos  teus  olhos. 

Se  porque  fou  tao  fumido 
Me  occultas  teu  roílo  ameno , 
Tanto  tenho  de  pequeno , 
Quanto  tenho  de  Cupido. 

Antes ,  fegundo  fuípeito  , 
Serey  por  abbreviado  , 
Se  nuõ  te.caufar  enfado 
Brinquinho  para  teu  peito. 

Tanto  agrado  naÔ  fe  fruílrc, 
Bem  que  Teja  com  razão  $ 
Eu  como  hum  pé  de  caixão  , 
E  tu  como  hum  balauftre. 

Amor  iguala  diftancias  \ 
E  por  minhas  contas  acho,* 


Que 
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Que  elle  do  alto ,  e  do  baeho 
Forma  acordes  confonancias. 

Ifto  eítranbarfe  naõ  devej 
Pois  faõ  noflas  eftaturas 
Da  Solfa  duas  figuras , 
Quando  tu  Máxima ,  eu  Breve. 

Se  meu  delcanco  defejas , 
Porque  ingrata  difllmulías  ! 
NaÔ  cuides  te  vendo  bulias , 
Pofto  que  breve  me- vejas. 

Na5  defprezes  tanto  affeíto  , 
Bem  que  obtufo  occulto  engenho  , 
E  tanto  de  breve  tenho, 
Quanto  tenho  de  diícreto. 

Zombas  de  minha  eftatura  , 
Pela  veres  acanhada  \ 
Olha  que  he  agigantada , 
Por  ter  de  amarte  a  ventura. 

Bem  fey  ,  que  fomos  dillantes, 
Meu  bem ,  meu  claro  farol , 
Eu  fou  átomo ,  e  tu  Sol, 
Efpero  que  me  levantes. 

Amor  me  traz  empolado  , 
Nem  ifto  pareça  incrível  J 
Porque  fendo   indivisível , 
Que  muito  que  feja'  inchado  \ 

Arte  de  amar  qualquer  tonto 
Pode  de  mim  aprender , 
E  quando  por  ti  morrer , 
Saiba  ?  que  morro  no  ponto. 

Da 
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Da  de  amor  na5  tenho  medo 
Guerra  quero  cada  inllante  > 
E  como  Soldado  Infante 
Pelejarey  a  pé  quedo. 

Por  ti  defprezo  o  perigo, 
E  quero  a  pezar  de  inveja , 
Que  o  Mundo  todo  me  veja 
Ponto ,  e  virgula  comtigo. 

Sufpeito ,  que  dezefperas 
Naô  tenha  teu  amor  retorno, 
Inda  que  eu  feja  codorno 
Terás  em  mim  para  peras. 

Deixa  efle  difcurfo  va5 , 
Que  importa  que  o  Mundo  diga , 
Que  homem  parece  formiga 
Se  traz  para  cafa  paÕ  ? 

Mais  quiz  dizer ,  mas  o  enfado 
De  Clori  o  paflb  atalhou  j 
Ftigiolhe,  e  Fábio  ficou 
No  muro  encarapitado. 

JMzer  buma  Dama  ao  [eu  amante \  que 
tiyejje ,  e  nao  ttvejje  esperanças. 


s 


SYLV  A, 


_  ]  Ylva  ha  de  fer  por  certo  7 
Que  para  aflupipto  tal  cuido  que  acerto , 
Quando  em  verío  difcorro  encadeado  , 
r.  Por 
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Porque  affumpto  nao  vi  mais  enredado : 

Vejamos  fe  difereto 

Sylvas  ppflb  fazer  como  hum  Soneto  5 

Cuido  que  fim  farey,  que  nefta  idade 

Poucos  ha  de  taõ  rara  habilidade. 

Se  a  Sylva  nao  fizer  ,  chamem-me  embora 

Todos  voíTas  mercês  tollo  da  Amora. 

Era  huma  vez  hum  moííò 
Em  boa  proporção ,  refeito ,  e  groflo , 
Nao  pouco  de  valente  prefumido , 
Arrogante  no  geílo  ,  e  mal  fofrido  $ 
Çapato  razo  traz,  aos  pullos  anda, 
Nos  olhos  o  chapeo,  capote  à  banda, 
Hum  lenço  azul  lhe  finge  a  garavata, 
Quando  a  ver  huma  ingrata ,    . 
Por  quem  o  mancebinho  andava  louco 
Pois  a  amava  nao  pouco 
Nas  palavras ,  que  diz  fagaz ,  e  aíluto  , 
Ou  elle  era  o  diabo ,  ou  Marabuto. 

Certa  mochacha  vio ,  groflà  ,  e  roliíTa , 
Que  bem  podia  fer  Tisbe  da  AdiíTa  -7 
Quando  elle ,  que  de  amor  atura  a  chama , 
Dizia  ,  que  era  Piramo  de  Alfama  5 
Quando  a  porta  lhe  ronda  ,  os  olhos  pifea , 
Querendo,  que  de  amor  finta  a  faifea  3 
Mas  ella  com  defvios  o  defterra  j 
Nao  defmaya  d'  amor  na  dura  guerra 
O  dito  machacaz ,  e  certo  dia 
Se  lhe  roqou  por  junto  à  jelofia  , 
Onde  a  muchacha  eílava 

Bem 
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Bem  defcttidada  entaõ  y  que  elle  a  pefcava. 

Meu  peixe  Anjo,  lhe  diz  eíía  alma  truta , 
Como  às  lagrimas  minhas  fempre  enxuta 
Te  moílras  l  Na5  procures  aufentarte , 
Para  peixe  mulher  quero  pefcarte  : 
Vê  que  te  quero  tanto , 
Que  te  venero  mais  que  o  Corpo  Santo , 
Que  já  vi  com  eftes  olhos  peccadores  $ 
Compadeee-te  em  fim  de  minhas  dores, 
Que  eu  de  boa  vontade  ati  me  entrego 
Pior^ue  defejo  fer  teu  peixe  Prego. 
Âncora  de  meu  peito  te  imagino  ., 
E  porque  me  naõ  falias ,  me  amofino  j 
Em  quanto  eu  navegar  ,  fora  de  pulha 
Tu  meu  Norte  has  de  fer ,  eu  tua  Agulha- 
Olha  bem  para  mim,  que  naõ  fou  pecor 
Até  quando  efpan talho  do  teu  beco 
Hey  de  fer  fem  focego  ,  e  fem  defcanqo  ? 
Se  agora  te  pefcar  ,  faqo  bom  lanço. 
Por- ti  morro,  e  tu  fempre  dando  trincos  , 
Eu  naõ  Tau -bom  menino  para  brincos. 

Se  hey  de  efperar,  ou  naõ,  dize-mo  logo, 
Porque  por  ti  me  abrazo  em  vivo  fogo. 
Acaba  de  faltar,  o  medo  perde, 
Que  eu ,  pofto  que  pufíèy  por  Cabo  Verde , 
Vivo  de  forte  na  efperanqa  tua  , 
Que  cada  vez  te  encontro  inda  mais  crua. 

Efpere  7  e  naõ  eipcre ,  cila  lhe  difíe  , 
Eíle  lhe  refpondeo :  ilfò  he  toliflèj 
Dizeme  paõ  por  paõ ,  queijo  por  queijo , 

Que 
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Que  quer  o  meu  defejo 

Saber  já  de  huma  vez  os  teus  intentos  5 

Dizeme  fim ,  ou  naõ  com  paflbs  lentos  : 

Minha  flor  na5  procures   acabarme, 

Mas  naõ  me  digas  naõ  ,  que  hey  de  matarme. 

Efpere  ,  ê  nao  efpere  outra  vez  difle  j 
E  porque  naõ  pareça  parvofflc , 
Eu  ,  Senhor  Manoel ,  já  tenho  dono , 
Digolhe  que  por  mim  na5  perca  o  fono ; 
Se  as  mãos  lhe  quer  provar ,  digo  que  efpere , 
Se  enfados  nao  quer  ter ,  que  defefpere  : 
Enganallo  era  cargo  de  confciencia , 
Digo  que  efpere ,  fe  tiver  paciência  , 
Para  nao  ver  em  mim  já  mais  mudança  ^ 
Porém  fe  a  naõ  tiver ,  perca  a  efperanqa. 

Defengane-fe  já  deíla  conquiíla , 
Mas  efpere  fe  for  febaftianifta  $ 
Se  o  naõ  for,  defefpere,  e  fe  tem  brio, 
Eipere  por  eílar  hum  pouco  ao  frio. 
Pode  defefperar ,  fe  me  namora 
E  fe  efpera  pefcarme  ?  va  fe  embora. 
A.  jeicfia  fecha, 

O  Nordefte  bebendo ,  o  amante  decha  : 
Ou  mal ,  ou  bem  a  Sylva  tenho  feito , 
Porque  tarde  fe  faz,  com  Deos  me  deito. 


Des- 
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Desfolbw-fe  huma  roja  indo  huma  Da- 
ma polia  no  peito. 


V, 


S  Y  L  V  A. 


Ofsê  naõ  me  dirá ,  Senhor  Apollo , 
Que  diabo  foy  ifto  ,  que  eftou  tollo  \ 
Na  Academia  paflada 
Dous  Sonetos .  que  fiz  ,  levarão  unhada  2, 
He  coufa  que  fe  diga  , 
Malograrfe  a  Poética  fadiga 
De  tantos  dias  com  defgraqa  tanta  \ 
Quem.de  minha  mofina  naõ  fe  efpanta  ? 
A  tal  Poeta  nada  fe  concedç \ 
Eu  fey  corar  o  aflumpto",  quando  o   pede, 
De  vermelhão  Poético ,  ou  de  jalde  , 
E  porque  acafo  fuy  dizer  debalde ,  * 
Rifca-fe  a  palavrinha  em  continente,     ' 
Como  fe  fora  parvoíce  ingente  : 
Por  meu  credito  acudo , 
A  Profodia ,  que  he  livro  que  traz  tudo, 
Debalde  diz  >  debalde  muitas  vezes  j 
E  mais  de  quatro  livros  Portuguezes. 
Ouvido  tenho  já ,  fe  naõ  me  engano , 
O  Pay  velho ,  explicando  o  Mantuano  , 
Debalde  também  traz ,  bem  que  até  agora 

Nac 

*    Criticarão  ao  Atithor  ejla  palavra  no  Soneto  pag.  $p  , 
fe  defende   nejla   Sj/lvam 
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Náo  me  coníla ,  que  alguém  o  lance  fóra» 

No  afTumpto  fegundo  lhe  prometo , 

Que  era  torpe  o  Soneto  -7 

Defcrevendo  huma  fonte, 

DiíTe  (ninguém  fe  afronte  ) 

Ser  de  fétido  humor  huma  caverna: 

Logo  fem  mais  nem  mais  me  cahem  à  perna ; 

Será  melhor  dizer  rápido  ovante 

Se  Antifico  ínta&o  crepitante  , 

E  vocábulos  taes ,  que  agora  efcondo? 

Ifto  he  melhor  ,  porque  he  fallar  de  eftrondo* 

Portuguez   fallo ,  fallo  com  recato  , 

Fatio  como  meu '  pay ,  que  he  mais  barato  \ 

Apollo  naõ  coniente ,  que  mais  diga , 

Dandome  hum  forte  murro  na  barriga , 

Fico  embaqadOj  efcuto  que  dizia: 

Quem  determina   vir  a  Academia , 

Deve  callar ,  e  ouvir  fifudamente 

A  jufta  reprehenfaõ  fábia  ,  e  prudente  7 

Do  douto  Secretario , 

Que  de  fcieucias  he  facundo  erário  5 

Deve  fempre  fallar  modeíto  ,  e  grave  7 

Com  methodo  fuave  3 

E  porque  agora  diga  tudo  junto, 

Servirmeha  de  exemplo  o  noíTo  aíTumpto, 

Poz  Beliza  no  peito 

De  Flora  o  agrado ,  o  mimo  mais  perfeito  7 

A  Rainha  das  flores, 

Onde  oitenta  os  primores 

A  fábia  natureza , 

De- 
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Debuxando  os  modelos  da  beilcza : 
As  folhas  perde ,  fica  defpojada 
Da  purpura  encarnada , 
Moftrando  reverente  quanto  excede , 
Quando  muda  de  eítado , 
O  Sol  da  fermofura  ao  Sol  do  prado, 
Ruftica  esfera  teve , 
Hoje  a  forte  lhe  dá  duas  de  neve 
No  peito  de  Beliza ,  onde  defcanca  5 
Mas  eftranhá  a  mudança, 
E  julgando  nao  ter  merecimento , 
Vidtimas  faz  do  oloroíb  alento , 
Purpúrea  joya  foy  7  que  o  peito  efmalta 
Da  belleza  mais  alta , 

Bebendo  incêndios  ,  com  que  aviva  as  core? 
Dos  que  no  peito  vio  caftos  amores 
De  Beliza  engraçada : 
J\s  folhas  perde ,  fica  envergonhada 
De  competir  airofa 
Com  o  rofto  de  Beliza  melhor  rofa  : 
Callou-fe  Apollo ,  cu  fico  embasbacado 
Dou  hum  ponto  na  boca  de  enfadado 
Encolho  os  hombros ,  a  fraterna  aceito , 
A  Sylva  já  lá  vay  ?  com  Deos  me  deito* 


Par 
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Por  impedimento  de  Ignacio  de  CarvaB®% 
em  cuja  cajá  Jèfaziaõ  as  Academias? 
mao  houve  nefte,  anno  mais ,  que  fomen- 
te três  Conferencias ,  a  cujo  a^um^9 
fez  o  Author  o  Jeguinte 


EPIGRAMMA. 


Ai 


LTodo  o  fiel  Poeta 
A  nofla  Academia  exhorta , 
Que  nao  abre  efte  anno  a  porta , 
Abre  fomente  huma  greta- 
Todo  o  que  tiver  Poefias 

Venha  ao  Templo  de  Hippocrene 
A  ganhar  o  laufperenne , 
Que  fe  faz  eftes  três  dias. 


M 
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Adittud  D.  Petfi  Menefii  dicentisfe  bá- 
culo ,  quo  ludebat ,  Ceptam  defeli- 
furum. 

E  L  O  G  I  U  M. 

Eximiae  virtutis  heróis 

EDUARDE , 

Quem  tota  Africa, 

Imo  totius  Orbis  ambitus, 

Non  capit. 

Regiam  tutaris  vitam  perdendo  tuanav 

Maiorem  profedtò  adi pifcens,  quando  perdis* 

Per  te  REX7  &  Regnum  vivit. 

Dignus  utique  quod  illud  à  TE 

Sal v  um  occupares 

Quantum  clientum  omnium  vitae  non  potuere, 

Peregit  tua. 

Quid  mirúm ! 

Si  virtutem  omnium  continebas, 

Imò  verius  fuperabas. 

Purpuram ,  quâ  TE  non  exornavit  natura  > 

Effufus  peperit  fanguis , 

Ni  potius  fateamur , 

Ab  illo  pretipíifíimum  reternitatis  balfamum 

Dimanare , 

Qiio  facínora  perilluílria 

Incor- 
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Inçorruptibiliter  durarent. 
Hofhiles  gladii, 
Tuo  tin&i  cruore* 
Calamorum  offieium  fubiere , 
Quibus  zegregia  tui  facta  infcriberéntur , 
Digna  fane  ,  non  viliori  atramento. 
Africa  denique  tuo  fanguine  irrigata 
Per  ingentium  fa&orum  volumen  extitít 
,  Cruoris  inclyti  caradtcribus  fcriptum. 
Quod  in  te  conjecerunt  fpicúla , 
Tot  tuee  famse  adiderunt  alas , 

Ut  fublimiús  evolares. 

Vive  igitur  tu  tibi  par  folus, 

Decus  pátrias , 

Tui  fplendor  generis , 

Pofteritatis  honor, 

Virtutis  ornamentum. 

Vive  inter  immortales  memorabilior , 

Inter  virorum  coetus  clarior , 

Inter  seternitatis  heroes  fublimior. 

Illud  ipfum  ,  quod  liberafti,  Regnum 

Coronas  te?at, 

Quamvis  tuis  mentis  ar&iffimas  : 

Plaudat  denique  Academia 

Cui  univerfus  terrarum  Orbis 

Plaudere  ncquit. 


O  Ad 
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Ad  Serenijjtmum  Petrutn  Lujltanorum  Re- 
gem ,  femper  pacificum  ,  dum  alii  Prín- 
cipes bella  fortijjimè  movebant. 

CÁRMEN. 

J *  Uropae  populos .,  externaque  bella  per  Orbem 
Moverat  indómito  Mars  impius  igne  minaci. 
Armafonant,  refonaiitque  tuba ,  gentique  paratur 
Fxitium  )    frcnantur  eq.ui ,  Caftra  undique  Galli, 
Hifpanique  parant,  parat  arma  Britaniaj  nufquam 
1  uta  quies ,  Batavique  acres  in  Caftra  trahuntur. 
Inter  inhumanos  ,  Mavortifque  inter  iníquos 
Bellorum  fonitus ,  atque  ara  micantia  terris , 
Lyfia  fola  nitet  comporta  pace  quiefeens. 
Rex  erat  in  Regno  nobis  ,  quo  juílior  alter 
í Vc  pietate  fuit ,  nec  pace  quietior  alter  $ 
L     adum  lachryitiis  totó  memorabilis  sevo  : 
Petrus  erat ,  nulli  virtute  incognitus  ampli 
Finibus  Impedi :  folio  fubnixus  in  alto 
Juftitiam  firmabat  ovans ,  &:  foedere  pacis 
Conciliat ,  dum  bella  vigent,  dum  fulmina  Martis 
Cuncta  foio  ílernunt  j  felix  fortilfime  Regum , 
Feiices  populi  tanto  íub  Rege  quieti 
Pacifico,  qui  pacis  opes ,  qui  fcedus  amicum 
Qítórit  ab  externis  ,  &  amata  clientibus  offeit 
Otia  ?  nè  mifero  íiibigat  libitina  tumuítu 

Arma 
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Arma  manu  capere  ,  atque  humana  negotia  turbet. 
Rex  nimium  felix,  pacis  qui  numere  tanto 
Donafti  populos ,  regnas  (  ut  credimus )  ampla 
Arce  beatorum  ,  femperque  optaberis  Orbe , 
Sydera    dum  niteant ,  dum  Lúcifer  áurea  lullret 
Teda  poli ,  dum  Phoebus  equos  per  fumma  revolvat, 
Atria  ,  &:  íeternum  demittat  lúmen  ad  Indos. 


L 


EPIGRAMMA. 

Yfiadum  Petrus  regnavit  in  Orbe  fecundus 
Pace ,  quid  eft  mirum !  Regna  fecunda  beat. 


Alphonjiis  Albuquerquius ,  cum  pericli* 

taretur  navis  ,  quâ  revertebatur  ab 

Indis ,  brachiis  juis  infantulam 

à  morte  líber avit. 


Fi 


EPIGRAMMA. 


Rangitur,  inque  duas  fcindit  fck  húmida  partes 

Pupis,  &:  Alphonfum  frada  remittit  aquse, 
Node  jacet  fenior  pélago  fubmerfus  in  alto 

Brachia  magnanimi  bella  puella  tenens. 
Auroram  credas  vindam  tenuifie  mantum , 

Exeat  ut  folito  tempore  leda  fuo. 

Oii  Aâ 


%iz  Obras  poflhumas 

\Ad  illud  Petri  L  Lujitanite  Regis  dicen* 

tis  fe  diem  perdidijje ,  quo  non  dona- 

bat  premia. 

EPIGRAMMA. 

J  UfiaduKn  primus  Rex,  qui  moderamina  fumpfit 

Petrus  ab  injuftis  nomine  Críidus~érat. 
Saspè  quserebatur ,  íi  forte  favoribus  abfque 

Subjeétis  populis  practerit  ulla  dies. 
Sit  benè  quam  proprium  eíl  foleni  praebere  nitores, 

-  Sic  quoque  principibus  plurima  dona  darei 
Quam  proprium  eíl  homini  rifus  expromere  le.tes 

Sic  quoque  principibus  fpargere  múnus  ferítV 
Dicitur  à  dando   Deus  Optimus,  undc  beriignus 

Munera  Rex  dando  dicitur  efle  Deus. 
Hac  ratione  Petrus  dat  munera  numinis  utque 

Munera  prebendo  nomina  conciliei. 

Canente  Belifa  fidibus  ,  qtíadam  Lufei- 

nia  cum  cantam  ejus  temulari  vellet, 

vitam  exbalavit. 

EPIGRAMMA 

JLJ'  Um  Beliía  lyram  digitis  compulfat  eburnis, 
Certatim  modulis  tunc  Filomela  canit. 

In- 
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Tngeminat  vários  fonitus  modulamine  chord^ , 
Laceííita  graves  dat  Filomela  modos. 

Infequiturj  fed  vi&a  cadit,  fuit  apta  merenti 
Audentem  nimium  debita  poena  movi. 

Híc  jacet ,  atq  avium  docet  hsec  jam  condita  turbam, 
Belifam  in  digitis  ferre  venena  necis. 

At  fi  poffet  avis ,  vitam  reparar  et  amatam  , 
"   Ut  nece  tam  plácida  perderet  I i la.  animam. 

Belifa  acfLuntf  lumina  carmina  pan- 
gebat. 


EPXGRAMMA. 


D, 


'Ic    Belifa  mihi ,  Lunce  cur  carmina  pangis  l 

Cur  tibi  raateriem  clara  Diana  refert  ? 
Forfitan  exoptas  bijugos  remorarier  altos  ? 

Define ,  crede  mihi  ,  carmina  vana  loqtri. 
Os  nitidum  monílra ,  videat  fi  Luna  nitorem 

Formoíi  vultus,  lumine  vidta  cadet. 
Nobilis  illa  vias  Gaelo  perlábitur  alto , 

Define  mirari,  fat  tibi  mobilitas. 


1 


EPIGRAMMA. 

Ndicadum  properat  regna  Albuquerquius  ingens 
Pergerc  ,  tempeílas  ítat  furibunda  ijiavi. 
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Ille  ait :  ibo ,  licèt  renuat  fortuna ,  refrigam 

Hoílibus  invictis  exitiale  caput. 
Nil  mirum  certè,  quot  íic  capita  alta  minetur, 

Non  ratione  caret,  robore  fulmen  erat. 

In  laudem  fapientijpmi  Dotntni  Ignatii  de 

Carvalho ,  praclariffimi  Poêjls  Ma- 

gijiri. 


Q 


EPIGRAMMA. 


.Uai  is  ab  Eoo  radiantia  lumina  tollit 

Phoebus  ab  obfcura  noóte  reve&us  equis. 
Talis  ab  infando  morbo  confurgis,  &  omnes , 

Ignati  ,  recreas  luminis  ingenio. 
Cathcdra,  quae  nuper  lachrymas  fundebat  amare, 

Tranftulit  ín  ketos  triília  verba  modos. 
Te  praefente  ,  micat  meliori  lumine  Phoebus, 

Nympharum  exultant,  te  reddeume  ,  chori. 

In  laudem  fapientifflmi  Prajidis  Ludovi- 
çi  Càítxti  da  Cofia  &  Faria, 


c 


EPIGRAMMA. 

Armine  Lufiadurri  Camonius  inclyta  claro 
Faóca  tanit ,  mirum  quod  fuit  illud  opus. 

At 
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At  Ludovice  refers  faeinus ,  fed  more  foluto  , 

Quod  egit  Alphoníus,  non  tarrien  arte  minor, 
Ipfe  licèt  prímus  Camonius  cflet  in  annis, 

Non  tamen  eloquio  vinceris  ingenii. 
Ille  quidem  Vates  preclaro  carmine  magnum 

Virgilium  vincit  *  tu  Ciceronis  opes. 
Verba  quot  ore  refers ,  tot  funt  clariflima  cundis 

Calixte  certè  fydera  fixa  polo. 

In   laudem  fapientijfwú  Rhetorices  Ma- 

gijlri  Domini   Laurentii  Botelho 

Sottomaior. 

EPIGRAMMA. 

\£,Uae  fubito  nobis  furgit ,  nova  norma  docend: 
Forfitan  eximio  lumine  Phoebus  adeíl  5 

Maior  adeft  certè  cum  tu  Laurentius  ampla 
Ingenii  cundos  fertilitate  beas. 

Nomen  habes  meritis  magnis  conforme,  maçiller , 
Nunc  tibi  Laurenti  debita  laurus  erit. 


.' 


Annin- 
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Amantiffimo  Domino  meo 
IGNATIO  DE  CARVALHO 

S.  P.  D. 
JOSEPHUS    DE    SOUSA. 

EPISTOLA. 

\s  Uam  Tibi  mitto  líbens ,  Ignati ,  perlege  charta, 

^■"Infpice ,  quid  dicam  ,  me  duce,  tutus  eris. 

Deprecor :  invigiles  ,  nam  Te  male  fida  loquellis 

Conílantem  blandis  gens  inimica  petit. 
Effuge  blanditias ,  &£  dulcia  verba  caveto  , 

Verba ,  quia  incautum  pvendere  blanda  folent. 
Quafque  canant  vocês ,  fugito  cito ,  viótor  abibis, 

Aures  occlufe  íint  Tibi,  firmus  eris. 
Sirenum  fpolium  ,  ni  cera  occluderet  aures 

Dux  Ithacus ,  fcopulis  funere  trifte  fbrct. 
Tcmne  preces  vanas ,  &  caftra  fagacia  linque  7 

Qiias  fundet  taifas  gens  fera,  tcmne  preces, 
Pcrgama  nunc  ftarent  ,  ni  verba  Sinonia  Teucri 

Audiífent  forfan  ,  Troya  maneret  adhuc. 
Ut  videas  Lufos  forfan  Laurentius  heros 

Tcntabit,  Lufos  effuge  mille  modis. 
Mille  dolos  texunt ,  ut  Nos  fine  nomine  perdant, 

Linque  íuos  çoêtus  ,  afpice  mille  dolos. 
Foríitan  cxpugnet  juvenis  tua  peéfcora  verbis , 

Quem  niinium  miferet  nomen  habere  meum. 

No- 
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Nomen  amicitise  non  tccum  pellat ,  amicis 

Rebus  m  illicitis  turpe  placcve  puto. 
Nomen  utf 'extollas,  non '  indigniflima  cogat , ' 

Nominis  augendi  gloria  vana  tui. 
Nomen  ab  igne  trahis,calor  hhic,&  lúmen  habendu  e(l 

Splendorem  ut  ferves,  nominis  eílo  memor. 
Mufarum  ,  &  Phoebi  domus  eíl  Tibi  turba  fororum- 

Sit  decus  7  &  própria  Tu  modo  vive  domo. 
Dum  propriis  ílellae  domibus  verfantur  acumen  ; 

Servant  ?  perdunt  íi  tecla  aliena  colnnt. 
Si  Procerum  coetàs  qiueris ,  plorabis,  &  amplum 

Noftrae  Academeiac  flebite  nomen  erit. 
Enitet  in  tenebris  bijugis  inveéla  Diana, 

At  nitor  illius  Sole  oriente  perit. 
Adde  quod  ovorum  gabatas ,  fi  perdis  ,  íniqui 

Tabula  fis  vulgi ,  rifus,  &  umbra  fori. 
Denique  quidquid  agas ,  agito  bene ,  perge  per  annos, 

Única  fpes  jioíliri-,  Tu  -modo  Vive  ?  Vale. 


/;;  Epigramma  facetum  ,  feu  potius  fa- 

tutitn  N  .  .  .  .  Poet£  barbaro-La» 

tini  Annotatiunçtdte. 


OUis  te ,  mi  feurra  ,  malus  ^jenius  in  me  ví- 
rolenta  verba  effutire  adegit  \  Quis  exitiaie  íu 
me  venenum  evomere  impulit ,  ut  me  ma- 
ía.    mentis,  (9*   língua,   infimulares  \  An  tuis  iilis 
tibi    lolitis    ibmniloquiis  hoc  ibmnuifli  \   At  fuf- 

picor 
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picor  te  cibo ,  vinoque  gravatum  ia  haec  male- 
di&a  audadter  errupifíe.  Ais  namque  in  tituto: 
Jofepho  de  Sou/a  Poetei  Cõlco  mala.  mentis  ,  e/ 
tinguâL.  An  ne  ego  tua  umquam  opera  reprehen- 
di  y  fcripta  notavi ,  morefque  tuos  rigida  repre- 
henfione  dignos  aliquando  correxi  •?  Minimè  fa- 
ne 5  imò  non  modo  tuos ,  fed  nec  etiam  ullius 
umquam  decerpfi  $  itaut  de  me  affirmarc  aufim, 
quod  de  fe  ingeniofus  Nafo  ait : 

Non  ego  mordaci  perflrinxi  carmine  quemquam> 
Nec  meus  ullius  crimina  verfus  habet. 

Sed  ut  quàm  bona  mente ,  &  língua  in  eum  7 
qui  minimè  in  te  unquam  verba  protulit  ,  prac- 
ditum  eílè  conftet ,  tuum  ,  ut  ais  ?  facetum  Epi- 
çramma  membratim  difcutiamus. 


o 


DISTICHON    I. 

Jure  cuidem  múlti  te  riunc ,  o  Sou/a ,  vocanâum 
EJfe  Poetax^um  Martis  in  urbe  putant. 


ANNOT. 

Oeta%xum  n°men  eft  Italum ,  fignificatque 
magnum  Poetam  :  Si  ergo  multi  me  mag- 
num  Poetam  nominant ,  cur  tu  mihi  detrahere 
infolenter  audes  ?  Quae  r  vel  ubi  fita  íit  illa  Mar- 
tis urbs  penitus  ignoro :  Sufpicor  tamen  te ,  ut 

ver- 


p 
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verfum  clauderes ,  illam  urbem  effinxifle :  at  quae- 
cumque  illa  fit,  ego  nullibi ,  nifi  tantum  Ulyfll* 
pone  verfus  compofui:  Quae  quidem  urbs  nefcio 
quo  pado  Martis  vocanda  íit.  Ha&enus  quid 
de  me  multi  judicent  j  quid  ego  de  te  Temiam, 
tuum,  pauçis  mutatis,  Epigramma  edocebit. 

Jure  quidem  multi  te  N vocandum 

EíTe  Poetaftrum  femper  in  orbe  putaut, 

DISTICHON    II. 

Doãus  es ,   CS*  doâta  componis  arte  Sonettosf 
Qui  faciunt  animum  Jirabiliare  mentiu 

A  N  N  O  T. 


SI  ,  teíle  te ,  dodus  fum  ,  &  carmina  ,  ve! , 
ut  tu  barbarè  ais,  Sonettos  doãa  arte  compo- 
no  ,  qui  faciunt  animum  Jirabiliare  tuum  ,  quare 
me  mala.  mentis  arguis !  Parum  indiget  intetie- 
ítus ,  qui  in  componendis  carminibus  infudat , 
saque  docta  arte  componit  ?  Quid  vexo  Jirabilia- 
re fit ,  tu ,  qui  tam  elegans ,  tamque  acuratuai 
yerbum  fomniatli  ,  optimè  noveris  $  ego  cerre  nul- 
lius  íignificationis  ,  íed  plurimae  fcurrilitatis  ver- 
3unj  agnofco.  At  quâ  dic  ,  quaefo  ,  licentiâ  ul- 
:imam    verbi  componis  3   Cboreo ,    pro  Spondeo 

*  ,         utcns , 
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utens ,  audacter  producis  l  An  nefcis  partes  in  Ir 
finitas  efle  breves?  Nefcis  certè$  íi  enim  feires, 
in  tam  craflum  errorem  non  impingeres.  Et 
non  hoc  folo  contentus  pergis. 

DISTICHON    III. 

Vincis  Ârionem  cantando ,  vincis  Homerum , 
Tam  dbãcem  gratas  alter  Apollo  Lyranu 

A  N  NO  T. 

SltMi  licentià  penultimâm  Arionis  producis, 
quam  brevem  efficere  jure  debebas  $  nomina 
enim  ,  quse  per  Omicron  feribuntur ,  brevi  gau- 
dent  incremento.*  Pentametri  expofitionem  nul- 
lo  modo  capio  ;  penitus  enim  ignoro  ,  quid  ti- 
bi  velis  cúm  dicis : 

Tam  âulcem  gratas  alter  Apollo  Lyram. 

At  Arionis  cantus  ita  te  pellexit ,  ut  mente  prí- 
varet  $  quippe  nominativi  penultimam  corripuiíli, 
qux  juxta  artis  pnecepta  proculdubiò  longa  eíl  $ 
cum  vocalis  ante  vocalem  in  Graecis  longa  iit ,  ut 
videre  eíl  tuo  Diílicho  quarto. 


DIS- 
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Jpfe  Arion  motos  plàcabat  in  a.qtiore  fluãus  y 
■  Dum  cantas ,  fubitò  nigra  procclla  furit. 

Â  NNOT. 

JlJíN  Arion  penúltima  correpta 

Dogmata  Grammatices ,  íi  nefcis ,  quaere  puellas, 
Qui  tibident  normas,  erudíantque  fenem. 

Duos  Ariones  agnofcunt  Poetae :  unum  celebrem 
illum  Cytharedum ,  qui  nautarum  infidias  me* 
tuens  in  maré  fe  projecit.  'Alterum,  teíle  Sta- 
tioyêquum  quendam. 

Illum  ego  cantando  ,  te  Júdice  ,  Ariona  vinco, 
Hunc  tu  calce  potens  hinnititando  praris. 

At  quam  dic?  precor,  procellam  unquam  excita- 
vi ;  Nonne  mea  navis  placidè  in  portu  quieíce- 
bat  í  Ni  tu  ventofa  in  me  verba  pretulifies. 

Tuta  pete  ,  &  cautus  verboruni  collige  vela 
Ni  taceas,  ventos  experiere  traces. 

DIS. 
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DISTICHON    V. 

C&cus  Homerus  erat ,  fed  frontis  tumine  tantumf 
Tuque  vides  mentis  tumine  Taipa  nihil. 

ANNOT. 

C^-^ca  licèt  ílulto  vldear  tibi  Taipa,  videbo 
j        Errata  in  fcriptis  multa  notanda  tuis. 

Nec  etiam  niiiiima  me  effugient,  utpotè  encly- 
tica  conjun&io  praecedenti  verbo  fejuníta.  Pro 
coronide  te  monitum  velim  : 

Fundere.íi  pergas  mordaci  ex  ore  venenum, 
Perítringam  mores,  & ícelus omne tuum, 


Vale,  &  Tace. 


DISCUR- 
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DISCURSO 

APOLOGÉTICO 

SOBRE  A  PALAVRA  FABULA. 

SapientiJJimo  Mejlre. 

CErta  ,  e  irrefragavel  Filofofia  he  naõ  haver 
coufa  debaixo  defta  fublunar  machina  do 
Mundo  ,  que  a  poderofos  contrários  naõ  elleja 
fugeita  5  ou  porque  affim  feja  precifo  para  a  con- 
fervacaõ  do  Univeríò  ,  ou  porque  quiz  o  Au- 
thor  da  natureza  moílrar  em  a  continua  oppo* 
ilqaõ  ,  que  huns  a  outros  fazem ,  quam  perni- 
ciofa  feja  a  ociofidade  5  ou  também  porque  os 
indivíduos ,  que  em  prendas  foíTem  mais  aventa- 
jados ,  naõ  fe  defvaneceíTem  com  a  falta  de  op- 
póílos ,  que  lhe  moderaílem  a  jadtancia.  Quam 
foberbo  fe  oftentaria  o  fogo  ,  vendo-fe  taõ  luzi- 
do ,  fe  o  cryftalino  elemento  da  agua  lhe  naõ 
reprimiíTe  a  arrogância  ?  Quem  poderia  contraf- 
tar  as  fúteis  opinioens  de  homens  jactancioíos , 
que  pertendem  oílentar  luzimento  7  fe  a  verda- 
deira ,  e  folida  doutrina  lhes  naõ  moftrara  quam 
falfas  feiaõ  fuás  fonhadas  opinioens  ?  E  como  feia 
infallivel  ,  que  tudo  viva  expoílo  à  invafaõ  de 
a  íempre    próvida  natureza  prc    :- 

zio 
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zio  a  huns  defde  feu  nafcimento  logo  armados , 
quaes  formou  aos  leoensj  e  a  outros  deu  induf- 
triofo  inílindto ,  quaes  as  cautelofas  rapofas ,  para 
que,  foubeíTem   evitar  o  damno ,  que  os  contrá- 
rios lhe  ameaça vao.     Ifto  fe  prova  com  eviden- 
cia   nos- elementos,  em  os  mixtos ,  em  os  irra-  I 
ciofraes  ,   porque    todos    apenas  Ta5  produzidos , 
quando    fe  achaõ  de  antepaticos  contrários  pre- 
oceupados :  &  como  quer  que  o  homem  feja  fu- 
perior   a   todos  \    com    razão  fe  vê  de  mayores 
inimigos  cercado  $  e   para  evitar  eíte  damno ,  a 
natureza ,  que  o  produzio  defarmado ,  e  defpido, 
o  prevenio  com  racional  difeurfo ,  para  que  po- 
defle  rebater  o  damno,  que  por  toda  a  parte  o 
ameaçava,    dandolhe  induftria  para  fabricar  arti-  I 
fiçiaes   armas ,  com   que  defendeffe  o  corpo ,  e  I 
entendimento  com  que  aprendeííe  as  liberaes  ar-  I 
tes,    que   deílruiíTem   as  malévolas  objecções  da  I 
ignorância.     Ifto   que  em   commum  ao  homem  I 
acontece ,  com  mayor  evidencia  fe  manifeíta  em  I 
aquelles ,  que  aos  eíludos*  fe  applicaõ ,  encontran-  I 
do,  ou  com  a  malignidade,  dos  Zoilos,  que  os  I 
moteja,   ou  com  a  vaidade  dos  Ariftarcos,  que  I 
os   fatyriza  $  contra  os  quaes  o  entendimento  ti-  I 
rando  do  preciofo.  depofito  da  memoria  os  foli-  I 
dos  preceitos  das  artes,  que  aprendera,  fe  fortifí-  I 
ca  ,  para  que  naõ  prevaleça  a  ignorância  fempre  I 
inimiga  da  verdade,  cuja  offenfa  me  obrigou  a  I 
fazer  efte  Apologético  difeurfo ,  fem  que  me  ate-  I 
morizafíe  o  receyo  de  merecer ,  qual  outro  Arif»  I 

toteles  I 

I 
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loteies  o  titulo  de  ingrato  5  pois  eonfefíarey  fem- 
pre  |j  que  o  pouco  que  fey  (  que  certamente  he 
muy  pouco  )  o  devo  a  efía  fábia ,  e  fempre  il- 
luftre  Religião  :  e  pofto  que  ao  Meftre  leja  de- 
vido todo  o  refpeito  ,  e  benevolência ,  ninguém 
ignora  ,  que  amiais  Flato ,  feâ  magis  arnica  ve~ 
ritos.  E  para  que  efta  refplandecja  ,  e  nao  fi- 
que eclypfada  com  a  vulgar  accepcaõ  de  hum 
noáie  ,  o  mais  breve ,  que  me  for  poflivel ,  de- 
clararey  o  que  deite  nome  Fabula  finto  ,  para 
que  a  verdade  triunfe  affim  de  hum  rifo  incon- 
fiderado  ?  como  de  huma  accepqaõ  vulgariffima. 
Nem  fe  me  lance  em  rofto  querer  ver  mais  com 
os  olhos  fechados  1  do  que  penetra  quem  tanto 
em  as  Sciencias  os  tem  abertos  5  porque  naõ  fey 
que  Expofitor  da  Sagrada  Companhia  chamou  a 
Tobias  Cglcus  ocidatus  :  e  porque  muitas  vezes 
ignoraõ  os  Meftres  o  que  alcancaõ  os  dilcipulos, 
attendame  V.  Paternidade  ,  e  reprehenda  ,  que 
eu  nao  repugno  admittir  o  que  for  juílo ,  e  à 
verdade  conforme. 

Bem  creyo  fe  lembrará  V.  Paternidade , 
que  achando-fe  prefcnte  em  a  Oíiicina  ,  aonde 
fe  douravaõ  os  Compêndios  da  Comedia,  que  a 
nofíos  auguftiffimos  Reys  efle  Collegio  pertendc 
repreientar ,  eu  affirmey  (  e  ainda  me  nao  deíiii- 
go  j  fer  Compendio  da  Fabula  5  V.  Paternidade 
com  hum  extemporâneo  rifo  me  reprehendeo  di- 
zendo ,  que  mal  chamava  Fabula ,  ao  que  era  Hif- 
toria    verdadeira.      Creyo,  que   V.  Paternidade 

P  mo 
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mo  diflè  fó  por  me  arguir,  e  naõ  por  aflim  o 
entender 5  porque  ifto  lo  hum  menino,  que  a 
penas  faudou  as  transformações  de  Ovídio  ,  o  pô- 
de "aíErmar.  E  para  que  fe  veja  o  que  eu  por 
Fabula  entendo,  (com  a  ília  definição,  e  divizací 
me  explico.  Define~fe  ( i )  pois  a  Fabula :  Huma 
falta  fingida  ,  com  que  fe  reprefenta  huma  ima- 
gem de  alguma  coufa.  Sua  etymologia  do  ver- 
bo For ,  faris ,  como  diz  Calepino  verbo  Fabula. 
Dividò-fe  em  cinco  efpecies ,  a  faber :  Mitológi- 
ca ,  Apologica  ,  Milefia ,  Genealógica ,  e  Poética. 
Mitológica  he  aquella  ,  que  com  palavras  de  ad- 
miração fignifica  algum  íegredo  natural ;  ou  hif- 
torico.  Apologica  he  aquella  ,  em  que  fingimos 
falia rem  os  animaes ,  em  a  qual  fe  enfina ,  co- 
mo os  homens  íabia ,  e  prudentemente  devem 
viver.  Eíte  fingimento  de  vozes  acerefeentou  às 
pedras,  e  metaes  o  noíTo  D.  Francifco  Manoel, 
taõ  conhecido  por  íabio ,  quanto  por  mal  afortu- 
nado ,  intitulando  Apologos  a  fua  Viíita  das  fon- 
tes ,  e  Relógios  fallantes.  (  E%ppicas ,  e  Libicas 
fe  chamaõ  eítas  fabulas :  humas  em  que  fomen- 
te fe  introduzem  fallar  brutos ,  e  outras  homens, 
e  outras  vezes  huns ,  e  outros.  )  Milefia  toma  o 
nome  da  Cidade  de  Mileto  em  Ionia ,  aonde  pri- 
meiro fe  inventou ,  e  he  huma  reprefentaqaõ  fem 
fundamento ,  urdida  para  pafiatempo  da  ociofi- 
dade  qual  a  de  Apuleio  (2)  e  outras.     Gene  alo- 

gica 

(1)  Moya,  Secvet.  Philof  cap.  I, 

(2)  Apulaeiug  i  in  Afino  áureo. 
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gica  he  aquella,  que  trata  da  defcendencia  dos 
Deofes  fingidos ,  a  que  alguns  chamaõ  Poética  $ 
porque  para  adornarem  feus  poemas  ufaò  delia  os 
Poetas.  Nao  he  eíle  porém  o  fentido  ?  em  que 
eu  lhe  chamo  Fabula  poética  ,  abaixo  me  expli* 
carey* 

Denomina-fe  também  a  Fabula  do  habito 
com  que  fe  reprefentava ,  como  v.  g.  Pratextata^ 
Togata ,  Paíliata  ?  Trabeata ,  ou  do  modo  co* 
mo  Planipedia.  Que  as  Fabulas  fe  reprefentaf- 
iem  ,  affirma-o  Polidoro  Virgílio  :  ( $ )  Livius  An* 
dronicus  fabulam  verfibus  intextam  primus  reci- 
tanãam  dedit.  Ac  ita  ludus  pauíatim  in  artent 
verfus  efi ,  cum  in  fccna  comici ,  tragiciqtie ,  íf 
cceteri  poeta,  fita  recitar ent  poemata.  Fm  outras 
eípecies  também  fe  divide  a  Fabula ,  como  fe 
pôde  ver  em  Terêncio ,  (4)  que  diz :  Cujusfpecies 

fimt :  Tragedia  ,  Com&dia  ,  Togata ,  Tabernaria^ 
Pretexta ,  Crepidata ,  Attellana,  Khintonica* 

Daqui  fe  pôde  ver  como  a  Comedia  fe 
chama  Fabula  ,  e  do  mefmo  Terêncio  (4)  fe 
prova  :  Populo  ut  placerent  quas  fecifjet  fabulas. 
Ut  ibi  ex  interpretatione  Variorum  :  F acere  f aba* 

\  lai  ,  vel  comedias  ,  efi  fabulas  componere  ?  vel  con* 

fcrjbere  ;  í5*  aliis  locis. 

Daqui  fe  moftra  nao  fer  digno  de  rifo  af- 
íirmar  ?  que  o  Compendio  da  Comedia   (  fe  hz 

P  ii  que 

(?)     Polid.  Virgil.  Jik  5.  cap,  2%. 

(4)     Tercnt.  Adelph.  Prolog,  verf  7.  cx  interpret,  DodaC. 

($)     Terent.  Andr.  Proiog   verf.  3. 
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que  Comedia  fe  pode  chamar  )  era  Compendio 
da   Fabula.      Vamos  pois  à  definição  da  Fabula 
poética  ,  a  qual  íegundo   Ariíloteles  (6)  fe  defi- 
ne :    lmitatio  Aãtonis  ,  corno  confiará  de  hum 
lugar,  que   abaixo   apontarey  inteiro.     Deve  fer 
conforme  o  Filofofo  imitação  de  huma  accaÕ  a 
Fabula.     Ha  de  fer  eíla  acqaõ  ,  ou. fingida,  ou 
verdadeira :  fera  porém  íèmpre  a  imitação  fegun- 
do  o  modo  verofimel ,  ou 'como  a  tal  acqaõ  fuc- 
cedeo  ,   ou  devia    fucceder.     ImitaqaÕ  de  acqões 
fingidas   he  v.  g.  a  dos  livros  de  Cavallarias ,  em 
os   quaes    fe  fingem  acções  fonhadas  ?  e  as  mais 
das  vezes  alheas  do  verofimel.     Aqui  podem  ter 
feu    lugar  as  Novellas ,  cujas  acqões ,  ainda  que 
inveroíimeis,  Yaõ   fingidas  5  e   fe  a  imitação  for 
fegundo    a    arte ,   feraÔ  ?    ainda    que  em  profa  , 
perfeitos  poemas.     Deixando  pois  as  acqões  fabu- 
lofas  ,   moílremos    como    em   as  verdadeiras ,  c 
hiítoricas  pôde  haver  imitaqaõ  ,  ou  Fabula  poé- 
tica ,  para  evitarmos  o  rifo  de  chamar  Fabula  à 
imitaqaõ   de   humá  acqao  hiítorica.    Júlio  Cefar 
Scaligero  (7)  da  Hiftoria ,  e  Poefia,  diz:  Dife- 
runt  i  quod  alterius  fides  certa  ver  um  (5*  profite- 
tur  ,  &  prodit ,  fimpliciore  filo  texens  orationem : 
altera  aut  addit  fiãa  veris  }  aut  fiéíis  vera  imita- 
tur  ,  maiore  fane  apparatu.     Et  intra  :  Hanc  un- 
tem poejim  appellaruht ,  propterea  quod  non  fikim 
redderet  voa  bus  res  ipfas  ,  qua  ejjent  ?  ver  ume  ti  am 

qutZ 

(6)     Ariftot.  in  Poet. 

ij)     Scaliger.  in  Poet.  lib.  J,  çap.  lt 
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fitai  non  effent ,  quafi  effent ,  &  quomodo  effe ,  vel 
poff^ent ,  vel  deberent ,  reprafentaret.  Bem  clara- 
mente moftra  em  o  que  diz:  Aut  fiais  vera, 
imitatur ,  que  o  Poeta  imita  a  acqao  hiftoricá", 
ou  com  as  cores  poéticas ,  ou  com  os  epifodios 
fingidos  5  ou  que  faz  a  imitaqaõ  deita  acqaô  ver- 
dadeira, como  mais  veroíimel  lhe  parece.  Ve- 
ja-fe  também  a  partícula  quod  non  foi  um  redderet 
vocibus  res  ipfas ,  qua.  effent.  -S.  Iíidoro:  (8)  Of-- 
ficium  Poet<z  in  eo  e$ ,  ut  ea  qus.  verè  gefia  funtr 
in  alias  fpecies  obíiquis  figurationibus  cum  decore 
àliquo  converfi  transducant.  Bem  íe  mauifeíla 
nas  palavras  ut  ea  qua.  vere  gefla  funt ,  que  a  ac- 
qao pode  fer  verdadeira  ,  pofto  que  o  Poeta  a 
imite  com  as  cores  poéticas ,  e  veroíimeis :  Non 
res  ipfas  gejlas  finxerunt  poeta.  -}  quodfi  facerent , 
effent  vamfjimi  5  fed  rebus  gefiis  addiderunt  quen- 
dam  colorem  ,  difle  elegantemente  Laítancio.  (9) 
Ouqamos  agora  a  Horácio,  (10)  que  cambem 
patrocina  eíla  verdade  : 

Res  gefla.  regumque ,  ducumque  ,  tf  trijlia  bella, 

Q110  feribi  poffent  numero  monjtravit  Homerus. 

■ 
Pedro   Nanio  ,    commentando    efte   lugar,  diz  : 

Continet  vero  Heroicum  res  gefias  Heroum  ,  Diu 
cum  bella ,  &  fortia  facínora,  tfc.     Eis-aqui  co- 
mo as  accoes  verdadeiras  podem  lervir  de  argu- 
mento 

(Z)     D.  Ifidor.  Etymolog.  1.   8.  cap.  de  Poetis* 
(p)     Laâanc.  1.   i.   cap.   ir. 
(ío)      liorat.  Épifi.  ad  Pijon. 
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mento  à  imitação,  ou  Fabula  poética  5  c  como 
efta  em  os  Poetas  feja  o  principal ,  como  affir- 
ma  António  Lullo:  (11)  Fabula  eft  primum,  ac 
pracipuum  opus  poeta.,  fe  pode  denominar  a  ac- 
ção Fabula  5  pois  ninguém  ignora,  que  denomi^ 
tiatio  fumitur  à  potiori  parte.  E  Lourenço  Rami- 
res (12)  fobre  Marcial:  Poeta  idem  eft  ac  Latine 
faãor :  id  e/l ,  qui  res  ipfas  facit ,  &  arcUteãa- 
tur ,  quod  poeta  imitandis  rebus  tantum  poíleat ,  ut 
eas  ipfas  ante  óculos  ponere  videatur ,  qu<z  virtus 
Energia  à  Gmcis  dicitur :  quafi  dicas  operationem 
ipfarum  rerum.  fíinc  eji  quod  Arift.  facultatem 
poeticam  imitationem  ejfte  docuerit  \  &c.  Advirta- 
fe ,  que  a  partícula  qui  res  ipfas  facit  naõ  quer 
dizer  ,  que  o  Poeta  fempre  ha  de  fingir  as  ac- 
ções ,  mas  que  as  ha  de  imitar ,  como  mais  ve- 
rofimel  for ,  e  nefte  fentido  fe  pode  também  di- 
zer ,  que  as  faz ;  pois  o  que  lhe  pertence  he 
imitallas  como  foraS  ,  podiaõ ,  ou  deviao  fer.- 
Ariíloteles  :  (15)  Quia  enim  poeta  eft  imitator  7 
quemadmodum  utique  vel  piãor ,  vel  quivis  alius 
imaginum  exprejjbr  ,  neceffe  eft  imitari  trium 
exiftentium  numero ,  unum  aliquod  ftemper )  primo, 
dut  enim  qtialia  fuere  ,  vel  funt  5  fecundo  ,  vel 
qualia  aitint ,  &  videntur  $  tertiò ,  vel  qualia  eft- 
fe   oportet,     E  Pontano  Jefuita    (14)   diz  quam 

pro- 

(11)  Anton.  Lull.  de  Orat.  1.  7.  cap.  £. 

(12)  Ramir.  fupr.  Mart.  1.  4,  Epigr.   14, 

(13)  Ari  Rot.  in  Poet. 

(14)  Pontan.  Annot.  ad  Progymifm*  $1. 
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próprio  feja  ao  Poeta  imitar  :  Fióíio  porro  magis, 
quàm  carmen  poetam  facit ,  cajus  magis  efi  pro- 
prium  imitari,  inquo  inefi  fiãio ,  &c.  Defte  lu- 
gar fe  collige  for  a  ficqaõ  ,  e  Fabula  poética  a 
imítaqaÕ.  Venha  agora  Ariftoteles  (15}  a  con- 
firmar ,  que  a  Hiftoria  pôde  fer  argumento  de 
Fabula  poética  ,  e  diz  :  Poetis  necefe  propemo- 
dum  fuit  ad  hifioriam  confugere  )  ex  cuque  certas 
per  fonas  ,  certaque  hella  fel  i gere ,  quibus  tamquam 
ex  hiftoria  jampridem  cognitis  ad  poemata  concin- 
nanda  uterentur.  Hac  enim  ratio ne  faãum  ejiy 
ut  cum  ab  h  floria ,  aut  nihil ,  aut  pqrum  omnihó 
difcederent  y  res  ipfas^quas  tamen  figmentis  aliqui- 
hus  adumbrare  cogebantur  ,  non  modo  probabiles  , 
fed  etiam  veras  fácil  e  perfuaderent.  Pareceme 
ter  evidentemente  provado  ler  a  accaõ  hiílorica 
argumento  da  Fabula  poética ,  como  também , 
que  a  tal  Fabula  feja  imitação  da  acqaõ.  Mas  fe 
ainda  fica  alguma  duvida  ,  Arifloteles  (16)  nos  li- 
vrará do  efcrupulo..  Diz  elle.,  como  aftirma  Fran- 
cifco  Cafcales:  (17)  Decet  igititr  quemadmodum 
una  unias  imitatío  efi  in  alas  imitaíricibus  ar- 
ti  bus  :  Ha  &  fabulam,  videíicet,  qii$.  aãwnis  imt- 
tatio  fit  unius  ,  ejufdemque  integre  efe  ,  fcque  re- 
rum  inter  fe  partes  cohizrere ,  ut  ne  uila  quidcm, 
vel  transferri  ,  vel  fubtrahi  queat ,  quin  tolum  il- 
lud  varie tur ,  planèque  immutetur.     Daqui  fe  mol- 

tra , 

(15)  Ariftot.   in    Poet. 

(16)  Ariílot.  in  Poet. 

(17)  Cafcales,  Tablas  Poéticas  ,  Tabl.  2.  pag.  mihi72* 
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tra ,  naÕ  fó  que  a  Fabula  deve  fer  imitação  de 
acca6 ,  mas  também ,  que  efta  deve  fer  huma ,  e 
inteira',  como  abaixo  explicarey.  Advirto  ,  que 
eíle  nome  Fabula  fe  naõ  deve  tomar  por  coufa 
mentirofa  ,  e  fingida  fem  fundamento ,  pois  af- 
fim  o  teftemunha  Francifco  Petrarca:  (18)  Poetai. 
cjficium  eft  non  fingere  7  iâ  eft ,  menti  ri ,  quoi 
quiâem  cogitant  indoãi  .....  Qiriâ  ergo  \ ,  Of- 
fiaum  ejus  efi  fingere ,  iâ  eft ,  componere  ,  atque 
ornare ,  &  veritatem  rerum  ,  vel  moraíium  ,  vel 
iiaturalium  ,  vel  quarumtibet  aíiarum  artificio/is 
ctdumbrare  coíoribus ,  tf  veto  amena  fiãionis  obnu- 
iere  ,  qtto  dimoto  ,  ventas  eíucefcat ,  eo  gratior  in- 
venta ,  <p#0  dijficiíior  fit  quajitu )  mas  deve  cha- 
marfe  Fabula  por  analogia ,  porque  eíla  imitaca5 
he  inventada  pelo  Poeta^  de  modo  que  íbbre 
huma  mefma  acqaõ  podem  haver  Fabulas,  ou 
imitações  diverfàs ,  e  aífim  diverfos  poemas,  fen- 
do melhor  aquella  Fabula ,  que  mais  fe  ajuftar 
com  o  verofimel.  Fica  também,  fe  nao  me  en- 
gano ,  provado  ,  que  a  imitaqao  he  o  principal 
conftitutivo  do  poema  5  e  fendo  aífím  ,  porque 
nao  chamaremos  a  eíla  Fabula  fem  lermos  dig- 
nos de  rifo  \  Se  he  certo ,  que  o  accefibrio  íè- 
gue  o  principal ,  e  fe  nenhum  medíocre  Filofo- 
fo  ignora  ,  que  o  predicadc\  eífencial  fe  pôde  pre- 
dicar do  íògeito  ,  como  v.  V.  o  homem  he  ani- 
mal 5  porque  nao  poderemos  dizer  também ,  que 
todo  o  poema  he  Fabula?  S&  para  os  Rhetori- 

çps 
(iS)     Petrarc,  1.  12.  pag.   Icol.  Rer.  Senilàtm. 
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cos  appellamos ,  também  nos  defendemos  y  pois 
nenhum  novato  principiante  ignora ,  que  ao  todo 
por  figura  fynedoche  coílumaõ  applicar  o  nome 
da  parte.  Que  importa  feja  a  acçaõ  hiftorica  , 
fe  he  acceíToria  >  Ainda  digo  mais ,  que  a  todo 
.0  poema  podemos  chamar  ficqaõ  >  lem  que  iílo 
feja  abíurdo  5  aífim  como  também  ao  homem 
podemos  chamar  animal :  e  neíle  íentido  fe  de- 
ve entender  Pontano:  (19)  Imo  quod  ipfum  totum 
eji  fiãio.  E  o  mefmo  Pontano  mais  abaixo  por 
authoridade  de  Plutarco  nos  aviza  quam  efíèn- 
ciaes  fejaõ-as  Fabulas,  ou  imitações  à  Poefia : 
Itaque  Ptutarchus  de  audiend.  Poet.  Jacrificia 
qu&dam  novimus  choris  ,  Cf  ti  bits  carentia  5  poefirn 

*  fabularum ,  CJ*  figmentorum  expertem  non  novinius. 
As  partículas  fabularam  ,  í9*  figmentorum ,  fe  de- 
vem entender  das  imitações  poéticas  ,  como  fe 
collige  de  hum  lugar  de  Riccobono  :  (20)  j£  no- 
mine  poetaram  omnes  rejiciuntur  ,  qui  nihil  imitan- 
tur ,  nullamque  fabulam  componunt.  Ouvidas  ef- 
tas  authoridades  de  tantos ,  e  taõ  graves  Autho- 
res ,  fervirá  ainda  a  V.  Paternidade  de  motivo  de 

Kfo  chamar  eu  Compendio  de  Fabula  ao  Com- 
pendio da  Comedia?  Sirva  de  rifo  embora,  que 

_a  mim  me  ferve  de  compaixão  ,  ver  que  taõ 
grande    Meílre    ignora  a  principal  parte  naõ  fó 

I da   Comedia,  mas  de  todo  o  poema  qual  he  a 

.Fabula.     Huma  objecção  me  parece  pôde  V.-  Pa- 
ternidade 

(19)  Pontan.  Annot.  ad  Progynafm.  $2. 

(20)  Riccobon.  íuper  Poet.  Arjjl.  partia  1. 
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ternidade  pôr  a  quanto  tenho  dito ,  de  que  me 
alegro  muito ,  fe  aflim  for.  Dirá  ,  que  antes  fe 
pode  chamar  tjiftoriador ,  que  Poeta ,  aquelle  que 
tomar  por  argumento  huma  accaõ  hiftorica  :  ao 
que  em  primeiro  lugar  refpondo ,  que  nao  pôde 
fer  Comedia ,  a  que  eíTe  Collegio  reprefenta ; 
porque  7  como  V.  Paternidade  affirma ,  he  hifto- 
ria  verdadeira.  Em  fegundo  lugar  digo,  que  o 
Hiftoriador ,  e  o  Poeta  differem  muito ;  porque 
efte  imita  as  coufas ,  ou  fuccedidas  >  ou  inven- 
tadas ,  como  forao ,  podiaõ ,  ou  devia5  fer  ;  e 
aquelle  as  conta  como  pafíaraõ  fem  alguma  imi- 
tação. Ifaac  Cafaubono  fobre  Teofraílo :  (21) 
Magna  ejl,  t ataque  inter  hi flori cum ,  &  poetam 
âifferentia  :  ille  res  gejias  ,  uti  geji<z  funt ,  fim- 
pticiter  narrat :  hic  &  gtflas  (  non  enim  omnia 
fingunt  7  fed  multa  affigunt  tantum  poetei ,  ait  ve- 
rijjime  ficriptor  eruditijjimus  Strabo  )  (9*  qua.  geri 
potuerunt  cum  decenti  imitatione  exequitur  :  unde 
illi  Poetis  j  ut  Píato  docet ,  nomen  inditum  5  guia 
rerum ,  quas  refert ,  non  narrator  foliim ,  ut  hiflo- 
ricus  y  fed  quafi  fabricator  e/i  ,  &  author ,  quod 
iíle  imitandum  artificio  pnzflat.  E  Robortelio 
diz  :  Qtiatenus  igitur  fingi t  in  rebus  ,  verifique 
aãionibus  ,  vet  ipfias  augens  ,  vel  exornans  ex  ve~ 
rijimiti ,  ex  Jioc  fiatis  patet  ejfie  poetam.  Por  ef- 
ta  raza5  excluem  muitos  a  Lucano  ,  e  Lucrécio 
do  numero  dos  Poetas ,  porque  fó  contarão ,  e 
naõ  imitarão.     Sabida  já  ?  que  coufa  feja  Fabula 

poe- 

(zf)     Cafaubon.  ín  charadl.  pag.  87.  in  Prohgom. 
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poética,  e  como  o  Hiftoriador,  e  Poeta  diffiraõ, 
refta  agora  faber ,  que  coufas  ha  de  ter  efta  Fa- 
bula para  fer  boa  $  o  que  já  apontámos  em  a 
authoridade  de  Ariftoteles ,  que  comeqa  :  Decet 
igitur  ,  CSV.  Ha  de  fer  pois  a  acqaõ  huma  ,  in- 
teira ,  e  de  juíla  grandeza.  De  dous  modos  fe 
pôde  chamar  huma  :  ou  quando  muitas  acções 
parciaes ,  porém  todas  encaminhadas  ao  me  imo 
fim  ,  fe  unem  a  compor  huma  acqaõ  principal , 
como  fe  vê  em  as  partes  fyficas  do  homem  , 
que  unidas  fazem  hum  comporto  ,  e  nefte  fenti- 
do  me  parece  chamou  Ariíloteles  à  Fabula  com- 
plexio  píurium  imitationum,  tefte  Vamiano  Stra- 
da  5  (22)  de  modo ,  que  fe  eitas  acqões  forem 
entre  (i  feparadas ,  e  naõ  conftituirem  huma  ac- 
qaõ total  y  naõ  poderáõ  fer  argumento  de  Fabu- 
la :  ou  quando  huma  acqaõ  fimples  fem  parciaes 
acções  he  imitada,  e  efta  he  ao  modo  de  qual- 
quer das  partes  de  hum  compoílo  ,  como  v.  g. 
matéria ,  ou  forma  5  mas  defta  deve  fugir  o  Poe- 
ta ,  por  fe  naõ  aventurar  a  que  o  poema  naõ 
feja  de  jufta  grandeza. 

Sabido  já  como  a  Fabula  deve  fer  huma  S 
vejamos  como  ha  de  fer  inteira ,  que  he  quando 
confia  de  acqaõ  principal ,  e  epifodios  7  que  faõ 
aquellas  acqões,  que  entretecidas  em  a  acqaõ  prin- 
cipal fe  podem  accrefcentar ,  ou  tirar  ,  ficando 
efta  em  feu  antigo  vigor  5  ainda  que  alguns  que- 
rem,  que  tirados  os  epifodios  fe  deftrua  toda  a 

Fabu- 
(22)     Strad.  lib.  i.  Prolitf,  ;.  5.  4, 
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Fabula ;  porque  depois  de  unidos  com  ella  vero- 
fimiltnente  ficao  effenciaes  à  accaS  principal.  A 
qual  opinia5  me  parece  muito  fegura  $  porque  fe 
à  Eneida  de  Virgílio  tiraflemos  todos  os  epifo- 
dios  ,  ainda  ficaria  fem  detrimento  a  principal 
acqao  $  ainda  que  fe  tiraflemos  os  que  Virgílio 
lhe  fingio  ,  e  fobre  eíTa  mefma  acqao  puzeíTemos 
outros ,  feria  outro  poema  diyerfo.  Eíles  epifo- 
dios ,  ou  fao  verdadeiros  7  como  os  que  o  noílò 
Camoens  entretece  das  Hiílorias  Portuguezas  em 
as  fuás  Lufiadas  j  ou  fingidos  ,  como  v.  g.  o 
mefmo  Poeta  (25)  defcreveo  a  Ilha  Deleitofa, 
onde  por  cuidado  de  Vénus  fe  recrearão  os  Por- 
tuguezes.  Devem  porém  fempre  os  epifodios  fe- 
rem verofimeis,  e  por  efta  caufa  o  Poeta  pare- 
cendolhe  alheyo  da  verifimilhanca ,  que  a  Ilha 
fe  movefle ,  para  que  iílo  parecefle  .crivei ,  re- 
correo  a  poder  fuperior,  qual  ellc  finge  era  o 
de  Vénus  $  e  afllm  diíTe  : 

Para  onde  as  náos  navegad  a  movia 

A  Accidalia ,  que  tudo  em  fim  podia.        +  • 

A  terceira  condição  he,  que  feja  a  Fabula  de 
jufta  grandeza ,  nem  tao  pequena ,  que  os  ouvin- 
tes fe  confundaõ ,  nem  ta5  grande ,  que  percao . 
da  memoria  a  compofica5  de  que  confia  $  por- 
que o  poema  deve  fer  como  hum  animal  per-, 
feito  j  e  fe  eíle  he  de  ta5  pequeno  corpo  como 
a  formiga  ?  a  vifta  fe  confunde  em  lhe  perceber 

as 

(23}     Cam,  Caril.  9.  oit;  52. 
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as  partes  5  e  fe  taó  grande  como  o  Elefante ,  o 
naõ  pode  comprehender  todo  de  hum  intuito  : 
aífim  o  poema  deve  ler  de  grandeza  juíla ,  para 
que  a  memoria  ,  ou  naõ  fe  perturbe ,  ou  naõ 
fe  efqueqa.  A  qual  coufa  confeguirá  o  Poeta 
deixando  de  efcrever  algumas  acções,  ainda  que 
fe  dirijaõ  ao  fim  principal ,  com  tanto  que  nao 
fejaõ  muito  neceflarias :  e  niílo  difFere  também 
do  Hiftoriador ,  que  deve  efcrever  todas  as  do 
fogeito ,  que  celebra.  Se  a  accao  for  grande ,  a 
principiará  do  meyo  ,  ou  quaíi  do  fim  j  e  fe  pe- 
quena ,  do  principio  a  poderá  efcrever.  Outras 
algumas  condições  requer  a  Fabula  ,  como  faõ 
A^nicões ,  Peripécias ,  como  também  ,  que  feja 
varia ,  perturbada ,  em  o  qual  me  naõ  canfo , 
por  naõ  fer  mais  extenfo. 

Se  V.  Paternidade  ainda  naõ  ficar  fatisfei- 
to ,  pode  paliar  pelos  olhos  os  Authores ,  que 
fallaraõ  da  Fabula  poética,  quaes  faõ  Tarquinio 
Gallucio  ,  Alexandre  Donato  ,  Vicencio  Madio  j 
e  naõ  fe  efqueqa  dos  vulgares ,  quaes  faõ  Francif- 
tt>  Caícales ,  Pinciano  em  a  Fiíofofia  antiga ,  e 
Fr.  André  de  Chrifto  em  o  Juizo  poético ,  que 
fobre  o  Poema  da  Vida  deNoífa  Senhora  ef- 
creveo  ,  que  ao  menos  naõ  lhe  deixarão  motivo 
para  o  rifo.  E  pois  a  matéria  fugeita  he  da  fa- 
bula ,  lembre-fe  V.  Paternidade  da  que  efcreveo 
Efopo  de  huma  pomba ,  que  fequiofa  intentou 
beber  hum  púcaro  de  agua  pintado  :  quebrou  em 
a  taboa  as  azas  5  ficou  com  a  fede  como  de  an- 
tes , 
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tes  ,    e   perdeo   a   liberdade ,  porque  foy  cativa. 
Aflnn  aquelles ,  que  enganados  com  a  fuperficie 
de  hum  nome  ,  pertendem  picar  muito  na  fuper- 
ficie 7   mordem    em   vaG :  ficaS  com   as  azas  da 
fua  prefumpcao  abatidas ,  apanhados  às  mãos  da- 
quelles ,  que  efcrevem  a  realidade.     Nem  fe  ef- 
queca  ,   de    que   Cícero  rindo-fe  dos  rcos,  que 
accufava  ,   mereceo   que  lhe  diíTeflem  na  cara  : 
(X  dii  immortaíes ,  quam  ridiculum  habemus  Confu- 
lem  !  Nem  menos  acontece  aos  que  inconíidera- 
damente    fe  riem  do  que  a  Perillo  com  a  fabri- 
ca ,  que  inventou ,  pois  lhe  fervio  de  fupplicio 
o  invento  :  aflim  a  eftes  ferve  de  morte  da  opi- 
nião o  rifo ,  com  que  aos  outros  defprezaõ.  Dan- 
dome  V.  Paternidade  licença  em  o  argumento 
da  Comedia  hey  de  fazer  hum  reparo.     He  pois, 
que   fe  eu    fuy  reprehendido  de  chamar  Fabula 
ao  que  era  hiftoria  verdadeira,  nâõ  entendo  co- 
mo  pôde  fer  verdade  hiftorica  fer  S.  Leopoldo 
cafado  com  Ignez  ,  filha  de  Federico  IV.  Empe- 
íador  ,  como  no  argumento  da  Comedia  fe  diz  : 
affim  porque  cafou  no  anno  de  noí,  como  af- 
firma  João    Bafilio    em  a  vida  do  mefmo  San- 
to :  (24)  Andando  el  iiempo  fe  caso  en  et  ano  de 
viil    cento    y  féis  con  lgne<{  hija  dei  Emperaâor. 
Que  Empei  ador  feja,  naõ  o  diz  o  dito  Author$ 
fe  he  o  que  em  efte  anno  imperava ,  foy  Hen- 
rique V*  como  dos  Authores  coníla :  como  tam- 
bém ,   porque  fe  Ignez  era  filha  do  Emperador 

Federi- 

(24)     Prad.  Efpir.  tona.  2.  J.  6.  cap.  II.  pag. mihi  a$4* 
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Federico,  o  que  defte  nome  fe  feguio  >foy  L  e 
naõ  IV.  como  todos  os  Authores  affirmaõ  $  e 
baile  por  todos  João  Nauclero :  (25)  AiduM 
unum  nonulli  Feder icus  hujus  nominis  í.  qui 
pojlta  BarbaroJJa  efl  diãtis  ,  Suevia  dux  y  Conradi 
tertii  Imperatoris  ex  fratre  Federico  nepos  omnium 
principum  fuffragiis  apud  Francfordiam  âefignatus 
eji.  Prova-fe  também  naõ  fer  Federico  IV.  por- 
que eíte  Santo  foy  canonizado  por  Innocencio 
VIII.  em  tempo  de  Federico  III.  e  o  que  ma- 
yor  prova  faz ,  he  que  até  o  prefente  naõ  teve 
o  Império  algum  Federico  IV.  Se  eíla  dicqaõ 
IV.  vieíTe  por  algarifmo ,  e  naõ  por  letra  efcri- 
ta  ,  ainda  que  de  V.  Paternidade  folTe  o  deícui- 
do /teria  o  IrnpreíTor  a  culpa.  V.  Paternidade 
como  peritiíTimo  Meftre  emende  os  erros ,  que 
neíle  difcurfo  achar ,  que  eu  como  attento  dif- 
cipulo  aceitarey  a  reprehenfaõ  das  inadvertências, 
que  me  advertir.  Deos  guarde  a  V.  Paternida- 
de como  defejo. 

• 
Amante  Difcipulo 

Jofeph  de  Soufa. 

" 

^5)     Nauclcr,  tom.  2,  png.  ilú.  ánno  Domini  1153. 
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"  E  efiylo  dos  que  pouco  podem ,  implorar  au- 
xilio, para  que  com  a  protecção  de  mayor  fo- 
-beraniafurtao  o  de/empenho  nafua  emprexa: 
grande  he  a  minha  ,  e  por  muitos  títulos  grande  $ 
ajfím  pela  matéria  que  tomey  a  peitos ,  como  pela 
pejòa  que  bufco  por  Mecenas  :  para  aquella  foy  de 
poucas  forças  hum  Atlante ,  e  a  nao  lhe  dar  a 
mao  hum  Hercules ,  dera  com  o  me/mo  Ceo  a  ro- 
dar ,  e  com  os   me/mos  JJiros  a  perder :  efta  he 

tau 
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tad  elevada  ^  que  me  fica  a  perder  de  vi  fia.  Po- 
rém como  a  matéria  ,  por  fer  Mathematica  ,  fcien- 
cia  nao  tanto  das  Efirellas  ?  como  de  Príncipes , 
Afiro s  de  mayor  gaanãeui ,  e  que  mais  os  fymbo- 
Ihao  cá  na  terra  ,  he  de/enfado  das  Magefiadesy 
e  digno  emprego  de  /eus  cuidados  ,  entendi  que 
710  titulo  defie  papel  efiava  a  abfiolviçao  do  meu 
arrojo  ,  qual  fe  julgaria  por  efie  pequeno  fruto  de 
7neus  efiudos  aos  pés  de  V.  Alte\a  :  com  efia  con- 
fiança o  apprefiento  a  V.  Alte%a  5  (9*  creyo  me  naT) 
negará  a  mao  de  fieu  patrocínio  ,  para  que  pofia 
fialiir  à  lu\ ,  ainda  que  às  cegas ,  tf  coroar  o  meu 
trabalho.  NaÕ  duvido  fier  notório'-  a  V.  Altexa  , 
que  as  Mathematicas ,  de  tempos  muito  antigos 7 
andad  cofiumadas  ao  favor  de  grandes  Monarchas, 
reconhecendo-os  nad  tanto  como  fieus  Patronos ,  mis 
como  Authores.  Alguns  querem  que  lhes  defié  ca- 
na Real  EIRey  Ifis  :  mas  os  Lacedemonios  ti- 
tihaõ  para  fi  que  fio  nafceraÕ  para  o  ficeptro  os 
Mathematicos  5  o  mefimo  julgarão  fiempre  os  Per- 
Jianos.  Júlio  Cefiar  entre  os  efirondos  Mareia: s 
nao  deixou  de  ouvir  com  attençac  a  confionancia 
harmónica  dos  Afiro s ,  obfiervandolhe  as  afipi  rações  ao 
compafiò  defié s  Ceos  ,  como  entoou  Lucan.  lib.  10. 

—     Media  inter  pradia  íemper 

Stelííirurn  Coelíque  plagis  ?  íuperifque  vacavL 
Porém  muito  mais  julgo ,  que  o  amparo ,  íf  patro- 
cínio 5  que  imploro  de  V.  Altexa,  lhe  corre  tanto 
de  obrigação  ,  como  lhe  corre  o  fungue  pelas  veas>, 
-porque  nad  fallando  nos  Fjnperadores  Carlos  ,  if 

Q  Fe  mau* 
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Fernando  )  nos  Reys  Affonfo  ,  nos  Infantes  Hen- 
rique ,  Afcendentes  remotos  de  V.  Alteza  $  ejtã 
ainda  muito  frefca  na  no/Já  memoria  a  viva  ,  e 
fempre  faudofa  lembrança  dos  muito  Altos  ,  e  Po- 
de rojos  Reys  ,  e  Senhores  nojos  os  Senhores  D. 
João  o  IV.  e  D.  Pedro  II.  ejle  pay  ,  e  aqueíU 
avó  de  V.  Alteza  3  fendo  âejie ,  gojlofo  defenfado 
huma  das  partes  de  mayor  recreação  da  Mathe- 
vi atiça  7  qual  he  a  proporção  harmónica  3  daquelle  y 
emprego  total  as  Máximas  da  Architeãura  ?  como 
fe  vê  em  tantas  fortificações  ,  que  fervem  de  de- 
fenfii  ao  Reyno  ,  e  de  immortal  padrão  a  fua  glo- 
ria .  que  nao  repito  5  pois  julgo  nao  caiará  da  nof- 
fa  memoria  o  eterno  agradecimento  de  fuás  obras : 
nad  fendo  menos  perito  na  Náutica.  E  como  te- 
nho por  melhor  abono  a  muita  curiofidade  de  V. 
Alteza  nefla  fciencia  ,  fico  mais  alentado  para  fa- 
hir  à  lu\  com  efte  trabalho  debaixo  da  Real  pro- 
tecção de  V.  Alte%a  ?  cuja  fereniffima  pejjoa  o  Ceo 
guarde  por  muitos  ?  e  dilatados  annos  CSV. 


CO- 
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ASTROLOGIA- 

PARADOXO: 

JSÍãÕ  ejlá  nafuperficie  da  terra ,  quem  âafuperfi 
cie  da  terra  obferva  os  afpeãos  das  EJirellas. 

Judiciaria ,  que  por  próprio  nome  he  cha- 
mada Aítrologia  ,  he  huma  Sciencia ,  que 
fundada  nos  princípios  certos  da  Aítrono- 
mia  ,  e  em  razoes  naturaes ,  e  boas  experiências, 
inveftiga  a  natureza  dos  Planetas  em  ordem  aos 
effeitos  naturaes  ,  que  nos  elementos ,  e  miítos , 
e  nos  demais  corpos  fublunares  obraõ,  falvo  fem- 
pre  o  livre  arbítrio  ,  pois  tudo  ,  o  que  ellá  fu- 
geito  ao  poder  Divino ,  e  vontade  humana  ,  fica 
iíento  das  Regras  Aftrologicas  5  nem  delias  fe  po- 
dem tirar  juízos  certos ,  e  infalliveis  5  nem  ainda 
aífinnar  como  taes  as  inclinações  a  femelhantes 
effeitos  ,  como  directamente  fugeitas  a  feus  in- 
fluxos :  e  íó  fe  podem  fazer  algumas  conjecturas 
fobre  os  eífeitos  dependentes  da  liberdade  :  em  or- 
dem porém  aos  tempos  ,  enfermidades ,  tempe- 
ramentos ,  e  remédios  medicinaes  algum  juizo 
fe  poderá  formar  de  forte ,  que  com  razão  affir- 
mao  muitos  naõ  poder  hum  fogeito  fer  perito 
na  Medicina  ,  fem  que  feja  fabio ,  e  deílro  na 
Sciencia  Aftrologica  ,  e  princípios  da  Aftrono- 
mia. 

Da- 
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Daqui  vem  definirfe  commummente'  a  Af- 
trologia  ,  fer  huma  S  ciência  de  conhecer  os  e ff  ei- 
tos naturaes  pelos  lugares  ?  e  revoluções  dos  Pla- 
netas :  ou  como  melhor  o  declara  o  Padre  Gaf- 
par  Schotto :  AJlrologia  lie  huma  Sciencia ,  a  qual 
com  rabies  ,  e  princípios  fyficos  bem  conhecidos  r 
com  ajuda  de  algumas  experiências  alcança  a  for- 
ça r  e  virtude  7  que  os  Afiros  tem  para  caufarem 
algumas  mudanças  nos  corpos  elementares  \  e  fu- 
hlunares.  Em  primeiro  lugar  fe  divide  efta  Sci- 
encia em  duas  partes  $  a  primeira,  e  principal 
he  r  a  que  chamaõ  Aftrologia  Intfoduóloria ,  e 
fe  occupa  em  invcftigar  os  princípios  para  fe  for- 
marem os  feus  juízos ,  como  fa5  a  natureza  ,  qua- 
lidade ,  e  virtude  dos  Planetas  ,  e  mais  Afiros  -7 
nem  ficaõ  fora  defta  confideracao  as  demais  par- 
tes do  mefmo  Ceo  :  a  outra  parte  deíla  diviíaõ 
ta5  celebre  he  a  Aftrologia  Exercitatoria  7  em 
cujas  operaqões  fe  attende  muito  ( nao  fey  com 
que  raza5  )  à  diftribuicaô  das  doze  caías  ceíeftes , 
dando  a  cada  huma  efpecial  virtude  para  deter- 
minados eífeitos  ;  pois  totalmente  as  julgo  por 
inúteis  refpeito  dos  juízos  Aftrologicos ,  attenden- 
do  fó ,  e  com  efpecilidade  a  fer  a  primeira ,  ou 
fegunda  cala  ,  &c.  o  que  nao  fera  certo  7  fe  fe 
attendér  ,  como  fe  deve  attender  à  correfpon- 
dencia  com  os  lugares  do  Ceo  :  donde  fe  infere 
a  pouca ,  ou  nenhuma  forca ,  que  tem  as  digni-. 
dades  concedidas  aos  Planetas  5  por  eftarcm  pre- 
cifamente  ná  primeira  3  ou  fegunda  cala.      Das 

duas 
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duas  partes ,  que  confidera  a  Aílrologia  ,  a  faber, 
mudanças  de  tempo  ,  e  nafcimentos  5  a  primeira 
nao  fó  hc  licita  ,  mas  útil ,  e  necefíaria  $  o  que 
moíira  a  raza5  :  a  dos  nafcimentos  ,  poflo  que 
pela  •  fuperfticiofa  curiofidade  de  muitos  foíTe  juf- 
tamente  reprovada  ,  e  condcmnada  ,  com  tudo 
nao  fe  pôde  negar  ,  que  o  que  pertence  às  en- 
fermidades ,  faude ,  e  temperamento  ,  he  taõ  lici- 
ta ,  e  necefíaria  aos  que  incumbe  a  cura  do  cor- 
po humano ,  que  egregiamente  fe  engãnao  ,  os 
que  imaginaõ  dar  grandes ,  e  louváveis  progrefíos 
na  fua  Arte  ,  e  Sciencia  Podalirica ,  fem  os  prin- 
cípios, e  conhecimento  da  Sciencia  Aftrologicaj 
e  ao  menos  fe  nao  devem  efquecer  do  que  per- 
tence aos  críticos ,  e  climatéricos ,  a  que  refpei- 
taÕ  taõ  pouco,  os  mais  deftc  tempo. 

Dos  pontos  mais  difficultofos  ncfía  maté- 
ria ,  hc  o  conhecimento  do  Planeta  fenhor  do 
anno  5  por  mais  que  alguns  o  queiraõ  reduzir  a 
termos  menos  difficultofos  ,  e  affim  menos  Af- 
trologicos  ,  pois  tirados  fem  fundamento  algum 
dos  princípios  defta  Sciencia.  Em  três  claííes  fe 
dividem  os  Aftrologos  na  decifaõ  defte  ponto. 
Os  primeiros  concedem  eftc  domínio  ao  Planeta 
que  for  fenhor  do  Equinócio  de  Marco  5  os  fe- 
gundos  ao  Planeta  que  for  fenhor  do  Solfticio 
brumnl  5  os  terceiros  o  reconhecem  no  Planeta  ; 
que  domina  na  primeira  hora  do  primeiro  dia 
do  anno.  Deftas- opiniões  a  que  tem  alguma  pro- 
balidade,  he  a  primeira  ?  e  como  tal  aadmittimos, 

em 
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em  quanto  ao  lograr  do  titulo  de  ícnhor  do  an- 
no  ,  mas  nao  em  quanto  aos  juízos  Aftroiogicosj 
porque  em  ordem  a  eíles ,  nao  íeguindo  as  opi- 
niões referidas  ,  afirmamos  que  mais  ajudados 
fe  faráô  ,  dando  a  cada  nnma  das  quadras  do 
anno  feu  diverfo  dominante,  ou  fcnhor  j  o  qual 
íferá  aquelle  Planeta  ,  qne;^  lograr  de  mais  dignida- 
des eííènciaes  na  entrada  do  Sol  nos  fignos  Car- 
deaes.  Nao  he  menor  duvida  \  a  que  íe  alterca 
fobre  o  lugar ,  em  que  os  Planetas  recebem  mais 
vigor,  e  forca  nas  fuás  influencias.  Nao  obílan- 
te  fer  opinião  mais  commua  ,  de  que  recebem 
a  tal  virtude  nos  fignos  em  que  fe  acha5.  Nós 
Íeguindo  o  contrario  ,  temos  aos  Planetas  por 
mais  vigorofos  nas  fuás  caias  ;  o  que  nao  eítende- 
mos  à  cabeça  ,  e  cauda  do  Dragão  \  porque  ne- 
nhuma virtude  tem  para  caufar  os  eíFekos  ,  que 
lhe  attribuern  5  pofto  que  de  algum  modo  ,  pa- 
rece ,  conduzem  para  elies.  Por  illuforios ,  e  dig- 
nos de  rizo  temos  os  prognofticos  uníverfaes  fun- 
dados na  operação  de  huma  ío  figura ,  levantada 
em  huma  fó  Zona  $  pois  julgamos  fer  a  tal  figu- 
ra  inútil  para  delia  fe  tirarem  juízos  pertencentes 
a  outra  Zona  $  o  que  apertamos  ainda  mais,  re- 
íblvendo  fer  neccílario  variar  de  figura  ,  havendo 
notável  variedade  de  Meridiano  ,  para  que  nao 
feiaõ  puros  fonhos ,  os  que  nao  paíTando  de  bu- 
irias falliveis  conjedluras  7  íe  inculcao  por  verda- 
des engenhofas. 

CHI- 
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CHIROMANCIA. 

A  GRANDEZA   DO  MUNDO  PEQUENO 
decifrada  r?**  pequenez  : 

Tem  fita  certeza   nos  princípios   Symmetriacos   o 
celebre  provérbio' 7  A  digito  Gigas. 

AChiromancia  ,  que  à  primeira  viíla  das 
mãos  prognoftica  os  futuros ,  e  inclinações 

de  cada  hum  ,  nao  lhe  damos  mais  efti- 
maqaô  ?  que  a  que  fe  deve  aos  feus  fequazes ;  e 
aflim  a  temos  por  feiencia  váa  ;  e  falfa  $  muito 
mais  na5  concordando  os  feus  fequazes  na  arru- 
maqaõ  dos  Planetas  nos  fete  montes  ,.  qu^  na 
maõ  de  cada  hum  divifao.  Temos  com  tudo  por 
mais  acertada  a  de  Cardano  ,  em  que  convém 
os  mais.  Que  predomínio  ,  e  virtude  tenháo  ef- 
tes  Planetas  com  efta  arrumaqaõ  ,  diremos  a 
quem  o  perguntar ;  como  também  que  denotem 
as  quatro  linhas  principaes )  que  na  maõ  fe  achaô. 
Os  juízos  que  formão  os  Chiromantas  Aílrolo- 
gicos  das  linhas ,  que, em  diverfas  mãos  fe  vem, 
íao  faltos  5  porque  os  feus  fequazes  fe  fundão  em 
conjeçtups   vaas. 

Melhor  he  o  juízo  que  formo  da  Çhiro- 
mancia  phyíica  ,  e  a  julgo  por  licita  3  porque 
fe  funda  na  afpereza  ,  e  mais  accidentes  da  maõ, 
donde  arguindo  o  temperamento  ,  tira  as  incli- 
nações , 
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naq6es  ,  que  cada  hum  pode  ter.  As  conje&u- 
xas ,  que  íe  podem  formar  das  linhas ,  e  mais  ac- 
cidentes  das  mãos  t  feguindo  a  raza5  phyíica  ,  da- 
remos ao  curiofo.  Refta  o  Calendário  Chiro- 
mantico  j  pois  o  que  por  taboadas  ,  e  cálculos 
podemos  faber  ?  com  mais  facilidade  podemos 
conhecer  pela  maÕ  3  que  Epadta  ,  que  áureo  nu- 
mero ,  que  dias  tenha  á  Lua  ,  quando  cahiráo 
as  feitas  mudáveis  3  o  que  tudo  diremos  a  quem 
o  perguntar. 

HYDROGRAFIA. 

SEGREDO  HYDROSTATICO: 

Pódefe  navegar  em  htm  baixei  de  ouro ,  mas  que 
feja  por  baixo  da  agua,  í5*  também  fem  velas, 
e  fem  remos  ,  e  fem  fer  levado  por  animal  al- 
gum ,  mas  que  feja  contra  a  corrente  ,  e  ejfa 
bem  violenta. 

POSTO  que  a  Hydrografia ,  e  Arte  de  Na- 
vegar fejaõ  differentes  entre  fi  ,  com  tudo 
he  tanta  a  femelhanqa  ,  e  dependência  ,  que 
huma  da  outra  tem  t  que  eíía  fó  bafta  para  def- 
culpar  aos  que  as  fazem  huma  fó  fciencia  ,  das 
muitas  que  comprehende  efte  nome  Mathema- 
ticas.  A  Hydrografia  fe  occupa  na  deícripcaõ 
da  fuperficie  aquea  ,  com  portos ,  ilhas ,  baixos  , 
&c.    A  Arte  de  Navegar  enfina  a  difcorrer  por 

eíTa 
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efia  mefma  fuperficie  de  bum  lagar  para  outro 
por  meyo  de  íeus  preceitos  certos ,  e  (científicos. 
Quam  antiga  feja  efta  Arte ,  qual  a  primeira  nao, 
e  os  primeiros  navegantes  que  houve,  he  muito 
incerto.     Querem  alguns  que  a  Arca  de  Noe  fof- 
fe  a  primeira  nao  ,  e  clle  o  primeiro  navegante^ 
outros  porém  o  negaõ  com  probabilidade  5  enós 
a  temos  por  mayor  ,  que  Tubal  foííe  o  primei- 
ro :  delle  dizem  alguns  que  achou  o  porto  de  Se- 
tuval  ,  e  ahi  fundara  a  Villa  j  fe  he  affim  ou 
naõ  ,    póde-fe   difputar,      Que  haja  no  Mundo 
grande  neceffidade    da  Arte  de  Navegar  he  no- 
tório a  todos  aquelles  ,  que  a  antepõem  a  todas  -, 
parece-me  que  fe  naõ  enganaõ  muito  ,  e  o  cer- 
to he  ,    que  entre  as  Mathematicas  a  nenhuma 
cede.     Póde-fe  altercar  fe  fera  de  mavor  provei- 
to a  huma  republica  haver  nella  bons  Médicos, 
ou  bons  Pilotos :  e  ainda  que  o  axioma  ,  Hono- 
ra  Medicum  propter  fanitatem  ,  tem  fua  forca , 
naG  pofíb  deixar  de  feguir  o  rumo  dos  Pilotos. 
A  que  naçaõ  fe  deva  mayor  gloria  pelo  valor ,  e 
perfeiqaõ ,  que  deraõ  a  efta  Sciencia  ?    Naõ  ha 
duvida ,  que  aos  Portuguezes.     Que  feiaõ  porém 
hoje  elles  os  melhores  Pilotos ,  ainda  que  o  amor 
da  Pátria  me  obrigue  ,   naõ   o  poíTo    confefíar  5 
pois  Arnicas  Plato ,  fed  magis  arnica  ventas  5  mas 
digo  que  ,  fe  com  a  experiência ,  qúe  tem  ajun- 
tarem a  Sciencia  ,  que  lhes  falta,  feraõ  osmayo- 
res  do  Mundo  5  por  falta  de  qualquer  deftas  fe 
perderem  muitas  nãos )  mas   fe  por  teima  de  Pi- 
lotos 
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fetos  fe  perca5  mais  ,  he  quefla-5 ,   que  difputa- 
remos. 

Em  três  pontos  principaes  confifte  toda  a 
Sciencía  de  Navegar  ,    qualquer  dos  quaes  que 
falte  ao  Piloto,  fera  mais  que  temerário r  fe  acei- 
tar o  governo  de  qualquer  nao :  porém   o  Pilo- 
to ,  que  os  unir  com  a  experiência  ,  ainda  que 
efta  naõ  feja  mais  que  medíocre ,  fera   tido  por 
confummado  no  feu  officio  s  os  pontos  fao  ,  co- 
nhecimento do  lugar  em  toda  a  paragem  ,  noti- 
cia clara  da  Agulha  ,  o  ufo ,  e  bom  exercício  da 
carta    de  marear.      Na  primeira  achamos  ,    que 
peccaõ  os  mais  dos  Pilotos  defte  tempo  ,   con- 
tentando me  vir  em  feu  conhecimento  por  meyo 
fomente  da  altura  do  Sol  meridiana ,  e  quanto  à 
longitude  nao  curando  mais ,  que  da  cílimativa , 
em  que  fe  da5  infinito?  erros ;  podendo  alcançar 
a  primeira  coufa  também  pelas  guardas  do  Nor- 
te ,  ou  pelo  Cruzeiro  do  Sul ,  e  ainda  por  qual- 
quer Eílrella  ;   e  a  fegunda  por  muitos  modos  , 
que  a  Sciencía  nos  enfina  ,  e  daremos  ao  curió- 
ío.     He  duvida  muito  ventilada ,  fe  a  toda  a  ho- 
ra ,  que  houver  Sol  j  fera  poíTivel  achar  a  latitu- 
de de  algum  lugar  $  e  ainda  que  houvcfíe  quem 
o  tiveíTe  por  impoffivel  ,    com  tudo  a  Sciencía 
nos  tem   moftrado  ,  que  nao  com  Sol  ,  mas  ain- 
da fem  Sol.     Dos  inftrumentps  vários ,  que  pa- 
ra a  altura  do  Sol  fe  inventarão ,,  achamos,  que 
o  primeiro  lugar  fe  deve  ao  Aílrolabio  ,  nao  fo 
por  fer  o  primeiro ,  que  fe  inventou  ,  e  que  in- 
ventarão 
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ventaraõ  os  Portuguezes ,  mas  porque  em  fi  o  he, 
aflim  no  mar ,  como  na  terra ,  pelo  que  naÕ  ap- 
provamos  de  todo  outros  muitos  ,  que  outros 
ufaõ  ,  pois  nau  ha  que  fiar  muito  delles.  Ef- 
tenderfeba  eíla  doutrina  ao  celebre  ,  e  ufadiflimo 
inftrumento  da  Baleílilha ,  ou  Rayo  náutico  \  Mui- 
tos a  naõ  fofrem  \  outros  a  approvaÕ  muito  5  o 
irieyo  he  o  que  fe  deve  feguir  ,  e  muito  mais 
depois  de  fe  emendar  em  parte  o  em  que  pec- 
cava. 

O  Nordeílear  das  Agulhas  he  fegredo  da 
natureza  taõ  occulto  ,  que  nenhuma  das  coufas , 
que  até  agora  fe  tem  aífinado ,  fatisfaz.  Em  qua- 
tro pontos  ?  ou  partes  do  Mundo  a  fazem  fixa , 
mas  ,naõ  em  i<mal  diítancia  huns  dos  outros ,  co- 
mo  querem  muitos  3  mas  nós  levados  das  expe- 
riências a  naõ  damos  perpetuamente  fixa  em  par- 
te alguma  5  pela  mefma  caufa  condemnamos  os 
que  afhrmaÕ  cao  ter  a  Agulha  variaqaõ  alguma 
no  mefmo  meridiano  j  a  qual  fe  foíTe  aflim ,  fe- 
ria de  grande  utilidade  para  os  que  andaõ  fobre 
o  mar.  Dos  inítrumentos  para  alcanqar  o  Nor- 
deílear ,  e  o  Noroeílear  das  Agulhas ,  póde-fe  ufar 
do  que  inventou  o  celebre  Portuguez  Pedro  Nu- 
nes. Pôde  haver  huma  grande  duvida  ,  fobre , 
que  fará  a  Agulha  ,  tanto  que  chegar  a  ter  por 
zenith  qualquer  dos  Pólos  do  Mundo  ?  Parecerá 
a  alguns ,  que  deve  parar  fem  moftrar  rumo  al- 
gum certo  j  o  que  a  nós  nos  parece  he ;  que  a 
íetta  fe  naõ  aquietará  5  antes  andará  em  hum  gy- 

ro 
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ro  continuo  ,  e  em  hum  perpetuo  movimento 
circular.  Na  pedra  de  cevar  as  Agulhas  nao  fó 
ha  Norte  ,  Sul  ,  Leite ,  Oefte  ,  mas  também  to- 
dos os  mais  rumos ,  que  na  rola ,  e  horizonte  íe 
confideraõ.  No  tocar  a  Agulha  com  a  pedra 
deve  haver  muita  cautela  5  pois  fe  deve  tocar 
com  o  Sul  da  pedra  o  Norte  da  Agulha ,  e  vi- 
ce verfa  ,  e  nao  fe  ha  de  esfregar  como  quem 
amola  $  e  deve  ter  efte  toque  outras  muitas  ad- 
vertências 7  que  diremos  ao  que  as  perguntar. 
Nao  deixa  de  haver  grande  duvida  7  fe  he  a  vir- 
tude da  pedra  de  cevar ,  ou  Magnete  attractiva, 
ou  impulfiva  5  e  fe  eílá  fó  na  pedra ,  ou  fe  tam- 
bém no  Pólo.  Provável  parece  ,  que  em  ambos 
refide  3  mas  na  pedra  impulfiva  ,  e  no  Pólo  at- 
tradtiva. 

Do  mar  deve  ter  grande  conhecimento  o 
Hydrografo  ,  e  o  Piloto  :  faber  fe  a  fua  fuperfi- 
cie  he  mayor  ?  que  a  da  terra  ,  ou  fe  fica  mais 
alta  que  eíla  ,  importalhe  pouco  5  poílo  que  a 
parte  aífirmativa  na  primeira  ,  e  a  negativa  na 
fegunda  fe  tenha  por  mais  certa.  Saberem  o  cur- 
fo  das  aguas,  e  dos  ventos  he  precifamente  ne- 
ceííario  ,  por  cuja  ignorância  fe  perdem  muitos 
Pilotos.  Correm  os  mares ,  geralmente  fallaudo, 
com  perpetuo  movimento  de  Levante  a  Poente, 
nem  damos  outra  cauía  a  efte  movimento ,  que 
o  moto  diuturno  dos  Ceos  ,  e  Planetas  priaci- 
paes.  O  meímo  curfo  fazem  féis  mezes  para  o 
Norte ,  e  outros  tantos  para  o  Sul  j  o  que  attri- 

buímos  ? 
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buímos,  como  a  caufa  principal,  ao  movimen- 
to próprio  do  Sol  no  feu  excêntrico  y  cuja  re- 
pofta  fe  pode  também  dar  ao  curfo  das  aguas  7 
que  taõ  ordinariamente  fe  fente  no  canal  de  S. 
Lourenço.  NaÕ  he  menos  importante  a  todo  o 
mareante  o  conhecimento  das  marés  para  o  .en- 
trar ,  e  fahir  das  barras  :  tem  ellas  por  caufa  os 
dous  luminares :  cada  dia  natural ,  e  quatro  quin- 
tos de  hora  as  ha  na  coita  $  e  os  mefmos  quatro 
quintos  vaõ  poípondo  cada  dia  $  ao  que  damos 
por  caufa  a  differenca  dos  dous  movimentos  pró- 
prios da  Lua  ,  e  Sol  As  aguas  vivas ,  ou  cabe- 
ças de  aguas  fuecedem  cada  mez  duas  vezes ,  na 
conjunção  ,  e  na  oppoficao  >  mas  porque  naõ  nos 
mefmos  dias ,  mas  dous  depois  5  e  porque  as  da 
Lua  nova  faõ  muito  menores  ,  que  as  da  Lua 
cheya  j  e  porque  na  conjunção  he  fempre  a  prea- 
mar às  tres  horas  depois  do  meyo  dia  ,  aííim 
para  nós ,  como  para  os  noflbs  Antípodas  5  e  na 
oppofiqaõ  às  tres  horas  depois  da  meya  noite  5 
todas  faõ  queftões  dignas  de  fe  ventilarem.. 

Perguntará  alguém ,  e  naõ  fem  fundamen- 
to ,  donde  vem  as  ervas ,  que  fc  achaõ  no  mar 
alto  2  E  por  naõ  faltar  à  curiofidade ,  diremos  o 
que  nos  parece  mais  provável.  Varias  faõ  as  opi- 
niões fobre  o  falgado  do  mar  r  nós  feguindo  os 
PP.  CC.  a  Ariftoteles ,  dizemos  que  provém  das 
cxhalacões  feccas  ,  que  movidas  pelo  vento  ca- 
bem no  mar ,  intervindo  para  iffo  o  Sol  também. 
Duremos   a  razaõ  mais  cabal  7  porque  os  navios 

eftan- 
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■citando  no  porto  eftaõ  mais  metidos  na  agua , 
do  que  110  mar  alto  $  e  juntamente  porque  o 
mar  Cafpio  admittindo  em  íi  tantas  aguas  na5 
creíce  ,  como  também  o  mar  Morto  com  as  en- 
chentes do  Jordão.  Diremos  quam  varia  feja  a 
profundidade  do  mar  ,  e  affinaremos  o  modo 
com  que  fe  poílà  fondar.  Naõ  he  pouco  cu- 
rioía  a  razão  à  duvida  ,  em  que  fe  acharão  os 
companheiros  de  Magalhães  chegando  a  Hefpa- 
nha  depois  de  terem  dado  volta  ao  Mundo  5  e 
vem  a  ler ,  porque  no  leu  calculo  ,  e  modo  de 
contar  os  dias  tinhaõ  para  íi ,  que  aquelle,  em 
que  chegarão,  era  quarta  feira  ,  fendo  que  pela 
conta  de  Hefpanha  corria  quinta  feira.  Affina- 
lahemos  ao  curioíb  y  que  a  pertende  faber-  A 
nao  navegando  Leite  Oeíte  nao  defcreve  ( fallan- 
do  geométrica  ,  e  metafyficamente  )  circulo  pa- 
rallelo.  Daremos  a  razão  mais  natural  fem  a  de- 
duzirmos da  Mechanica  5  porque  os  navios  ,  que 
emmaílreaõ  mais  alto  ,  fe  movaõ  com  mayor 
velocidade.  NaÕ  podemos  porem  deixar  de  lan- 
çar ma5  da  Mechanica ,  e  da  natureza  âo  Vedfae, 
para  ajudarmos  ao  Piloto  ,  fendo  fó  ,  a  poder 
mover  o  leme  ,  nao  obílante  o  fèu  pezo  ,  e  a 
forqa,  que  as  ondas  fazem  contra  o  leme.  Gran- 
de prodígio  !  O  leme  fendo  parte  tao  pequena 
de  hum  navio,  de  alto  bordo  o  governa ,  e  mo- 
ve. Querfe  a  razaõ  deite  prodígio  ?  Pergunte-íey 
e  fatisfaremos  mathematica  ,  e  fyficamente.  Da- 
do que  faltaflem  inftrumcntos  em  huma  nave- 
gação , 
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gaqaõ  ,  e  livros  porque  o  Piloto  fe  governaíTe , 
daremos  algum  modo  ,  ainda  que  o  naõ  julgo 
por  muito  exa&o  ,  porque  fe  pofla  governar  ,  e 
pode  fer  ,  que  os  antigos  ufaflem  deite  nas  fuás 
chamadas  navegações. 

ARCHITECTURA  MILITAR 

munitoria. 

ENIGMA    NUMÉRICO: 

De  vinte  e  fete  fotdados  com  diverfa  divifa  farey 
15)825)30108$  exércitos  ,  confiando  cada  corpo  de 
44800000  homens ,  com  as  condições  feguintes: 
primeira  ,  que  algumas  fileiras  had  de  conter 
fioldados  em  numero  impar  :  fiegunda  ,  que  ne- 
nhuma fileira  exceda  de  20  ,  e  fiejao  todos  âi- 
verfios  :  terceira  ,  que  cada  huma  das  fileiras 
mo  fá  difira  da  outra  na  quantidade  numéri- 
ca ,  mas  também  na  ordem  dos  fioldados ,  e  com 
tudo  terey  para  o  retém  250337^0. 

Parece  difficultofo  o  Enigma  1  Cofribinay  o  que 
digo ,  e  tudo  fe  porá  claro. 

ESta  Sciencia  tem  fubido  a  tanto  auge  de 
eílimacaõ ,  que  merecendo  ella  taõ  pouca, 
pela  pouca  confianqa  ,  que  argue  nos  feus 
fequases  ,  leva  as  attenqões  a  muitos  [7   e  hc  di- 
vertimento louvável  de  engenhos  7   approvando 

fuás 
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fuás  máximas  7  fe  bem  todas  fundadas  na  fumma 
defconfianqa  ,  que  entre  fi  tem  os  Soberanos  do 
Mundo  ,  na5  alvitrando  mais  que  meyos,  com 
que  poífaõ  igualmente  defender  ,  que  offender, 
hum  dos  alvos  a  que  atira  efta  Sciencia  ,  fendo 
o  outro  defenderemfe  com  poucos  de  muitos* 
Foy  muito  curta  eíla  defenfa  nos  feus  principiosj 
mas  crefcendo  a  tao  agigantado  corpo  a  offenfa, 
defprezara5-fe  como  inúteis,  e  como  veílido, 
que  já  lhe  naõ  fazia  todas  as  formas  de  fortifi- 
car à  antiga  ,  lançou  maõ  das  figuras ,  reparos , 
proporções ,  e  medidas ,  que  lhe  tomarão ,  e  cor- 
tarão os  modernos  Engenheiros  ,  como  admira- 
mos ,  e  fentem  bem  à  fua  cuíla  os  mefmos  am* 
biciofos  5  ainda  que  as  offenfas  fejaõ  cada  vez 
mayores  ,  e  mais  perniciofas  $  porque  na5  ha 
parte  na  fortificação  moderna ,  que  fe  naõ  cubra 
com  multiplicadas  defenfas  5  ponto  em  que  deve 
inílftir  todo  o  bom  methodo  de  defenhar  $  e  o 
que  convém  procurar  fazer  todo  o  bom  Enge- 
nheiro ,  e  deftro  Archite&o  militar.  Naõ  me 
contento  com  huma  fó  fortificação  ,  como  fez 
o  inventor  delias  $  mais  deve  mandar  levantar  o 
vigilante  Príncipe  para  defenfa  de  feus  povos  3  em 
forma  porém  ,  que  naõ  fejaõ  todas  no  centro  da 
Província  ,  ficando  os  feus  confins  expoftos  às 
invaíSes  do  inimigo  5  nem  também  fejaõ  tantas  9 
que  confumido  o  poder  todo  na  guarnição  das 
praças  ,  fique  fem  corpo  capaz  ,  para  que  em 
campo  aberto  fe  opponha   às  operações  de  feu 

R  contra- 
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contrario  5  e  muito  mais  nefte  tempo ,  em  que 
cone  por  axioma  :  Praça  nad  foccorrida  he  ga- 
nhada. O  íitio  que  fe  deve  efcolher  para  a  dif- 
poílcaõ  de  huma  praça  ,  nao  fe  regule  pela  ca- 
pacidade, que  fe  reconhece  nelle  para  huma  gran- 
de fortificação  $  porque  nem  por  extraordinárias 
nu  grandeza  feraõ  melhores  j  mas  fim  regule-fe 
pela  cenveniencia  de  fe  confeguir  o  fim ,  que  o 
Príncipe  pertende  na  fua  defenfa  5  attendendo  a 
que  lhe  feja  fácil  o  foccorro  :  por  iflò  alguns 
tem  por  melhor  a  fortaleza  ,  e  por  mais  fegura, 
a  que  eftá  em  plano ,  do  que  em  terra  montuo- 
fa :  parece-me  ,  que  no  meyo  eftá  a  mayor  fe- 
guranca  $  porém  fe  for  em  plano  ,  nao  feja  ala- 
gadiço j  porque  fervirá  antes  para  o  fepulchro  de 
foldados  enfermiços ,  do  que  de  theatro  honrofo 
de  eípiritos  Marciaes.  Todas  as  partes  devem  fi- 
car dentro  da  linha  fixante ,  a  qual  fe  regula  pe- 
lo tiro  vehemente  de  mofquete  $  cujo  termo  de- 
ve fer  o  angulo  flanqueado  ,  que ,  podendo  fer, 
melhor  he  y  nao  fique  a  toda  a  fua  vehemencia  : 
a  que  fe  eftenda  efta ,  he  ta5  vario ,  como  tu- 
do ,  quanto  eftá  pendente  de  experiências  huma- 
nas ,  que  dependem  dç  muitas  circunftancias  j 
julgo  >  que  o  que  feguir  a  media  7  e  infima  ve- 
hemencia ,  que  fe  affina  ao  tal  tiro  ,  irá  íobre 
o  feguro. 

Dado  o  ultimo  termo  da  defenfa  ,  comp 
regra  das  demais  partes ,  convém  que  a  eftas  af- 
fmemos  alguma  proporção  competente  ,   e  ade- 
quada. 


âe  Jofepb  âe  Soufa ,  o  Cego.    25*9 

quada.  Admitte  efla  tanta  variedade  ,'  quanta  ha 
nos  defenhos  7  e  opiniões  dos  Authores ,  e  como 
quafi  todas  dependem  do  lado  do  polígono  in- 
terior ,  ou  exterior ,  conforme  os  dous  metho- 
dos  mais  feguidos  pelos  mais  excéllentes  Archite- 
dtos  Militares  j  deve  fer  a  fua  extenfaõ  taõ  pro- 
porcionada ,  que  naõ  falte  na  divifaõ  aos  muitos 
ufos  y  para  que  fe  tem  delia  neceífidade  nas  pra- 
ças reaes ,  para  que  nem  as  faces ,  nem  flancos , 
nem  cortina  fiquem  demafiados  na  grandeza , 
nem  diminutos  pela  pequenhez  5  porque  igual- 
mente fe  perde  por  carta  de  mais  ,  como  de 
menos ,  no  que  confia  de  conta  ,  e  medida.  As 
faces  dos  baluartes  fejaõ  fempre  em  linha  re&a  $ 
e  formem  o  angulo  flanqueado  nem  menor,  que 
60  gr.  nem  mayor  ,  que  120.  Qual  dos  três  fe- 
ja  melhor  fe  o  obliquo ,  fe  o  redto ,  fe  o  obtufo, 
he  queílao  afiaz  ventilada  entre  os  Architeótos 
Militares  5  e  fó  tem  lugar ,  quando  as  partes  da 
fortificação ,  ficando  igualmente  bem  proporcio- 
nadas ,  íe  pode  admittir  Qualquer  dos  três  ângu- 
los aflinados ,  ainda  que  naÕ  fejao  com  o  mefmo 
defenho  :  fe  hey  de  explicar  o  meu  conceito  , 
ponhome  no  recito.  O  angulo  da  efpalda  deve 
fer  vivo  ,  e  nao  esférico  ,  ainda  do  cordão  para 
cima.  Se  porém  o  flanco  primário  deva  formar 
com  a  cortina  o  angulo  flanqueante  redto  ,  he 
mais  controverfo.  O  re&o  he  melhor  ,  que  o 
agudo  ,  e  muito  obtufo  3  donde  ,  fe  for  obtufo , 
nao  feja  muito.     Para  fe  cobrir  o  flanco  cuberto, 

R  ii  que 
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que  tenho  por  conveniente  ,  melhor  he  o  ore- 
lhão ,    do  que    a  efpalda  ,    e  forme-fe    na  parte 
mais  próxima  à  campanha.     Se  deva  o  tal  flanco 
fcr  curvo  ,  ou  em  linha  redta  ?  movem  alguns , 
queíla5  3   a  qual  reiblveremos  ao  curiofo  ,  fe  o 
perguntar  $  como  também  ,  que  proporção  haja 
de  ter  a  demigolla  refpeito  do  lado  do  polígono , 
que  julgo  por  defacerto  fer  demafiado  na  gran- 
deza 3  nem  fempre  mayor  j  que  o  flanco  primá- 
rio 3    fe  bem  a  mayoria  refpeito  do  tal.  flanco , 
naõ  a  tenho  por  improvável.     A  cortina  feja  em 
linha  té&k  3  e  quando  force  a  neceíTidade  a  for- 
mar nelia  angulo  algum  ,    mais  conveniente  me 
parece ,  que  íe  ufe  do  angulo  reintrante  ,  do  que 
de  faliente.     Quem  quizer  faber    fua  proporção 
pergunte-a,  que  fe  lhe  fatisfará.     Grande  duvida 
fe  tem  levantado  fobre  o  fegundo  fogo ,  propon- 
do os  que  o  negaõ  alguns  inconvenientes  5  naõ 
fey  que  haja  coufa  neíle  Mundo  fublunar  ,  que 
o  naõ  tenha ,  todos  os  que  fe  aífinaS   neíla  ma- 
téria ,  naõ  faõ  relevantes  a  tirar  totalmente  a  uti- 
lidade ,  que  refulta  à  praça  do  flanco  fecundado^ 
pelo  que  o  admittimos   com  as  circunfpeccões , 
que  proporey  ao  curiofo.     Para  praça  real  admit- 
timos por    capaz    qualquer    figura   redlilinea  do 
quadrado  para  cima  3  o  triangulo  de  nenhum  mo- 
do he  apto  para  femelhante  corpo.     Os  baluartes 
naõ   fcjaõ  vários ,  nem  fe  adinittaõ  fem  flancos. 
Naõ  fe  julgue  por  certo  ,  que  a  fortaleza,  que 
tem  mais  boligartes  ?  he  mais  forte  ?  e  mais  de- 

fenfavel : 
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fenfavel  :  fe  fe  tomar  a  queílaõ  nos  termos  cm 
que  fe  excita,  he  imaginação  fó,  e  naõ  realidade, 
a  certeza  ,  que  fe  lhe  confidera.  O  parapeito  de 
merlões  7  e  canhoeiras  de  moderada  altura  he  mais 
conveniente  ,  que  a  barba. 

Difpofto  o  que  temos  dito  *  feguem-fe 
os  accidentes  da  fortificação  ,  quaes  faõ  as  obras 
exteriores ,  que  accrefcem  a  qualquer  defenho  de 
fortificar  ,  e  na  realidade  faõ  convenientes :  entre 
todas  (  fe  fe  naõ  numera  entre  as  fubílancias  ) 
he  o  fofíb  a  principal  ,  e  mais  útil :  naõ  tenho 
por  melhor  o  extraordinariamente  granue  na  lar- 
gura ,  e  profundeza.  Alguns  lhe  daõ  de  termo 
máximo  à  fua  largura  120  pés  5  outros  o  regulaõ 
pelo  flanco  primário  $  ajuftaríèha  eíta  medida 
quando  o  flanco  naõ  paííâr  de  120  pés,  que  pro- 
pomos como  termo  de  fua  magnitude.  A  altu- 
ra pafle  da  mayor  eftatura  de  hum  homem  ,  mas 
naõ  de  25  pés.  Qual  feja  melhor  ,  fe  o  foííb 
fecco  fe  o  aqueo  ,  he  queílaõ  ventilada  entre 
os  Archite&os  Militares  :  huma  ,  e  outra  parte 
he  defenfavel ,  e  mereceo  feus  patronos  5  eieia  o 
arguente  a  que  quizer  ,  que  qualquer  delias  fuf- 
tentaremos.  A  contra-efcarpa  ,  que  deve  correr 
em  linha  redta  na  correfpondencia  da  cortina  ,  e 
face  do  baluarte  r  mas  naõ  a  fronteira  ao  angulo 
flanqueado  ,  que  ha  de  fer  em  porcaõ  de  circu- 
lo ,  naõ  he  conveniente  ,  que  fe  lance  parallela 
à  mefma  frente  do  baluarte  ,  mas  fim  obliqua  3 
de  forte  ,  que  produzidas  avante  ambas  as  partes , 

hou- 
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houvefíem  de  concorrer  em  Irum  ponto.  NaÕ 
tenho  por  convenientes  as  falfabragasj  dado  po- 
rém ,  que  fe  admittam  ,  fejam  em  frente  da  cor- 
tina. Que  forma  devaõ  ter  admittidas ,  explica- 
remos a  quem  q  perguntar.  Muitas  faõ  as  obras 
exteriores  ,  cujas  efpecies  diremos  ao  curiofo  -7 
naõ  lanqando  fora  defta  refenha  as  contraguardas, 
que  como  melhores  >  que  as  meyas  luas  ,  admit- 
tcixi  alguns,  a  que  lhe  naõ  poíTo  negar  a  razaõj 
como  também  aos  que  querem  algumas  obras 
exteriores  dobres ,  preferindo-as  às  limplices  ,  ou 
para  melhor  dizer ,  às  fingellas. 

O  reparo  fendo  perpendicular  da  parte  in- 
terior da  praqa  ao  plano  horizontal  .  feja  para  a 
parte  exterior  ,  que  refpeita  à  campanha  ,  com 
efcarpa  de  maneira  ,  que  fe  continue  com  a  do 
foíTo  5  naõ  me  parece ,  que  nelle  fe  deva  admit- 
tir  berma  :  até  o  cordão  porém  deve  continuar 
a  dita  efcarpa  ,  o  qual  cordão  julgamos  por  ne- 
ceflàrio  para  perfil  ,  e  valentia  do  mefmo  reparo  : 
fe  haja  de  paflar  do  cordão  a  efcarpa  para  cima, 
pertence  mais  ao  ornato  ,  do  que  à  boa  ,  ou  me- 
lhor defenfa  da  praça.  A  altura  do  reparo  refpei- 
to  do  nivel  da  campanha ,  naõ  abata  de  12  pés  7 
nem  exceda  25  ,  e  fe  naõ  levar  eíhs  alturas ,  me- 
lhor íerá.  Temos  por  efeufadas  ,  e  julgamos , 
que  tem  feus-  inconvenientes  as  contramii  as  no 
gròflõ  do  reparo  5  quando  porém  fe  faqaõ  ?  fua 
altura  feja  de  fete  a  oito  pés ,  e  a  largura  de  cin- 
co a  íeis  ?  e  fejaõ  a  niyel  do  plano  do  fofib.  Ain- 
da 
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da  que  os  materiaes  do  reparo  fejaõ  bons  ,  naõ 
peproyo  os  contrafortes.  Seja  o  reparo  abatido 
da  praqa  ,  e  muito  melhor  fera  fe  for  batido. 
Regeitadas  por  inúteis  as  cifamatas,  de  que  uía- 
vaõ  os  antigos  >  julgo  por  melhor  formar  praças 
baixas  5  porque  tem  mais  utilidade  abíbluta  ,  e  ref- 
pe&iva  $  o  feu  lugar  he  no  flanco  primário  j  e 
julgamos  por  conveniente  ,  que  o  feu  plano  fi- 
que a  nivel  do  terreno  natural  3  naõ  fe  facaõ  fe- 
nao  em  praqa  real  $  porque  em  outra  qualquer , 
como  faò  as  de  campanha,  naõ  tem  lugar.  Nao 
fe  reprovem  os  cavalleiros ,  que  tem  lua  ferven- 
tia  nas  praças  $  a  que  dá  bom  commodo  ,  ou  o 
flanco  fecundado  ,  ou  o  baftiaõ  5  fe  bem  o  do 
meyo  da  cortina  fe  deve  preferir  a  outro  qual- 
quer lugar  ,  eítando  em  igual  parallclo  qualquer 
dos  três  aíTinados.  Quando  o  padmíto  fe  pôde 
dominar  com  cavalleiro  da  praça  ,  melhor  .fera  , 
do  que  gauhallo  com  obra  alguma  exterior. 


AR- 
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ARCHITECTURA  MILITAR 

Expugnatoria. 

PROBLEMA  CURIOSO: 

Accrefcentando-fe  ao  prefidio  da  praça  a  quarta 
parte  dos  que  tinha ,  e  mais  400 ,  chegou  a  ter 
20000  propugnadores  $  quantos  teria  a  praça  an- 
tes \  os  quaes  fahindo  da  praça  ,  e  dando  de  re- 
pente nos  expugnadores  ,  mataradlhe  a  quinta 
parte  $  a  terça  parte  foy  captiva  ,  e  fugir  aa 
8000. 

Quantos  feriao  os  mortos  ,  quantos  os 
cativos  ,  e  de  quantos  fe  compunha 
o  exercito  Jitiador  ? 

Naõ  he  difficil. 

Om  fe  cancar  tanto  a  Arte  Munitoria  em 
cobrir  ,  e  defender  aos  habitadores  de  qual- 
quer Reyno  ,  naõ  trabalha  menos  em  os 
cíFender  a  Arte  Expugnatoria  ,  e  desbaratar  o 
que  fe  tem  fortificado  -,  porém  naõ  deixa  de  en- 
tender a  mefma  Arte ,  que  he  máxima ,  ou  qua- 
fi  preceito  feu  ,  que  antes  que  o  Expugnador  fe 
2  cofie  à  praqa  ,  ha  de  coníiderar  as  forcas  pró- 
prias ,  e  as  do  contrario  5  porque  Ijem  fabe  ,  que 
íoy  fempre  degráo  para  grandes  fortunas  do  Ex- 
pugnador 
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pugn^dor  huma  batalha  campal  $  a  qual  julgo  por 
mais  conveniente  ( podendo  fer  )  do  que  o  cer- 
co ,  ou  fitio  de  huma  praça ,  por  grande ,  que 
feja  j  e  eíla  fe  nao  deve  íitiar  fem  que  primeiro  - 
a  defcarnemos  das  pequenas ,  e  menos  principaesj 
o  que  tem  mais  forca  $  fendo  eílas  fronteiras ,  e 
aquella  ficando  no  centro  do  paiz  contrario. 
Muitas  excellencias  fe  requerem  para  hum  bom 
geral ,  todas  explicaremos.  Saõ  vários  os  modos 
de  expugnar  qualquer  praqa.  Na5  fallo  da  trai- 
ção ,  porque  indigna  de  fe  nomear  ,  e  quanto 
mais  de  fe  faber  para  fe  executar  5  e  menos  ain- 
da entre  ânimos  Portuguezes  ,  cujo  timbre  foy 
fempre  a  fidelidade ,  e  divifa  o  feu  valor.  Nao 
nego  porém  ,  que  também  delia  fe  devaõ  ajudar 
para  a  expugnaqao  de  qualquer  praça  •'  porque 
Capitães  de  nome  ufarao  delia  ,  e  reduzirão  à 
obediência  de  feus  Príncipes  grandes  praças  ,  Cem 
perderem  companheiro ,  nem  foldado  algum.  O 
fegundo  por  entrepreza  ,  que  muitas  vezes  arma 
fua  fociedade  com  a  traiqao  ,  e  neíte  cafo  que- 
rem alguns  fe  denomine  fuppreía :  deixo  a  quef- 
taõ  de  nome.  Para  qualquer  deftas  operações  fe 
bttfcará  o  tempo  mais  commodo  3  o  da  madru- 
gada nao  parece  fora  de  tempo ,  tendo-fe  porém 
antes  reconhecido  muito  bem  a  praça,  efcolhen- 
-do-fe  a  parte  por  onde  feja  mais  fácil  o  levalla. 
O  terceiro  modo  he  por  efcala  ,  que  no  tempo 
prefente  ainda  tem  feu  lugar.  Para  a  efcalada  íao 
melhores  as  efeadas  capazes  de  fubirem  por  ella 

os 
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os  íbldados  hum  a  hum  ,  do  que  as  de  dous ,'  ou 
mais  em  parelha  $  fua  altura  fe  regule  pela  do 
reparo ;  e  fejaõ  de  dous  lados  em  linha  redta :  o 
modo  com  que  fe  devem  haver  neíta  acqao ,  di- 
remos ao  curiofo. 

O  quarto  modo  he  por  cerco  ,  e  he  em 
duas  differenqas ,  ou  por  ataques ,  ou  por  aífèdio: 
qual  feja  melhor,  fe  o  bloqueo  ,  fe  os  ataques, 
he  queílaô  ,  que  deve  refolver  o  génio  dos  com- 
batentes ,  as  circunflancias  do  tempo,  e  do  lu- 
gar 5  julgamos   porém   por  mais  expediente   os 
ataques ,  e  por  iiTo  abfolutamente  melhores :  naõ 
nego ,  que  fe  pôde  dar  occafiaõ  ,  em  que  o  af- 
ledio feja  melhor ,  e  mais  conveniente  $  para  eíle 
faõ  úteis  as  trincheiras  obfidionaes  j  quando  po- 
rém fe  naõ  julguem  neceflarias ,  parecem  efcufa- 
das.    Se  houvermos  de  bloquear  duas  praqas ,  hu- 
ma  grande  ,   e  outra  pequena  ,  melhor  he  blo- 
quear a  grande  ,  fe  tiver  a  gente  proporcionada 
ao  feu  recinto  $   fuppoftas  as*  inteiligencias  ,  que 
todo  o  perito  ,   e  deftro  General  deve  ter  dos 
inimigos ,  ainda  que  lhe  cuíle  muito  caro  $  por- 
que lhe  fahirá  mais  barato"*,  e  muito  mais  glorio- 
fa  qualquer  operaqaõ ,  que   faca.     Nem  todas  as 
praças  fe  podem  atacar  ,  nem  todas  aíTediar  :  na5 
he  difficil  dar  a  diíFerenqa.     Para  fe  ajuílar  o  d- 
tio  de  huma  praça  requer  muitas  coufas  $  por- 
que além  da  boa  forma ,   numero  de  gente  ,  va- 
lor ,  e  petrechos  militares  ,  depende  de  algumas 
circunflancias  ,   que  fe  exporão    ao  que  as  per- 
guntar. 
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juntar.  Na5  aflinamos  determinado  numero  de 
quartéis.,  que  fe  devaõ  fazer  para  o  fitio  de  hu- 
ma  praça  j  regulem -fe  pelo  que  requer  a  campa- 
nha 5  e  por  efta  fe  proporcione  a  diftancia ,  que 
devem  ter  da  praqa. 

Eraõ  muito  ufadas  em  outro  tempo,  me- 
nos agora ,  as  linhas  de  circunvallaqao  ,  e  contra- 
vallaqaõ  :  nao  julgo  por  efcufada  a  fua  fabrica , 
quando  prudentemente  parecer,  que  faõ  precifas, 
e  neceflarias :  a  diftancia  de  huma  à  outra  deve 
fer  capaz  dos  combatentes.  Adularemos  o  mo- 
do ,  e  ordem  ,  que  ha  de  obfervar  o  exercito  , 
quando  queira  aprefentarfe  fobre  qualquer  praqa, 
a  qual  determina  tomar  por  forqa  defcuberta. 
Em  três  diíferenqas  fe  forma5  as  batarias :  da  uti- 
lidade ,  que  podem  ter  as  batarias  enterradas ,  ou 
a  cavalleiro  ,  fupponho  ,  que  fe  na5  duvida.  A 
duvida  toda  fe  verfa ,  quaes  fejaô  mais  aptas  pa- 
ra abrir  brecha  no  reparo  ,  fe  as  enterradas ,  fe 
as  que  fe  fazem  no  plano  da  campanha  !  Se- 
guimos os  que  tem  por  melhores  as  do  plano 
da  campanha.  Nao  fe  dilate  a  levantar  batarias, 
tanto  que  o  exercito  fe  põem  ,  ou  acofta  a  al- 
guma praqa  $  porque  deve  ler  das  primeiras  obras, 
que  fe  ponha-5  em  execução  :  cuja  fabrica  def- 
creveremos  ao  que  a  inquirir.  Tenho  por  me- 
lhores as  que  fe  dirigem  contra  a  face  do  baluar- 
te 5  e  fe  fe  multiplicarem  à  mefma  parte  ,  mui- 
to melhor  fera. 

Perguntará  o  curiofo  ,  que  tiro  fera  mais 
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vehemente  ,  fe  o  nivelado  ,  ou  pendente  ,  ou 
elevado  2  Tenho  a  eíle  por  mais  vehemente  ao 
fahir  da  fua  boca  de  fogo  ,  naõ  quanto  porém 
ao  efféito  no  reparo  5  porque  mavor  efFeito  for- 
tirá  ,  e  com  mais  vehemencia  ferirá  o  obliquo 
ao  reparo  de  qualquer  fortaleza.  Quererá  faber 
o  Expugnador  qual  feja  o  ponto  de  tira  mais 
tira :  e  refpondo  ,  que  he  o  fexto  :  darey  tam- 
bém lugar  ,  em  que  portos  os  munhoes  da  pe- 
qa ,  por  mais  voltas ,  que  fe  lhe  dê ,  nunca  pofla 
fortir  ponto  de  tira  mais  tíTa.  Nem  fe  admi- 
rem ,  que  lhe  aflínarey  também  ponto  ,  no  qual 
igualmente  ,  c  no  mefmo  tempo  tire  a  nivel 
com  a  lua  peca ,  e  no  ponto  duodécimo  meta- 
fyfico  de  fua  efquadra.  Faca  muito  o  Expugna- 
dor ,  que  os  tiros  de  feus  canhões  naõ  paííèm 
por  meyo  húmido,  porque  nefle  cafo  naõ  cor^ 
■rerá  tanto  a  bala ,  porque  mais  débil  $  e  muito 
mais  o  fera  fe  da  terra  fe  tirar  para  o  mar ,  do 
que  do  mar  para  a  terra.  Supponho  ,  que  nin- 
guém duvida  ,  porque  hum  tiro  de  canhão  faz 
mais  impreííliõ  em  huma  muralha  ,  do  que  em 
huma  nao  $  mas  fe  houver  quem  duvide  ,  aífi- 
naremos  razaõ  ,  que  lhe  fatisfaca.  Com  fer  a 
artelharia  melhor  arma  flanqueante  ,  naõ  bufca 
também  o  alvo  como  o  mofquete  5  de  que 
daremos  a  razaÕ  $  daremos  porém  peca ,  que  cor- 
ra parelhas  com  o  mofquete  no  affeílar  o  feu 
alvo.  Duvidafe  fe  a  bala  caminha  por  linha  re- 
da  ,  tanto  que  fahe  da  peqa  :  eu  naõ  duvido , 
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que  temefpaqo,  eaflínavel,  por  onde  caminha 
re&amente  j  mayor  porém  he  a  linha  re&a ,  que 
defcreve ,  e  produz  o  tiro  em  fitio  elevado  ?  do 
que  a  que  produz  de  ponto  em  branco. 

Definem-fe  os  aproxes  :  Cavas  da  parto 
da  campanha  ,  com  feus  parapeitos  para  a  praça  y 
pelas  quaes  o  Expugnador  fe  vay  approximand® 
à  mefma  praça.  Cinco  géneros  de  aproxes  fe 
afíinaõ  commummente  ,  a  que  fe  podem  redu- 
zir outros  muitos.  O  primeiro  fe  chama  dire- 
&o  com  feus  ramos  ,  ou  ramaes  à  femelhança 
de  arvore  ,  nao  o  admittimos  ,  porque  julgado 
por  inútil.  O  fegundo  em  redentes  3  fua  conve- 
niência pôde  trazer  ao  Expugnador  ,  fe  o  fitio 
o  pedir:  como  também  o  terceiro  género  ?  que 
fe  difpoem  ,  e  fabrica  a  modo  de  cobra.  O 
quarto  he  bom  ,  e  fe  dirige  recto  com  feus  re- 
duótos.  O  quinto  ,  e  ultimo  modo  de  aproxes 
he  exccllente  ,  fabrica-fe  obliquo  com  feus  ra- 
maes alternadamente.  Outro  traz  Medrano  ,  e 
he  corapofto  ,  expedito ,  e  que  gaita  menos  tem- 
po ,  e  para  o  fim  excellente.  Attenda  o  Enge- 
nheiro a  defenhar  ?  e  difpor  os  aproxes  de  foj- 
te  ,  que  nao  fiquem  flanqueados  de  alguma  das 
obras  da  praqa.  Naõ  havendo  neceíTidade  ,  nao 
admittaõ  os  aproxes  muita  fabrica  ,  em  que  fe 
gaite  o  tempo  inutilmente  5  e  difponhao-íe  de 
forte  ,  que  huma  parte  dependa  ,  e  flanquee  a 
outra  -,  que  os  redu&os  naõ  fejaõ  fechados  da 
parte  do  Expugnador  -7  donde  nafce  o  julgarmos 
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por  mais  expediente ,  e  commodo  ufar  de  meyos 
redudtos  nos  ângulos  dos  aproxes.  O  aproxe  de- 
ve -fe  dirigir  à  parte  mais  fraca  t  que  fe  reconhe- 
cer na  praça  ,  para  que  fe  coníiga  mais  facn- 
mente  o  intento  :  qual  efta  íeja  naõ  fera  difficil 
apontalla.  A  diílancia  donde  fe  devaõ  começar 
a  abrir  os  aproxes ,  decidirá  o  terreno  :  porém  fe 
for  campanha  plana  ,  e  aberta  ,  comecem-fe  a 
tiro  forte  de  mofquete. 
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